WELTLITTERATUR 


Afranio Peixoto 


“Até a epoca de Goethe ninguem 
pensou houvesse litteratura univer- 
sal. Todos acreditavam apenas na 
existencia das litteraturas nacionaes, 
quando muito na de nacionalidades 
oriundas do mesmo tronco. 

Precisamente no centenario da 
morte do poeta insigne apparece en- 
fre nós um compendio de historia de 
Jitteratura geral. Fel-o grande nome 
de nossas lettras — romancista, 
posta, historiador, folklorista... e 
muitas coisas mais — pois do sr. 
Afranio Peixoto pode repetirse o 
que disse Gil Vicente de Gareia de 

— Rezende: de tudo entende. 

Em rigor, o compendio trata da 

historia litteraria do Occidente des- 
| de o Egypto até a America do Sul: 
3 a parte consagrada ao Oriente é 
muito menos desenvolvida, por sor 
para nós occidentars muito menos 

— interessante. 

Se eu fizesse uma historia da 
literatura universal (Presumpção e 
agua benta cada qual toma a que en- 
tende!) a dividiria em tres partes: 
uma consagrada ao Oriente, outra ao 
“Oecidente, e a terceira para discutir 

* 08 contactos e influencias roeiprocas 
= desses dois mundos que quasi se des- 
— conhecem. 

Li, com vivo interesse, o com- 

pendio do prof. Afranio Peixoto, 


densou para dar ideia da evolução 
e arte de exprimir os sentimentos 


ca, principalmente da que se faz em 
$ meio, pouco mais ou menos o 
= que della affirma o polygrapho, és. 
paginas 28 e 29 das Nações: “Os 


ulgar a obra feita, clerigos traido- 
Á clerizia, trahiram é litteratura, 


que julgam a obra litteraria pelo 
aspecto sectario e tendencioso, Nal 
aura d'esprit hors nous et nos 
=> animo-me a vir noticiar 0 
jparecimento desse livro interes- 
te. 


“eos dias, com o prof. Frenkel, alle- 
que vive no Rio e se preceeupa 


sobre o aludido livro e seu 
a o Eder meu 
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Noções de Historia de Litteratura Geral 


amigo conhece através da obra mul- 
tifaria e admira, 

Frenkel gostou sobretudo das 
piadas contra os criticos, e relem- 
brou-me até as argutas observações 
do esquecido Nordau sobre elles, 
quando, nos Paradoxos, os compa- 
rou aos parasitas. 

Ponderei ao Frenkel que as me- 
Jhores eriticas jamais eram escriptas, 
fazem-se nos encontros casuaes de 
bonde e de café, e, ås vezes, em casa 
em rodas íntimas. 

Pensei em resumir para gaudio 
do Sr. Afranio Peixoto as impres- 
sões do prof. Frenkel sobre as No- 
ções de historia de litteratura geral- 
O seu julgamento é verdadeiramen- 
te desinteressado. Frenkel, além do 
estrangeiro, vive de suas rendas, não 
póde ser candidato á Academia, nem 
pretende do Brasil mais do que gozar 
a paizagem natural e humana, para 
de volta a Berlim escrever sobre as 
nosas lettras tratado modesto, bem 
informado, e justo. 

Pedi ao prof, Frenkel autori- 
“ação para tornar publico o seu jui- 
žo feito na intimidade. Elle m'a deu 
de bom grado, ponderando que re- 
lativamente ao prof. Afranio Pei- 
xoto, a quem não conhecia senão de 
vista, poderia ser considerado a pos- 
teridade, 

— “Sim, nós estrangeiros, qu 
do nús oceupamos de paizes exoticos 
desinteressadamente, com es 
«cientifico, temos pelo menos da pos- 
teridade a serenidade e a sympafhia. 

Um allemão não faria o livro i 
teressante que o Dr. Afranio Pi 
xoto acaba de publicar. Durante 
annos e annos colheria dados, esme- 
rilharia fontes, elaboraria meia du- 
zia de hypotheses, e já velho, cansa- 
do e myope daria a lume formidavel 
calhamaço, causando prejuizo ao 
editor. 

A arte de resumir possue-a me- 
lhor o francez superficial, embora 
alliada ao bom gosto, que nos falta. 

O seu patricio deve ter no san- 
gue algumas gottas de sangue gau- 
Jez. Resume bem, diz com graça, jul- 
ga com facilidade. 

— Mas qual foi o capitulo que 
mais lhe agradou, o melhor do livro? 
ras dt dad e 
cuz 

— Aquelle que elle não esere- 
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veu... Os outros são todos muito 
bons. 

Frenkel é spengleriano e não 
concebe mais a historia universal em 
linha recta. Para elle, como para o 
mestro, essa historia não e: 
que ha são historias das diversas cul- 
turas. Portanto, a morphologia das 
culturas (aqui elle falou com emplia- 
se metaphysica) se oppõe a que haja 
uma historia geral ou universal da 
litteratura. 

— O dr. Afranio Peixoto, con- 
tinuou elle, devia era escrever uma 
morphologia litteraria, mostrar como 
nas diversas culturas as phases da 
Titteratura se suecedem num certo 
rythmo. Mostrar, por exemplo, que 
ds egypeios tiveram um romantismo 
e que em certa phase de decadeneia 
elles discutiram muito a pureza da 
lingua, Em geral os povos quando 
não têm mais nada a ercar, lêem os 
classicos e adeus frescura e origina- 
lidade em suas producções littera- 
ria 

— Um romantismo egypeio para 
mim é novidade. 

— Leia o Moret — Le Nil et la 
Civilisation. igyphienne, ultimo cn- 
pitulo. Já que falamos dos egypeios 
penso que o dr. Afranio devia am- 
pliar o primeiro capitulo das No- 
ços, sobretudo na parte referente a 
elles para tratar mais de espaço da 
litteratura mais antiga, 

— Mas, prof. Frenkel, se o Dr. 
Afranio Peixoto tivesse enchido o 
compendio de morphologias cultu- 
raos, leis de evolução, iledueções me- 
taphysicas, o seu livro perderia jus- 
tamente à clareza, a leveza, 0 bom 
gosto francez, que o Sr, encarece e 
lonva. Não seria mais compendio di- 
dactico, feito para moços € meninos 
se iniciarem nas lettras.. 

— O Sr. engana-se redonda- 
mento. À adolescencia é a idade das 
acquisiçães metaphysicas, da provi- 
são dns ideias geraes. Quem não fi- 
zer o conhecimento dos systemas 
hessa epòca, nunga mais adoptará 
um delles, è se torna perdido defi- 
nitivamente para a philosophia. 

— Ha por acaso philosophia nas 


rialista, Veja como o prof. Afranio 
começa o livro: “O homem não vive 
só: é um animal gregario. Vive na 


sociedade, porque a sociedade é an- 
terior ao homem, Sociedades ani- 
maes existem e a nossa vem dos pi- 
rentes que nos precederam na esca- 
la zoologica”. Puro Darwin! Os nen- 
thomistas d'aqui não o perdoarão. 

Mas, ao lado desse pequeno se- 
não, quanta coisa bem apanhada no 
livro do prof. Afranio Peixoto, 
dretudo no tocante á psychologia do 
continente americano. Por 
plo, essa mania de clas 
grammatien. Esse desejo de 


falar 
como os antepassados europeus fala- 


vam ha seculos... Essa mania de fa- 
i zer revoluções por dê cá aquella pa- 
lha. Lá, na Europa, por falta de es- 
págo e excesso de população, nós bri- 
gamos estupidamente por pedacinhos 
de terra. Aqui, o homem se perde 
nos desertos, a terra sobra, no em- 
tanto os americanos se engalfinham 
sem motivo, ou talvez por atavismo, 
| só. pelo prazer de luetar. Por isso 
| não é possivel medrarem as lettras e 
| só florescem cá do lado do Atlanti- 
| co “sub-litteraturas” na feliz expres 
são do professor Afranio. 

A America não deu ainda um 
livro á humanidade!” 

Ahi está o que o prof. Frenkel 

pensa das saborosas Noções de his- 
toria de literalura geral que o 
[Afranio Peixoto acaba do estampa 
| resumindo as lições dadas na Un 
É versidade do Rio de Janeiro. 
i Tivesse eu autoridade para tan- 
to, subscreveria quasi todas as ob- 
sonyações feitas, Todavia farei umas 
tantas considerações para dar ao lei- 
tor commum uma ideia do livro. 


Segue quanto. possivel o motho- 
do chronologico. Vem em primeiro 
Jogar a chronologia geral para orien- 
tar o leitor no dedalo dos aconteei- 
mentos em meio dos quaes surgiu a 
obra de arte litteraria. Adoptando 
aquelle methodo, oecupa-se primeira- 

= mente dos egypeios, portadores da 
civilização mais antiga, todavia al- 
Tude á cultura de Glozel, na qual já 
apparecem caracteres alphabetifor- 
mes, A ligação da prehistoria ás épo- 
cas historicas de certo houve; é pro- 
blematico, porém, que tenha existido 
relação daquela cultura com a do 
Egypto. Porque a cultura egypeia 
mão foi autochtone? A discussão des 
sa these nos levaria longe do assum- 
plo principal. 

A chronologia tem a vantagem 
didactica de precisar bem os aconte- 
cimentos. De certo não contém ella 

toda a historia, desconheca-lhe o cau- 
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sulismo, mas dá o essencial do pon- 
to de vista deseriptivo. 

A chronologia geral orienta a 
comprehensão dos factos litterarios, 
que são factos psyeho-socines e como 
taes determinados pelos pretores his: 
toricos. 

Uma vez apparecidos, os livros 
passam a ser tambem factores, 
Quanto não influiram nos destinos 
humanos no Oceidente o Contracto 
Social de Rousseau e o Espirito das 
leis de Montesquieu! Hoje ninguem 
mais os lê comquanto respire à atmo- 
sphera que purificaram. 

A? chronologia geral segue-se 
apanhado historico de cada littera- 
tura, no qual é apreciado em conjun- 
eto o evoluir da mesma, as influen- 
cias que soffreu e as obras notaveis 
que deixou, bem como o influxo que 
exerceu nas que vieram posterior- 
mente. Depois a parte biographica 
— da vida e obra de cadi autor, no- 
ticia synthetica e julgamento do 
valor. 

Vêsse dessa exposição que o li- 
vro tem grande valor didactieo. Re- 
sume nm material formidayel. E ab- 
solutamente não poderia ser eseripto 
por quen não tivesse leitura ampla 
e conhecimento system; 
sumpto. O plano é ori 
enção corresponde ao bom nome de 
que gosa o autor no meio brasileiro. 

Todos lhe admiram o talento 
polymorphico, a capacidade admira- 
vel de trabalho, a cultura geral, quo 
lhe facilita sentir-se bem no seu, 
quer tratando de um problema de 
hygiene, quer perlustrando os domi- 
nios da criminologia e do direito pe- 
nal, quer fazendo historia, pedago- 
gia ou creando typos de phantasia 
que poderiam ter vivido. 

Não ha ainda uma litteratura 
universal, mas o mundo caminha 
para esse sonho de Goethe. Em que 
Pese aos regionalismos, aos provin- 
cialismos, aos nacionalismos estrei- 
tos, a humanidade se conhece, se, in- 
terpenetra, se desprende das faixas 
da infancia para tomar conhecimen- 
to dos seus grandes destinos o sen- 
tir-se una è eterna, a mesma em toda 
a parte como a sua mãe, a Natu- 
reza. 


ALCIDES BEZERRA. 


Acaba de apparecer: 
E GEORGES SIMENON 
UM CRIME NA HOLLANDA 


Prego: 5$000 
A? VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS 


HOMEM DE PARTIDO 


O individuo superior, dotado de 
qualidades excepeionaes do bravura, 
lealdade e independencia, não péde 
existir na sociedade contemporanea, 
populista e syndicalista, communis- 
ta, bolchevista, libortaria o egualita- 
ria, sinão isolado e á margem, E’ 
dizer que a época actual, a mais ne- 
gra de quantas tem vivido a huma- 
nidade e, a despeito do progresso das 
machinas e refortas, a mais arida 
no terreno espiritual, seria incapaz 
do produzir homens da especie de 
um Leonardo, de um Cellini e até 
mesmo de um Montaigne, para só 
citar tres exemplos illustres. 

O partido aferra com tontaculos | 
de aço o homem moderno; constrins 
geo, absorve-o, tritura-o, para rejei- 
talo em seguida, massa amorpha 
conglntinada, que passa a chamar-se 
opinião collectiva, suffragio univer- 
sal, soberania popular, maioria com- 
Pacta, todo o mundo é ninguém. 

O homem superior não póde ser. 
homem de partido; ou então o ho- 
mem é o partido. 


SABER, DUVIDAR 


Socrates sabia que nada sabia 
o com este nada saber foi Socrates 
o mais sabio dos homens. 

Tão pouco saber e tanta sabedo- 
ria como se entende? 

A scenlos de distancia responde- 
Jhe a palavra de Gæthe: com o saberi 
augmenta a duvida. 

De sorte que aquelle que menos 
sabe É o que menos duvida e conste 
guintemente que no summa ignoran- 
cia está a summa certeza. 

Por isso teve Socrates de beber 
a cienta. Nem por outro motivo 
armaramı as forcas e as fogueiras. 


Averto Ramos. — 


LUIZ CARLOS E 


O anior das Columnas foi, sen 
do io EMANE EA 
dos ultimos tempos. Figura de relevo 
aa segunda geração pornasiana, con 
seguiu extrahir novos offoitos de 
genero poetico que muitos sup 
mham exgoitado depois de Olavo 
lac o Emilio de Menezes. Seus a 
zandrinos sobre o Canhão ou 

uma volha egroja do interior 


tinom-se, certamente, a tomar 
nos futuros flonilegios. 
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ABO de folhear a Anthologia Nacional de Faus- 
A to Barreto e Carlos de Laet, numa velha cli- 
cão, inteiramente mutilada, com paginas man- 
ehadas do pingos de tinta, c esboços do bonecos, livro que 
encontrei entre varios papeis e brochuras incompletas, 
que se destinavam a desapparecor pelo fogo. Abri ma- 
chinalmente esse grosso volume, mas aos poucos, uma des- 
conhecida impressão de angustia e de saudade foi se apos- 
sando de mim. Como um cégo reconheci o livro de vagar, 
com as dedos; reconheci physicamente o objecto primei- 
ra. Depois é que vioram vivos os outros reconhecimentos 
unidos com velhas imagons de tempos passados, imagens 
quo lruziam pela mão com um uniforme kaki, de raros 
botões pregados, um menino, o menino que eu fui. 
Encontro estranho o dessa Anthologia! Nunca po- 
deroi transmitir a sensação complera que esse achado me 
lrouze, Direi, apenas, que desci a mim bruscamente, é 
que nessa descida experimentei as intensas angustias da 
minha moninice, é isso do uma maneira precisa, como se 
a ambioncia em que me encontra se livesso acabado de 
subito e tudo o que compoz o meu passado houvesse re- 
surgido, de uma forma exacta e inesperada, Ainda estou, 
neste minuto em que iscrevo, indeciso, com o pudor do 
quem vae revelar algo do profundamente secreto. Essa 
-Anthologia que ha muito não olhava, e cuja lembrança 
não eslavo mesmo em mim viva, foi paro minha vida 
à de menino internado, o grande amigo, o grando consolo, 
a unica companhia verdadeiramente amada que tive. Foi 
nella, nessa anthologia litteraria, que oncontroi aos pou- 
cos o meu caminho! 

Cada poeta, cada prosador citado tem a sua pequena 
nota biogranhica neste livro, E eu os conheço a todos os 
que estão alli, mesmo a alguns classicos obscuros que o 
capricho dos autores do florilegio fez figurar. 

Por essas resumidas notas eu imaginava tudo, A 
casa om quo os poetas moravam, O armazem paterno em 
que Casemiro trabalhou em Barra de São João, a morto 
de Gonçalves Dias, no mar; Camões misoravel, amparado 

pela bondade de um creado fiel (isto não era da nota bio- 
| graphica mas de todo um trecho de um velho autor luso) 
Todas essas vidas so tornavam em mim terrivelmente vèr- 
© dadeiras, mo commioviam muitos, do mancira dolorosa 


| 


SA NTHOLOGIA? 


mesmo. Alguns poemas me enchiam dè admiração e as- 
sombra, Outros tinham encantos mystoriosos, eram como 
lampadas asues de casas fechados, onde ha uma senhora 
que não sahe nunca, Entre estes, cam que amoroso in- 
teresse eu não lia o Minueto de Gonçalves Crespo, com 
screto pilor, suas açafutus, o sou perfume de an- 
igumente, de moças desapparecidas e jarras e tapeçarias 
do velho tempo. A proposito do Minueto, lembro-me que 
tondo ficado de castigo precisamente no dia das ferias, 
« obrigado a permanecer no estudo emquanto os outros 
sabiam para a grande folicidado da casa, o padre-profoita 
me impos uma tarefa, à quol consistia em decorar um 
drecho da Anthologia Nacional, Para esse fim so dirigiu 
á minha carteira e me pediu o meu exemplar, da Antho- 
logia, Abriwo ao acaso, e sorriu lendo as primeiras li- 
nhas. Pensou de certo, que seria muito diffieil. Atraz dos 
oculos de vidros grossos, seus olhos piscaram maliciosos. 
Mos, para mim, o castigo pareceu excepcionalmente sut- 
ve, Tratava-se do Minuete de Gonçalves Crespo. Fiquei 
sósinho no estudo, cujas janelas davam para um grande 
mar azul. Fiquei olhando o tecto lavrado, as carteiras va- 
sios dos outros alumnos que já deviam naquello momento 
estar livres, jóra dos muros austeros do collegio. Uma 
hora depois cu comparocia diante do prefeito o recitava 
todo o poema de Gonçalves Crespo! Olhou-me o padre ad- 
mirado é foi o primeiro elogio que recebi és minhas in- 
elinações lillerarias 

Manoel Bandeira tratando de Silva Ramos, na ocea- 
sião da marte doste seu velho professor, lombroie a entlut- 
siasmo com que ouvia a leitura da Ultima corrida de tou- 
xos om Salvaterra, qua sa ôncontra tambem na. Antho 
Togia! Para mim, lambem, essas paginas magnificas de 
Rebello da Silva tinham um encanto innenarravel. H 
minha imaginação se transportava para a arena em que 
o Maritlva vingalivo afrontou o touro feroz. 

So cu quisesse citar o que encheu as minhas lon- 
sas horas de estudo, citaria quasi toda a Anthologia, 
Teria que fallar do Moema, do Dido, das narrações do 
Podre Mancel Bernardes, e de tanta coisa mais, O tem- 
po, porém, é curto para as recordações é pouco para ser 
vivido! 

Vamos correndo para a oulre infancia, a que está 
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A muitos dos nossos eompatricios esse son 
como inaudito; Um novo romancista, um novo poeta, 
acaso algum critico ou historiador recente? 

— Não! Trata-se de um velho geographo amigo do 
Brasil, que merece ser conhecido e admirado. 

Raros terão lido o seu livro notavel sobre o nosso 
paiz, publicado ha mais de um seculo. A não ser Ca- 
pistrano de Abren, que possuia conhecimento verdadei- 
ramente phenomenal do passado brasileiro, ninguem 
mais o cita ou o recommenda. Desconhecem-no as bi- 
bliographias, não o mencionam os catalogos das biblio- 
thecas e dos antiquariadós. 

= Entretanto, Guts Muths escreveu verdadeiro tra- 
tudo sobre o Brasil, uma geographia mais ampla e com- 
pleta do que a de Cazal, a qual, se tivesse sido traduzi- 

= da, teria influido poderosamente no desenvolvimento da 
_gêographia brasileira. 

Mas, quem foi esse mysterioso autor que se não eo- 
mhece aqui, cujo nome não Pigura já não digo nos com- 
pendios, mas no proprios tratados? 

Aperiasmente o professor de geographia de Carlos 
“Ritter, por quem tinha este uma admiração que o acoms 
panhon á maturidade, 

O primeiro volume da grande obra de Ritter lhe é 
dedicado e a Pestalozzi. 

Ritter guardon do sen mestre lembrança indelevel, 
tanto que escreveu sobre elle longo artigo, que não co- 
nheço, mas que vejo citado por Ernst Plewe, como tendo 
sabido nas Zs. f. Pädagogik, Julho de 1806, p. 198 a 
219. Não ha, no Brasil, colleeção dessa revista, Bem po- 
deria algum brasileiro residente na Alemanha copial-o, 
fraduzilto e remettelo á Sociedade de Geographia ou ao 
Instituto Historico. Esse artigo de Ritter intituli-se: Al- 

gumus observações sobre o ensino methodic na Geogra- 

phia, Guts Muths. 

Noutros ensaios de Ritter o nome de Pestalozzi vem 

= sempre ligado ao do nosso homem, todavia emquanto que 
aquello é universalmente celebre o de Guts Mutlis é uni- 

ersulmente ignorado. 

Não figura no Larousse, mas se encontra na Espa- 
sa, Já se vê que o não esqueceram as encyclopedias all 

äs. Da de Meyer copiarei sens principaes dados bio- 

— graphicos. 
© Johann Christoph Friedrich Guts Muths nascem em 
“9 de Agosto de 1759, em Quedlinburg, e falleceu a 21 de 

— Maio de 1539 em Ibenhain, Estudou theologia em Hallo. 

oi professor de gymnastica e de geographia até 1837 

Tnstituto de Educação de Schnepfenthal, fundado, 

jo se sabe, por Salzmann. Morava perto d'alli, na 

“de Ibenhain desde 1797. 

Guts Muths muito propngnon pelo desenvolvimen- 
da educação physica na Alemanha, Tem varias edi- 

o sem livro Gymnastik für dio Jugend, seguido de 

tratando do mesmo assumpto ou correlato, como. 


geographia escolar, Guts 


nome 


a 
E 


cabeni 


M FURTAS 


Das Kaisertum Brasilien synthetiza Casal è o que 
observaram os viajantes inglezes e allemães do pri 
quartel do seculo XIX. O livro sahiu, em Weimar, por 
1827. De certo Goethe o leu, O plano é admiravel, v 
descendo das maiores ‘generalidades fis menores par 
cularidades. Nađa de significativo escapou ao poder 
thetizador de Guts Muths. 

O sabio não se limitou a ler os seus compatriotas 
que vieram cá e os inglezes, leu o Casal linha a linha e 
o aproveitou. 

Saberia portuguez ou se arranjatia sómente com o 
seu latim? 

O que é facto é que aqui e alli se encontram em 
Das Kaisertum Brasilien informações que o autor só 
poderia ter colhido em Ayres de Cazal. 

Ayres de Cazal, Corographia. brasilica, TI, p. 183, 
rematando a deseripção da Parahyba com noticia sobre 
Pombal e Villa nova de Souza, observa: “No anno de 
1806 não havia as quasi indispensaveis laranjeiras em 
nenhum dos distritos das nltimas duas villas, onde todas 
as outras arvores estão inclinadas para o poente, tão con- 
stantes e impetuosos são aqui os levantes.” 

Guts Muths aproveitou a informação sobre a direc- 
«ão dos ventos: “Hier herrschen die Ostwind so stark, 
dass alle Bäume nach W. geneigt stehn”. 

Não se pense que é um mero copista do geographo 
portugues. Leva-lhe muita vantagem, 


Aproveitando as informações de Eschwege, Guts 
Muths esboça as linhas geraes do relevo brasileiro, antes 
de estudar as bacias hydrograpbicas; estende-se, em se- 
guida, sobre a cobertura vegetal e a fauna, Passa, de- 
pois, a examinar a nossa formação historica esendado em 
Southey. Não desconhece Grant, Henderson, Schiffer, 
Lindley, Mawe, Koster o principe de Wied, o grande 
Martius, Freireiss e até Saint-Hilaire, Abehorou-se, por- 
tanto, das melhores fontes. Na segunda parto occupa-se 
da cada provincia isoladamente. i $ 

Graças a Guts Muths tiveram os allenães do segun- 
do quartel do seculo XTX um livro ndmiravelmente bem 
feito sobre o Brasil. Pena foi que não tivesse sido posto 
em vernaculo ou mesmo em frances para exercer uma 
nefica influencia. 

O nome de Guts Muths deve figurar ao lado do de 
Wapius e do de Handelmann como um dos maiores co- 
nhecedores do Brasil. 

Não séria demais que se mandasse pôr ao pé da sua 
estatua, em Gmedlinburg, uma corda de bronze com estas 
simples palavras: “Lembrança do Brasil”. 
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Tassel e outros uma gran- 


— sumplos da moral humana; antigos — por que não vi- 
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HOMEM 


LE creon escravos de aço. Dewlhes, ao mesmo 

tempo, força quasi infinita e delicadeza sem li- 

mite. Soube educal-os, no torno, ajustando or- 
sos, modelando aptidões. ELLE passon avs seus estra- 
vos de aço, repetindo na idade moderna o gesto do 
que foi acorrentado, a seentelha da inteligencia. A cel- 
lula photo-electrica é olho sem igual no mundo vivo; 
não ha ouvido mais sensivel que um microphone, Na 
hora em que trepidam mil teares o as lançadoiras, rapi- 
das como flechas atiradas por musculos titonicos, com- 
Döm na urdidura a trama subtil, um fio, em milhares, 
do romper-so por acaso, promove a parada instantanea 
do systema. Como si tm regimento, em passo de parado 
aecelerado, fizesse alto bruscomento, á queda de nm sol- 
dado. BLLE creou escravos de ago, que brincam com a 
luz visivel é com a luz que ninguem vê; é acabou com a 
geogrophia ubolindo a distancia, approzimando os sólos 
© misturando as gentes. ELLE mandou seus escravos de 
aço escalavrar o seio da Terra, para que us forças kumi- 
cas latentes fizessem jorrar das pedras, das areias e das 
argilas, mais numerosas do que as estreitos, os fructos 
da riquesa. 

Os escravos de aço cumpriram tudo, submissos, in- 
telligentes, sem protestos. 

Por isso ELLE vive hoje, num Mundo que fez dif- 
ferente, tão igual a ai mesmo como si não houvesse crea- 
do os seus escravos de aço. 

A avalanche dos vens o atropela. ELLE começa a 
morrer do fome, deniro da comida, Grita à sua maldi- 
ção para os escravos de aço que tão bem o atendem. 
Mas a desharmonia provém dello mesmo. Transformou 
a Terra sem pensar que no mundo moderno, não podem 
viver homens antigos. Antigos — no egoismo de que sua 
alma anda enzarcada; antigos — nos preconceitos infan- 
“tis de que os seus costumes vivem maculados ; antigos — 

porque se servem da saber para erear o conforto e o gozo 
requintado, mas decidem da sua vida e da sua sociedade 
como si a lei natural nada dissesse a respeito; como si 
apenas a fé ou o acaso tivessem conselhos a dar nos as- 
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giam os seus instincios de accordo com os principios que 
a sua propria sciencia formulou, em face da Vida e bus- 
cam, fóra de si, a força transformadora que no entanto 
dantro dellos espera latente a hora de as modernizar tam- 
bem. Antigos porque não quizeram aproveitar o tempo, 
que os seus escravos de aço tanto lhe deizaram, para cul- 
tivar a expontoneo e debil fraternidade — salvação da 
especie humana. Então, ELLE invectiva as machinas. 
Sãa ellas, as creadoras da riqueza sem tamanho, malfaze- 
jas sorviçaes, que atiram ú miseria milhares de homens 
habeis! São ellas! Toda ingratidão é uma injustiça. In- 
gratos! Os escravos de aço libertaram o homem, do maior 
© mais implacavel inimigo da vida: o tempo, devorador 
da existencia. Bi a Terra não é o paraiso possivel, que as 
machinas consoguiriam construir, é só porque o egoismo 
do homem não quer paraiso para muitos. No velho Eden 
havia um Adão só... Atribuir a desgraça mundial des- 
ta hora triste á sciencia o á arte — é dar aos canhões as 
culpas da guerra. Um operario em oito horas faz, com a 

ina, servico do cinco. Pois que trabalhe um; e qua- 
tro morram de fome! E’ a vos do Homem Antigo, senhor 
da machina e patrão. Trabalhem todos, algumas horas, 
diz o Homem Moderno é no resta do tempo cada qual que 
se melhore no corpo e na alma, que aproveito os instantes 
que a machina lhe deixa livre para polir a sua persona- 
lidado, tomando conhecimento directo do que a vida tem 
de nobre; aprendendo que a existencia não é só, nom póde 
sor, dormir, comer o trabalhar e oferece outros encantos 
além dos gozos da reprodueção, unicas alegrias dos que 
dosfruotam hoje a delicia das oito horas... Não são os 
docois escravos do aço, que estão matando o Mundo. E’ 
à egoismo do sew creador. 

Os estudistas acham-se, diante do cataclysmo, como — 
cartomantes na hora critica: culpam certas figuras do 
baralho. Amoldiçoam a machina bemfaseja! Os esera- — 
vos sempre serviram para carregar, entre outros fardos, 
as culpas dos Senhores. O Mundo morre estrangulado 
pelo Homem Antigo. É Pes. 


1º de Maio de 1932. 


Vive em Lisboa, lá para as bandas de S. João do 
Estoril, um ingles quinquagenario que votou a sua vida 
do estudo da litteratura portugueza, sobre a qual certa 
Vez opinou ser a maior que um pequeno povo tem pro- 
Ínzido, escoptuada a Grecia antiga. 

Nasce pobre num condado do norte da Inglaterra, 
dos cinco annos passou a residir na Irlanda e aos cit 
no meiodia-da França. Aos 19 annos fez estudos classi- 
tos em C por concurso nm logar de bi- 
bliothecario no Museu Britannico, 

Mais tarde achou de fixar residencia em Portugal 
£ ser correspondente de jornaes londrinos na peninsula 
hispanica, 

i ea papas na lingua e diz alto e bom som 

Aue pensa, ás vezes desgosta os hospedeiros, que se não 
dão conta de que entre elles vive, sob color de jornalista, 
tm sabio inglez. 

Aubrey Fits Gerald Bell chama-se esse homem sin- 
gular. Faz alguns annos, publicou um manual da histo- 
Tia da litteratura portugueza (Portugaise Literature, 
1922), que agora acaba de ser traduzida pelos snrs. 
Agostinho de Campos e J. G. de Barros e Cunha e posto 
tssim ao aleance de todas as mãos. 

Repetir mais uma vez a phrase feita de que veio 
Preencher uma lacuna seria talvez exaggero, porque os 
manuaes de Mendes dos Remedios e Fidelino de Figuei. 
Tedo, feitos com erudição e elevado ponto de vista, orien- 
tavam perfeitamente no estudo daquela littoratura. 

O livro do sr, Aubrey Bell differe de ambos e sem 
9 proposito de fazer mma como revisão do valores, deixa 
Aqni e alli transparecer sua opinião pessoal sempre mni- 
to justa e obtida induetivamento. 

| 9 sr. Bell tem em alto gráo a faculdade synthetica 
€ € capaz de com quatro pinceladas pintar um sujeito no 
seu meio. 
-. Evocado por alle, um Garcia da Orta nos apparece 
Vivo, satisfeito, eereado de livros, em sua ilha proxima a 
baim, numa casa rodeada de jardins, onde muitas 
Jezes receben a visita de Camões, como um grão senhor 
Servido de numerosos escravos. Ha quem julgue que a 
dos amores, nos Imsiadas, é a idealização da ilha do 
botanico Tusitano. 

Dis-se-ha, por ventura, que as pesquizas do Conde 
de Ficalho facilitaram a pintura do retrato. Mas, no ma- 
mual he; outros individuos apanhados da vide, ou, me- 
Thor, dos tumnlos e trazidos para a nossa convivencia. 

Quem é, por exemplo, Garcia de Rezende para os 
historiadores da litteratura portugueza? Um nome esco- 
teiro. Yago poeta que organizou um" Cancioneiro, no 
temp» do glorioso rei D. Manoel. 

Vem o sr. Bell, dúhe a mão e elle se levanta Je- 
pido, gorducho, obsequioso, baixote e vermelho. E’ o 
pocta qne inspiron Camões no episodio de Ignez de Cas- 
tto e reuniu para nós sensaborias dos cortezãos que fa- 
“iam verso, em nossos dias destinados ao talho gramma- 
tical. O Cancioneiro é uma mina de expressões hoje ar- 
chaicas, em Portugal, mas conservadas aqui na lingua- 
gem do povo sertanejo. 

Tenho para mim que o methodo de trabalho do se- 
Phor Bell consiste em juntar sobre certos assumptos mon- 
tes e montes de casealho. Depois atira-so é tarefa her- 

de procurar os melhores para lapidar, Feita a es- 
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colha, de um grande calhau tira uma amethista, de ontro. 
verde esmeralda e ás vezes de um seixinho humilde linde 
brilhante, que irradia como se fôra pequeno sol. 

Como elle occulta a cascalhada, e não nos diz que 
smou noite e dia no labor da lapidação, somos levados a 
pensar que lhe foi facil fazer luzir a pequenina pedra. 

© nosso homem reune a erudição ao bom gosto. Sua 
probidade litteraria é tal que chegou a ler todas as epo- 
peias posteamonianas para nos informar que “sobreyi- 
vem apenas para serem o mais terrivel tormento que 
pode victimar um eritico litterario que lê e não se limita, 
como fazem muitos, a escrever”, Esse desabafo não se 
encontra no compendio, mas no opúsculo — Alguns as- 
pectos de leteratura portuguesa. 

O historiador britannico tem em elevada conta a lit- 
teratura medieval portugueza, cujo estudo ocenpa quasi 
a terça parte do sem livro, + 

Segue-se lho o exame minucioso da epoca de Camões 
e Gil Vicente, considerando este o mais nacional dos es- 
eriptores portuguezes. O ultimo terço dedica-o aos tem- 
pos modernos, que conhece completamente, embora não 
lhe vote igual sympathia. 

Consoante o pensar do sr. Aubrey Bell, a litteratu- 
ra portuguera apresenta as seguintes caracteristicas: au- 
sencia de espirito epico e genio dramatico, feita a neces- 
saria excepção dos Laisiadas, que podiam ser menos alti- 
eloquentes e das cartas de Mariana Alevforado que so 
brepujam todos os dramas; excellencia littoraria dos li- 
vros de historia, mas falta de historia scientifica, exce- 
ptnando Herculano; abundante Iyrismo ; mgsticismo ; au- 
sencia completa de eritica, que assume sempre o aspecto, 
de diatribe polities, religiosa, mas nunca o de apreciação 
justa, sympathica, setentifica, orientadora. 

Explica o Iyrismo pela vida simples do poyo, que 
não se aglomeron ainda em grandes cidades. Paiz agri 
cola, de bom clima, de bons ares, fertil, esse ambiente in- 
Tiuin na floração bucolica e lyrica. 

A veia satirica teria um fundo racial: denuncia a 
influencia celtica.. O sr. Theophilo Braga insistitu mui- 
to nessa tecla, o que lhe valeu forte critica do nosso 
Sylvio Romero, no livro Patria Portugueza feito para 
demolir outro de igual nome do bistoriographo lusitano. 
Não julgo o sr. Aubrey Bell capaz de se deixar levar fa- 
cilmente por influencia de ontrem, muito menos do 
apressado Theophilo, cuja obra merece integral revisão 
on commento para sex lida sem perigo. 

Demais, o autor inglez não insiste no celticismo, e 
acha mesmo que as theorias explicativas devem ficar de 
lado num manual objectivo. 

O genio satírico não me parece ser de fundo racial, 
antes denota um estado de cultura, a anseneia de preoc- 
eupações mais sérias e elevadas. 

Tambem do humor se dizia ser especialidade britan- 
nica, theoria hoje em dia desacreditada. 

O) humor pode repontar em todos os climas e florir 
em todas as raças. 

Gostaria que o Sr. Bell tivesse aprofundado certos 
problemas, como o da autoria da Arte ds Furtar, o das 
Cartas do Mariana de Alcoforado, até hoje sem solução. 
Reconheco, todavia, ser impossivel ao mesmo tempo eni- 
dar de tudo, do geral o do particular. O seu fito, que: 
era um apanhado do conjnncto, exacto, sereno, toman- | 
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AS GOETHEAS 


Para o Boletim de Ariel pediu-me Gastão Cruls uma 
nota sobre as Goetheas, genero de plantas brasileiras, ora 
foealizado pela Academia. 

De inicio devo dizer que minha qualidade de bota- 
nico me priva de predileceões exageradas por estas ou 
aquellas plantas; todas me interessam por egual; mas se 
um especimen de nosso flora É posto em destaque, de 
fórma solemne, como o foi Goethea couliflora na Acade- 
mia, então, o que especialmente me interessa é a alta fi- 
nalidade desse gesto. como exemplo de amor ás cousas da 
Natureza ! 

A Protecção f Natureza é bem nma prerogativa das 
Lettras o das Artes; os esforcos dos litteratos e dos ar- 
tistas nesse sentido sempre foram muito apreciados pelos 
naturalistas; haja vista os Congressos Internacionaes 
para a Proteceão da Natureza, como iniciativa de Asso- 
ciações Litterarias e Artisticas na Europa. 

Na Botanica, tenho feito especialização em Phyto- 
geographia que, estudando o factor humano, aceusa-o, 
de um lado, de grande devastador de florestas, a titulo 
de desbravamento, civilização ; de ontro lado, reconhece- 
The a capacidade e o dever de reconstruir, racionalmente, 
o patrimonio florestal de cada paiz. 

Divulgar esses dados fechnicos é uma necessidade, 
porque reflorestar não é trabalho facil, quando se deve 
fazel-o segundo as boas normas, com finalidade econo- 
mien e esthetica. p 

Para que um tal trabalho se realize, na justa me- 
dida, com a bon technica e a devida continuidade, é pre- 
eiso preparar preliminarmente o ambiente favoravel, 
chamando para elle a attencão publiea e captando asym- 
patlia da opinião geral. 

E? funcção da Agronomia o reflorestamento, mas 
impossivel na devida escela, emquanto a opinião publica 
não o tonifique com o sen apoio indispensavel. - 

Vejamos agora quanto é ainda indifferente a opi- 
nião publica, inerte ante essa serie de morros pellados que 
«o encontram por todo o Brasil e todas essas tapéras que 
estão esperando um Volney pára deserevel-as, como rui- 
mas de antigos fastígios. 

Por toda parte a devastação, o fogo, o machado nas 
derrubadas, é como philosophia o conhecido “Quem vier 
depois que se arranje!”; os autores francezes usam em 
voz a expressão: “Après moi le Dauge!” 


No emtanto, a contingencia mundial, segundo os 
maiores technicos no assumpto, é a de ser hoje preciso 
roplantar florestas como se planta milho! 

Vamos transerever a proposito a asserção de Lauri 
Tivessalo e Matti Jalava, relatores do inquerito finlan- 
dez, sob o titnlo Forest Resources of the World, segundo 
o Geographical. Review, Jan. 1932, New York, p. 159: 

“Tf the world? future demand for wood is going to 
de fillod, rational forest care and cultivation must re- 
place the present wasteful use of tho forests so that a 
yearly harvest can be raped from them just as from the 
grain fielde.” 

A! vista destes dados, cada manifestação em favor 
de uma planta florestal brasileira tem um valor enorme; 
é que levada agora a Goethea a um jardim academico, 
ella ahi fallará como uma dryade, nympha das selvas que 
sae a correr mundo, pedindo proteeção para a floresta 
em que nasceu. 

Fis a grande finalidade da Goethea na Academia, 
finalidade cuja importancia pratica o turismo vae ago- 
ra revelar. 

E” que em sua actuação benemerita e que já tarda- 
va, à Touring-Club vac defrontarse, d'ora em diante e 
de uma forma especial, com os nossos “morros pelados” 
no longo das estradas sem arvores! B com as tapéras! 

O problema floristico, já agora, não preocenpará 
apenas os naturalistas e outros amigos da Natureza, mas 
fambem e de um modo premente o turismo, como cm. 
todo mundo tem acontecido, e a tal ponto que em Fran- 
ea o Touring-Club é o maior promotor de reservas flo- 
restaes, reflorestamento, protecção a sitios, paizagens, 
monumentos naturaes, tendo mesmo a iniciativa de or- 
ganfsar em sua sede, em tem palacio de l'Avenne do la 

irando Arméo, em Paris, Congressos Internacion 
Sic. E, Si 
ji tem o Bolotim de Ariel como se ligam, s 
partindo da Gosthaa ma Jardin da Academia, ceoo 

Como conciliar estas cousas tão diversas; Turismo, 
Tapéras, Morros Pellados? Reflorestando e aprimo- 
rando os nossos primores naturaes. 

„E tanto mais agora que a Gosthea na Academia re- 
petirá, a quem ouvil-a, o Poema de Goethe â Natureza. 


A. J. DE SAMPAI 
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do conhecimento das buscas da erudição e confrontan: 
do-as com as fontes, consegnin.o cabalmente- 

Do exame minucioso, não sahiu diminuida a litte- 
ratura portugueza, Os portugnezes devem estar satisfe 
tos com o julgamento, que me parece justo naquellas par- 
tes em que posso acompanhar o aquilatador. 

Sem ser hospede no assumpto, nem sempre pude 
evocar da memoria reminisceneias de leituras para con- 
frontar os julgamentos. Pelo contrario, tive de ficar na 
posição de diseipulo, fiado na palavra do mestre que se 
revelou o sr. Aubrey Bell. 

Oxalá quizesse elle fazer para a nossa balanço seme- 
Thante ao que fez da litteratura portugueza. O sen ma- 
nal vae tornar-se livro indispensavel na banca dos estu- 

“ diosos. B? o melhor trabalho de conjuneto, o mais sere- - 
no e o mais erndito. 


Osorio de Oliveira — DIARIO ROMANTICO — Edi- 
torial Attica — Lisboa, 1932. 


Abrindo esto volume de confidencias, o sr. Osorio de Oliveira 
dizae ennsado do tão sh reflectir impresabea de leitura o quer ver 
mais directamente “o homem, à natureza, o universo e o proprio. 
Deus”, quer em sunma que os livros deixem “de ser uma finali- 
dade parn sor, apenas, protexto do considerações sobro almas hu- 
mamas”. Ideal quasi sempre realizado nestas formoms paginas, 
onde existem tantas cousas suggostivas em relação a poetas, f 
mnsica, ás viagens, nos cães e ás lindas tardes de Lisbôn. O wre 
Osorio de Oliveira declara, a certa altura: “Eu tenho a mania, 
que acabare, certamente, por perder com à edade, de me interes- 
Sar pelos outros”. Mas, a nosso ver, não ha inconveniento algum 
em conservar casa manis, logo que nos traga sempre saborosos. 

“trechos como os do Diario Romantico. E antes interossar-se por 
um Duhamel, um Miró, um Maeterlinek, do que, Nareiso burguez, 
na beata contemplação do proprio 
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A politica geral do 


José Marra pos SANTOS — 
Editor, J. Magalhães — 
S. Paulo. 


A historia politica do Brasil era, 
até bem pouco tempo, terreno extre- 
mamente arido. Poucos estudavam- 
na. E nem mesmo existiam fontes 
limpidas para dessedentar os sequio- 
sos de informações. Está, porém, 
aberta a éra dos estudos politicos en- 
tre nós. Dentre os cultores do genero 
avulta o nome de José Maria dos San- 
tos, autor brilhante e erudito d'A 
Politica Geral do Brasil. Dá-nos este 
livro uma larga visão penetrante da 
politica brasileira, desde o Primeiro 
Imperio até os nossos dias. Ninguem, 
antes, havia siquer procurado esbo- 
car tamanho quadro. Merece especial 
destaque a primeira parte do volume, 
na qual o autor estudou a obra do sè- 
gundo reinado, que o impressionou 
vivamente, talvez por haver exercido 
mais decisiva influencia na formação 
da nacionalidade. Para José Maria 
dos Santos essa phase avulta no sen- 
tido da affirmação do sentimento na- 
cionalista, nella definitivamente erys- 
tallizado. E’ tão completo o balanço 
da acção politica, neste periodo da 
vida brasileira, que só elle bastaria 
para dar excepcional valor do livro. 

Outro prisma, além desse da se- 
iimentação da unidade nacional, 
acuradamente estudado, foi o da mon- 
tagem do apparelho parlamentar, ao 
qual dedicou o eseriptor minuciosa 
analyse realizada sobre a sequencia 
ininterrupta dos factos oeeorridos no 
scenario politico do paiz, Acompa- 
nhou o autor a lenta metamorphose 
do systema que creou raizes entre 
nós, tornando-se, afinal, malleavel no 
jogo dos interesses maiores da nação 
è attingindo o nivel conseguido nos 
paizes mais cultos da época. Preston 
attenção especial ao embate entre o 
poder pessoal è a actuação das cama- 
ras, surprehendendo o crescente re- 
trahimento da esphera pessoal, repre- 
sentada pelo monarcha, e o aceresci 
mo correspondente das attribuições 
parlamentares. E o fez para firmar 
que Pedro TI não abusou do chamado 
poder pessoal, mas, antes, no seu sê- 
reno liberalismo com elle não se pre- 
oeeupou. Ao contrario do que se pro- 
clamava durante o periodo da propa- 
ganda republicana, o segundo Impe- 
rador procurava attender á opinião 
publica, que elle identificava ao par- 
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lamento, E foi assim que operou o 
milagre de uma longa paz interna, el- 
mentando ao mesmo tempo os alicer- 
ces da solida economia desbaratada 
na primeira Republica. 

Encontrou esta, como innegaveis 
caracteristicos da administração que 
derribou, o equilibrio iro, uma 
apreciavel educação parlamentar e, 
acima de tudo, a unidade da nação. 
Duas destas conclusões detêm longa- 
mente o autor no sentido de chamar, 
neste momento, a atenção dos que se 
preocenpam em transformar as insti- 
tuições: o retorno á elevação nos de- 
bates e o resguardo do sentimento na- 
cional.  Uonelue o autor que o aban- 
dono de uma e de outra dessas dire- 
etrizes seria funesto para o Brasil 

Brfectivamente, a cultura accu- 
imulada durante a vigencia do segun- 
do reinado foi prodigamente dissipa- 
da em quatro decadas de regimen fe- 
derativo presidencial, quer no senti- 
do primordial da unidade patria, 
quer quanto á influencia da opinião 
nos negocios publicos. O divorcio en- 
tre o mundo político e as atmosphe- 
ras da opinião, tornando o primeiro 
exotico e artificial, e a segunda cada 
vez mais retrahida e impotente, foi a 
causa preponderante da queda da pri- 
meira Republica. Para restaurar a 
harmonia destes dois factores, propõe 
José Maria dos Santos que se resta- 


D. MANOEL DE MELLO 


A respeito do sen artigo sobre 
D. Manoel de Mello, inserto no nº 5 
desta revista, o nosso distineto eol- 
Iaborador Alcides Bezerra recebeu do 
historiador Edgard Prestage, a sè- 
guinte carta: 


—. Siateen Holland Street — Kensing- 
ton — Londres, W. 8 — 2 de março de 
832. — Ext Snr. — Mäo amiga enviou 
me o numero de Fevereiro da revista Bo- 
letim de Ariel, que tras um artigo de V. Ex. 
acerca de D. Francisco Manuel de Mello. 
Este artigo sobremaneira me interessou, por 
Trazer um elemento novo para a biogra- 
phia do eminente escriptor, elemento que 
cú desconhecia, e que deve ver verdadeiro, 
attento o nome que asigna a comunica. 
ção. — Se percovo bom, os umorea do 
D. Francisco Manuel com D. Maria Ca- 
taloanti foram divulgados por Jaboatão, o 
“frade linhagista” mencionado, e gostaria 
de saber se a sua nobiliarchio foi impres- 
am. Agradeço à V. Ex. muito pothorado 
“ds amaveis referencias a meu respeito ¢ com 
toda a consideração pegolho me creia — 
De V. Ez. Multo otiento venerador e obri- 
gado — Foant» PRESTAGE. 


beleça o governo parlamentar e se 
fortifiquem os élos que devem ligar 
as differentes regiões do paiz. 

Não sabemos até que ponto po- 
deremos creditar em favor da opinião 
publica as parcellas do exito do st- 
gundo Imperio. Certo é da essencia 
do regimen parlamentar a actuação 
vigilante da opinião do povo. O see- 
nario de largos, magniticos debates 
que representa o ; ariamento nos re- 
gimens representativos desse matiz 
eria uma escola de estadistas, homens 
de nivel cultural elevado, que cada 
vez mais se apura no trato constante 
dos negocios, e em condições portan- 
to de serem os orientadores da opi- 
nião. Esta, sem duvida, seria vigilan- 
te na córte e nas capitaes das provin- 
cias mais importantes, mas as anten- 
nas que deveriam recolher e captar as 
críticas, conduzindo-as até o seio do 
parlamento c aos conselhos da corôa, 
rāo seriam nem tão sensiveis nem tão 
longas, que permanentemente se pu- 
desse erer no seu contaeto e fiel refle- 
xo dos interesses publicos. Sem duvi- 
dà doi o regimen parlamentar o mais 
propício para erear, educar e orien- 
tar a opinião reinante na época, em 
benefício dos verdadeiros interesses 
da nacionalidade, E, talvez, que um 
parlamentarismo moderado, á feição 
do que foi delineado nas modernas 
constituições da Europa, fosse uma 
das medidas mais salutares para a re- 
organização das nossas instituições. 
Mas não só o aspecto estrúctural da 
politica nos deve preoecupar nesta 
hora trepidante. A politica, hoje 
mais do que nunca, deve brotar do 
solo economico, e no elementar equili- 
brio entre as utilidades ercadas e as 
necessidades humanas se deverá en- 
contrar a possivel felicidade dos ko- 
mens sobre a terra. E’ certo que na 
hypertrophia do poder executivo se 
acha a fonte envenenada dos nossos 
gandes males. Mas na desorganiza- 
cão do trabalho, na exiguidade dos 
meios de transporte, no systema rudi- 
mentar e multiplice da tributação, 
nos vieios do nosso systema moneta- 
rio, poderemos surprehender as ori- 
gens de muitos dos nossos males. No 
estudo das diversas phases de tradi- 
ção parlamentar, na observação das 
nossas idiosynerasias e das exigencias 
ineluctaveis do ambiente brasileiro, 
poder-se-ia talvez colher uma solução 
para o caso nacional. 


Gasran SALDANHA. 
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Alguns momentos de fadiga 


A vinte dias cheguei ao Rio de Janeiro, depois do 
uma qusencia de cinco mezes. Vinte dias talvez 
sejam sufficientes para retomar o contato 

com as amigos, avaliar o estado medio dos espiritos, re- 
iniciar os trabalhos intorrowpidos, em uma palavra para 
u reintegração do meio. Sempre é dificil chegar a uma 
conclusão que tenha algumas probabilidades de não se 
afastar por demais da realidade. Keyserling pretende 
canhecer os traços essenciaes de um poro ou de uma so- 
ciedade, na primeira semana apás as observações imiciaes. 
Julga-se guiado por uma especie de intuição mais se- 
gura e mais certa que os longos raciocinios feitos sobre 
dudos cuidadosamente colhidos. Mas essa especie de vi- 
são instinctiva não é dado a todo o'mundo, é eu estaria 
muito longe de suppôr possuil-a. 

O traço essencial do estado dos espiritos no momen- 
to actual, o aqui fallo sô dos meios intelleetuaes, é uma 
fadiga, uma necessidade de repouso, que em grande par- 
te o domina. Não chega a ser o desanimo, a descrença do 
Juturo. Felizmente não; apenas esse momentaneo desejo 
de relazar a tensão excessiva dos nervos, de esquecer por 
momentos as preoceupações que por tanto tempo domi- 
maram sem cessar. Alguns momentos de tregua, em que 
0s insertesas sejam esquecidas, alguns instantes de calma 
para que os organismos se retemporem, algum tempo do 
screnidade para que os espiritos vetomem alento e se re- 
Pigorem, 

Os ultimos annos foram duros de passar, sobretu 
para os intelloetuaes. A grande eltura da intelligencia 
não póde ser separada de uma hypertrophia mais ou me- 
nos aecontuada da sensibilidade, e dahi as reacções mais 
dolorosas é mais profundas, mais agudas s deleterias, ca- 
Tacteristicas dos quo vivem a vida do espirito. Ao lado 
da inquietação geral, cresce a angustia abstracta, e por 

so mesmo muito mais penosa, da incerloza ácerea do fu- 
luro da cultura, do estudo, das possibilidades de aperfei- 
goumento. Que sorte estará reservada a esses delicados e 
Trageis fructos de uma civilização que ensaia os seus pri- 
meiros passos? 

Esse problema é a grande interrogação que, prese- 
cupa a todas. A organização da vida intellectual, ou, em 


um sentido mais largo é mais geral, da vida do espirito, 
o aproveitamento dos valores isolados, a diffusão pro- 
agressiva e lento da arte, da sciencia, das lettras, todas 
essas questões se encontram como à base das meditações 
dos imtellectuaes brasileiros. E? um traço appurênte, ac- 
cossivol logo á primeira vista, ou guardado mais intima- 
mente, esse de um patriotismo superior: por emquanto, 
no Brasil, os ideaes de cultura não são desligados dos 
údeaes brasileiros. Os mais largos d'entre os nossos espi- 
ritos, os mais livres dentro os nassos homons do estudo 
ainda aspiram a uma cultura na qual se distingam os tons 
claros o luminosos de um sentimento brasileiro. A gran- 
de alma brasileira, cuja superior formação é fugitiva- 
mente entrevisia par entre as brumas que fecham o ko- 
rizonte, oncontra-se esparsa e diffusa n'essos solitarios 
estudiosos, que procuram sentila, tratam dq organizal-a, 
es aitentos, ouvem os seus vagos e indecisos appellos. 

E? natural, pois, que nos periodos dificeis, o sentir 
das ameaças se aceumularem contra essas initludiveis as- 
pirações, seja um sofrimento que abate. As difficulda- 
des de todos os dias absorvem, exigem o melhor dos es- 
forços. Nenhum tempo resta para esses instantes de vida 
livre € profunda, em que, por cima das tarsfas immedia- 
tas, inadiaveis, se contempla a grande e fecunda corren- 
te das idéos que ininterruptamente circulam. Um penoso 
sentimento de privação, pouco a pouco se insinua o pro- 
segue em seu trabalho de corrosão. 

E entretanto, com um certo esforço sobre si mesmo, 
ondo um pode collocar sua vida do espirito — acima das 
contingencios externas, Que a confiança não se abale, 
que a tranquilidade não se perturbe, é isso o essencial, 
Alguns momentos de fadiga, eis como eu desejaria cara- 
cterizar essa depressão, Mas de uma fadiga salutar e be- 
nefica, que permitta refazer as forças para trabalhos fe- 
cundos. Que os intellectuaes tenham alguns momentos de 
recolhimento, duranto os quaes possam volver os olhos 
para o passado, e uma grande licção se lhes impor, im- 
poriasa é forto: a unica coisa inromediavel é a perda de 
coragem, à desistencia ou q abdicação dos esforços a fazer. 


MIGUEL OZORIO DE ALMEIDA. 
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O Idioma Brasileiro 


Ultima flr do Lacio, inoutta o bella. 


O, Buac. 


Fala-se o idioma brasileiro, di 
de o Yapock, nas Guyanas, alé o ar- 
roio Chuy, no Uruguay, é nas terras 
interiores que formam a planicie 
amazonica e o grande planalto do 
Brasil. 

Lingua natural de quasi quaren- 
ta milhões de individuos, oceupa con- 
sideravel parte da superficie habita- 
da do globo. 

Assim como o portugues se ori- 
‘ginou do latim popular falado na an- 
tiga Lusitania, tão bem deseripta por 
Strábão, o brasileiro proveio do por- 
tuguez popular trazido para a Ame- 
riea do Sul pelos colonos Insitanos do 
Seculo XVI. 

Posto em contacto com as lin- 
guas dos amerindios, o portuguez ad- 
quiriu no seu novo habita! perto de 
tres mil vocabulos indigenas, muito 
mais do que lhe adviera da influen- 


cia do arabe, que apenas Ihe herdou 
cerca de oitocentos. 

Os habitos gloticos dos selvico- 
las o mais tarde dos africanos para 


aqui trazidos influiram na pronun- 
ciação, que so tornou mais lenta, har- 
moniosa e clara. Muitas palavras ad- 
quiriram outra significação. Outras, 
que, no paiz de origem se archaiza- 
Tam, manifestam aqui a mais exhu- 
berante vitalidade. 

A lentidão da pronucia, tomo era 
natural, transmuda o rythmo da phra- 
se, de sorte que o brasileiro, quando 
pronunciado, differe immenso do por- 
tuguez actual, seu codialecto, que 
como elle: representa a lingna com- 
mum do seculo XVI. Duas vergon- 
teas distinctas da mesma arvore 
nealogica, 

Essas modificações de pronuncia, 
de rythmo oracional, e de semantica 
não podiam deixar de ter repercus- 
são nos dominios da syntaxe, 

A syntaxe brasileira differe 
apreciavelmente da syntaxe portu- 
gueza hodierna e, facto curioso, ap- 
proxima-se da do periodo anti-elessi- 
co e da quinhentista. 

O desconhecimento dessas verda- 
des comesinhas da philologia romani- 
ea tem levado alguns escriptores, mes- 
mo de alto cothurno, como o saudoso 
conselheiro Kuy Barbosa, a se revol- 
tarem contra o que elles chamam o 
dialecto brasileiro, “surrāo amplo, 
diz aquelle, onde cabem é larga, des- 


de que o inventaram para socego dos 
que não sabem a sua lingua, todas as 
escorias da preguiça, da ignoranci 
do mau gosto, rotulo americano d’: 
quíllo que o grande eseriptor lusitano 
tratara por um nome angolez,” 

Para desviarem o gosto publico 
das produeções americanas, genuina- 
mente nacionaes, os puristas, ou pseu- 
dos tacs, recommendam a leitura dos 
elassicos portuguezes, notadamente de 
Camillo, Herculano e Castilho, por 
considerarem os maiores exemplares 
de vernaculidade. 

Ora, esses celebres escriptores 
floresceram no outro ramo da lingua 
biťnreado no Seeulo XVI e não po- 
dem falar intimamente ao nosso es- 
pirito, nem despertar as mesmas cor- 
das da sensibilidade. Lardear, por 
exemplo, a linguagem de modismos 
de Camillo, que abusava de empresti 
mos ao linguajar dinleetal das aldeias, 
constitue a mais requintada prova de 
mam gosto que pode dar um escriptor 
brasileiro, 

Precisamos, não ha negar, de for- 
mar o gosto na leitura dos classicos, 
não para os imitar nestiamente, mas 
para observar as suas insufficiencias. 
e fugir dellas. 

Precisamos lelos, na ordem da 
filiação historica, para ver as tenden- 
cias do idioma é evitarmos, cantelo- 
sos, as formas de expressar o pensa- 
mento que tendem para a archaiza- 
ção. As palavras como as phrases são 
folhas que amarelletem e caem, em- 
quanto a arvore idiomatica permane- 
ce viva para florir em novas prima- 
véras. 

Estndemos a lingua nacional nas 
obras dos nossos grandes escriptores, 
aprofundemos esse estudo nas suas 


- origens remotas lusitanas e latinas, 


sem nos esquecermos, porém, que 
nada temos que ver com os eseripto- 
ves portuguezes posteriores no seeu- 
lo XVI, que para nós, linguisticamen- 
te, são 1ão estrangeiros quanto os es- 
panhoes, os francezes e italianos do 
mesmo tempo. 

Kemontemos dos nossos aos lusi- 
tanos do grande seculo, a Camões, a 
Bernardim, a Moraes, a Gil Vicente, 
© passemos do bueolismo melodioso de 
Christovão Falcão á poesia dos can- 
cioneiros, 

Quem tiver feito (essa subida ás 
nascentes, saberá as razões e sentirá 
o porque se fala no Brasil um idio- 
ma neo-latino, rico, opulento, melo- 


dico, cujas tendencias analyticas se 
prendem ás forcas psychologieas que 
norteiam o evolir das linguas arya- 
nas. 

é um dialecto que falamos, 
é o idioma que transpoz o Atlantico 
para lançar raizes no solo americano 
e fecundal-o com a seiva da latini- 
dade. 

Os seus thesouros não podiam fi- 
car numa estreita faixa de terra, em- 
bora gloriosa, porque os bens do es- 
pirito prendemese aos homens e não 
ás coisas, incorporam-se ao patrimo- 
mio biologico hereditario. 

„Quando se deu a independencia 

já eramos dois terços e elles 
apenas um da população do reino, e 
com q correr do tempo, a proporção 
augmenta cada vez mais em nosso fa- 
yor, A independencia politica veio 
consolidar no campo lingnistieo o tra- 
balho silencioso de tres seculos, pro- 
ducto de novo ambiente, de outr: 
misturas racines e outras tendencias 
de caracter. 

Fomentar a diferenciação não 
impliea em hostilidade, visto como o 
seu fim é tornarmo-nos cada vez mais 
nós mesmos, desenvolver sem peias, 
sem contrafaeções, a propria perso- 
nalidade. 

Fagam os outros 0 mesmo, que 
nos encontraremos no campo santo 
do passado commum para levar flo- 
res aos tumulos dos enamorados tro- 
vadores medievnes, dos grandes nave- 
gadores, que devassaram o oceano e 
abriram nova phase da historia oc- 
cidental, dos grandes classicos do se- 
culo XVI, glorias immorredoras da 
raça, 

Não só no idioma conservamos as 
sequisições culturaes do renascimen- 
fo e os resquícios medievaes. Já hou- 
ve quem prendesse o Iyrismo brasi- 
leiro ás redondilhas dos cancionci- 
ros- Esse estudo merece ser levado 
avante por quem reuna os dons do 
folklorista ao conhecimento aprofun- 
dado da epoca anti-classica , 

Mes, a maior necessidade nossa 
é termos coragem de ser nós mesmos, 
de escrever dando vasa ú espontanei 
dade sem nos preoceuparmos de com- 
primir o pensamento nas moldes de 
alémamar, mesmo nos dos grandes ro- 
manticos. 

E mandemos ás favas todas as 
tegrinhas de grammatica lusitana é 
todos os grammaticographozinhos d'a- 
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ANDRÉ SIEGFRIED — LA CRISE BRITANNIQUE AU XX“ 
SIÈCLE — Librairie Armund Collin, 1931. 


André Siegfried, soeiologo, eeo- 
momista, depois de ter estudado não 
sómente em suas viagens, mas tam- 
bem em sua vasta documentação os 
Prineipnes problemas inglezes, a evo- 
dução politica e economica do Impe- 
FÃ britannico, dá-nos n’esse pequeno 
volume, a essencia de suas conclu- 
ses e o melhor de suas observações. 
E? com prazer que se acham de novo 
messa leitura as qualidades essen- 
ciaes reveladas pelo auetor em suas 
Obras anteriores, e que firmaram 
sua bella reputação. Siegfried sabe 
vêr e sabe observar. Em questões tão 
complexas como as que aborda, dá- 
nos a impressão de estudar tanto 
quanto. o necessário para firmar os 
Seus juizos sem nunca recuar deante 
dos maiores esforcos a despender. E 
suas opiniões não são apresentadas 
como algo de definitivo e immutavel. 
Todos os elementos para sua forma- 
são são expostos com minucia e sere- 
midade, auetorizando d'esse modo o 
leitor a formar por si uma opinião 
differente, se a isso o levar sua ma- 
neira differente de pensar. 

O estudo da hegemonia e da pı 
dominancia da Inglaterra em meia- 
dos do seeulo passado, permittin a 
Siegfried vislumbrar os primeiros 
germens da decadencia que ora se 
decentua, Entre as causas d'essa de- 
cadencia encontram-se factores ex- 
ternos, independentes da vontade e 
da eonseieneia collectivas da Ingla- 
terra, e outras que decorreram da al- 
tração lenta e quasi insensivel das 
virtudes e das caracteristicas psycho- 
Togicas dos Tnglezes. Ao snecesso e 


qui e de alem mar que nos queiram 
ensinar o que se não deve dizer. 

Fallar differente não é fallar er- 
Tado, 

Prefiramos errar com Alencar e 
Castro Alves a acertar com Hereula- 
no e Camillo. 

Quasi sempre os erros dos escri- 
ptores são factos interessantes que os 
grammaticos velho typo não sabem ex- 


p 

ioma brasileiro existe, sahiu 
do Se « da historia, prineipal- 
mente por transformação lenta do 
portugnez quinhentista. O povo que 
O falla e a sua já brilhante littera- 
tura lhe garantem um lugar no sol. 


ALCIDES BEZERRA 


solidez de uma posicão privilegiada 
entre todas as nações, sueeesso que 
foi o resultado de um esforco conti- 
nado e inesoravel, sucederam as 
concessões excessivas, uma especie de 
relaxaniento decorrente de uma de- 
masinda confianca em si proprios. 
Os Inglezes não mantiveram no pe- 
riodo de conservação da potencia bri- 
tamnica, as mesmas qualidades de in- 
domavel energia no trabalho, de in- 
vencivel pertinacia, que lhe tinham 
permitido construir a grandeza do 
paiz, Para os paizes, como para os in- 
dividuos, o successo o a gloria são a 
pedra de téque-da verdadeira supe- 
rioridade... 

Ao lado desses factores de cri- 
se, appareceram os outros, inevitaveis, 
fatacs. A predominancia ingleza foi 
devida em grande parte às suas rique- 
zas mineraes, á precedencia tida pelo 
paiz na industrialização moderna da 
fabricação dos produetos, Em um 
dado momento, a Inglaterra não ti- 
nha coneurrentes. Mas estes vieram 
e cedo se mostraram superiores a ella 
em apparelhamento material e em 
preparação technica. Desapparece- 
ram para os inglezes as vantagens 
adquiridas pelo facto de terem sido 
os primeiros. 

A Inglaterra de hoje luta com 
dificuldades extraordinarias. Toda 
a sua estructura como potencia co- 
lonial e economica mostra-se anti- 
quada e insufficiente. E um povo de 


tradicionalistas, habituados a uma” 


3é sem limites nos principios dè sua 
organização, soffre em eonsèqueneia 
da necessidade inilludivel de ter de- 
ante de si um esforço de adaptação 
a fazer, Não se trata sómente de 
uma adaptação ás novas condições. 
materines de' existencia, Ha sobre- 
tudo a considerar sóriamente uma 
reeducação, uma nova mentalidade 
a formar, mais elastica, mais mallen- 
vel, mais de accôrdo tom o estado 
actual do mundo. 


Entretanto, o segredo do inglez 
typo, talvez tenha sido até hoje a ca- 
pacidade de dominar suas emoções, 
de não exaggerar os perigos e de não 
agir precipitadamente. Em todas as 
crises, a Inglaterra, attenta, concen- 
trala, mantém uma impertirbavel 
serenidade apparente. 
com o tempo para desmanchar as in- 
trincadas rôdes de nós em que por 
Vezes pode sé envolver. A Historia 


ella conta 
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lom-lhe dado razão. Os que acredi- 
tam no papel essencial da Inglaterra 
na manutenção de um sadio equili- 
brio do mundo, participam d'essa 
confianca. Siegfried, depois de uma 
analyse que não raras vezes o leva ao 
desalento e ao pessimismo, fecha o 
seu livro com phrases de calma e es- 
peranca. Falando do Imperio britan- 
nico, esereve : “ Quando elle muda, di- 
temos que elle morre, e isso mmea é 
verdade, Como as plantas, de cuja 
natureza participa, assim como O 
proprio espirito inglez, elle tem um 
illimitado poder de adaptação e de 
vida.” 

Mucuri Ozonto DE ALMEIDA- 


João Trmemo — GOETHE — Rev, da 
Lingua Portugueza — Rio, 1938, 
Noliciosa malicia n do nosso velho 

mestre João Ribeiro! Para falarmos do 

coisas que conhece como ninguem entro nós, 
toma um ar modesto, não sem ironia, um 
ar de quem não deseja escandalizar 0 pro- 
ximo com a sua crudição, de quem não 
deseja de modo algum ferir, pelo excesso 
de talento, a egualdado democratica., E, 
emtanto, ns novidades, os nobres axiomas, 
os conceitos sagaacs lhe vão fluindo sem 
cont da penna de ensuista & europén. As 
sim nos Dallos estudos sobre Goethe, a que 
chama, brincalhão comsigo mesmo, de 
“motas aprosadas do um jornalista”. 


E. A. P. 
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Democracia 


A Representação profissional nas 
Democracias — Josú Auausro. 


A Desordem — Vinarsio Saxta 
Rosa. 


Ha em todo o mundo lueta aber- 
ta entre a democracia e a dictadura, 
Como uma consequencia das pertur- 
bações trazidas pela grande guerra 
& porque as dictaduras contrariam 
a evolução politica do seculo XIX 

foita mo sentido democratico. 

A facilidade das communica- 
Ses tornou a terra pequena, de sorte 
que já não ha factos nacionaes iso- 
lados, mas tendencias. universues. 
Embora não existam ligações dire- 
stas entre as correntes politicas dos 
diversos paizes ha entre elles phe- 
nomenos de synchronismo, de seme- 
lança, de imitação. Já não nos cau- 
sa estranheza quando vemos falar de 
um fascismo japonez on allemão ou 
da bolchevização da America do Sul, 
muito embora as condições do Ja- 
Pão e da Allemanha sejam muito dif- 
ferentes das da Italia e as da Ameri- 
ea do Sul nada se pareçam tom as 
da Russia. Felizmente ao lado des- 
sus correntes extremadas, de um es- 
fatismo avassalador e tyrannico, ha 
nos povos saxonicos e na França mo- 

_ delos sadios de governo, onde os po- 
vos em formação podem ir beber li- 
tões proveitosas para a estrnctura- 
são do Estado. Os povos verdadei- 
Famente superiores ainda não aban- 
donaram a democracia que tanto 
lhes enstou a erear. 

Acabo de ler dois livros brasi- 
leiros em que alguns aspectos do 
problema de governo se ventilam 
com sinceridade embora de pontos 
de vista diversos: À representação 
“profissional nas democracias, do sr. 
José Augusto, e A Desórdem, do sr. 
Virginio Santa Rosa, aquelle nome 
“vantajosamente conhecido, este no 
que me parece moço e estreiante. 
O sr. José Augusto defende as 

“ideias democraticas e estuda profi- 

= ciontemente a questão da represen- 

— tação profissional, desfazendo os so- 
phismas e esclarecendo os postula- 
dos em que assenta aquella repre- 

— sentação. Chama a aitenção para o 
perigo que envolve certas formas de 

— representação de classes, que nos lan- 
— caria em plena idade media, fazendo- 
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“versus?” 


O sr. José Angusto chega ás se- 
guintes conclusões; 

“a) A representação profissio- 
nal, ou à de classes, ou o governo de 
technicos e competencias especializa- 
das, varios disfarces de uma só e per- 
manente preoecupação, o combate á 
democracia, são resurreições inoppor- 
tunas e inacceitaveis de idéas anti- 
quissimas, de cheiro medieval, já pos- 
tas de lado e abandonadas pelas mo- 
dernas correntes do pensamento po- 
litico occidental ; 

b) Nenhuma Nação democrati- 
ca moderna aeceiton-as ou incorpo- 
rou-as ás suas instituições, todas 
ellas com raizes oxelusivamento po- 
liticas; 

c) Duas unicas Nações, presen- 
temente, a Russia e a Italia, appa- 
rentam seguir a doutrina da repre- 
sentação de classes, a primeira, e de 
corporações a segunda, mas na reali- 
dade o que uma è ontra têem é uma 
representação pura e nitidamente 
política, visando a Russia o primado 
político, a dictadura de uma classe 
Social, a proletaria, e visando a Tta- 
lia o domínio politico de um part 
do, o Pascista, de que Mussolini é a 
unica e verdadeira encarnação; 

d) Não ha argumentos, theor 
cos ou praticos, que justifiquem se- 
jam entregues ao interessa particular 
de um grupo óu de uma classe, ou 
ás vistas unilateraes de um techni- 
co, assumptos, como os legislativos, 
ane só podem resultar da acção e da 
deliberação de quem esteja em con- 
dições de tradnzir as aspirações ge- 
raes e os interesses colectivos; 

e) Mesmo que houvesse argu- 
mentos justificativos em theoria da 
representação profissional ou syndi- 
cal, no Brasil impossível seria pra- 
ficala, de vez que lhe falta o ele- 
mento primario é essencial que são 
os grupos economicos e socines, as 
associações profissionaes, as corpo- 
rações e syndicatos que só existem 
em pouquissimas capitaes ou cidades 
do maior importancia, o assim fica- 
ria a Nação brasileira sem represen- 
tação, ou governado apenas por li-- 
mitados e raros nucleos urbanos.” 

Essas conclusões afiguram-se- 
me absolutamente justas. 

O sr. José Augusto revela no- 
tavel conhecimento das organizações 
politicas da maioria das nações do 
mundo, esplanando o pato af $ 
ii synthetica « read 


Dictadura 


Apresenta-se-nos o Sr. Santa 
Rosa como psychologo dos aconteci- 
mentos que culminaram na revolu- 
cão de 1930, que vê com enthusias- 
mo e cheio do esperanças. A sua ana- 
lyse é por vezes penetrante. Ao con- 
trario de varios outros, o nosso au- 
tor toma as correntes e deixa de lado 
os individuos. Não lhe interessam as 
personalidades, mas os factos, os 
acontecimentos, as directrizes ge- 
raes, que denunciam os vicios de es- 
tructura e as falhas da formação na- 
cional. 

E?’ menos feliz -o autor quando 
aponta os remedios para os, nossos 
males. Quer governo dictatorial, for- 
te, prolongado, para exterminar 03 
regionalismos e os patriotismos esta- 
duaes que na vigencia da eonstitui- 
ção de 91 iam dissolvendo a naciona- 
lidade. Parece-me, porém, que 0 es. 
treitamento dos lagos entre as diver- 
sas regiões do paiz se fará pelos ca- 
minhos de ferro, estradas de roda- 
gem, pelo radio e pela imprensa, 
e abandonando-se o actual regime 
de impostos interestadnaes. ~ 

Quer a federalização da justiça, 
medida justa, ideia victoriosa, qme 
todavia, não trará, como pensa o jo- 
ven sociologo, a morte da politicalha 
e do caudilhismo. 

Quer a representação de 
“E! a perfeita democracia”. 

José Augusto que estudou papas 
so o aşsumpto pensa justamente o 
contrario: E? a morte da demo- 
eracia. | g 

Finalmente opina o sr. Santa 
Rosa: “O Estado moderno, gover- 
nando deante dos individuos associa- 
dos em syndicatos de classes, é o mi- 
lagre supremo para o Brasil. e 
niza, e diseiplina a opinião. 
ge a nossa anarchia e a nossa Re 
ordem.” 

Imputa o Sr. Santa Rosa á de- 
mocracia o desenvolvimento do e 
pirito regionalista e o enfraqueei. 
mento do princípio da autoridade, 

Ora, o regionalismo nasceu das | 
condições geographicas e da historia 
colonial, como o provaram 


“ dores como Handelmann, Capistra- 


mo de Abreu, João Ribei 

des da Cunha, e quanto ao princi- 
“pio RSRSRS OT, tem havido 
“desde as mais Eua eras é à 


an ensaista e critico 


desper- 
tar-lhe a sympathia. Contam-se pelos 


sdedos: Casemiro de Abreu, Junquei- 


ra Freire, Rocha Lima, Varnhagen, 
Trinen Joífily, autor de interessantes 
Notas sobre a Parahyba, Eduardo 
Prado... Entretanto esse critico 
amador ombreou com os profissio. 
naes do seu tempo, € ás vezes os ex- 
cedeu. O necrologio de Francisco 
Adolpho de Varnhagen nem Sylvio 
Roméro, mais equilibrado do que 
Tobias e muito mais culto do que 
Verissimo, seria capaz de escrever: 
faltava-lhe a forma lapidar é a en- 
pacidade synthetizadora, cumo o pro- 
fundo conhecimento de nossa histo- 
ria que o neerologio revela. 
Sociedade Capistrano de 

Abreu está exhumando esses traba- 
lhos esquecidos do. patrono e conta 
com elles constituir dois on fres vo- 
lumes de Ensaios e Estudos. O pri: 
meiro já veiu a lume, alentado de 
345 paginas in-8° grande. Aspecto 
magnifico, miolo excellente. Esse li- 
vro de retalhos vai tornar-se indis- 
pensavel á mesa dos intellectuaes e 
por ventura influir na formação de 
espiritos novos. 

Capistrano desde mogo se reve- 
Jou um mestre; os seus juizos são 
sempre objectivos, fundamentados; 
as suas sentenças, irrecorriveis, pas- 
saram em julgado. 

Ha no alludido volume, ensaios 
de varias phases de sua vida, desde 


= a epoca juvenil até a plena maturi- 


dade; todavia não se deparam, entre 
os mais antigos e os mais modernos, 


— differenças  fundamentaes; nota-se- 


Jles o mesmo ar de familia, o mesmo 
estylo sobrio, a mesma philosophia, 

Capistrano nasceu, para as let- 
tras, evolneionista, e morreu evolu- 
cionista e ugnostico, Emquanto ou- 
tros viveram procurando caminho, 
mudando com as modas litterarias e 


“ philosophicas, elle cêdo achou o sou 


o 


seentarei — luminoso. 


“bem largo, seguro, e, para repetir 
muito a proposito um adjectivo que 
“sempre anda ligado à caminho, acere- 


Uma philosophia que contenta 
ito tão brilhante, Ata e 
“da sabedoria deve conter mui- 


tas parcelas de verdade. Capistra- 
no, nesse particular, foi sem duvida 
filho de sua época, esse formidavel 
Século XIX que os mediocres mal- 
sinam e os retrogrados detestam 
Mas, uns e outros não lograrão apa- 
gar uma categoria nova que deu ao 
pensamento: a evolução. 

Contém os Ensaios o Estudos: 
Perfis juvenis: I — Casemiro José 
Marques de Abreu; LL — Luiz José 


de e publieados no Maranguapense 
em 1874); À litteratura 
contemporanea (Conferencias Feitas 
aos 21 annos em Fortaleza e estam- 
padas no jornal O Globo) ; Raymun- 
do Antonio da Rocha Lima (E' o 
prefacio á Critica e Litloratura desse 
mallogrado ensaista de exeepeional 
talento, datado de setembro de 
1878); Neerologio de Francisco 
“Adolpho de Varnhagen, Visconde de 
Porto Seguro (Tambem de 1878); 
Camões de Perfil (Publicado na Fo- 
linha Lammert de 1881); Do 
prineipio e origem dos indios do Bra- 
sil e de seus costumes, adoração e 
ceremonias, de Fernão Cardim 
(1881); Sobre o Visconde de Porto 
Seguro (1882); “Notas sobre a Pa- 
rahyba”, por Irineu Joffily (1592); 
Raul Pompeia (1882) ; Memorias de 
um Frade (Frei Manoel Calado, au- 
tor d'O Valeroso Intcidono, 1889) ; 
Dialogo das grandezas do Brasil 
(1900-1901); Eduardo Prado (Se- 
tembro de 1901) 

Capistrano ensaista e critico 
apresenta-se como novidade mesmo 
para a nossa geração, Tudo isto an- 
dava esparso e inaceessivel, só de 
poucos conhecido e com difficulda- 
de, obrigando consultas nas biblio- 
thecas publicas. 

O nosso critico é um mesologis- 
ta ú maneira de Buckle é Taine: “A 
litteratura é a expressão da socieda- 
de, e a sociedade a resultante de ac- 
ções e reneções: de neções da Natu- 
reza sobre o Homem, de reacções do 
Homem sobre a Natureza, Está, pois 
traçado o caminho: em primeiro lo- 
gar, tratarei das influencias physicas 
no Brasil; em segundo logar, da so- 
ciedade que medrou sob essa: Ju- 
eneias e da litteratura que exprime 
essa sociedade”. Isto escrevia elle 
em 1875. 

Os seus estudos de geographia e 
de historia, cada ven mais profun- 


tazia sentia as influencias do meio, o 
cheito da terra eo nala ao elui 
estava naturalmente fadado a 
introdustor entre nós da panie 
geographia. Essa gloria partilhou 
com Euclydes da Cunha, mas facto 
é que precedeu o historiador e geo- 
grapho dos Sertões. 

A palavra anthropogeographia 
apparece no seu prefacio á traducgão 
da geographia de Sellin, em 1889, 
Lamenta a falta de um capitulo an- 
thr hico e perguntas 
“Será possivel eserevelot” Eshoça-o 
depois a traços largos. 

Desde então, enda vez mais, foi 
procurando a acção do meio sobre os 
factos historicos. 

Os Capitulos da historia colo- 
niul, que são de 1907, trouxeram 
para as nossas lettras historieas essa 
novidade: pela primeira vez o pas 
sado nacional, no decorrer de tres se- 
culos, era explicado á luz dessas in- 
fluencias mesologicas, Somem-so os 
nomes proprios (Até Tiradentes!), 
apparecem os grandes aceidentes geo- 
graphicos: a Serra do Mar, a ineli- 
vação do planalto para oeste propi- 
ciando as bandeiras; o São Francis- 
co como caminho da civilização ser- 
taneja ligando o Norto ao Sul, 

A critica do tempo nem suspei- 
tou o que havia de novo nos Capitu- 
los, Em compensação os entendidos 
de fóra os louvam e enaltecem, 
Pierre Denis, collaborador de Vidal 
de la Blache e Gallois, numa geogra- 
phia universal, feita na orientação 
ratzeliana, dizem delles que são nm 
tableau tracé dans un esprit assez 
géographique. 

Capistrano fez anthropogeogra- 
phia litteraria, nas vesperas da an- 
thrapogeographia naseer, quando 
bruxoleaya nos escriptos de Buckle 
e de Taine; propagou- no Brasil 
nas suas traducções de geographos 
alemães e cseriptos outros; final- 
mente findou explicando toda a nos- 
sa historia colonial á luz de suas 
teorias. 

Essa continuidade de pensamen- 
to e de orientação philosophica dá 
grande solidez aos seus eseriptos, 
mesmo os fragmentarios e de occa- 
sião, porque ha em todos a mesma es- 
tructura da rocha matriz, 
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Democracia 


A Representação profissional nas 
Democracias — Josú Auausro. 


A Desordem — Vinarsio Saxta 
Rosa. 


Ha em todo o mundo lueta aber- 
ta entre a democracia e a dictadura, 
Como uma consequencia das pertur- 
bações trazidas pela grande guerra 
& porque as dictaduras contrariam 
a evolução politica do seculo XIX 

foita mo sentido democratico. 

A facilidade das communica- 
Ses tornou a terra pequena, de sorte 
que já não ha factos nacionaes iso- 
lados, mas tendencias. universues. 
Embora não existam ligações dire- 
stas entre as correntes politicas dos 
diversos paizes ha entre elles phe- 
nomenos de synchronismo, de seme- 
lança, de imitação. Já não nos cau- 
sa estranheza quando vemos falar de 
um fascismo japonez on allemão ou 
da bolchevização da America do Sul, 
muito embora as condições do Ja- 
Pão e da Allemanha sejam muito dif- 
ferentes das da Italia e as da Ameri- 
ea do Sul nada se pareçam tom as 
da Russia. Felizmente ao lado des- 
sus correntes extremadas, de um es- 
fatismo avassalador e tyrannico, ha 
nos povos saxonicos e na França mo- 

_ delos sadios de governo, onde os po- 
vos em formação podem ir beber li- 
tões proveitosas para a estrnctura- 
são do Estado. Os povos verdadei- 
Famente superiores ainda não aban- 
donaram a democracia que tanto 
lhes enstou a erear. 

Acabo de ler dois livros brasi- 
leiros em que alguns aspectos do 
problema de governo se ventilam 
com sinceridade embora de pontos 
de vista diversos: À representação 
“profissional nas democracias, do sr. 
José Augusto, e A Desórdem, do sr. 
Virginio Santa Rosa, aquelle nome 
“vantajosamente conhecido, este no 
que me parece moço e estreiante. 
O sr. José Augusto defende as 

“ideias democraticas e estuda profi- 

= ciontemente a questão da represen- 

— tação profissional, desfazendo os so- 
phismas e esclarecendo os postula- 
dos em que assenta aquella repre- 

— sentação. Chama a aitenção para o 
perigo que envolve certas formas de 

— representação de classes, que nos lan- 
— caria em plena idade media, fazendo- 
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“versus?” 


O sr. José Angusto chega ás se- 
guintes conclusões; 

“a) A representação profissio- 
nal, ou à de classes, ou o governo de 
technicos e competencias especializa- 
das, varios disfarces de uma só e per- 
manente preoecupação, o combate á 
democracia, são resurreições inoppor- 
tunas e inacceitaveis de idéas anti- 
quissimas, de cheiro medieval, já pos- 
tas de lado e abandonadas pelas mo- 
dernas correntes do pensamento po- 
litico occidental ; 

b) Nenhuma Nação democrati- 
ca moderna aeceiton-as ou incorpo- 
rou-as ás suas instituições, todas 
ellas com raizes oxelusivamento po- 
liticas; 

c) Duas unicas Nações, presen- 
temente, a Russia e a Italia, appa- 
rentam seguir a doutrina da repre- 
sentação de classes, a primeira, e de 
corporações a segunda, mas na reali- 
dade o que uma è ontra têem é uma 
representação pura e nitidamente 
política, visando a Russia o primado 
político, a dictadura de uma classe 
Social, a proletaria, e visando a Tta- 
lia o domínio politico de um part 
do, o Pascista, de que Mussolini é a 
unica e verdadeira encarnação; 

d) Não ha argumentos, theor 
cos ou praticos, que justifiquem se- 
jam entregues ao interessa particular 
de um grupo óu de uma classe, ou 
ás vistas unilateraes de um techni- 
co, assumptos, como os legislativos, 
ane só podem resultar da acção e da 
deliberação de quem esteja em con- 
dições de tradnzir as aspirações ge- 
raes e os interesses colectivos; 

e) Mesmo que houvesse argu- 
mentos justificativos em theoria da 
representação profissional ou syndi- 
cal, no Brasil impossível seria pra- 
ficala, de vez que lhe falta o ele- 
mento primario é essencial que são 
os grupos economicos e socines, as 
associações profissionaes, as corpo- 
rações e syndicatos que só existem 
em pouquissimas capitaes ou cidades 
do maior importancia, o assim fica- 
ria a Nação brasileira sem represen- 
tação, ou governado apenas por li-- 
mitados e raros nucleos urbanos.” 

Essas conclusões afiguram-se- 
me absolutamente justas. 

O sr. José Augusto revela no- 
tavel conhecimento das organizações 
politicas da maioria das nações do 
mundo, esplanando o pato af $ 
ii synthetica « read 


Dictadura 


Apresenta-se-nos o Sr. Santa 
Rosa como psychologo dos aconteci- 
mentos que culminaram na revolu- 
cão de 1930, que vê com enthusias- 
mo e cheio do esperanças. A sua ana- 
lyse é por vezes penetrante. Ao con- 
trario de varios outros, o nosso au- 
tor toma as correntes e deixa de lado 
os individuos. Não lhe interessam as 
personalidades, mas os factos, os 
acontecimentos, as directrizes ge- 
raes, que denunciam os vicios de es- 
tructura e as falhas da formação na- 
cional. 

E?’ menos feliz -o autor quando 
aponta os remedios para os, nossos 
males. Quer governo dictatorial, for- 
te, prolongado, para exterminar 03 
regionalismos e os patriotismos esta- 
duaes que na vigencia da eonstitui- 
ção de 91 iam dissolvendo a naciona- 
lidade. Parece-me, porém, que 0 es. 
treitamento dos lagos entre as diver- 
sas regiões do paiz se fará pelos ca- 
minhos de ferro, estradas de roda- 
gem, pelo radio e pela imprensa, 
e abandonando-se o actual regime 
de impostos interestadnaes. ~ 

Quer a federalização da justiça, 
medida justa, ideia victoriosa, qme 
todavia, não trará, como pensa o jo- 
ven sociologo, a morte da politicalha 
e do caudilhismo. 

Quer a representação de 
“E! a perfeita democracia”. 

José Augusto que estudou papas 
so o aşsumpto pensa justamente o 
contrario: E? a morte da demo- 
eracia. | g 

Finalmente opina o sr. Santa 
Rosa: “O Estado moderno, gover- 
nando deante dos individuos associa- 
dos em syndicatos de classes, é o mi- 
lagre supremo para o Brasil. e 
niza, e diseiplina a opinião. 
ge a nossa anarchia e a nossa Re 
ordem.” 

Imputa o Sr. Santa Rosa á de- 
mocracia o desenvolvimento do e 
pirito regionalista e o enfraqueei. 
mento do princípio da autoridade, 

Ora, o regionalismo nasceu das | 
condições geographicas e da historia 
colonial, como o provaram 


“ dores como Handelmann, Capistra- 


mo de Abreu, João Ribei 

des da Cunha, e quanto ao princi- 
“pio RSRSRS OT, tem havido 
“desde as mais Eua eras é à 
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Livros esgotados e livros raros 


DA autor que exerceu por algum tempo o officio 
do escrever para o publico tem sempre alguns li- 
ros esgotados. 

Eu tenho-os pora mais de oito ou nove: Paginas de 
Esthetica, Crepustulo dos Deuses, Phrases Feitas, Notas 
de um Estudante, Lingua Nacional, Colmeia e outros do 
menor importancia. Quasi esgotados ha uma meia duzia. 

A não se tratar, porém, de livros diducticos, os eti- 
tores não gostam de reimpressões. 

A roimpressão é um negocio fraco é iestinado quasi 
sempre ao fracasso. Quem tinha de lor, já lew; e a gente 
nova não quer suber de livros antigos. 

Esso É o raciocinio dos editores e não me parece que 
deizam do ter as suas razões. 

Quanto a mim, ha quem me tenha proposto alguma 
reimpressão, mas como não desejo enganar pessoa algu- 
ma, poço adiamento, é peço-o tanto melhor quanto posso 
dar um livra differente ou aconselhar uma capa nova. 

Tenho no estaleiro, como se diz vulgarmente (6 essa 
imagem prenuncia os riscos do mar) um romance quasi 
concluido, outro começado, umas glosus de philologia para 
amadores como eu sou, alguns retalhos de variada ma- 
tória. Para todo esse rebutalho tenho editores apostados 
que mo fustigam a lentidão da minha prudencia. 

Pora que publicar? 

E? uma superfelação a publicidade de coisas que os 
Jornaes divulgaram em primeiro embruão. E desde miti- 
lo tempo aquilo que as gazetas não publicaram não exis- 
te, porque escrevo só para as folhas de imprensa e escrevo 
pora ellas para amassar o pão quotidiano. 

Apenas dessa primeira gestação supprimo o que me 
parece domasiado futil ou impertinente. Calculo o volu- 
mo como së vendesso a peso. O sesto é reduzido a paeo- 
tes, isto é, a originaes. E? uma massa enorme, incon- 
gruente e disparatada. 


Assim nasceram quasi todos os mous livros, ratinhos 
dessa montanha fatua e volumosa, 

Não pule nunca em minha vida de poucas letiras 
«ceumular e guardar folhas ineditas. Vou com ellas ao 
mercado, vendel-as do ves, sem contar com o prejuizo da 
freguesia possível. 

— Mas, isso não presta, dizem-me os mais sinceros 
é ousados. 

— Não prestam, mas espero que encapotados em 
livros os fructos amadureçam. B’ o unico meio de não 
sorom indigostos 

Ha coisas, porém, que não me merecem esperança: 
alguma, São as criticas. São inteiramente inuleis é pas: 
sariam como as rosas de Malherbe se algum dia fossem 
rasas. 

Ha uma balada alemã que figura um sujeito co- 
ruado de rosas, u dansar como um louco. As rosas afi- 
nal desfolham-se e elle continha a dansar mas já agora 
tom a sa coròa de espinhos. 

Ao cabo de algum tempo a critica tem acuteos. Per- 
dem as pelulas a degeneram naguelle epilogo da ballada. 

E om tudo isso accresce que me sinto perto do fim. 
Perdi a idade não digo dos ilusões mas dos proprios 
desenganos. O que me imple a viver ainda é a inercia 
ou a leveza da cabeça que me impede da tombar. 

Emfim, iroi publicando livros, reeditando os. qua 
estão no esgoto (coma dizia Camillo Castello Branca dos 
sens inimigas e eu digo do meu amigo maior). À vida 
do litterato é escrever e a minha litteratura, igual á da — 
eserivio, é rabiscar.. 

Hoja penna e haja tinta que de publico não ha mui 


an ensaista e critico 


desper- 
tar-lhe a sympathia. Contam-se pelos 


sdedos: Casemiro de Abreu, Junquei- 


ra Freire, Rocha Lima, Varnhagen, 
Trinen Joífily, autor de interessantes 
Notas sobre a Parahyba, Eduardo 
Prado... Entretanto esse critico 
amador ombreou com os profissio. 
naes do seu tempo, € ás vezes os ex- 
cedeu. O necrologio de Francisco 
Adolpho de Varnhagen nem Sylvio 
Roméro, mais equilibrado do que 
Tobias e muito mais culto do que 
Verissimo, seria capaz de escrever: 
faltava-lhe a forma lapidar é a en- 
pacidade synthetizadora, cumo o pro- 
fundo conhecimento de nossa histo- 
ria que o neerologio revela. 
Sociedade Capistrano de 

Abreu está exhumando esses traba- 
lhos esquecidos do. patrono e conta 
com elles constituir dois on fres vo- 
lumes de Ensaios e Estudos. O pri: 
meiro já veiu a lume, alentado de 
345 paginas in-8° grande. Aspecto 
magnifico, miolo excellente. Esse li- 
vro de retalhos vai tornar-se indis- 
pensavel á mesa dos intellectuaes e 
por ventura influir na formação de 
espiritos novos. 

Capistrano desde mogo se reve- 
Jou um mestre; os seus juizos são 
sempre objectivos, fundamentados; 
as suas sentenças, irrecorriveis, pas- 
saram em julgado. 

Ha no alludido volume, ensaios 
de varias phases de sua vida, desde 


= a epoca juvenil até a plena maturi- 


dade; todavia não se deparam, entre 
os mais antigos e os mais modernos, 


— differenças  fundamentaes; nota-se- 


Jles o mesmo ar de familia, o mesmo 
estylo sobrio, a mesma philosophia, 

Capistrano nasceu, para as let- 
tras, evolneionista, e morreu evolu- 
cionista e ugnostico, Emquanto ou- 
tros viveram procurando caminho, 
mudando com as modas litterarias e 


“ philosophicas, elle cêdo achou o sou 


o 


seentarei — luminoso. 


“bem largo, seguro, e, para repetir 
muito a proposito um adjectivo que 
“sempre anda ligado à caminho, acere- 


Uma philosophia que contenta 
ito tão brilhante, Ata e 
“da sabedoria deve conter mui- 


tas parcelas de verdade. Capistra- 
no, nesse particular, foi sem duvida 
filho de sua época, esse formidavel 
Século XIX que os mediocres mal- 
sinam e os retrogrados detestam 
Mas, uns e outros não lograrão apa- 
gar uma categoria nova que deu ao 
pensamento: a evolução. 

Contém os Ensaios o Estudos: 
Perfis juvenis: I — Casemiro José 
Marques de Abreu; LL — Luiz José 


de e publieados no Maranguapense 
em 1874); À litteratura 
contemporanea (Conferencias Feitas 
aos 21 annos em Fortaleza e estam- 
padas no jornal O Globo) ; Raymun- 
do Antonio da Rocha Lima (E' o 
prefacio á Critica e Litloratura desse 
mallogrado ensaista de exeepeional 
talento, datado de setembro de 
1878); Neerologio de Francisco 
“Adolpho de Varnhagen, Visconde de 
Porto Seguro (Tambem de 1878); 
Camões de Perfil (Publicado na Fo- 
linha Lammert de 1881); Do 
prineipio e origem dos indios do Bra- 
sil e de seus costumes, adoração e 
ceremonias, de Fernão Cardim 
(1881); Sobre o Visconde de Porto 
Seguro (1882); “Notas sobre a Pa- 
rahyba”, por Irineu Joffily (1592); 
Raul Pompeia (1882) ; Memorias de 
um Frade (Frei Manoel Calado, au- 
tor d'O Valeroso Intcidono, 1889) ; 
Dialogo das grandezas do Brasil 
(1900-1901); Eduardo Prado (Se- 
tembro de 1901) 

Capistrano ensaista e critico 
apresenta-se como novidade mesmo 
para a nossa geração, Tudo isto an- 
dava esparso e inaceessivel, só de 
poucos conhecido e com difficulda- 
de, obrigando consultas nas biblio- 
thecas publicas. 

O nosso critico é um mesologis- 
ta ú maneira de Buckle é Taine: “A 
litteratura é a expressão da socieda- 
de, e a sociedade a resultante de ac- 
ções e reneções: de neções da Natu- 
reza sobre o Homem, de reacções do 
Homem sobre a Natureza, Está, pois 
traçado o caminho: em primeiro lo- 
gar, tratarei das influencias physicas 
no Brasil; em segundo logar, da so- 
ciedade que medrou sob essa: Ju- 
eneias e da litteratura que exprime 
essa sociedade”. Isto escrevia elle 
em 1875. 

Os seus estudos de geographia e 
de historia, cada ven mais profun- 


tazia sentia as influencias do meio, o 
cheito da terra eo nala ao elui 
estava naturalmente fadado a 
introdustor entre nós da panie 
geographia. Essa gloria partilhou 
com Euclydes da Cunha, mas facto 
é que precedeu o historiador e geo- 
grapho dos Sertões. 

A palavra anthropogeographia 
apparece no seu prefacio á traducgão 
da geographia de Sellin, em 1889, 
Lamenta a falta de um capitulo an- 
thr hico e perguntas 
“Será possivel eserevelot” Eshoça-o 
depois a traços largos. 

Desde então, enda vez mais, foi 
procurando a acção do meio sobre os 
factos historicos. 

Os Capitulos da historia colo- 
niul, que são de 1907, trouxeram 
para as nossas lettras historieas essa 
novidade: pela primeira vez o pas 
sado nacional, no decorrer de tres se- 
culos, era explicado á luz dessas in- 
fluencias mesologicas, Somem-so os 
nomes proprios (Até Tiradentes!), 
apparecem os grandes aceidentes geo- 
graphicos: a Serra do Mar, a ineli- 
vação do planalto para oeste propi- 
ciando as bandeiras; o São Francis- 
co como caminho da civilização ser- 
taneja ligando o Norto ao Sul, 

A critica do tempo nem suspei- 
tou o que havia de novo nos Capitu- 
los, Em compensação os entendidos 
de fóra os louvam e enaltecem, 
Pierre Denis, collaborador de Vidal 
de la Blache e Gallois, numa geogra- 
phia universal, feita na orientação 
ratzeliana, dizem delles que são nm 
tableau tracé dans un esprit assez 
géographique. 

Capistrano fez anthropogeogra- 
phia litteraria, nas vesperas da an- 
thrapogeographia naseer, quando 
bruxoleaya nos escriptos de Buckle 
e de Taine; propagou- no Brasil 
nas suas traducções de geographos 
alemães e cseriptos outros; final- 
mente findou explicando toda a nos- 
sa historia colonial á luz de suas 
teorias. 

Essa continuidade de pensamen- 
to e de orientação philosophica dá 
grande solidez aos seus eseriptos, 
mesmo os fragmentarios e de occa- 
sião, porque ha em todos a mesma es- 
tructura da rocha matriz, 
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A Nossa Litteratura 


Da pelo Sr. Paul Goultier, director 

da Revue Bleue, membro do Instituto, para 
fazer parte do “Comité pour Expansion du 
e Scientifique” presidido pelo Sr. Emile Picard, 
da Academia. Franceza, secretário perpetuo da Acade- 
mia dus Seioncias, com séde em Paris, como represen- 
tante do Brasil, faço um appello aos meus pabricios es- 
pecialisados nos diversos rumos do conhecimento para 
Gue me suggiran as obras que, ao seu pensar, par seu ca- 
racter desintoressado, pela altura do seu teôr scientifico 
e pola importancia da sua contribuição universal mere- 
cam a honra de ser indicadas à publicação em francez 
sob os auspicios da mesmo Comité. 

Naturalmonte não possuimos muitos livros dessa na- 
lureza. Um simples lançar de olhos sobre os indices da 
nassa cultura mostra que nos achamos ainda, de uma ma- 
neira geral, e excluído. toda idén de exagera ou de cen- 
sura, num periodo de adaptação em que compilação + com- 
mentario oecupem o primeiro logar: Contribuições origi- 
naes para à culturo, certo havemos de tel-as, mas não nu- 
merosas, 

A folta de altos estudos, de institutos de sciencia. 
pura, de faculdades de sciencia e de lettras, bem como a 
inexistencia da profissão intellectual propriamente dita 
— não reclamada pelo meio — que se contenta è que sô 
veige technicos (advogados, medicos, ongenheiros, func- 
cionarios, ete.) explicam naturalmente nosso atrazo nesse 
particular. Quanto á literalura propriamente dita, como 
Tenho assignalado varias vezes, essa será por muito tem- 
po ainda uma litteratura de fragmentos e de amadores. 

A arte é longa, ciosa do tempo, ciumento do menor 
minuto do artiste. Não lhe perdôa nenhuma. distracção. 
Quem tem que escrever romance ou poema — terá que 


viver só o só para isso, ponsando só nisso, a isso dedi- 
cando todas as suas forças e actividade, 

= As horas, os dias, os mezes que o artista passa fóra 
do siu gabinete, arredado da sua mesa de trabalho, são 

— Movimentos de abelha colhendo mel paro a colmeia. As- 


Aqui entro nós, o artista só o pode ser nas horas 
as, ou ao acaso dos momentos furtados å vida pratica, 
é profissão, ao devor, ao trabalho em summa, A mais 
bella cousa do mundo, a composição litterania, aqui não 
é trabalho. E? mero passatempo, em que o artista reune 
apressadamente o que poude sentir e pensar e poude 
guardar do seu sentimento e do sou pensamento. 
Ese artista, aqui no Brasil, para viver terá que 
exercer sua profissão, isto é, estudar, ler, debater, resol- 
ver problemas que ompecem dentro da alma a livro cir- 
culação da seiva creadora. A maior e mais poderosa vo- 
cação litteraria esbarra deante de um imperativo catego- 
ricos a falta dè tempo. 

luda direito para dar lições e advogar, quem 

ina para elinicar, quem ostuda engenharia 
para construir pontes e casas, quem tem de passar seis 
horas na Repartição informando ou despachando papéis, 
quem anda pelo jornalismo eservinhando sobre todos os 
ussumptos, ao sabor das circumslancias, não pode ter a 
profundeza, o recolhimento, o lazer, a exaltação interior, — 
o coração intueto para a elaboração das grandes obras da 
creação artistica ou do pensamento. Ha do fazer oponas 
pedaços mais ou menos Drilhantes, resultado feliz de ess — 
forços transitorios. 

E? isso © que Vêm fazendo todos os benemeritos bra- — 
siloiros que, em meio a difficuldades naturaes do meio e | 
“no silencio fechado da mais bella das linguas mortas, hão 
composto livros, de arte uu de pensamento, neste paiz — 
da monarchia até hoje. Suas obras são indicios de valor = 
individual, reacções não. raro prodigiosas contra o des- 
tino, documentos extraordinarios de engenho, protesi 
victoriosos do genio contra o aniquillamento absoluto. 
Assim não podem deixar de ser considerados com sympa 
thia por quem tem o senso da justiça, os homens de lei- 
tras do Brasil, O que fazem já é muito. E’ muito) 
do que so poderia esperar. Demonstra o nosso valor, c 
nosso poder, e q existencia, em nosso fundo espiritual, é 
uma intensa capacidade de proditeção que queira D 
não venha à diminuir no desongano dos dian sem de 

n guo vivemos N 


| Morphologia de um seculo de historia brasileira . 


O conceito de cultura é relati- 
vamente uma das mais novas aequi- 
sições da mentalidade. Pelo menos 
avulta sómente nos tres ultimos se- 
enlos. Appareceu primeiro indeciso, 
pouco a pouco se foi precisando e 
tomando os contornos definitivos. 

Forro-me de lhe acompanhar a 
o, que, entre outros, Eucken 
lou com a sua acostumada 


lucidez, 
O mais recente conceito de cul 
tura é o de ser vivo, cunhado por 
Léo Frobenius, o ethnographo que 
consagrou a vida ao estudo das ci- 
vilizações africanas, conceito de que 
se apoderou Oswald Spengler, ti- 
rando-lhe todas as consequencias no 
seu monumental livro Dor Unter- 
gang des Abendlandes, par ventura 
a mais penetrante mirada de 
juncto na obscura realidade historica, 
Vivemos dentro da nossa eult 
ra, somos cellulas de seu organismo 
multisecular, não podemos fugir ás 
suas directrizes preestabelecidas, ella 
nos envolve e nos domina, e impri- 
me em nossa alma os característicos 
inalionaveis de sua morphologia. 
Quanto a nós brasileiros em 
particular, queiramos on não, nos 
achamos dentro do centro de cultu- 
| va europsu-mediterranco, a cultura 
faustica, e" a nossa sciencia bem 
como a nossa historia se ligam e 
subordinam À seieneia e á historia 
da velha Europa, 

Grande é a influencia do meio 
nos destinos de um povo ou nação 
que nelle se estabelece, mas tambem 
é enorme a da cultura que domina 
esse povo, Este começa logo a modi 
car o meio de aceordo com a technica 
da civilização de que é portador, 

Nós brasileiros, apezar do ame- 
ricanismo de que fazemos praça, so- 
mos no intimo “europous”. Já se vê 
que falo do ponto de vista da mor- 
phologia. do espirito, porque anthro- 
pologicamente não se póde fazer ab- 
stracção do caldeamento das raças. 
Se muitas vezes a pigmentação mo- 
rena éa marca indelevel do sol equa- 
torial, muitas outras vezes é a gotta 
diluida do sangue negro... 

O ambiente americano dá a ma- 
teria, o espirito europeu dá a fórma, 
para a constituição de nossa histo. 
ria, Sirvome daquellas palayras no 
sentido da philosophia thomista, de 
perenciencia extraordinarii no Qes- 
lindar a cansalidade dos factos. 
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Os phenomenos sociaes se apro- 
sentam intimamente ligados e mu- 
tuándo influencias, Phenomenos 
economicos, politicos, religiosos, eul- 
turaes, estheticos; v, todas dependem 
uns dos outros 

Seria interessante que, falando 
o povo brasileiro uma lingua néo- 
latina, sendo, christão, eommercian- 
do cont os paizes da Buropa, não lhe 
soffresse a inflnencia das idéas po- 


Colonia portngueza por tres se- 
culos, passou com a independencia 
a colonia européa, sobretndo 
franceza, Esta é a verdade, é 

nos diminue. 

A Franea, durante o seenlo pas- 
sädo, dominou 0 mundo pelas idéas. 
Tanto quanto o Brasil experimenta. 
ram a sua poderosi influencia a Al- 
lemanha e a Russia para citar só- 
mente nações de grande individua- 
lidade cultural. E 

Tenho para mim vale a pena 
mostrar por exemplos a influencia 
dos circulos enlturaes, comprovando 
que todos os factos principaes acon- 
tecidos na zona que elles limitam são 
partes integrantes de um todo, ou 
élos dn mesma cadeia. 

Tomemos algumas datas signi- 
fieativas da nossa historin. 


no 


1817 


Revolução em todo o Nordeste. 
Sens corypheus eram pedreiros li- 
vres, inieiados no liberalismo fran- 
sez, Essa revolução foi unia reper- 
eussio brasileira da revolngão fran- 
eza, © Archivo Nacional gaarda 
boletins, que então foram distribui- 
dos, tendo estampados os Direitos do 


homem, 
1824 


Proclamação da Confederação 
do Equador. Ainda aqui é evidente 
a' influencia franceza, Tres indivi- 
dualidades tiveram grande prepon- 
derancia no desencadeamento da 
tempestade: Manuel de Carvalho 
Paes de Andrade, Frei Joaquim do 
Amor Divino Rebello e Caneca, & 
Joño Soares Lisbôa. 

Frei Caneca, mais culto do que 
aquelles outros, foi n alma do mo 
mento, quem desprendeu as corren- 
tes da opinião publica, no sou jor- 
nal Typhis Pernambucano, lido com 
avidez, comprehendido por todos, 
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admirado, talvez, pelos proprios ad- 
versarios, tal a verdade de sua ar- 
gumentação, a rigidez alamantina 
de sua logica 

Frej Caneca é um discipulo ar- 
dente de Montesquieu, cujo livro ea- 
pital, De L'Esprit des lois, muitas 
vezes cita, e, mesmo quando não in- 
voca à autoridade do grande mestre, 
sente-se no scu pensamento a in- 
fluencia avassaladora do eminente 
pensador Igranci 

Assim como a Constituição do 
Imperio subiu de Za Politique Con- 
stiiutionnelle de Benjamin Constant, 
da mesma fórma a Confederação do 
Equador deriva em linha recta do 
formidavel livro de Montesquien. 

Ao tempo da revolução per- 
nambucana, na, propria Europa, era 
aecentuadisima a influencia ideolo- 
gica de Montesquieu na politien. A 
monarchia parlamentar franceza de 
1815 a 1848 foi a realização da theo- 
ria de Montesquieu. (G. Lanson — 
Histoire do la litterature. française, 
1922, p. 724). O De VEsprit des 
lois constituia o programma do par- 
tido liberal na Allemanlia, segundo 
informa Jellinnck, Frei Caneca es- 
dava, pois, com os partidos mais 
avançados da Europa. 


1530-31 


Quéda de Carlos XI em Frans 
ca, abdienção de D. Pedro T no Bras 
sil, oito mezes depois. As mesmas 
correntes liberaes lá e aqui prepa- — 
ram, isoshronas, esses graves acon- 
tecimentos politicos. 

© desthronamento do monarcha 
francez produziu inexplicavel enthu- 
siasmo em todo o Brasil, como se 
hrasileiros fossem francezes, “O 
choque foi electrico”, diz Armit 
o sisudo historiador do primeiro rei- 


nado, 
1843 


Revolta praieira em Pernambu- | 
co, que se vinha alastrando desde 
anno “anterior, alimentada por ei 
treito e irreductivel nativisma. 

A? primeira vista essa xenophi 
bia poderin ser attribuida Á que 
de raça ou à antagonismo. entre 
lonas e antigos colonizadores, orian: 
do do proprio ambiente american 
Erraria, entretanto, quem o fi 
Foi a revolução na sua genes 
logica um reflexo das lnu 
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péas motivadas pelo principio das 
nacionalidades. 

Se o principio das nacionalida- 
des não agitasse a Europa por essa 
época, carueterizando-lhe a politica, 
jamais teria florido a xenophobia 
pernambucana, nem os cavalgados 
tentariam derrubar à oligarchia dos 
Cavalcanti tão solidamente enrai- 
zada. 

1870 a 1875 


Quem diria que a defini 
um dogma em Roma teria como umi 
de suas remotas consequencias uma 
insurreição na Parahyba? 

Esta data de 70.6 muito impor- 
tante na evolução do mundo occi 
dental. Os francezes perdem a guer- 
4a e proclamam a republica. Funda- 
se o imperio allemão. O eoneilio do 
Vaticano declara a infallibilidade 
papal — ponto de partida de luctas 
entre o Estado ¢ a Igreja. 

Ora, esses factos da historia oc- 
cidental não poderiam deixar de re- 
percutir no Brasil: é de 1870 o ma- 

= mifesto republicano. Datam tambem 
"dessa ápoea as lúctas religiosas no 
“paiz, que explodem em 1874 na re- 
* volução dos quobra-ilos, o conti- 
nmam depois à minar a estructura 

— do imperio. 

Quebra-ilos, Quando o meio, a 

raça, 0 momento historico local, por 
| si sôs não expliquem certo phono- 
= meno social, É que elle tem causas 
remotas que é preciso sejam levadas 
em conta. E? o caso do levante dos 
mebra-kilos, Ese movimento per- 
nanece isolado em nossa historia. 


pothese de uma simples reper- 
são politica de factores economi- 
«A aggravação de impostos fei- 
ta na época em Parahyba e Pernam- 
uco foi em grão tão diminuto que 
Jamais justificaria o movimento, 
quando muito se poderia tomar como 
causa secundaria. Para os rovolu- 
cionarios seria mesmo um pretexto. 
se aprofundarmos a a 
ntetimentos alludidos, vamos 
1 sua origem próxima na ques- 


nota em phenomenos religiosos eu- 
e das anterio- 
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ria”, diz o dr. Correia Lima, testo- 
munha ocular dos acontecimentos. 
Lá estava o livro azul contra a Igro- 
da, bramavam os exaltados. 

No pulpito da matriz de Cam- 
pina Grande o venerando Padre 
Ibiapina, “adorado nos sertões da 
Parahyba como santo varão”, 
aconselhava aos fieis; — “Não obe- 
degaes ao governo, porque o gover- 
no é magon! Filhos, não obedeçues 
aos vossos paes! Mulheres, abando- 
nae os vossos maridos! Escravos, 
fugi ao jugo de vossos senhores, so 
acaso forem maçons o pae, o marido 
€ o senhor!” 

Por mais estranho que pareça 
esta approximação é verdadeira: tan- 
to a versão e introdueção de Ruy 
Barbosa ao livro O Papa e o Conci- 
lio de Janus, como a insurreição dos 
Quobra-kitos, são cffeitos da mesma 
causa, productos equivalentes das 
mesmas condições historicas, Sem o 
dogma de 1870, sem o Syllabus, nem 
o livro, nem a insurreição teriam 
sido possiveis, Politica clerical na 
Europa, reneção magonica lá e aqui, 
e como consequencia a lucta dos que- 
bra-kilos. 

O monumental prefacio ruybar- 
boseano é repercussão na litteratura, 
O levante dos quebra-kilos é repre- 
cuisão politico-roligiosa no sector es 
quecido do Nordeste. 


1889 


Proclamação du Republica, qua- 
si inesperadamente, agindo de par 
com as influencias locaes a sugges- 
tão da data franceza, Não havia um 
partido republicano organizado, ape- 
nas grupos isolados. A monarchia 
cahin sunvemente, sem protesto da 

inião, mem siquer da igreja, in- 
stituição  visceralmente ligada fos 
thronos. 

Como se explica essa indiffe- 
rença do clero brasileiro pela sorte 
da monarchia? — Pelas luetas reli- 
giosas anteriores, de'que já nos oc- 
cupamos, A igreja estava afastada 
do poder, desejava a quéda dos poli- 
ticos monarchicos, 

“Houve todavia, mais tarde, um 
protesto das forças religiosas; o 
protesto de Canudos. O messias ser- 

tanejo, “Antonio Ega desfe- 
riwo com energiu, Droncamento. 
“Roma aeceitou a a o lia Ca- 
“mudos fez o que ella de 


tica de origem religiosa, Euclydes 
da Cunha, o historiador empolgante 
dos acontecimentos, todo imbuido das. 
doutrinas de Gumploviez, viu nelles 
uma lucta de raças. Não houve lu- 
cta de raças; houve sim choque de 
culturas, entre a do littoral eè das 
camadas superiores, materialistas e 
scepticus com o resquicio da antiga 
cultura portugueza dos sertões, ca- 
tholiea e mystica. 


” 


Poderiamos levar mais adianto 
esta analyse, para mostrar quão es- 
‘treitos são os laços que nos pren- 
dem ao Occidente. 

Esso ligeiro esboço das revolu- 
cões brasileiras precisa de uma theo- 

a geral que as expliquem. Isso já 

Toi tentado, embora aecidentalme 
te por João Ribeiro e Joaquim 
buco, Agora colloco-mo num ponto 
de vista por ventura mais compre- 
lensi: 

Eis os quadro das theorias pro- 
postas: 


I — João Ribeiro — Exelu- 
sivamente tehnicas (Gum- 
plowiez) ; 

11 — Joaquim Nabuco — On- 
dulações das revolnções de 
Paris (Tarde); 

TT — Alcides Bezerra — Cos- 
sequencias da morphologia 
da civilização occidental 
(Oswald Spengler). 


Se essa terceira theoria é yer- 
dadeira, se a morphologia spèngle- 
riana da historia merece confiança, 
o problema dos nossos destinos cul- 
turaes se apresentará neste seculo 
XX de uma maneira tragica. 

O Brasil se desenvolveu sob os 
influxos da cultura fanstica do Oe- 
cidente, A decadencia manifesta e 
a morte inevitavel dessa cultura ar- 
rastarão á ruina e á morte nossa in- 
cipiente civilização. Mas, antes ha- 
vemos de passar por grandes vieis- 
situdes, Os nossos destinos estão sen- 
do forjados fóra daqui. Se amanhã. 
a França se tomar uma republica 
socialista, muito de prompto lhe 
Seguiremos 05 Passos, e 0S nossos Ope- 
rarios conseguirão em dois 
Ea mais do que Eae solicitam em. 
Yi 


B. Mirkine-Guez 


vitch — “LES NO! 
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UVELLES TENDENCES DU 


DROIT CONSTITUTIONNEL”. 


E’ o livro de um professor. O 
resumo de lições proferidas na Fa- 
culdade de Direito de Paris. 
obstante a sua technologia 
Jurídica, o seu feitio didactico, a 
obra do sr. Guetzéviteh não ensina 
apenas, tambem deleita, E” que os 
problemas que esclarece estão exi 
gindo a apaixonada attenção do 
Pensamento jurídico contemporanco, 
justamente alarmado com a regres 
são politica que procura submergi 

Parlamentarismo, suffragio uni- 
versal, federalismo, referendum, ju- 
rišdicção constitucional, declaração 
dos direitos individunes, fortaleci: 
mento do executivo, ete., são th 
mas ali expostos com a sobriedade e 
a clareza que o espirito francez sabe 
imprimir mesmo ás substanciosas 
digressões scientificas. Aquellas 
questões têm servido de pretexto 
Dara que as conquistas da cultura 
juridica sofram as aggressões mais 
insensatas. Accusamse as fórmas 
mais elevadas do Direito de terem 
fracassado. O eminente professor de 
direito publico mostra. como são in- 
fundadas aş críticas quê se apres 


mes, e gerando imperios de caracter 
primitivo e despotico, Tudo isto en- 
tre o anno 2000 e 2200, 

Aqui cabem os versos immortaes 
de Goethe: 


Nach ewigen chernen 
rossen Gesetzen 
Müssen wir alle 
Unseres Daseins 
Kreiso vollenden? 


Nós devemos todos terminar os 
cyclos de nossa vida segundo eternas 
leis de bronze. 

Assim como do ponto de vista 
sideral a nossa humilde terra não es- 
capará um dia á sorte do systema 
solar, tambem no tocante á civiliza- 
são a cultura é a historia brasileira 
não se furturão ao destino que a 
morphologiu da historia prevê para 
© Oceidente europeu. 

A mirada spengleriana nos ar- 
canos do futuro é porventura pessi- 
mista, mas tambem o rythmo da his- 
toria é sempre doloroso e triste, 

Resta-nos apenas d fallaz conso- 
lo de serem os mesmos factos diffe- 
rentemente interpretados por outras 
Mmetaphysicas mais consoladoras. 


ALCIDES BEZERRA. 


sentam, E faz, da sua cathedra, a 
defeza da selencia de que é na 
actualidade uma das altas ex- 
pressões, 

Senhor daquela: tolerancia que 
o philosopho considerava a mais in- 
telligente das virtudes, Mirkine- 
Guetzévitch não se irrita com a igno- 
raneia, nem se revolta contra a ma- 
licia, Sem munca abandonar a ob- 
jeetividude do cathedrafico, vae ex- 
plicando que não é nos artigos das 
constituições, mas na Yealidade po- 
litica que as causas dos males que 
agitam o mundo devem ser pro- 
curadas, E? yerdade que na con- 
textura das leis se apontam erros 
technicos que os theoristas do direi- 
to não conseguiram evitar, dadas us 
cumstancias particularmente ad- 
versas em que os novos textos fo- 
ram elaborados. O principal desses 
erros foi o predomínio absoluto do 


que havia eahido e com elle ainda 


josos, os autores das modernas 

des decidiram 
manto. Às crises supervenien- 
tes à grande guerra criaram proble- 
mas que um executivo totalmente 
subordinado no parlamento não po- 
dia resolver. Nasceu dahi a neces- 
sidade das revisões, no sentido de 
fortalecer o poder central. 

Os defeitos de technica consti- 
tueional não impediram que a legis- 
lação do culto occidente europeu 
continúe a confirmar os postulados 
da democracia. Os criticos mais 
hostis não contestam que os estatu- 
tos surgidos depois da guerra obe- 
decem, na fórma, iquelles princi- 
pios. Mas iso não aconteceu por- 
que os autores dessas constituições 
fossem democratas e sim porque a 


desarmar o 


ELEGANCIAS 
Vestidos — Chapéos © 
Lingerie. 
Modelos de Paris 
Lindissimos presentes de 
grande novidade. i 


ELEGANCIAS 
OUVIDOR, 175 


omom omo: 
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domoeracia é a consequencia natu- 
ral da evolução juridica. Esta leva 
ao “Estado de direito”, á raciona- 
zação juridica da vida, á Demo- 
cracia. 

A racionalização, à carai 
tica fundamental do novo direito 
publico, é a tendencia para enqua- 
drar em formulas juridicas todo o 
complexo da existencia collectiva. 
Toda a vida social se acha regulada 
pelo direito e delle impregnada. 

Essa tendencia não se observa 
apenas mos paizes de regimen livre. 
Pazese sentir, tambem, nas fórmas 
inéditas de poder pessoal que são 
as dietaduras ideologicas da Ru 
da Italia. Nestes paizes o poder 
não tem, como nos antigos governos 
absolutos, fundamentos dynasticos 
Os dictadores são homens “novos”. 
E isso é a “democratização” do pro- 
prio absolutismo, ã 

Vê-se neste livro que o novo di- 
reito formal é a consagração da li- 
berdade politica. E’ verdade que 
em alguns paizes se observa oppo- 
sição entre a realidade politica e os 
textos constitucionnes. Mas essa op. 
posição não demonstra a fallencia 
dos principios liberaes. Tem causas 
de natureza politica, historica ou 
psvehologica, extranhas Á sciencia 
juridica, A sua investigação com- 
pote nos historiadores e sociologos. 
Não caberia neste livro, que consi- 
dera a estatica do direito constitu- 
cional na Europa de após-guerra. 


Josk SERGIO. 


PAUL VERLAINE 
PAIZAGENS BELGAS 


“Conquistas del-Rey” 
(Velhas Estampas) 


WALCOURT 


Telhas, ladrilhos. 
Oh, quo yalantos 
Esconderithos 
Para os amantes! 
Lupulos, vinhas, 
Polhas é flores. 
Lindas tondinhas 
Do bebedores. 
Claras tabernas, 
Tagas, clamores. 
Creadinhas ternas, 
0° fumadores! 
Ruas festivas, 
Estações antes. 
Quo perspectives, 
Judeus errantes! 
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CONSTANCIO ALVES 


sem ruido, som- apotheoses, Constâncio Alves 

Não o levaram para uma camara ardente di acai 
demie ow saguão de bipliotheca, como se fôra, ministro 
sem lettras ou-heros sem talento. Ainda bem que não o 
passearam pela cidade, de déu em déu, como parece a 
- moda do tempo, o morto se despedindo dos logares ana- 
dos, indo ds redacções dos jornaes ouvir os ultimos dis- 
curtos, como o exige o animismo fetichista que nos so. 
brow da “Afri ica, Constancio teve, até o fim, o senso do 
“humour”: sahin, pela ultima ves, de casa, pela. janella 
€ no cemiterio, os ullimos que lhe ficamos a dizer adeus 
fomos afastados por outro morto, á mesma hora, vizinho 
de tumba, cujos portadoras nos impediram os ultimos 
dhara, Tinomon de nos afastar, vevar, quando «e fo- 
« Os mortas não fazem cauda; òs vivos têm, pressa. 
O «Ao menos, tres amigos, ello tevo, até o 


E SGUEIROU-SE na morte, como na vida o fazia, 


«fim... ` E 
Esso Constancio, pequeno, miudo, encolhido, gago, 


sera uma criatura bd, impregnada de letiras, até os ve-. 


cessos da: alma. Por isso, sabia tudo, porque éra e lia 
tudo. Tinha uma bibliotheca em casa e, coma não podia 
bastar é sua fome e sédo de conhecimento, foi ter á outra, 
ú grande, ú Nacional, donde se foz empregado. Ahi, não 
ploitenva posição, não brigou accessos; só queria uma 
koisa: lêr. E tamanha era essa paixão, que não lhe fi- 
cava tempo senão para ir ás livrarias da cidade, a ver 
ainda alguma novidade e, depressa tornar á casa, para 
reler os bons livros, os melhores, que ahi reunira. O ideal 
edievo, in angelo cum libello, num cantinho com um 
livrinho, ninguem mo nosso tempo, afonado, ninguem o 
= realizou como dlle. 

Isto, por cincoenta annos. Mais, Só às quartas fei- 

tas furtava algumas horas para o seu “dia-a-dia”, no 
Jornal do Commercio, ferias quo dava o leitor, ao pri- 
ionoiro o deliciosa escriptor, qwe vivia nelle, Então, fa- 
èiu um humorismo simples, bondoso, ameno, pelas colt- 


nas do volho orgão, de ha muito habituado o se desviar 


assumptos de politica e de religião, que Ihe i 
ty è são os unicos assumptos engraçados no Brasil, 
discurso raro na Academia, 


ion e ção, ita 


“teraria. 


cia, extasiada de tanta sciencia e tanta propriedade lit- 
Na sua modestia elle parceia perguntar, como 
José Maria de Heredia, dopois de recebido na Acade- 
mia: — “Ouviü, que não gaguejei, uma só vez?” Talved, 
no que escreveu, puzesse esse propósito que o conscienti 
do Machado de Assis não póde evitar: o estylo “picadi- 
uho”, a phiase breve, curta, que impõe a gaguez. A nit- 
licia de Sylvio Roméro dissera que, tambem era gago ito 
estylo. Da swa medicina, — porgue era medico Goustan- 
cio Alves, medico innocente, dizia elo, “nùñca receitara, | 
nunca matara ninguem” — tirara uma experiencia physio- 
logica.. Depois de escriptos ds seus amplos discursos, con 
um lapis azul marcava as pausas respiratorias o assim, 
nccontuando, evitava os tropeços prosódicos.: . Kig 


Consiancio não teve outra vaidade; nem a de se 
lettrado, nem à de ser academico, elle, o mais letirado dos 
academicos. Rodolpho Dantas o chamara ao Jornal do 
Brasil, ondo Joaquim Nabuco, aludindo a elle, se rejè- 
riz a wm passaro que ahi trinava, todas as manhas, Ti- 
nham mel osses “dia-a-dia? Raramente o doce humow- 
rismo travava, das .flores acerbas que o compuzeram. 
Constancio, leigo São Pranciseo, não podia fazer mal. 
Só maguados replicava como sangão, emdefesa de ami- - 
gos ou de bjas causas, mas assim tambem fizera o sou 
santo”, Santo Antonio. Mus, no ferrão, havia perfu 
das flores e mel das colmoias, para os leitores embevec 
dos. Essas amizades litteranias, e outras, foram a sua con- 
stancia: Diderot, Renan, Merimée, Castro Alves, Ando. 
fole France... eram os “novos”; os velhos seriam Yer- 
gilio, Dante, Rabelais, Montaigne, Voltaire. 

aidmittia, de eritiea, o°menor aleine; deizou. 

Paulo Souday, no Temps, por ter sido a 
Merimée. Entretanto, ninguem lia no Brasil q indepen- 
dente Mercure de France, cómo Constancio Alves. pe 

Trouzemolo Academia, á for 
edr e outros “auizera ser dos primei 
pistrano, embora pusado por Nabuco. Mes, 4 
offerecia um jetom e a escassez, 
aeaii Tean de La 

iieo por outra razãi 


re gra 


(1885 — CARRAPATO E O NARIZ DE 


O titulo deste aranzel parecer, ú primeira de 
uma extravagancia sem limites, entretanto corresponde 
justamente ao de que vou tratar: a influencia de peque- 
mas causas da historie. 

Ha dois annos apparecen, em Porto Alegre, um livro 
interessante; A Provincia de S. Pedro (Interpreta 
da historia da Ria Grande) por João Pinto da Silva, 

Não preciso apresentar esse autor, que ha muito dei- 
xou de ser provinciano para se tornar um nome nacio- 
nal, desde que a Academia Brasileira de Lottras lhe pre 
miou a Historia litterapia do Rio Grande da Sul, já em 
segunda edição 

Hoje Porto Alegre é dos maiores fócos litterarios do 


= paiz, não ha, semana que não nos venha um -livro novo 


Quando não é da produeção local, é pelo menos 
bôa tradueção de livro estrangeiro em evidencia, 

O sr. Joño Pinto da Silva: inclue-se entre os anto- 
res em cujas informações honestas se pode confiar. Pois 
bem, esse historiador bem documentado, enthusiasta de 
sua terra e de sua gente, portanto insuspeito, no primei 
ro daquelles livros nos faz uma revelação estupenda: — 
foi o carrapato que fez a revolução de 1835. Natural- 
mente elle não a fez sózinho.. - 

Notae bem — o carrapato! , 

Terrivel praga de carrapatos devastou os rebanhos 
riograndenses, matou milhares e milhares de rezes, em- 
póbrceeu meio mundo, espalhou prejuizos o irritação 
por toda a parte, e preparou assim o ambiente para a 
explosão revolucionària, 

O sr. João Pinto da Silva não diz propriamente que 
foi o carrapato a causa unica daquelle movimento revo- 
Incionario, enumera outros fastores locnes è exoticos, pesa 
a influencia des candilhos, discute a influxo das ideias 
estrangeiras, mas no meio de mnito revolucionario il- 
lustre lá vem o carrapato como factor tambem , 
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CONJECTURAS 


CLEOPATRA — poscan E POINCARE) 


RR Vu o a EAEE 
sua lingua que erg um maravilhoso instrumento de mu- 
sien. A 3 

Entre Cesar e Cicero, Cleopatra, com o seu instin- 
cto de mulher, não se enganou. Este era o facundo'ora- 
dor que dominava pelo poder da palavra. Mas aquelle 
dominava não sô pola-eloquencia das palavras como pela 
dos actos: juntava aos louros de orador e'escriptor, os 
de grande general e pglit 

a interessante apurar-se a influencia de Cleo- 
patra nos actos politicos de Cesar. 

E? certo que elle n amon. Teria pouen mais de cin- 
coenta annos o “divino Julio” quando conheceu Cleo- 
patra. I avait épuisé toute la gloire et tous les plai 
el tiré de ta vie tout quelle peul donner d'émotions 
violentes et do joios” forie — recorda Anatole France, 


„conhecedor eximio dessas coisas antigas. 


Agora, pelo centenario, irão apparecer muitos ensaios ™ 


sobre aquelle momento da historia patria. Aliás, já es- 
tão vindo a lume. Será opportunidade de tirarmos a 
Jimpo a influencia do carrapato, e assim concorremos 
para a demonstração da these pascalina da influencia 
das pequenas cansas na historia. 

Vem agora naturalmente o nariz de Cleopatra, 

Ninguem melhor do que o solitario de Port Royal 
asignalou a +contingencia na vida e no evolver das so- 
ciodudes 

Muitos annos depois, alguem se inspiraria no. pen- 
samento pascalino para notar: “As mais delicadas mu- 
Jheres O sabem: um pouco mais, um pouco menos de 
carnes, varia muitos destinos!” 

Esse alguem foi o loneo genial que lançou aos qua- 
tro ventos o Como falava Zaratustra. 

Do nariz de Cleopatra nos poderia ter deixado in- 
formação segura Cicero, que era assiduo frequentador 
da elegante villa da formosa mulher, -quando ella resi- 
diu em Roma, cheia de prestigio e de encanto. 

«a Quem sabe se a vehemente oposição do famoso 
orador a Cesar não tinha origem antes num recondito 
“ciume do que no desejo de ser util á Republic 


ca? 
E? natural que Cicero haja sentido & fascinação da 


O punhal homicida de Brutus interrompen esse x 
manee de amor e as tardes athenienses da villa de Cleo- 
patra, prazo dado da aristocracia romana. - 

Mas, voltemos ao carrapato. Essas coisas antigas 
são bellas, estão, porém, muito longe de nós; não nos 
interessa a lniz de Sirius e sim a do Sol que nos illu- 
mis 

Longo de mim a ideia de afastar, por absurda, a 
influencia do nariz de Cleopatra nos nossos destinos: 
todos os que vivemos no orbe da civilização romany não 
nos podemos furtar áquelle influxo. . 

Pascal sabia o que dizia. Philosophos modernos 
estão com elle, Um H. Póincaré endossaria a sun fa- 
mosa asserção. Não nego a influencia do nariz de Cleo- 
patra, quero apenas que a essa influencia remotissima 
se adicione a do carrapato. 

“A revolução de 1835 foi a maior que abalou a es- 
truétura do Imperio. Por um triz não quebrou a uni- 
dade do Brasil. Tivesse ella triumphado seriamos hoje 
uma colcha de pequenas republicas, Vejam lá em que 
obra teria collaborando o carrapato. Mas, mesmo sem ter 
vencido, a sua influencia foi, comtiido, grande em nos- 
sos destinos, Não É possivel esquecer o papel do, carra- 
pato, um dos factores della. 

A analyse da causalidade phenomenal é por ventit- 
ra 0 mais arduo problema philosophico. Na historia sóbe 
dé grão pela multiplicidade dos "factores. 

Pergunta ọ insigne mathematico Poincaré se temos 
o direito de falar da causa de um phenomeno e respon- 
de; “Se todas as partes do universo são solidarias numa 
certa medida, um plenomeno qualquer não será o ef- 
feito de uma causa unica, mas a resultante de causas in- 
finitamente numerosas; elle é, diz-se frequentemente, a 
consequencia do estado do ufiverso um instante antes.” 
(La valeur de la Science, p. 51). 

Na complexidade phenomenal, por commiodidade 
chama-se causa aos phonomenos anteriores. 

Ora, n praga dos carrapatos appareceu antes do 
movimento revolucionario, Antes, mas pouco tempo. 
Não agiu só, sommon os seus malefícios aos da sêeca de 
1532 e nos das inundações de 1839. Os proprios contem- 
poraneos tiverani a visão nitida das perdas que iam 
sofrer, A Sentinella da Liberdade, edição de 


20 de 


pol po po patins 
preparo classico, 

André de Billy faz Pato cá a critica litte- 
xaria de L'@uvre, com segurança de gosto e accentuada 


poranea, qualidades essas. 

ADS sons RO Não se cinge elle á analyse dos ro- 
mances recentemente apparecidos e, como critico cuida 
doso + moderno, bistia snas decisões — sem nenhum dos 
timo apparente — em regras extremamente severas 
de SainteBenve e Vol- 
independencia nos juizos e aguda pene- 
tração fazem de André de Billy um critico temivel, mas 

tornam os seus elogios — aliás bem raros — de um val 

inestimavel. S) 

A importancia e a abundancia de Suas diversas col- 


Maio de 1834, registrou o appurecimento da calumida- 
de: “Agora outro flagello, não menos terrivel apparece 
em salguns Districtos, chamado o carrapato, que ataca 
“s Gados, especialmente Vaccum, até occasionardhe a 
morte: de modo que se os homens intelligentes não co- 
gitão algum remedio para este mal, dentro:de pouco se 
verá desappareeer a primeira riqueza do Continente, 
como outrora aconteceu a Lavoura do Trigo.” 

Por mais que sejamos prevenidos contra ,o materia- 
lismo historico, muitas e muitas vezes não encontramos 
mais adequada explicação para os factos sociacs do que 
O determinismo economico. 

Na concepção aristotelica do saber, em que se dis- 
tingue causas t e segundas, o carrapato seria 
uma causa segun 

Gostaria de B sobre, este assumpto com Bossuet 
& saber delle se dentro do seu providencialismo se en- 
quadra o carrapato como factor da historia, E 

do penso na influencia das pequenas causas 
na historia, fico apavorado com o effeito das grandes. 

Quo será do mundo, quando, amanhã, se começa- 
rem a sommar as formidaveis parcellas que são a guerra 
do Oriente, o bolchevismo russo, as complicações da po- 
litica européa, a actual crise americana é se duplicar ou 
triplicar o numero dos sem-trabalhos? 


Anomes BEZERRA, 


períodicos francezes 
era a 


temporanea, Seônes de la vie littórairo do Paris, Paris 
vieus ot neuf, Route cavalière de la solitude, D'hommo 
d homme, Berit en songe, L'Ange qui pleure, La Mala- 
bée, La muse aux besicles, La trentuino, obras que re- 
presentam uma visão de conjimcto, em singular bara- 
funda, de todo movimento litterario francez, desde Ds 
tempos do symbolismo. 

“0 grande publico leitrado conhece André de Billy 
sobretudo como o autor de Diderot, livro notavel que 
vale precisamente pela feliz picado da erudição do 
autor é do seu agudo senso da vida. Não se trata uni- 


camente da vida de um homem, mas tambem da pintu- 
ra de todu uma época. André do Billy estuda o grande 
movimento intellectual da Eueyotoadia, cujo princi- 


pal representante e animador foi Diderot, E? a existon- 
cia dum dos maiores jornalistas do mundo, traçada por = 
outro jornalista, e é um retrato daquelle seculo deze- 
nove, mais philosophico que mesmo litterario, que me- 
recen ser chamado “o século das luzes”, 

Podemos ainga citar entre as obras de André Bil- 
Billy; Apollinaire vivant, Les écrivains de combat, In- 
timiités littéraires, ete., ete, 

A Sociedade de Homens de Lettras, conferindo seu 
grande premio a André de Billy, prestou homenagem ao 
grande tribalhador, ao critico de talento que sincera- 
mente, apreciamos, por sun independensia é por sem alto | 
valor, 

ManayEnma Prosuplotiwr. 


RR Pinesa — A EPORRA PAULISTA — Ariel, editora 
ltda. — Rio, 1933, 


Esto livro é deditado “aos que: morreram do 
ata ORDER da PAGA HeRtraiaga pOr SERIO E Dara 
eserevel-o ninguem rensar idoneidade ao Sr. Mattos Pimenta, 
por inso que foi tostamunha diroota © año raro cooperador 

que põe em senn, Não que se trate de um revolucionario 
profissional. Ao contrario: desde a campanha de 1930 Yem o 
Sr. Mattos Pimenta prégundo os beneficios da paz e da ordem. - 
Moo, colo que fei pela onda vernet da Teranto paulista, esse 
dontrinador da razão e do direito não relútou em ĉeder do 1 
rativo das circunstancias, pondoso com intrapidor ao lado 
muelles que se batiam pelo reingrosso do pais-nos de 
leio Dat o tpitante inoroase humano do livro do Se Sfakion 


ORGANIZAÇÃO 


ENHUM termo, nenhuma palavra, ow, so prefe- 

em, nenhum principio teve, estes ultimos 

- trinta annos, maior suectsso que esse. Dir-se-ja 

que nos seculos anteriores nada kavia sido feito que pre- 
qavasse a concepção nova, ou antes, que todas as ma 
noiras por que, noluralmente ou por imposição das cir- 
cumstancias, por necessidade ou por convenções arbitra- 
tias, se apresentavam o trabalho, a vida, o esforça huma- 
no, tinham que desapparccer. Ellas não. poderiam. re- 
sistir å força d'essa idéa: a organização como um prin- 


cipio consciente, superior e racional, subslituindosse ao 


empirismo grosseiro e rotineira. 

. Os homens do minha geração rocordam-so, sem dis 
vida, da repercussão que tiveram os artigos de WY. Ost- 
wold sobre a organização e os organizadores. O genio or- 
ganizador apparecia-lhe como a mais alta e miis rara 
das fórmas por que póde apresentar-se a capacidado hu- 
mana. Para wada espirito superiormente organizador 
cistom na humanidade varias intolligencias creadoras é 
originas. O primeiro é assim ainda mais precioso por- 
que menos frequente. Tontou-so fazor a psychologia 

= dessa fórma de espirito, foram procuradas as suas cary- 
cleristicas proprias, investigon-se sobre o modo mais ade- 
quado, de desenvolvelts n'aguelles. que ax possuem. em 
grão Peduzido, assim obtendo-se d'ellas o maximo de ren- 
dimento. Da psychologia individual passou-se ú psychi- 
logia collectiva. Os potos foram classificados segundo 
sua maior ou menor capacidade de organização; e nali- 
ralmenie creouse um novo principio de hierarchia das 
raças ou, pelo menos, das nações. 

E’ curioso notar como actualmente, sé observam, 
agui o ali, signaes de rebellião contra a tyrannia d'esse 
prideipio. Em seu romance Contraponto, tão cheio de 
idéas, Aldous Huzley põe na bocca de um de seus per- 
sonagens as seguintes phrases, aqui livremente traduzi- 
«das: “O grande tleus Organização! D'aqui a pouco, me: 
mo a arte e o amor estarão subjugados como tudo o 
mais... Por que sens versos são tão múus? Porque u in- 
dustria da poesia não está ainda bem organizada... E 
u amonte incapaz desculpar-se-k do mesmo modo.. : 

Não se deveria prestar maior attenção a uma passa- 
gem maissou menos espinituasa de um romance, por no- 


tavel que seja esto. Mas, em son livro sobre us universi 
dades americanas, inglozas e allomis, Abraham Flesner, 
quo foz das primeiras uma critica impidosa, estabelece 
“as rumos para a renovação eficaz dos institutos de edi- 
cação suparior nos Estados Únidos, e na enumeração das 
coists indispensaneis para chegar a um resiltado real, 
vem: “O termo organização serie abolido” Em uma 
certa passagem, attènuando um tanto a critica, Flexner 
aão nega u orislencia na America do Norte dè porsona- 
lidades eminentas, empenhudas em trabalhos seientificos 
ou literarios do primeira ordem, Mas, quando ellas at- 
tuem u uttencão, passam, não raro, a sèr presas do ho- 
mem pratico, E este “organiza. uma universidade, on 
organiza wma instituição philantropica, é; com as me- 
hores intenções, mutila ambas. Constróo uma machina 
lndamente articulada, distribue funcções; correlates: 
faz todas as outras terriveis coisas que são oliosas aos 
espiritos creadores. Assim yeüne uma massa yle medio- 
cridades, mas poderá levantar para vós um mappa mos- 
trando não existir desperdício, nem perdas de movimen- 
to. Bllo Bão mostrará, entretanto, que não foi deizado 
logar para as idéos que ainda ninguem teve 

Essas criticas, feitas sem uma systematização suffi- 
eionto, deixam em suspenso o leitor: Pica-se sem saber 
se ellus aftingem wo proprio principio de orgunicação ou 
av apenas visam sita må applicação. 

Entretanto, elas fazem meditar. Não é necessaria 
possuir um espírito de observação por demais agudo, 
para Merificar quanto no Brasil se tem desperdiçado de: 
esforços, e quantos iniciativas dignas de melhor sorte, 
têm falhado, por eulpa- da preoveupação excessiva da 
orgentização perfeita. o modelar. A organização dos ser- 
migas absorve o tempo todo, tada a actividade, todos os 
fevirsos: nada é deicado para o trabalho propriamente 
dita. 

Quasi sempre foi esquecido não ser a organização um 
fim e sim um meio. Ella destina-se essencialmente a fa- 
cilitar o trabalho, a augmentar *o seu rendimento, otor- 
nalo menos futigunto o mais proficuo. Quando passe a 


„Ser o essencial, a apresentar-se em primeiro plano, quan- 


da sia technica so 'huperirophid om excesso, a soffro 
un processo de deformação, de deturpação, abafa tudo q 
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Socialismo e Democracia . 


“OS NOVOS DIREITOS DO 


O sr. Pontes de Miranda acaba de tirar a lume mais 
um livro — Os novos direitos do homem. Tratase de 
Pequeno volume em que o eminente jurisconsulto brasi- 
leiro faz propaganda socialista; destina-se, pois, ao povo 
esse opusculo, Como tudo que sai da penna do sr, Pon- 
tes de Miranda, este livro traz o ennho de uma forte in- 
dividualidado, = 
Não é o sem autor neo-converso ao socialismo. Já em 
, na sua grande obra Systema de sciencia positiva do 
to, manifeston.se sympathico a essa doutrina social 
Os aspectos socialistas do Systema passaram despereebi- 
dos. Ha um decennio quasi não se via falar em soei 
lismo no Brasil, a não ser em sociedades operarias. H 
não. O socialismo apresenta-se como ideia em marcha, 
Taz adeptos, adquire prestígio, 

Mas, encerram as doutrinas socialistas a verdade? 
Parece-me impertinente “a pergunta. A especie humana 
quando quer adoptar certo ponto de vista não inquire 
muito pelos seus pergaminhos epistemologicos. Faz a ex- 
periencia, é se errou Já um bello dia tenta outro cami- 
nho para o desconhecido. Ha dezenove seenlos enveredou 
a civilização oceidental pela estrada do céu acompanhan- 
do o Christo, e ainda hoje mnita gente pensa que o ea- 
minho vai certo... Entretanto, não se tratará de curva, 
de uma variante, de mma errada como o totemismo? 

O socialismo apresenta os aspectos seductores de re- 
ão leiga, e traznos uma como nova taboa de valores. 
E como não lhe bastasse o prestígio moral, ainda se ar- 
rima em forte systema de philosophia: o materialismo 
historico. é 

Karl Mars e Engels podem ser considerados ò Pla- 
tão e o- Aristoteles da nova fé, E para completar a si 
militude com os primeiros-tempos cbristãos, ahi está a 
burguezia requintada, sceptica, egoista, incapaz de resis- 
tir com coragem -nos idealistas que trazem a niveladora 
taboa de valores. 

Parece que à civilização occidental fará mesmo a 
experiencia socialista, Os dois maiores philosophos da 
historia, aquelles que mais profundamente mergulha- 
ram no passado humano, Augusto Comte e Spengler 
nol-o garantem. O primeiro nos adverte: é preciso in- 
corporar o proletariado. O segundo, mostrando-nos os 
quadros da morphologia historica, as correlações das ei- 
vilizações inortas com as culturas vivas, nos segreda: 0 
socialismo vem ahi. E’ uma phase da enltnra. 

Sei que ha larga margem para a contingencia no 
dominio dos phenomenos socises, não ha nelles a fatali- 
dade dos dias e das noites, nem a do naseer, crescer, en- 
velhecer e morrer que domina a vida, Todavia, apezar 
de contingentes e modificaveis, obedecem a leis. E é 
uma lei que nos aponta o proximo dominio do socialis- 
mo na cultura do Occidente. vi do 

— Vamos, proximamente, atravessar uma phase his- 
torica semelhante áquella do fim do antigo imperio egy- 
peio (VIII e IX dynastias), em que necorret a priméi- 
ra revolução social de que guarda lembrança a historia 
(2360 a 2000 A.C). Moret, no seu livro Le Nil et Ta 


19 
dire 


Civilisation égyptienne nos descreve, fundado em do- mento. Acerescentarei 


cimentos sobretudo literarios, o que foi o bolchevismo 
egypcio. Tomo a um confrade daquele tempo as se- 


HOMEM” — Pontes de Miranda — Rio, 1933 


guintes lamentações: “Os escravos são hoje em dia ses « 
nhares de suas ventas. O ouro, o lapislazuli, a prata, 
as malachites, as cormilinas, o bronze, o marmore: 
adoram agora o collo das eseravas O luxo domina o 
paiz, mas as donas de casa dizem: “Ah! se nós tivesse- 
mos algima coisa que comer!” ` F 

O sr. Pontes de Miranda, temendo o “rolo com- 
pressor” que um din aplainou as desigualdades no” ve- 
lho Egypto e quatro millennios depois fez o mesmo na 
Russia dos Czares, nos aconselha rumarmos para” o 30- 
cialismo, que poderia ser estabelecido numa revohigão 
incruênta, reconhecendo a Constituição cinco novos di- 
reitos: 1, Direito á Subsistencia. 2. Direito ao Traba- 
lho, 3, Direito á Educação. 4, Direito á Assistencia, 
ñ. Direito ao Ideal. Esses direitos constituiriam os 
novos Fins do Estado socialista, que manteria a demo- 
cracia para o realizar. “A demoeracia, ou codecisão, 
dentro do fim preciso, dos 5 Direitos, perde todos os 
seus inconvenientes. Portanto, os 5 Direitos salvam a 
democracia, hoje entre dois: fogos: o dos reaccionarios, 
o das esquerdas extremistas”. 


Mas, .que é direito ao ideal? Responde o nosso au- 
tor — é o direito á participação no conforto material 
e espiritual, E 

A expressão direito ao ideal afigura-se-me vaga % 
difficil de ser concretizada, Que é o ideal? Ha varios 
ideues em lucta. Qual é o que a Constituição ha de pro- 
teger? Um grupo de nudistas, com o seu ideal de volta- 
á natureza, funda um club ou uma associação. A Con- 
stituição protege essc club, garante esse ideal? - 

Os outros quatro direitos não precisam ser defini- 
dos: salmmolo o que significam. Dentre elles merece 
especial sympathia o direito á educação. Sem a forma- 
são do homem novo não haverá estabilidade na ordem 
juridica socialista. Dahi a excepcional importancia que - 
assume ese direito de ser educado, Devia ser 0 primei 
ro a sor concedido ou a ser cônquistado 

Do setimo ao quinto seculo as luetas de classe en- 
chem a historia da Grecia e da Italia, como bem o notou 
Fustel de Coulanges, em La citá antique. Por toda a 
parte o povo triumplou, Os processos pi 
© poder variaram da brandura á violenei 

Aqui forçou as portas da cidade onde, lhe era pro- 
libido habitar, Expulson os ricos, tomou-lhes as casas. 
Foi assim que elle subiu em Syracusa, em Erythréa e - 
em Mileto. a 
Alli usou de meios brandos. Não appellou para a 
Incta á mão armado. Pela forga moral, pela dialeetica, 
conseguiu o que queria, *Nomeot-se então um legislas 
dor e transiòrmonse à constituição. Foi o: que succe- 
deu em Athenas” — diz o historiador francez, ~ E 

E? essa solução elegante que nos'propõe o Sr, Pon- 
teside Miranda: transformar tudo por meio de uma 
constituição, E nos garante que seremos; felizes, porque. 
ficaremos perto da Russia, pelo proposito de servir a 
“todos; perto da America do Norte, pela technicidade e 
longe do toda coneção á liberdade physica e de pensa- 

que ficaremos tambem perto de 

Athenas, onde a guerra dos pobres contra as riços foi 
menos violenta do que em outra qualquer parte, pois se — 
ARA ie pe 
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limitou a um systema de impostos e lithurgias que os 
ärruinou. Comtudo não se aboliram as dividas, mem se 
distribuiram as terras. Honve, pois, respeito aos di 
tos adquiridos. 

Não é honra é gloria procedermos como os athe- 
nienses? 

O sr, Pontes de Miranda, com a sua sabedoria e 
experiencia, nos aponta um caminho, num momento de 
perplexidade em que não sabemos para onde devamos 
ir, Elle assegura que a sua estrada passa perto da Rus- 
sia. Vale a pena tomal-a e ficar em Athenas. 


x Aucines BEZERRA. 


Numa pagina de jornal 


Um relanceur distrabido, pela manhã, na hora con- 
fortavel que medeia entre o café e o inicio das activida- 
des diarias, sobre as noticias dos jornaes, Olhar indiffe- 
rente, olhar de quem está longe dos acontecimentos, na 
ilinsão de se crer em segurança, Guerra no Extremo- 
Oriente... não nos faz móssa: perigo muito remoto, o 
do imperialismo nipponico. Guerra na America do Sul... 
não dá em nada, brigas de familia. 

Mas apezar disso o olhar yae se turvando, numa in- 
quietação erescente. E os telegrammas alarmantes se sue- 
cedem, Na Alemanha, terra paradoxal do mysticismo 
e do commercio, da musica e do militarismo, da poesia 
é do orgulho desmedido, da razão pura e da sciencia 
prostituida á guerra, os judeus são perseguidos, como 
na idade-média, num surto de nacionalismo feroz. O 
progresso estará matando a civilização?... No Parla- 
mento inglez, na fria e fleugmatica Inglaterra, alteiam- 
se as vozes, numa accusação indignada é vencida de 
1918. Resurgirão os dias terriveis de 19147, 

E o olhar estaca, não querendo ler mais, numa fi- 
xidez ansiosa. Enche-o a visão apocalyptiea da agonia 
do mundo. O espirito se perde, vertiginoso, na contem- 
plação do chãos. Como tantas outras que a precede- 
ram, apenas vislumbradas hoje nas brumas da historia, 
ou talvez mesmo completamente ignoradas, irá a civi- 
lização occidental perecer tambem, serão arrasados os 
Jongos esforços de milhares de annos? Nova Babel, essa 
obra ingente, de que tanto se enwaidecem os homens, 
estará fadada Á destruição e no esquecimento? A ordem 
actual das cousas, o mundo como o conhecemos, o nosso 
mundo não poderá sahir incolume de crise tão profun- 
da... Foi uma etapa, ipenas, na vida da humanidade, 
e vae chegando ao fim. 

Fugindo ao quadro tenebroso, volta a vista a cahir 
sobre as columnas impressas. A conferencia de Wa- 
shington... Outra tentativa frusta, certamente, para 
restabelecer o equilibrio na terra. Os Estados Unidos, 
-que talvez ainda pudessem ser um esteio, üm ponto fir- 
me no meio da derrocada, isolaram-se demais, no egoismo 
dos felizes, na imilexibilidade metallica dos argentarios, 

De repente, estondida entre as outras, uma noticia 
que não fala de guerra, nem de violencias, nem de bar- 
reiras alfandegariass o governo francez acaba de crear, 
no Collegio de França, uma cadeira de physica mathe- 
matica para Einstein, escorraçado da Allemanha por ter 


sangue israelita. Um oasis no deserto escaldante, um” 


jardim amigo a acolher, imesperado,'o caminhanto fati- 
gado, na aridez eriçada de um bairro industrial. Um 


BOLETIM DE ARIEL 


pouco de sympathia humana entre os instinctos soltos, 
um raio de Juz nas trevas. 

A velha Franca, contra a qual tantas vezes nos le- 
vantamos, ingratamente, como contra os creadores se re- 
voltam as ereaturas, a França passadista, fóra de moda, 
continúa a ser a patria do espirito e do panuche. Povo 
de pequenos burguezes economicos — e dºahi, do sen con- 
tacto intimo com a terra, do amor ao solo e aos seus tra- 
balhos, talvez lhe venha a sua rara disciplina moral — 
não desanimou, nem degenerou. Guarda intactos o seu 
bom senso e o seu enthusiasmo, a sua medida © a sun ge- 
nerosidade. Ter-se:á frequentemente transviado, mas 10- 
gra sempre voltar á missão do vanguardeiro, ficl ao seu 
gonio è ás snas tradições. 

Visou humilhar, com esse convite, a sua tradici 
inimiga, dirão. Talvez... Nas nações, como nos indi 
duos, os melhores actos se mesclam de tão inconfessayeis 
motivos. .. -Mas não importa, se o fez num gesto elegan- 
te e fino, se reparou, com isso, uma injustiça, Se pre- 
miou o saber e a coragem, deslembrada da raça e da 
patria. 

Na sua fibra ardente, elastica e viva, estará, quem 
sabe, a ultima garantia da ordem e do equilibrio, aí se- 
mente de uma reacção, se a Teneção fôr possivel, E se 
não o fôr, saberá no menos morrer on beauté, para glo- 
ria de uma civilização, para honra da dignidade humana. 

E o olhar, um instante repousado, se enternece, num 
preito de admiração e de reconhecimento. 


Lucia Miquer PERERA. 


mal 


Jonathas Serrano — PHILOSOPHIA DO DIREITO 

— Livraria Catholica — Rio, 1933. 

As palavras introductorias dos srs. Affonso Celso, Bá Vianna 
e Carlos Porto Carrero, tambem cultores do. direito, dizem 
bom alto do valor desta livro, de uma synthese preciosa. o orien: 
tado sempre por uma nobro finalidade do cultura christã nos 
minios de jurisprudencia, Estudando infatigavelmente, mes: 
io depois de haver astendido 4 tathedra de ensino, 0 sr. Jona- 
tas. Sarrano possua, para discorrer sobro: taes assumptos, a 
toridade da verdadeira erudição c a idoneidade dè um caracter 
som mania, Pesquizador do todos os problemas do direito e 
da historia, é especialmente digo de attencão quando nos ex- 
plien, om paginas definitivas, ax rolações da socivândo domos 
tica com o Estado. Ali, sem rostricções mentaos do qualquer 
especie, fala o homem moral em tudo digno do ser, como é, um 
dos nossos mais estimados mestres da juventudo. 


Othon Costa — ALMA SIMPLES QUE SOFFREU 
— Papelaria Rio Branco — Rio, 1933. 


A proposito de outros trabalhos, o sr. Othon Costa já foi 
inudado com or mais" expressivos Jonvoros por figuras da preemi- 
mencla intellectual de Rocha Pombo, Affonso de Taunay, Xavier. 
Marques, Joño Ribeiro o Ramiz Galvão. Agora, esta collectanea 
do versos, modelados quasi todos nos melhores processos da poesia 
tradicional, mostra que o autor mão 1 deixou atordoar polo voze- 
rio dos innovadores delirantes o ainda crê na officiencia do so- 
meto, a rigor o,mais brilhante dos generos euitivados em nosso 
yaiz a eterrisado por tantas obras primas de Bilne, Raymundo, 
Alphonsus o Vicente de, Carvalho. Ast emoções do se. Othon Costa 
são sempre de grande dejicadera e, numa época em que se Ve 
rificn em tantas familias uma ospecio do “debandada moral”, 
não se envergonha olle das wun: notas intimas, das suas offasies 
domesticas, tão nobremento expressadas sempre, E apresentando- 
nos produeções originaes das mais suggestivas, dá-nos tambem en- 
sejo da medir, nesta volume, os sons meritos. do traductor; gracas 
ds bollas transposições verbaca do sonetos de Santos Choeano, He- 
redin, D'Annunzio é, especialmente, de um suavissimo trabalho da 
poetisa Violeta. Isabel Bwtamanto, 
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As Cartas Jesuiticas e Afranio Peixoto 


AP agora, em nossos lettras, não é mais possivel se- 
parar o nome de Afranio Peixoto do de Anchie- 
ta. Paradozal que isto acaso parecesse, alguns 

annos antes, é agora evidente a qualquer leitor da Uiblio- 
graphie brasileira. Desde 1923, um decennio já trans 
corrido, o então Presidento da Academia nos dava “no 
volume Primeiras Lettras es primicius do seu labor dn- 
chietano, Na introdueção es 
tualmente repetidas em suas N 
teratura Brasileira (1241) : “A litteratura de 
serviu de tabuada å civilização das primeiros bri 


even palavras quasi tez 
ções de Historia da Lit- 
Anchicta 


“Historicamente, o com sublime finalidade, os remane- 
scientes do muito que esercveu Anchieta são as mossas 
primeiras letiras.” Nõo d um entkusiasmo vesustonal e 
de superficie. Afranio Peisoto admira oomseiente o eri- 
ditamente a Companhia. de Jesus, numa: investigação cada 
vez mais larga e profunda, o deveras surprehendente em 
seu caso, dos mais altos. representantes no Brasil do insti- 
tuto ignaciano: Vieira merocenlho ostudos, espociaes: 
Vieira Brasileiro (2 tamos, Paris-Lisbou, 1921) e, pouco 
rutis dle dez annos depois Os melhores sermões de Vieira 
(Rio, 1933). O que fizeram em nossa terra os Jesuitas, 
anio Peixoto o qualifica de “milagroso”. E accrescens 
las “Se nos admira o milagre, mais nos deve tlle mover á 
gratidão. k E] 

A publicação das Cartas Jesuiticas, de que ji temos 
tros grossos e preciosos volumes, é sem duvida um dos 
muioros serviços prestados ás nossas leltras.- Com razão, 
em nota preliminar ao mais recente desses volumes, | Càr- 
tas, Informações, Fragmentos Historicos e Sermek. do 
Padre Joseph de Anchieta, S. J. (1954-1594) — Civili- 
zação Brasileira 8. A. Rio de Janeiro, 1988] colloca 
Afranio Peixoto, cono’ epigraphe, o juizo insuspeito € 
itrecorrivel de Capistrano a proposito do epistalário je- 
suitico: “Reunir suas cartas, seus eseriptos varios... É 
uma divida que não admitte-moratoria,” ca 

As Cartas do Brasil, de Manoel da Nobrega, publi- 
tadas em 1931, tiveram a enriquecel-as, commentando-is, 
as notas de: Valle Cabral e Rodolpho Garcia. As Cartas 
Avulsas, fumbem editadas em 1937, annotor-as o proprio 
Afranio Peixoto. Estas de agora, de Anehiott, quis o 


obteve Afranio que us commentasso em notas eruditas. as 


cuntura Machado “unolietano já do quarta geração” B 


“mente ainda, nest 


sublinha: “não esqueci que ora a sum terra de São Paul 
aus devia tul oulação a Anchieta.” Além das 700 ai- ` 
notações do volume, o eleito ainda lho aceresconton nota- 
vel resumo biographico do sanio. 

Temos riscar é emendar o vocábulo, Não temos o di- 
reito de nos antecipar aos juizos da Igreja. Anchieta. por 
emguanto, ainda não foi canonizado, Mas deizemos o vo- 
calado e repitamos com Afranio Peixoto: “Eemquanto não 
sobe «o altar, deve estar ng coração” E, mais daru- 
volume: “osoph de Anchieta, já ve- 
neravol, talves seja Santo da Igreja, parà 1934, data do 
IV centenária do seu nascimento terreno. Será o primei- 
ro santo nacional. Como bons romeiros, muito de pro- 
posito, para chegar primeiro, chegamos de vêspera, nesta 
homenagem que é uma oração pela nossa Patria, q quem 
Elle doi a vida, o apostolado, a santidade.” 

Todos sabem que Afranio Peixoto é amóstico. Tanta 
mais surprehondonte o milagre anchietano. 

Neste volume encontrarão os gulosos de bibliogra- 

phia a contribuição do Padre Cesar Dainese com os ex- 
tracios da Bibliothêgue de la Compagnie de Jésus, de 
Sommervogel, e as correcções e accreseentamontos de Ri- 
ièra. Ha, para os amantes do inédito, o sermão XXX VII, 
copiado do original existente em Bruxelas, graças au 
Tadre Luiz Gonzaga Cabral. 
E Afranio Peixoto observa, no profacio, sem vaidade, 
mas tambem sem fingida modestia: “Kis ahi tudo o "quc 
pudemos lograr: o disperso, reunido; o escondido, des- 
coberto; q inédito, publicado. E’ a divida, já sem mora- 
toria, paga finalmente. Outros pagarão os juros de novas 
contribuições, É possivel mas o, principal, o devido, aqui 
está.” 

Grande livro o Drande. ucla de jusli. jatónicas 
Não ô porém, curioso, insisto en, que » lenha praticado 
öm intellectual sem fé christä? Na Academia de Seien- + 

ias de Educação, recentemente fundada, Afranio Pei- 
«ota balen-se, com vivacidade até, para ter coma patrono 
de sua cadeira... o proprio Anchieta. o 

„ Em palestra encantadora, Robert Garrie 
nos vnsinava a descobrir, nas preferencias ou anlipathits 
dor erilicoss o findo mesmo da mua navn otiles REA 
vezes ignoram ou não querem etuminar. 

Afranio Peixoto è Anchieta... 
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Os melhores 


— “Quaes os vinte melhores 
vros brasileiros de todos os generos?” 
— pergunta a revista official da 
Casa do Estudante a quem quizer 
responder, dando uma especie de ba- 
lanço á nossa enltura, 

Embora não me julgue inteir: 
mente habilitado a concorrer a esse 
prelio litterario, em hora de lazer, 
tomei da penna e organizei a lista 
abaixo. Pr elevar o numero a 
vinte e cinco, para não fazer, por 
omissão, graves injustiças, 

Puz em mira ser justo, mas, por 
- falta de logar, quasi deixei de eol- 
Jocar muita gente bia, inclusive Vie 
ra e Ruy Barbosa, os maiores prosa- 
dores da lingua no Brasil, apezar dos 
artificios e gongorismo do primeiro 
“e do não raro antiquado phrasear do 
segundo. Ambos, legando-nos uma 
grande obra, não deixaram comtudo 
um livro que désse a medida da sou 

genio. 
 Diraneão os ruystas: E a Re- 
plica? — Monumento de erudição e 
— grammatiquice que ha vinte annos 
tantas vezes li embevecido! Prefiro 
hoje a esse arrazoado philologico, eri- 
“gado de chicanice, nlguns ensaios ma- 
gnificos suhidos da mesma penna 
adamantina: Swift, Anatole France, 
“Castro Alves... Reunidos, dariam O 
“livro que o advogado politico, pre- 
“Ocenpado com o fóro e as tricas da 
politicalha, não teve tempo de es- 
erever. 


Eis a minha lista: 
© 1 — “Historia do Brasil”, 
Frei Vicente do Salvador. 
2 — “Sermões selectos” do Pa- 
dre Antonio Vieira. j 
3 — “Reflexões sobre à vaidade 
dos homens” de Mathias Aires. 
4 — “Caramurú”, poema de 
josé de Santa Rita Durão. 
5 — “Diccionario da lingua 
~ de Antonio de Moraes 
“e — “Poesias”, de Gonçalves 
Dias. è 
7 — “Espumas fluctuantes”, de 


de 


8 — “Historia geral do Brasil”, 

e Franeiseo Adolpho de Varnhagen, 
de de Porto Seguro. 

“raceme? (do ciJo nó de 


“Estudos lemes”, de 
bita Baristo. x s 


12 — “Capitulos de historit co- 
lonial”, de Capistrano de Abreu, 

13 — “Poesias” de Olavo Bilac. 

4 — “Os Sertões”, de Eucly- 
des da Cunha. 

15 — “Chanaan”, de Graça 
Aranha. 

16 — “Memorias posthumas de 
Braz Cubas”, de Machado de Assis. 

17 — “A Philosophia da Arte”, 
de Vicente Licinio Cardoso. 

18 — “Eu”, de Augusto dos 
Anjos. 

19 — “A Retirada de Laguna”, 
da Visconde de Taunay. 

20 — “Urupês”, de 
Lobato. 

21 — “Machado de Assis 
Alfredo Pujol. 

22 — “Dom Pedro I e a mar- 
queza de Santos”, de Alberto Rangel. 

23 — “Ensaios” (Swift, Ana- 
tole France, O Processo Dreyfus, 
ete.), de Ruy Barbosa. 


Monteiro 


24 — “Memorias”, de Humber“ 


to de a 
25 — “Poesias”, de Alberto de 
Oliveira. 


Frei Vicente do Salvador, chro- 
nista ingenuo e verídico, inicia a 
prosa brasileira. Antor de nosa 


O esquecido Mathias Aires, cuja 
notoriedade o erudito Solidonio Leite 
promoveu com justiça, é um moralis- 
ta á Rochefoucauld, que ainda hoje 
se lê com delicia, espirito liberrimo 
do seculo XVIII contrafeito no Por- 
tugal de D, João V. 

Em Moraes, que costumo eonsul- 
tar na quarta edição, a melhor e 
mais completa, culmina a erudição 
da época classica, O seu Diccionario 
ficará monumento imperecivel. 

Das poesias de Gonçalves Dias 
se poderá dizer que revelaram a nos- 
sa sensibilidade americana. Forma 
curopéa, essencia brasileira: a me- 
Jancolia das roxas pitiranas, o aere- 
dôce dos genipapos. Flores sylves- 
tres plantadas em vasos corinthios. 

Nas de Castro Alves se manifes- 
ta a alma nacional, pelo rythmo, pelo 
ardor dos sentimentos, pela genero- 
sidade das idéas. Frneto estranho já 
tornado melhor no terreno alheio. 
Nelas a propria forma se ERRA 


livros brasileiros 


As de Olavo Bilac representam 
a completa floração, o ouro vegetal 
dos paos d'arco em nupcias, a selva 
selvagem, a natureza brasilica em 
todo o esplendor, mas tambem a gra- 
ca civilizada, o requinte da sensil 
lidade, a sêde de amor e de perfei- 
cão, a flôr que florin no Laci 


A evolução da prosa nacional so 
inicia com a Iracema para attingir 
plenitude de flexibilidade e autono- 
mia nos Unipês, Alencar, com o sen 
bom gosto, fez de Chateaubriand mo- 
delo e deu começo á libertação da lin- 
gua nacional dos velhos classicos lu- 
sitanos. Ha nos [7rupés o travo do 
sarcasmo camiliano, mas o sueco é 
bem nosso. Numa e noutra houve o 
proposito de expressão em brasileiro. 

Alencar o Lobato eseroveram fa- 
zendo de conta que os grammaticos 
de além-mar não existiam mais para 
nos azuerinar com as suas regrinhas 
e bobagens, Deram-nos, naquellas 
obras primas, o ventre livre e o 13 
de maio do estylo... E ainda ha es- 
cravos que não querem a alforria! 

Ha na prosa brasileira uma cor- 
rente menos extremada: aquella que 
concilia o passado eom o presente e 
que se pode exemplificar com Um 
estadista do Imperio e as Memorias 
posthumas de Braz Cubas. Escreve- 
ram Nabuco e Machado de Assis den- 
tro da tradição da lingua, todavia 
sem subserviencias, nem pruridos de 
classicismo extremado. Nabuco con- 
fessou até que pensava em francez. 

Nos Estudos allemães mostra- 
nos Tobias Barreto, em mangas de 
camisa, a sun grande erudição. Di- 
vro original, cheio de vistas novas, 
mas sem o perfeito acabamento das 
obras d'arte. Estylo forte, impres- 
sionante, selvagem. 

O Machado de Assis, de Alfredo 
Pujol, allia á profundeza da analyse 
a polidez e.o bom gosto. Sylvio Ro- 
méro e José Verissimo não têm pagi- 
nas que, no tocante ao lavor littera- 
rio e finura de interpretação, se lhe 
possam comparar, 

Do “Eu” de Augusto dos Anjos 
Jú se affirmou ser o maior livro da lit- 
teratura brasileira, Evidente exag- 
gero. Mas, um dos bons elle o é. Es- | 
quecel-o, o poeta philosopho, seria o 
mesmo que, em pesadas sono 
Baudelaire. 


KEN abaa AA pensamento, dan- — 
peaini de nossa A 


logia, sobresaem Os Sertões e a Phi- 
losophia da Arte. Ambas ultrapas- 
sam de muito a nossa capacidade me- 
dia de ereacão original. Nellas as 
influencias estrangeiras se notam, 
não afogando, porém, o cunha nacio. 
nal. São talvez as maiores de nossa 
litteratura em todos os tempos. Os 
Sertões marcam o inicio da applica- 
ção das theorias da anthropogcogra- 
phia ás coisas brasileiras. A origina- 
lidade e a força da expressão tradu- 
zem um pensamento alto, forte, pro- 
fundamente humano. À Philosophia 
da Arte parte de Comte, porém sè 
eleva- a altura raro attingida pelo 
pensamento brasileiro; uma morpho- 
logia da cultura artistica. 

A historia verídica, documenta- 
da, foita com scienci 
figura com tres nomes: 


'arnhagen, 
Capistrano, Alberto Rangel. 
Nesta minha lista ha alguns au- 


tores vivos: Alberto de Oliveira, 
Humberto de Campos; o evocador 
da Marqueza de Santos e o ironista 
do Jéa Tatú. Não precisavam da 
inclusão para sentirem a immorta- 
lidade, 

ALCIDES BEZERRA 


Jonathas Serrano — Epitome de 
Historia do Brasil — Edilores 
F. Briguict & C. — Rio, 1933. 


Forte em assumptos historicos, espe- 
julmento nos que digam respeito ao Bra- 

o se. Jonathas Serrano 
inu epitome do nosso passado redigi 
maldos verdadeiramente novos, Assi 
que, em Jogar de sabmetter-se á ordem me- 
tamento chronologien dos nossos factors da 
svolação, v talentoso escriptor prefero ugo 
Ta seguil-os através das swis causas © inspi- 
racões mornes e raeises. Ea inpresio que 
nó tom é de quo muitas aeonteeimentos da 
vida nacional so acham muito melhor 
assim. 

Sacudida uma sujeição excessiva ao car 
lendario, constata-se que certas determi 
tes do ordem payehologica foram das mais 
dwisivas na marcha ascensonal do noso 
Lovo. Assiti, em tratando do cemènto im- 
digenn a proposito da esfeehese de Anchie- 
tn, por que não mencionar logo, mão grado 
à distancia no lempo, os pormas indige 
tas de Goncalves Dias o os romances de 
Alonear? Em remontando nos velhos trata- 
dos que, do um modo geral, fixaram os li. 
mites do que não lembrar cm se 
guida as pietorias diplomaticas do Rio 
Branco € as campanhas civitas de Olavo 
Bilas? Em falando dos pretos, não é na- 
tural que so recordem dé prompto a bra- 
yura de Henrique Dias, os versos redempto- 
res de Castro Alves, aš oracões abolicionis- 
tas do Nabuco, à generosidade da princesa 
Trubel, os nrtigos inflammados de Patrvei- 
ao, o genio Iyrico de Crux o Souza? 

“VBsse qae o novo methodo do sr. Jona- 
Ahas Berrano é dos mais ongenhosas o ef- 

— Sicientos. E 


— a BOLETIM DE ARIEL 


Indice de Civilização 


Emerson, num dos seus en- 
saios, sentindo difficuldade de de- 
finir o que fosse civilização — “pa- 
lavra vaga, complexa e que com- 
prehende varios graus” — prefe- 
riu citar alguns exemplos do que 
poderia ser tomado como indice 
de cultura e entre elles apontou 
um perfeito serviço de correio. 

Essa lembrança nos occorre 
quando escriptores, livreiros e edi 
tores nacionaes, aproveitando a 
celeuma levantada em torno da 
má interpretação de uma lei re- 
cente e que aggravaria de 150 % 
as taxas actuaes, pleiteiam que se 
lhes conceda para a expedição dos 
livros não a taxa em vigor, mas 
aquella de que gosam jornaes é 
periodicos, com 50 % de desconto. 
Na verdade, nada mais justificado 
do que essa pretensão, num paiz 
em que todos os esforços serão 
sempre poucos para uma maior 
diffusão da cultura, que mais 
vezes ha de estar nos livros do que 
nas reyistas. 

Infelizmente, não parece con- 
cordar com esse ponto de vista o 
Sr. Director dos Correios, preso 
ao argumento de que a nossa ta- 
xação postal é a mas barata do 
mundo. E” preciso, porém, qué 
S. S. não se esqueça ser, talvez, o 
Brasil o paiz que tambem tem o 
peior correio do mundo, pois a des- 
peito do interesse que vem de- 
monstrando em vêl-o melhorado 0 
Sr. José Americo de Almeida, in- 
teresse do qual acreditamos par- 
ticipe igualmente o seu director, 
amiudam-se as falhas da nossa re- 
partição postal e ainda agora os 
jornaes andam cheios de suceessi- 
vos escandalos: roubo de revistas 
estrangeiras, violação de corres- 
pondencia com valor, pilhagem de 
sellos, ete, ete. 

Positivamente, Emerson não 
pensava em nós quando escolheu 
os seus exemplos. 


IMPRIMEM-SE LIVROS 
e todas as obras, rapida o artisticamente; 
em edições de qualquer genero. 
“OFFICINA GRAPHICA 
RENATO AMERICANO” 
proferida pelos eseriptóros praticos e 
pelos editores experientes. 
Peçam orçamentos amostras, ote. 
RUA ALZIRA BRANDÃO, 39 
PHONE 8-7343 ` 


Narbal Fontes — No Reino de Pão: 


Brasil — L. Fernandes & Ir- 
mão — Rio, 1933. 


“Historia fabulosa das revoluções”, qe- 
ra o autor, om sub-titulo. E? uma divers 
la symphonia zoologica em que, soceorren- 
so de innumeros exemplares da famia 
do pair e de outros paires, o sr, Narbal 
Pontos fas, não sem espirito e habilitada, 
a erítica de factos que ainda não so ès 
vairam dn memoria, popular, Lêèse o vo- 
on p ha corta satisfação ma 
ligna em e ficando os Figurãos quo 
o posta introduziu em pelles de quadru- 
manos ou quadrupodes. A capa é H 
trada por um kagado em posição das mai 
tes. 


Arnon de Mello — S, Paulo ven- 
ceu! — Flores & Mano — 
Rio. 


Suecedemse os livros sobra a revoln- 
cão de 8, Pavlo. Infelizmente, trata-se 
quasi sempre de uma litteratura apressada, 
csorinta ainda no tumultuar das paizões, 
Contudo, já se vae acoumulando material 
valioso e que ha de serrr mais tarde do. 
historiador que, com distancia e seronidas 
de, tiver de czaminar case grato apoidon- 
te da nossa vida politica, Traçado soù q 
fórna de diario, O livro do ar. Arnon de 
Mello, espirito brithunto e jornalista & mò- 
derna, é um dos. mais interesantes sobre 
o assumpto e daquelles que se leem de uma 
assentado. São paginas cheias de trepida: 
cão, flagrantes colhidos ao vito em pleno 
campo de operações, mas onde o cscriptor 
ar revela a cada passo, aqui por uma feliz 
anmotação psychologica, ali pelo debuxo 
rapido de uma paisagem, mais adianto 
pilo pitloreuco com que soube reprodueir 
um dialogo ox pôr é nossa fronto a figura 
qve ros descreve. 


Manoel Gahisto — Figures Sud: | 
Américaines — Alberto Mes- 
sein, éditeur — Paris, 1933, 


Na eollveção Reais et Critique, pri 
plicada sob a direcção do Lém Bocqueb | 
vem de surgir, com uma feitura. mal 
das mais atraentes, o substancioso pos 
lume em que o publicista Manoel Gahisto, ` 
devotado amigo do Brasil, estuda figuras 
relevantes da intellectualidado desta parte 
do continente, d 
O primeiro trabalho, o o mais ozten- 
mo é consagrado ao nosso grande Castro 
Alves, quo parece ter exercido verdadeira 
Eneinação no seu Mographo e commenta 
dor do agora, Nosso ensaio, dos mais do- 
comentados o dos mais claros do exposição, 
vêcm-se muito bem a vida é a obra do sor 
berbo cantor dos tropieos, sendo deseri- 
ptos com taeto e finura os amores do poeti 
com à actriz portugucza Eugonia Camara. 
Quanto nos eseriptos subsequentes, 
egualmente carteiros na eritien o nns con. | 
elnsõos, tratam do sr, Coolho Netto, cuja 
produeção é famiiarisslma a0 sr, Galisto; 
do romaneista argentino Manoel Galvez, 
po foi indigitado para o premio Nobel; 
é do pamphletario e nos yenczuelano 
Bufino Bianso-Pombonay autor de divras 
iscatidissimos na Hespanha é político de 
attitudes desmbusadas que jó Iho fizer 
Provar ou Amangoros da endojn © do 


| 
| 
| 
f 
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As Cartas Jesuiticas e Afranio Peixoto 


AP agora, em nossos lettras, não é mais possivel se- 
parar o nome de Afranio Peixoto do de Anchie- 
ta. Paradozal que isto acaso parecesse, alguns 

annos antes, é agora evidente a qualquer leitor da Uiblio- 
graphie brasileira. Desde 1923, um decennio já trans 
corrido, o então Presidento da Academia nos dava “no 
volume Primeiras Lettras es primicius do seu labor dn- 
chietano, Na introdueção es 
tualmente repetidas em suas N 
teratura Brasileira (1241) : “A litteratura de 
serviu de tabuada å civilização das primeiros bri 


even palavras quasi tez 
ções de Historia da Lit- 
Anchicta 


“Historicamente, o com sublime finalidade, os remane- 
scientes do muito que esercveu Anchieta são as mossas 
primeiras letiras.” Nõo d um entkusiasmo vesustonal e 
de superficie. Afranio Peisoto admira oomseiente o eri- 
ditamente a Companhia. de Jesus, numa: investigação cada 
vez mais larga e profunda, o deveras surprehendente em 
seu caso, dos mais altos. representantes no Brasil do insti- 
tuto ignaciano: Vieira merocenlho ostudos, espociaes: 
Vieira Brasileiro (2 tamos, Paris-Lisbou, 1921) e, pouco 
rutis dle dez annos depois Os melhores sermões de Vieira 
(Rio, 1933). O que fizeram em nossa terra os Jesuitas, 
anio Peixoto o qualifica de “milagroso”. E accrescens 
las “Se nos admira o milagre, mais nos deve tlle mover á 
gratidão. k E] 

A publicação das Cartas Jesuiticas, de que ji temos 
tros grossos e preciosos volumes, é sem duvida um dos 
muioros serviços prestados ás nossas leltras.- Com razão, 
em nota preliminar ao mais recente desses volumes, | Càr- 
tas, Informações, Fragmentos Historicos e Sermek. do 
Padre Joseph de Anchieta, S. J. (1954-1594) — Civili- 
zação Brasileira 8. A. Rio de Janeiro, 1988] colloca 
Afranio Peixoto, cono’ epigraphe, o juizo insuspeito € 
itrecorrivel de Capistrano a proposito do epistalário je- 
suitico: “Reunir suas cartas, seus eseriptos varios... É 
uma divida que não admitte-moratoria,” ca 

As Cartas do Brasil, de Manoel da Nobrega, publi- 
tadas em 1931, tiveram a enriquecel-as, commentando-is, 
as notas de: Valle Cabral e Rodolpho Garcia. As Cartas 
Avulsas, fumbem editadas em 1937, annotor-as o proprio 
Afranio Peixoto. Estas de agora, de Anehiott, quis o 


obteve Afranio que us commentasso em notas eruditas. as 


cuntura Machado “unolietano já do quarta geração” B 


“mente ainda, nest 


sublinha: “não esqueci que ora a sum terra de São Paul 
aus devia tul oulação a Anchieta.” Além das 700 ai- ` 
notações do volume, o eleito ainda lho aceresconton nota- 
vel resumo biographico do sanio. 

Temos riscar é emendar o vocábulo, Não temos o di- 
reito de nos antecipar aos juizos da Igreja. Anchieta. por 
emguanto, ainda não foi canonizado, Mas deizemos o vo- 
calado e repitamos com Afranio Peixoto: “Eemquanto não 
sobe «o altar, deve estar ng coração” E, mais daru- 
volume: “osoph de Anchieta, já ve- 
neravol, talves seja Santo da Igreja, parà 1934, data do 
IV centenária do seu nascimento terreno. Será o primei- 
ro santo nacional. Como bons romeiros, muito de pro- 
posito, para chegar primeiro, chegamos de vêspera, nesta 
homenagem que é uma oração pela nossa Patria, q quem 
Elle doi a vida, o apostolado, a santidade.” 

Todos sabem que Afranio Peixoto é amóstico. Tanta 
mais surprehondonte o milagre anchietano. 

Neste volume encontrarão os gulosos de bibliogra- 

phia a contribuição do Padre Cesar Dainese com os ex- 
tracios da Bibliothêgue de la Compagnie de Jésus, de 
Sommervogel, e as correcções e accreseentamontos de Ri- 
ièra. Ha, para os amantes do inédito, o sermão XXX VII, 
copiado do original existente em Bruxelas, graças au 
Tadre Luiz Gonzaga Cabral. 
E Afranio Peixoto observa, no profacio, sem vaidade, 
mas tambem sem fingida modestia: “Kis ahi tudo o "quc 
pudemos lograr: o disperso, reunido; o escondido, des- 
coberto; q inédito, publicado. E’ a divida, já sem mora- 
toria, paga finalmente. Outros pagarão os juros de novas 
contribuições, É possivel mas o, principal, o devido, aqui 
está.” 

Grande livro o Drande. ucla de jusli. jatónicas 
Não ô porém, curioso, insisto en, que » lenha praticado 
öm intellectual sem fé christä? Na Academia de Seien- + 

ias de Educação, recentemente fundada, Afranio Pei- 
«ota balen-se, com vivacidade até, para ter coma patrono 
de sua cadeira... o proprio Anchieta. o 

„ Em palestra encantadora, Robert Garrie 
nos vnsinava a descobrir, nas preferencias ou anlipathits 
dor erilicoss o findo mesmo da mua navn otiles REA 
vezes ignoram ou não querem etuminar. 

Afranio Peixoto è Anchieta... 


A poesia modernista e a psychanalyse 


Um philosopho da antiguidade (erelo que foi Ana- 
nias) aftirmou que a palavra foi dade ao homem para 
oecultar o pensamento. E este conceito é agora retoma- 
do seriamente pela psychanalyse. De facto, a linguagem 
não tem só por funeção communicar o pensamento, No 
o, à palavra estava intimamente ligada Á aeção, A ser- 

viço da libido oral (Freud, Ferenczi, Jones, Sperber, Sa- 
bina Spielrein. ..). As syllabas de que se serve o bebé 
para designar sua mãe, na maior parte das linguas são 
formadas de labines, que testemunham um simples pro- 
longamento da sucção: mamá 
E’ um grito de desejo e um começo de realização 
C deste desejo, À sua pronuncia canaliza os impulsos sá- 
dicos da libido oral, de accôrdo com as leis do “realismo 


nominal”, que Piaget descobriu na criança. 


Num trabalho recente Poetry as an oral outlei, da 
Psychoanalytic Review, o americano Brill denuncia com. 
Ponentes pregenitaes na pocsia dos poetas modernistas. 

A funeção desta poesia é menos communicar o pen- 
samento do que operar uma regressão a estas phases pri- 
mitivas do pleno reinado do erotismo infantil. 

“O posta — diz Brill — diyertesse com o rythmo e 
a rima das palavras da mesma forma que um epicurista 
com um prato saboroso ou um velho vinho embringante.” 


Estas componentes oraes da libido são evidentes ain- 
da no uso de nomes com attributos mellifluos com que as 
mñes tratam os filhos (honey boy) ou os namorados uns 

= nos outros (sweet-heart, sugal-plum, wookey, ete.. A 

regressão chega por vozes ao estado do baby talk, espe- 

cialmente entre as mulheres, com um jogo mimico tara- 
— cteristico e o abuso de labines. 

A actividade oral da libido resalta entre os poetas 

— modernistas. A pocsia de Gertrude Stein, a great mother 

Ee novos norte-americanos, é toda ella analysada por 

ri 


O grupo anthropophagico de S. Paulo eomprehen- 
“deu, mesmo sem a psychanalyse, a profunda razão desta 


Esta poesia visa reduzir ao minimo todas as subli- 
mações, cortando cerce us resisteneius, derrubando as 
barreiras do recalcamento, para exprimir-se de uma for- 
ma regressiva infantil (O mundo do menino impossivel, 
“de Jorge de Lima), pre-genital (toda à onomatopéa la- 
“Dial de Raul Bopp e Manuel Bandeira), todo-poderosa 

| (Voume embora pru Pasárgada: — evasto da realidade 
para o reino do narcisismo, dominio do Almah! der Ge- 
= dankon...), com uma riqueza primitiva de expressão que 
= somente as emoções iniciues da vida lhe podem empres- 
tar, Esta regressão pode ir mais longe, integrando-se na 
symphonia profunda do “sentimento oceanico” (ozea- 
nische Gefühl): à poesia “racial” de Raul Bopp; ou vir 
mmpanhada de uma dissociação da expressão, em ry- 
os alincinatorios, hypondicos, “eschizofrenicos”, pre- 
logicos (a poesia de Mario de Andrade e Murilo Mendes). 
A psychanalyse tem razão é com ella, Brill. A lin- 
poetica tem uma Finalidade primitiva, asocial, 
otista, em faneção das actividades elementares da Zi 
o, numa phase em que o sêr humano era um reservas 


le tendencias, de impulsos que parpi desor- 


ddâmento a sua realisagão. s. 


BOLETIM DE ARIEL 


José Maria Bello — A Noção Philosophica e Social 
do Direito — Ariel, Editora Ltda. — Rio, 1933. 


"Tratase de trabalho apresentado: como these 2 um concurso 
que breve será realizado para provimento de nma endeira da 
culdado de Direito, O autor, que já traz na sua bagagem litte- 
raria livros sobre critica politica © bibliograpliica, adopta no vo- 
lumo que nesba de apparer o mais simples o proveitoso 
dos methodos, que é o de expôr, com elaresa nbsoluta, in- 
jes theoria sobro n noção do Direito, de acebrdo com au 
dos mais celebres nomes do pensamento jurídico moder- 
quaes os de Vanni, Geny, Hauriou e tantos outros. Nas en- 
trelinhas, adivinha-se logo o ledor attento de Bergson, eni quem 
dá so rosonhoeen n suproma corebração philosophica do nor: 
so tempo, Do traballio resalta, entretanto, bem nitida, a necessi- 
dade urgente de uma nova ordem social o juridica, necessidade 
exposta com brilho pelo sr. «José Marin Bello, especialmente no 
nltimo capitulo do livro, Tratando-se do uma these, achamos pre 
ferivel esperar que nobro o nssumpto sc manifestem os entendi 
dos, som, entretanto, deixar de louvar a clareza e a erudição bem 
assimilada d'A Noção Philosophica « Social do Direito. 


“E, Vilhena de Moraes — O Duque de Ferro — Edi- 


tor Calvino Filho — Rio, 1933. 


Dando-so ú palavra um sentido honroso, pódo affirmarso 
osr, Vilhena de Moraes é um especialista em materia de Ca 
Nonium episodio biographieo, nenhum pormenor de ambioneit 
rica, nenhum detalhe militar ou moral desso berde incompa- 
ravel Ibe foge ñ inquirição esminçanto, Neste volume O Duquo 
de Ferro que do novidades o que de velharias habilmente rejuves 
neseidus! O homem cuja espada, no dizer de Euelydes da Cunha, 
foi a escora do Segundo Imperio, mantenedor na pas 
prineiplos eélileos que o levaram a pelojar contra o estra 
tontra patricios desorientados, estã muito bem retratado pelo his- 
rindor de ngora. Revemos o mareshal e senador já muito eo- 
nheeido nosso, “vexillario da patria”, o travamos conhecimento 
com um outro Caxias, “enamorado o. pocta”, que deixou Indos 
Yesos madrigaleseos no album do uma gentil senhora de Mon- 
tevidéo. 


Leiam: 
T, $. MATTHEWS 

A CAMINHO DA FÔRCA 
(Trad, de GASTÃO CRULS) 


Alcides Bezerra — A Revelação Scientifica do Di- 
reito — Edições Biblos — Rio, 1933. 


O sr, Aleides Bezerra, director do Archivo Nacional, é autor 
do muitos emenios. do eritiea, historia o libliographia, © os seua 
processos de ideação e exposição já são bastante familiares aos 
mossos leitores, por isso que nos honramos do telo entre os colla: 
doraidores mnis assiduos do Boletim de Ariel. 

Agora, esse brilimnto cultor dòs estudos philosoplicor apre- 
senta-hos, dentro da orientação dos seus mestres predilectos, uma 
these em que sè uhem substancia o clareza de estylo, sem nenliu- 
ma eharlatamiee de falsa eultara, sem nenhuns desejo de mystifi 
car o publico com a manipulação de novidades tão estupefacientes 
quanto Innteis, 

Positivista e ovolueionista confesso, o sr, Bezerra quer o di- 

to em fancgão de ntilidade social. Crê no progresso indefinido, 
progrosso material e programo moral, como Vico, Condoreet q 
naturalmento o sen nator proferido: Augusto Comte, em quem 
enxerga umn espeio de mayister sine nagitro, Ao “dogma. da 
quéda” oppõe, eom a sejencia moderna, a “theoria da ascensio”. 
Paser om revisto, quasi sem nada esquecer, todos aquelles quo 
realmente trabalharam pela autonomia do pensamento, pala fa- 
culdade de pensar alto é claro em qualquer latitude do pianeta. 

Sente-se nolle mu homem avësso fis mordatas e às restriecões 
doxmaticas de qualgner especie. E! um partidario da engenta €, 
mão grado a dura concorrencia. economica dos ultihos tempos, nere- 
dita no advento de uma definitiva solidariedade planetariu, Vè 
bem n inflvencia das idéss europas eni nosso pniz, tragando a 
respeito um bon quadro synoptieo, do que os leitores do Boletim 
tiveram o antegosto, E conclue que “să n revelação, seientifica 
ol envi, aliumia ds artalea. via Ni Preto 

O volume, “excellentemento conffecionado, & mais uma prova 
do ntëis esforgos em que sa está empenhando à srs A. 
Ei DAREI aSEn E Eta 
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JOÃO LUCIO 


NHECI João Lucio de Azevedo em Lisbôa em 
1923, ao mesmo tempo que a ouiro hi 
ilustre: o conde de Babugose. O conde, no ca- 

sario tristonho do Santo Amaro; João Lucio, num se- 
gundo andar da Avenida do Berne — um segundo andar 
pacato, burgues, com retratos de familia, um gato gordo 
dormindo no sofá, cheiro de comida vindo do fundo da 
cozinha, livros, revistas. 

Naquello meu primeiro contacto cont Portugal, co- 
nheci varias figuras de intellectuaes das gerações mais 
novas. Em Lishõa, Fidelino de Figueiredo, que aos trin- 
ta e poucos annos, a barba ruiwa como a de um livre do- 
cente de universidade alemã, acabara de publicar sua 
Historia da Litteratura Classica — monumento da mo- 
derna erudição portuguesa. Ainda em Lisbôa, e por in- 
termadio do joven academico, alguns dos leaders mais 
brilhantes da Seara Nova — um delles o ensaista admi- 
ravel que é Antonio Sergio. Leaders, tambem, do movi- 
monto em sontido contrario — o Integralismo, animado 
pela intelligencia anciosa de acção de Antonio Sardinha 
— um quo viria a morrer tão cedo, e deixando tão sós e 
sem entusiasmo os seus amigos. Em Coimbra, Lembro- 
me de ter conhecido, entre outros, dois Lypos authenticos 
de scholars — Joaquim de Carvalho e Paulo Meria. O 
primeiro, uma das afirmações mais puras do espirito phi- 
losophieo em seu pais. Meria, jurista notavel e princi- 
palmente historiador do direito, cujos trabalhos conti- 
Miam, não sei porque, tão ignorados pelor bachareis bra- 
sileiros, 

Devo porém confessar que foram os dois volhos Fit- 
foriadores — p do casarão de Santo Amaro o o do se- 
gundo andar da Avenida de Borne — as duas figuras 
que me deixaram maior impressão. Principalmente 
João Lucio do Azevedo. 

Não que fosse um desses homens que os ingleses cha- 
mam magneticos. Homens que nos comunicam uma 
impressão immediata de sua personalidade. O historia- 
dor dos jesuitas e dos judeus era um velho calmo, miu- 
do, que ultimamente a doença ainda diminuira mais. 
Uns olhos vivos, um bigode branco aparado, poucos gês- 

“tos, um ar burocratico do chefs de secção. f 

Muito friorento, como si os dias pessados no Norte 


do Brasil lho tivessem deixado uma saudade morbida das 
nossas tardes quentes, cheias do cheiro de goiabas, eajús 
e mangas amudurscendo, nunca o encontrei, nesta ultima 
vez que estive em Lisbia, que não fosse debaixo de um 
capote enorme, felpudo, desses de se ir á Russia o aos p 
zes scandinavos, e dentro do qual elle parecia sumir-se. 
A saude de outrora, pordera-u, é com ella a liberdade de 
andar a tarde inteira pelas ruas do sua velha Lisbôa. Sa- 
hia, mas pouco, quasi que só para ver as novidades e os 
camaradas da Livraria Teixeira. Mas tudo que a doen- 
ça lhe trouxera de desagradnvel, não bustou para tirar- 
lho o humour delicioso, com que chegou á velhice. O hu- 
mour e q ironia, que nelle foi sempre prompta. Uma vez, 
ouvico ulfinelar a dictadura portugueea na presença de 
um dos maiores e mais intelligentes enthusiastas do pro- 
fessor Salazar; e na mesma ocasião, não só criticar cer- 
tos desmandos um tanto ridiculos do 1930 brasileiro como 
recordar outros, do tempo em que viveu no Pará — os 
primeiros dias da republica de 89, Tudo isso manse- 
monte. Sem levantar a voz. Sem exaguero nenhum, nem 
emphase, nom tom zangado, Porque o caractoristico mais 
vivo de João Lucio era talvez o equilibrio, a fleugma, a 
serenidade em julgar as cousas. Delle não se conhece um 
juizo precipitado nem a favor nem contra ninguem. O 
quo não lho faltou nunca foi a coragem intellectual. Hu- 
milde elle era, mas diante dos factos 

Não foi um simples recolhedor de factos — embora 
na pesquisa pura, na investigação honesta das fontes con- 
sumisso muita vigilia, gastasso muito esforço. Levou para 
o estudo das grandes figuras portuguesas e brasileiras 
que se propoz estudar, desbastando-as de ezaggeros jaco- 
binos ou do oxaliações soctanias — Antonio Vieiro, os je 
suitas, os judeus, o marques de Pombal — a grande dle- 
gria intellectual que consiste mais em comprehender, 
quando muito em interpretar, do que em julgar e classi. 
ficar. E nisto, o em tudo, foi sempre de um profundo rea- 
tismo. 

Creio que ora, ultimamente, à historiador mais com- 
pleto na lingua portuguesa, reunindo qualidades raras de 
intuição o de cultura. E alerta como nenhum, dos de sua 
geração, no sentido economico e social dos factos. 


Grrnenro Freyre. 


Ainda Capistrano, 


Após um anno a Sociedade Capistrano de Abren dá 
a lume o segundo volume dos Ensaios e Estudos do seu 
eminente patrono. Do primeiro já me oceupei no Pole- 
tim de Ariel (Anno IL n. 4, p. 84). Grande é o ser 
co que aquele sodalicio está prestando ás lettras pa- 
frias. A obra de Capistrano andava dispersa e inaceessi- 
vel. Agora, nos cinco volumes publicados, podemos ter 
della visão de conjuncto e avaliar a contribuição que trou- 
xe å nossa cultura. 

O grande mestre conseguiu levar adiante, em ex- 
tensão e profundidade, o trabalho de Varnhagen. A? 
pura erudição deste, juntou a visão philosophiea, à du- 
reza de sen estylo a amenidade e singeleza de expresssão, 
sem falar na ausencia de preconceitos. Delle se poderá 
dizer que inicia, no Brasil, a historia feita com o mais 
apurado rigor methodologico.. Procurou sempre a ver- 
dade e suando a achou nos empoeirados documentos 
(Pas de documents, pas d'histoire!) vestiu-u com as ga 
las da mais peregrina expressão vernacula. 

Foi o cavouqueiro, e foi o esculptor. Se não nos 
deu peças acabadas, não foi por desamor ao trabalho ou 
por falta de cuidado no desbastar e polir. Nem as can- 
teiras eram immaculadas, nem o marmore de primeira 
qualidade. Lucta o historiador americano com a pro- 
pria ausencia da matéria prima da historia: aqui a na- 
tureza ainda não cedeu os seus direitos á superestruetit- 
ra cultural. 

Capistrano ficará para a nossa geração o mestre e o 
modelo, e acompanhalo nos meandros de nossa historia 
é ter a corteza de levar bom rumo. Neste segundo vo- 
lume dos Ensaios e Estudos preponderam os assumptos 
historicos sobre os litterarios. E” que para o fim da vida 
cada vez se acantonava mais no passado nacional. Não 
citarei os ensaios pela ordem que apparecem no livro, 
mas referindo aos seculos de nossa historia. 

Saculo XVI: Prefaeio ao Diario de Pero Lopes, a 
obra de Anchieta no Brasil, Fernão Cardim, introdueção 
ao Tratado da Terra do Brasil e á Historia da Providen- 
cia de Banta Cruz, de Pero de Magalhães Gandavo, um 
visitador do Santo Officio — Heitor Furtado de Men- 
donça. - 

Seculo XVII: Prefacio á Historia do Brasil de Frei 
Vicente do Salvador, prefacio á Historia da Missão dos 
Padres Capuchinhos, de Claude Abbeville, paulistica -— 
A pretexto de uma moeda de ouro. 

Seculo XVIII; Antonio José, o judeu. 

Seculo XIX: “28 de Janeiro”, substancioso ensaio 
sobre a abertura dos portos do Brasil, precedido de um 
esboço da Revolução franceza e de sna repercussão na 
peninsula iberica; “Sob o primeiro imperio”, commenta- 
rios sobre o livro de Eduardo Theodor Boeche, editado 
em 1835; um livro sobre a Marqueza de Santos, eritica 
da obra de Alberto Rangel; o duque de Caxias, apreciação 
sobre a vida e obra do naturalista Herbert H. Smith, 
autor do livro Do Rio de Janeiro a Cuyabá, e umas pi- 
ginas sobre O bibliophilo Franeiseo Ramos Paz, euja in- 
Tluencia sobre a propagação das luzes em nosso meio não 
foi pequena. 

Um breve escorço abrange todos os quatro seculos 
de nossa historia: À geographia do Brasil. Ahi appa- 
receu pela primeira vez o nome de Guts-Muts, o grande 
geographo geralmente desconhecido, apesar de sem valor. 


BOLETIM DE ARIEL 


3 — 


ensaista e critico 


Ahi está o que constitue o segundo volume dos Æn- 
sai tudos. Bem poucos, entre os contemporaneos, 
poderiam fazer obra semelhante. O que valoriza sobre- 
tudo esse livro é a autoridade inconteste do antor, que 
se move no seu, fala ponco do que sabe muito, e em meias 
palavras diz mais do que outros discursivamente. Em 
summa: synthese sem prejuizo da verdade. 

Contemporaneo de todas as idades de nossa histo- 
ria, pelo conhecimento aprofundado della, Capistrano 
falamos do visitador do Santo Officio Heitor Purtado 
de Mendonca com a mesma objectividade com que nos 
conta a vida do velho Ramos Paz, accionista da Gazeta 
de Noticias, seu amigo, a quem muitas vezes fazia eom- 
panhia entrando num café e conversando horas esque- 
cidas. 


O saber capistrancano alargava-so da anthropogeo- 
graphia até as mais altas cogitações philosophicas. Era 
argamassado de factos bem verificados e theorias, que 
elle disfarcava, como o engenheiro que occulta a estru- 
etura metallica das suas construeções. Dahi a solidez de 
sua obra, uma das maiores que jamais um brasileiro rea- 
lion. Geographo, historiador, linguista, ninguem como 
elle conhecia a terra patria, o seu passado, 08 povos pri- 
mitivos que entraram na composição demographica na- 
cional, conservando, porém, ao lado dessas especializa- 
ções nma curiosidade universal que até ás bellas lettras 
se estendia. Poderia ter sido, se à qnizesse, o mais au- 
torizado dos nossos críticos. 

Esses dois grandes volumes de Ensaios e Estudos 
documentam que farte essa feição de sua psyche. Dei- 
xam entrever o muito que fez e o muitissimo que dei- 
xon de fazer acaso por falta de estimulos do ambiente. 

Para que dar provas de valor no Brasil? Para que 
pensar? 

O meio só permitte o triumpho de cabotinos, tanto 
mais applandidos quanto mais vasios. O humanista, O 
philosopho, o pensador, o homem de idéas geraos não 
encontram ainda ambiente propício para expansão de 
suas faculdades e disseminação do seu valor. 

Culpar Capistrano de não ter produzido muito mais. 
afigura-se-me rematada injustiça, falta de visão, Oulpe- 
mos, com mais segurança, a sociedade amorpha è atra- 
zada em que elle viveu. 

Foi, sem duvida, entre nós, o typo perfeito do sa- 
bio, que, como se lê num hymno do Rig-Veda, é aquelle 
que marchou primeiro no caminho em que os outros mar- 
charão depois. A 

O seu grande exemplo de labor entremisturado de 
indifferença e de desdem pode servir de norma de con- 
dueta aos que aspirem alcançar, nos dificeis dias de 
hoje, uma ponea de verdadeira sabedoria. 

Azcies BEZERRA. 


— Companheiro o collaborador de Benedetto Croce, sem ohe- 
gar G mesma proeminonein intellectual, Giovanni Gentile 6, sem 
duvida, um estimavel trabalhador do espirito. Seus volumes so — 
Dre à erin moral, o realismo politico de Gioberti © a 
de Deorardo de inei aasegurimelho um bello Jogar entes ve pen 
sndores do seu pniz, Mas são visiveis em Gentile dois pendores 
espécimes: a attraeção da politica e o gosto da instrueão. Jú 
otro o cada vez so bate com mais enthusiasmo pla disss- 
minação das escolas em terras da Italia. K 
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“O perigo dos fundos de gaveta 


AUL Valéry, mma daquellas deliciosas conver- 
sas que Frédéric Lefèvre rennin em volume, in- 
cisivus e geometricas como tudo o que traz o 
cunho do seu espirito, fala da luz projectada sobre a ohra 
litteraria pela morte do autor. Só ella permitte o julga- 
mento em conjuncto, — o unico mais ou menos justo — 
só ella fiza as directrizes, limita os contornos, põe os ul- 
timos arromates. Vivo, o homem porturba o juizo, man- 
tom como que inacabados, imprecisos mesmo os livros 
mais antigos, porque traz em si, nas roservas do sew 
poder ervador, na propria natureza da swa personalida- 
de — esse constunto vir-a-ser de Bergson — uma inco- 
guita as mais das vezes imprevisivel, sempre tentadora 
é desnuricanto. 

Mesmo a morte, porém, ainda nos póde trazer sur- 
presas e destruir, ou pelo menos modificar as impres- 
ses que já tinhamos como definitivas. As pastas poja- 
das de inéditos, de rascunhos, de notas, guardam talvez 
um mysterio, o segredo do enigma que o vivo, conscien- 
te ou inconscientemente oceultára. Das suas produeções, 
olle ubandonáre ao publico o que lhe convinha, e 0 resto 
— os natimortos, os filhos espurios ou enjeitados — fi- 
cúra esquecido, na desordom de um fundo de gaveta. 
Mais tarde, um mais tarde sempre adiado, seria destrui- 
do ou modificado. 

A morte passa, um bello dia, é tudo muda. A fam 
lia attonita descobre que acaba de perder um génio. E 
(a papelada que d'antos talvez só represêntasso um tra 
bolho, adquire fóros de reliquia. Tudo é revisto, admi- 
rado, catalogado, A piedade — uma piedade levemente, 
muito levemente, misturada. de ambição — resolve grati- 
ficar o mundo com as obras-primas escondidas. E os des- 
enterrados começam o seu desfile, ostentando é luz crúa, 
impiedoso, da critica, as suas fraquezas, "os seus defi 
tos, 0, quem sabe, as suas confissões. 

A obra postuma é quasi sempre uma diminuição, 

não raro, uma traição. 
- Acaba, por ezemplo, de ser vertido para o francez 
“mais um volume de contos de Katherine Mansfield, essa 


diaphana dnglezinha tuberculosa, morta ha deg annos, 
cuja obra onternecew o mundo que lê de wma suave emo- 
ção. Segundo o prefacio, trata-se de trabalhos inédi- 
tos, oseriptos em épocas diferentes, alguns datando de 
muito antes do desopparecimento da autora. Fôra, por- 
tento, ella mesma que, por qualquer motivo, resolvera 
não os publicar. 

Volume desigual, como todos os do genero. Algu- 
mas historias, como La maison de poupées e Les robes 
neuves, da melhor phase de Katherine. A mesma fres- 
cura de orvalho, a mesma transparencia, a mesma lim- 
pidos, Outras mais mediocres. E finalmente tros com 
tos — La mouche, gue dá o nome á collectanea, La tem- 
me de la cantine o Le poison — absolutamente inespe- 
rados, absurdos, deslocados. Tres manchas de côres vio- 
lentas, berrantes, sobre entre-tons esmaecidos. O effai- 
to é desagradabilissimo, e brutal. Como se luzissem 
olhos alucinantes de desvairado numa face risonha, um 
pouco imprecisa, muito candida, de keepsake. Edgard 
Pos surgindo sob o mascara de Katherine Mansfilà. 
O ambionto é do Poe — com o genio a monos. Mor- 
bido, pesado, angustiante. La femme de la cantine, so- 
bretudo, é do uma erueldade do pesadelo. 

Ora, nom nas suas cartas, nom mesmb no seu dia- 
rio intimo, nunca a eseriptora ingleza deixou uma fres- 
ta por onde se pudesse sequer suspeitar desse aspocto 
do seu temperamento. A sua sensibilidade seria até mes- 
mo um pouco piegas se não soasso tão natural, tão, clara, 
tão profundamente, tão essencialmente pura. E o sen 
universo se nos afiguranio retocado, artificial, se o tom 
de ingenua sinceridade não fosse uma garantia de que 
ella o via realmente assim, meigo e lindo. 

E, de repente, essas tros janelas abrindo para 
abysmos insuspeitados. A tentação é forte de descrêr 
da obra toda, do denunciar o ombuste, de aprofundar 
os motivos do recalcumento. Onde estará a verdade? 

Mas, para que buscar a verdade? Doizemos os mor- 
tos dormir em paz. Nada de indiscreções. Só a physio- 
nomla artistica nos deve importar. Esqueçamos as tres 
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n úa 


(A proposito do ultimo livro da Sra, Gilka Machado) 


Publicando agora uma collectanea dos seus poemas 
escolhidos, sob o titulo de Carne e alma, dá a senhora 
Gilka Machado ensejo a que se rendam devidas home- 
magens aos seus talentos e ás muitas graças de sua 
musa. 

Ha cerea de vinte annos, quando appareceram os 
primeiros cantos dessa grande, dama brasileira, o meio 
não estava acostumado ás provas de coragem e since- 
ridade que ella dou, tão fóra da timidez feminina, que 
ainda é hoje a regra geral e faz dos versos de muitas 
de nossas poetisas exercicios de collegiaes applicadas. 

A senhora Gilka Machado revelou desde o inicio 
uma forte personalidade. Os sens versos neo-parnasia- 
nos constituem a mais completa amostra do que vae na 
alma da mulher brasileira, deixando entrever esse re- 
canto que os preconceitos e atrazos da cultura conser- 
vam fechados a sete sellos, como indecifravel apocá- 
Iypse. 

Verdade é que ha corta monotonia nos seus versos: 
o seu mundo é o da natureza, o do amor physico e o dos 
sentidos.” Faltam jnfelizmente algumas cordas á sua 
lyra. As emoções saves e complicadas, como as da san- 
dade, da melancolia e da ternura, a gamma dos senti- 
mentos “puramente ideaes, os requintes da cultura, as 
paizagens interiores iluminadas por luzes indecisas não 
encontraram ainda expressão nos seus versos admira- 
veis no tocante áquelles outros aspectos, No exprimir 
coisas graciosas e no traduzir sentimentos delicados leva- 
lhe vantagem, por exemplo, a senhora Maria Eugenia 
Celso, outro grande talento feminino, 

Mas, devemos neceitar a senhora Gilka Machado pri- 
mitiva como ella é, com as suas excepcionaes qualidades 
e defeitos, e não lhe pedir aquillo que não pode dar, por 
estar fóra, não direi de sna cultura, mas do seu tempera- 
mento, Basta para o seu renome e nosso orgulho nacio- 
nal que ella continne a ser o que tem sido: a cantora 
dos nossas cêos, dos nossos mares, das nossas florestas e 

* das vehemencias do amor, Nestas requinta, e pode ser 
mestra das mais timides, dando-lhes um pouco da cora- 
gem e da ubsolnta sinceridade que revela. 

Dante colloearia a nossa grande poetisa no círeulo 
setimo do purgatorio entre lascivos e luxuriosos, infli- 
gindo-lhe à pena que reservon no poeta provencal Ar- 
naldo Daniello que fez Versi d'amore e prose di roman- 
ži semelhantes aos seus, até que, purificada pelas cham- 
mas, pudesse subir Á bemayenturança eterna. 

E procederia assim no seculo XE com subida ra- 
2ão. Palpita ém sens versos magnificos o caldenmento 
de tres raças dadas aos prazeres dos sentidos. Sente-se 
bem que corre em suas, veias um sangue esealdado pelo 
calor tropical, Barlaeus já notara: ultra aquinoetialem 
non peccari. Não culpemos, pois, a nossa eminente pa- 
tricia do feio peceado da volupia, que aliás apparece nos 
seus poemas quasi sempre, como diria Freud, subli- 


“Eis-me languida o nun 
para volupia doa? 


Dirigesse no somno. .. (Carne e alma, p. 281). Que 


culpa tem ella de ser genuinamente brasileira e de ter 
nascido sob o sol ardente do equador e do tropico? 

A sua recatada voluptuosidade, corto que sómente 
esthetica, origina-se dos excessos de luz dos nossos céns, 
como o verde cseuro das florestas amazonicas. E? alga 
cosmica, irresponsavél, divina — verdadeira manifesta- 
cão da Natureza. Vem do subconsciente, das profundezas. 
da vida, de nma experiencia que não É sua sómente, por- 
que é a experiencia de uma raça em formação. 

A musa de D. Gilka Machado, conscia de sun bel- 
leza, apparece-nos despida, toda nua da cabeca aos pés, 
como aquella menina e moça de que nos fala o setecan- 
tista, portuguez Cavalleiro de Oliveira, na Recreação pe- 
riodica, livro que merecia ser menos desconhecido. 

Como estamos marchando para o minimo de cober- 
tura o parece não haverá preconceitos que consigam evi- 
tar essa volta ao paganismo, convem relembrar aquella 
precursora do nudismo, que viveu ha duzentos annos: 

“D. J, de Faria, antes de casar, mostrava-se nua 
aos amigos da senhora sua mãe, fineza que por duas ve- 
zes fea á minha vista. Sobre o seu corpo não havia outra 
vestiaria que os cabellos soltos da cabeça. Eram tão lon- 
gos que lhe desciam até os joelhos, o tão espessas que 
atravez delles se não via a mais leve restea de carne, 
Eram uns lindos cabellos, duma côr muito fina. Mais tar- 
de cortou-os è offereceu-os Á virgem que se venera na 
igreja de 8. Bartholomeu em Lisbon.” 

Quando leio certos versos da senhora Gilka Macha- 
do, lembro-me dessa menina que deslumbrava o Portu- 
gal ainda freiratico da primeira metade do seenlo X VITI 
com a sua esplendida nudez. Assim como os convivas do 
salão de sua mão não tinham olhos concupiseentes para 
aquelle corpo joven, em que a belleza se estampava nas 
mais harmoniosas proporções, assim devemos nós sentir 
os versos da maior poetisa brasileira e considerar a sua 
musa independente das leis da indumentaria, porque, na 
sua explendida nudez, ella nos traz, paginas ineditas do 
Cantico dos Canticos. 

A senhora Gilka Machado, na poesia sobre a lingua, 
dá-nos a medida do realismo de sua arte, lembrando a 
milennaria) lição. do poeta; biblico que wersu ai mesmo 
thema: 


Sol dos ouvidos, mbiż do tasto, 

É limgus-idé, 6 Ungua-sensação, 

em que olvido insensato, 

em que tolo reato, 

te hão deixado o louvor, a exaltação! 

— ta que irradiar pudoste os mais formosos pocmns! 
— ta que orchestar soubeste as caricias supremas! 


Dús corpo ao beijo, dás amthera £ bocen 
és tacteio do coração, 
ts clusterio da alma... O° minha louca 
Jngus, do meu Amir penetra a bocca, 
passaihe em todo senso tun mão, 

cnehe-o de mim, deixa-me Ben... 

— tanho tortosa, minha louem, 

| ùe The dur a morder em ti meu coração! .. 


“A passagem do Cantico dos canticos, a que quisemos 
alludir diz apenas isto com toda a candura: Ee 
“Pavus distillans labia tua, sponsa, mel et lac sub 


f a 
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Poesia e Historia da Gallia 


Esse admiravel francez a quem a historia deve uma. 
das suas mais positivas e amplas resurreições, antes de 
ser encarado como erudito da melhor espécie tem que o 
ser atravez das subtilezas de um espirito cheio de graca. 
e das linhas constructivas de uma formosa mechanica de 
idéas claras. 

Tão gaulez que nos reconstituiu, peca por peça, toda. 
a Gallia primitiva — como se erguesse um mundo real 
de figuras imaginarias ou um mundo imaginario de fi- 
guras reaes — Camille Jullian, historiador e professor, 
é bem daquella especie immortal dos grandes mestres, 
dos grandes universitarios francezes, tradicão generosa 
que está a pedir uma grande obra ainda não projectado. 
Admirame, de facto, que alli, onde as colecções brotam 
šob todos os signos, uma não tenha ainda surgido, Nos 
grands professeurs, por exemplo, trazendo-nos de Victor 
Cousin a Paul Hazard e de Saint-Mare Girardin a Gus- 
tave Lanson pelas mãos harmoniosas e impressivas de 
uma fina e inquieta Ariadne das idéas. 

Foram todos, tambem, grandes escriptores, e melhor 
díria quem affirmasse que foram grandes professores, 
porque anthenticos homens de lettras, Mas, dentro ain- 
da da sua pura acção magisterial, mostraram-se ereatu- 
ras de personalidade definida, sabios capazes de trans- 
formar a erudição em palestra risonha e complexa, pen- 
sudores em cuja illimitada seieneia bailava um irrequicto 
D. João, feliz, seduetor de cerebros, vonquistador de es- 
piritos e violador de obscuridades. 


“E ainda se lembra a voz de um Boissier, o mais es- 
piritual dos mestres, o erudito que, succedendo ao velho 


lingua tua...” Os teus labios, é Esposa, são como um 
favo, que distilla doçura, o mel e o leite estão debaixo 
da tua lingua... Assim traduziu essa famosa passagem 
um elassieo, o padre Antonio Pereira de Figueiredo, 

Graves doutores sagrados interpretaram o texto san- 
to mostrando que não ha nelle siquer sombra de erotis- 
mo, pois symbolica é a esposa de que se trata, A mes- 
ma interpretação pode valer para os ardentes versos da 
maravilhosa artista brasileira. A lingua que enaltece não 
representa o misero orgão humano, é por ventura uma 
lingua allegorica, e nas suas carícias lembra o passado 
da especie. A grande arto está além do bem e do mal, e 
os seus interpretes fóra das, regrinhas convencionaes do 
cathecismo, Se o commum dos poetas louva o beijo, não 
é demais que uma invulgar poetisa, 4 maior do nosso 
tempo em nosso meio, louve a lambidela que é philoge- 
eticamente a mãe do beijo... tanto mais quanto pode 
acobertar-se com a autoridade das lettras sagradas. 

Mas ninguem se metta a imital.a: o que se permitte 
ao estro audacioso e genial não se pode tolerar em poeti- 
sas menores, incapazes de hombrear com os Iubricos can- 
tares do apaixonado biblico. 

A arte da senhora Gilka Machado attinge, em Cor- 
ne e alma, a sua expressão mais alta e definitiva, e, em- 
bora seus versos não se apresentem inteiramente á mo- 
derna, deleitam e 'encantam, Reflectem o verde dos nos- 
sos mares e o luxuriante da paizagem tropical. 


ALCIDES BEZERRA. 


Patin, disse na Academia franceza as consas mais trans- 
parentes até então alli proferidas sobre a cultura clas- 
siea e o humanismo em geral — themas reeemtratados 
pelo socialista-humanista Leon Blum — trocando com 
Legouvé, que o recebia; e dentro de uma dialectica flo- 
ral, o mais ineruento dos duellos, um duello em que dus 
espadas, multiplicando raios e estocadas amaveis, se al- 
um tecido atingiam era o sensibilissimo tecido da intel- 
ligeneia, se algum sangue provocavam era o sangue es- 
pecioso dos raciocinios — o mais resistente dos sangues, 
cuja marca tem a duração dos tecidos em que se fixa. E 
quantas outras vozes, e de que timbre todas: Lemaitre, 
Faguet, Brunctiêre, Gebhard... sobretudo Faguet o, es- 
ton quasi em dizer, sobretudo qualquer dos restantes. .. 
Esquecido Gebhard, conversador de veia inestancável, 
animador de vidas que a sua, tão pittoresca, estimilava 
e multiplicava. 

Camillo Julian foi um entre muitos, e foi um dos 
maiores. E não me esquecerei jamais a surpreza que me 
provocou, a uma primeira leitura. Ap lado do analysta. 
sem rival de uma civilização, voejava um passaro, canta- 
va uma voz que vinha delle, sem duvida, mas parecia de 
mais alguem, e parecia vir, ao mesmo tempo, de ontro 
rumo, o parecia, ao mesmo tempo, ser outra voz. Bn- 
tretanto era bem de Camille Jullian: quanta graça, quan- 
ta liberdade, quantas azas! 

Na série Au Souil de notre histoire — reconstitui- 
cão dos seus cursos no Collegio de França — mais ainda 
do que na Histoire de la Gaule, é sensivel, andivel, essa 
voz. Com que amor nos fala Jullian da sua, deixem-me. 
dizer, que tenho razões bem intimas, da nossa Lutécia 
“Qeuz qui jouissent peut-être Te plus de la cité, ceuz qui 

„la savourent le mieuz sont les lettrés et les poètes ” “Ni 
Lamartine doit ses inspirations les plus profondes auz 
paysages et auz laes de la provinċe, Victor Hugo a bu 
aua sources des vallons parisiens et surtout de ce valon 
de Bidores, qui est un pur chef d'onvro de grâce, de col- 
me et d'harmonie.” 

Oh! a formação de Paris contada por Jullian! “Ce 
nom dºArgenteuil me rapelle une nouvelle coquetterie de 
la noturo à Vondroit do Paris... Et west-ce pas vrai? 
ce superflu des fleurs et des fruits nºest pas devent pour 
nous tous la fête permanente des familles ot des demeu- 
res?” São longas paginas assim. E” sempre o passado 
mas sem o cheiro de bolor que o ornamenta, tantas vezes 
de tédio e da mão gosto. Imtécia, a Paris moderna de- 
todos os rythmos e todas as vozes tem, a florirlhe os 
seios, as rosas mais frescas dos jardins romanticos de 
Argenteuil... 

E era sempre assim, Camille Jullian. E vivia semi | 
pre dois tempos — o tempo passado e o tempo presente. | 
E não procuraria, como Pronst, o tempo perdido por- 
que nenhum dos seus minutos contribuiria para atulhar 
a seara do Ruth das horas dissipadas do espirito. 


Jara Carposo. 
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PA U El 


(TRECHO DO PREFACIO DA % EDIÇÃO) 


E, é um livro de estudos regionaes. Nalle ap- 
parecem us figuras typicas da historia paulist 

o portuguez, o aventureiro, o mamaluco, o jesuita, 
o piratiningano — conquistador é povoador — è o fa- 
sendeiro. Apenas as ultimas paginas exprimem uma ho- 
menagem reconhecida ao Mesire e Amigo que consentiu 
om inspirar o acoroçour estes modestos trabalhos. Tudo 
o mais se refere á historia de São Paulo. 

No indagação do passado, cada dia augmenta o in- 
teresso particularista pelos sous periodos fragmentario 
Deante da complexidade dos phenomenos e da móle fo 
midavol das informações que a erudição e os documen- 
tos aecumulam — até chegar ás relações de causalidade 
— no emmaranhado de testos, de Leis, de factos, de ane- 
edotas, a base da reconstituição desse passado está certa- 
mente no exame anulytico das parcellas que constituem o 
lodo. Seja qual fôr o processo da indagação historica — 
ideologia ou materialismo — não so póde, entre nós, eom- 
prohonder a historia do Brasil som conhecer a historia de 
S. Paulo, assim como a da Bahia, ou de Pernambuco, ou 
de Minas. Foi deante dessa tarefa gigantesca que recuou 
a honestidade intellectual de Capistrano; preferiu sor ope- 
rario minucioso e incançavel a erigir em areia incerta uma 
cathedral disforme. 

Cada povo que pretenda ser mais do que uma sim- 
ples aglomeração gregaria, devo possuir o seu patrimo- 
nio historico. Nelle se vão inspirar as forças vivas e pal. 
pitantes da sua actividade actual, e nelle se estabelece o 
criterio da utilidade, que transforma em Politica — na 
acespção aristolelica da palavra — os ensinamentos da phi- 
losophia da Historia. E’ a explicação o desculpa das pre- 
ocenpações do passado, que a muitos parecerá puro luza 
intellectual, ou mero narcisismo literario. 

Não falta a São Paulo o legado dessa riqueza an- 
cestral. No conjuncto da formação do pais se destaca q 
sua historia regional com uma peculiaridade notavel é 
que os seculos tem transmittido de geração em geração, 
com vicissitudes varias, mas som solução do continuida- 


So To IEA da 


dade em relação a certos atiributos, ou certa feição es- 
pecifica. Nem lho faltou esse epos, de que falava Mar- 
tius: ahi, a imaginação dos homens creou om torno dos 
factos que o tempo deforma a apaga, as fórmas mais se- 
duetoras do seu poder phantasista. Mysterio das ori- 
gens, nas homens que primeiro desembarcaram nas praias 
soliturias; postisução do dynamismo formidavel da raça; | 
lendas que o medo e a calumnia formaram o se transfor- 
maram, no decorrer dos seculos, em culto dos herdes; tra- 
godia do seu desapparscimento pelo proprio excosso do 
orco; resurgimento das mesmas virtudes o dos mesmos 
ocas differentes e em differentes condições. 

Assumptos em que à deficiencia de documentos permiite, 


rancia, que simplifica e elarêa, o que é, como disia o. 
ictoriano, um dos requisitos do perfeito histo- — 


Todo esse esplendido e turbado seculo XVI é para 
São Paulo, em sua guasi totalidade, um mysterio, com, 
uma parca e suspeita documentação, iluminando por 
vezes alguns recantos da paizagem historica, para deixar — 
am soguida e om vacuos de sombra, dezonas o dezenas de — 
annos. As indagações formuladas, ha annos atras, eon- 
tinuam sem solução, apezar dos esforços erhaustivos de 
alguns pesquizadores, como no monumental Diario de. 
Pero Lopes, de Eugenio de Castro. Desde os primeiros 
annog do seculo sabemos que viviam no littoral da fu- 
tura capitania vicentina grupos de brancos mercadejan- 
do com as maus que vinham buscar aseravos ou passa- 
vam procurando refresco. Continuamos a ignorar quem — 
ora essa gente. Naufragos? Aventureiros ligados és gra: 
des casas de negocio da Europa? Sentinellas avançadas, 
na conquista economica do Novo Mundo? Quem eram os 
400 homiens da frota colonisadora do Martim Affonso... 
“Eu trazia comigo allemães e italianos e homens que 
foram á India e francezes”, diz o Diario. Da tripulação, 
porém, nem mesmo sabemos 20 nomes, não contando, é 


certo, com as phantasias dos goncalogistas. O proprio 
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HOMEM DO SEU TEMPO 


A cultura encyelopedica é pra- 
ticamente impossivel em nossos dins, 
que já não comportariam um Plinio, 
um Pico de la Mirandola, um Leo- 
nardo. Hoje o primado é do techni- 
co, do especialista. Não brilha nos 
tempos modernos o que reune em 
todos os ramos do saber a maior 
somma de conhecimentos geraes, mas 
o que em determinada provincia do 
espirito conseguiu acerescentar uma 
parcella, ainda a mais infima, á im- 
mensa massa dos conhecimentos ae- 
cumulados. 

Mais vale hoje o inventor de 
um pequeno dispositivo capar de ae- 
celerar a marcha dos motores que o 
paciento vulgarisador de grossos 
compendios eruditos; mais o pionei- 
ro que rasga na floresta uma picada 
para o desconhecido que o infatiga- 
vel perlustrador de caminhos des- 
bravados; mais o homem de uma 
idéa que o de todas as idéas, ou das 
idéas de todos. 

Semelhantemente nas lettras e na 
poesia, mais que o prolixo compila- 
dor de cem tomas o antor amavel de 
um breve tomo de “verso ou prosa, 
si nello houver um conceito novo, 
uma imagem feliz, uma expressão 
pessoal inedita, algum effeito musi- 
cal inesperado de rythmos e silen- 
cios, algum motivo imprevisto de 
harmonia e colorido, qualquer eon- 
sa, em summa, dessa palpitação in- 
finita de sombras e claridades que 
é 0 reflexo, talvez, da belleza essen- 
cial no estylo. 


PELO SIM, PELO NÃO 


Todos os grandes problemas, to- 
das as questões essenciaes da huma- 
nidade se resolvem simultaneamente 
por um Sim e por um Não. Sim 
Deus existe; não, não existe Deus.” 
Sim a alma é immortal; não, a alma 
não é immortal. Sim é possível eo- 
nhecer as forças da materia; não, 

é possivel, ete., ete. 

Entre estes dois monosyllabos 
Fatídicos e contradictorios oscilla o 
destino do homem, 


Auserto Ravos. 


— O ultimo premio Femina foi con- 
furido ao romanco Cloude, de Genevive 
Fauconnier. Esta escriptora é à imã do 
Jenri Fauconnier, autor de Malaisie, Jau- 
tado pelos Goncourt em 1930, 


“Technica e Politica Educativas” 


O Brasil está na imminencia de 
passar de paiz essencialmente agrico- 
la a paiz essencialmente “liveifero”. 
A nossa produeção em lettra de for- 
a tem, nestes tres ultimos annos, 
ereseido de modo quasi assustador. 
Ou seja isso um phenomeno de or- 
dem intellectual, ou de ordem eono- 
mica, causado pela escussez de livros 
estrangeiros consequente  desvalori- 
jo da nossa moeda, o que anima 
s editores a abarrotarem o mercado, 
o certo é que estamos produzindo, re- 
lativamente ao consumo, mais livros 
do que café, 

Uma consideravel parte de toda 
essa avalanche de brochuras e enca- 
dernados de varios formatos versa 
questões de politica, de historia po- 
litica, de direito político, de ethica po- 
litica, de organização politica e, 80- 
bretudo, de “tupeação” politica, 

No quadro dessa vasta bibliogra- 
phia politica, mas na columna dos li- 
vros aproveitáveis, inclue-so o sóbrio 
volume do professor Jorge Figueira 
Machado, Problemas do Technica o 
Politica Educativas, em cujas paginas. 
vem semeado um punhado de idéns 
acertadas. 

Embora conste a recente obra do 
professor Jorge Machado de uma col- 
lectanea de discursos e conferencias 
feitos om varios lugares e à proposi- 
to de differentes themas, o que se 
approhende da sua leitura é a segura 
orientação com que o autor os dis- 
cute, 

Já o titulo — Politica Educativa 
— deixa transparecer a concepção 
que o autor forma do phenomeno edu- 
cativo. A melhor definição de educa- 
ção é, por certo, a de Durkheim. 
Para o pensador francez, educar é 
adaptar as gerações novas Á vida so- 
cial, é suscitar e desenvolver nellas um 
conjuncto de complexos reclamados 
pela sociedade politica em que terão 
de viver e pelo ambiente especial em 
que terão de agitar-se. Sendo assim, O 
facto educativo é “eminentemente so- 
cial” e, por conseguinte, politico. 

Não existe, em racto, um 
typo de homem ideal, enja formação 
constitua o objectivo da educação, O 
homem ideal só o é em relação ao 
seu meio e em funcção do seu meio. 
D'ahi a immensa difficuldade, a in- 
extricavel complexidade dos princi- 
paes problemas de educação no actual 
momento historico. Quaes são, com 
effeito, os caracteres definitivos da so- 


ciedade contemporanea? Não será à 
instabilidade justamente o seu traço 
mais característico! O marxismo já 
vae abrindo brechas até nas vetustas 
instituições chinezas, e o presidente 
Roosevelt ahi está com o seu program- 
ma provocando insomnias nos figu- 
rões de Wall Street. 

Como formar, pois, a mentali- 
dade das novas gerações, si não sabe- 
mos ao certo o que ha de ser o dia de 
amanhã, si não podemos prever com 
segurança o molde da sociedade a que 
ellas se destinam ! 

Demais na vida social não exis- 
tem apenas realidades. Existem igual- 
mente utopias, ideaes, que tambem 
são factos.  , 

Ao estudo, embora ligeiro, de al- 
guns aspectos do problema educativo. 
no Brasil, dedica o professor Jorge 
Machado o seu livro, considerando 
sempre “a necessidade do educador 
orientar-se sociologicamente”. E 
guiado por esse criterio fundamental 
discorre em linguagem a que não fal- 
tam dons litterarios sobre themas in- 
teressantes: Educação e humanismo, 
Expansão economica é luz da politica 
educativa, Novas tendencias educati- 
vas, Physiocultura, Ruralismo. 

Figuram ainda no volume uma 
esplendida synthese historica da nos- 
sa Escola Normal e um pequeno mas 
incisivo ensaio sobre a personalidade 
de Manoel Bomfim. 

Saun Borges Carnsmo. 


Publicações do Archivo Nacional 

Com a divulgação deste volume XXIX, 
todo ello dedicado a exhaustiva © oserapu- 
Tosa colloctanea de documentos relativos á 
revolução democratien de 1835, no Bio 
Grande do Sul, temos mais uma prova do 
que vem sondo a netividade do nosso Ar- 
chivo Nacional sob a intelligente o zelosa. 
direeção do Dr. Aleides Bezerra, fip 
das de maior relevo entre as nossas 
intollostanes o um nome que aminde illus- 
tra as columnas dosta revista com colla- 
horações muito expressivas e sempre do 
mais vivo interesse. 

Acompanhando. de perto os prineipaes 
episodios da nossa, Historia, são de hontom 
os quatro excellentes volumes que o Ar- 
chivo dodicou á Confederação do Equador 
e os de não menor vulto relativos go eon- 
tonario do naseimonto do D. Peäro TI a 


quando se aj 
moragões de 
denos osse valioso. volume eom dornmen- 
tos sobre a doada inosqueeivol que vae 
de 1835 n 1845, à que se seguirão outros 
ninda subordinados ao mesmo assumpto o 
sem duvida organizados com igual carinho 
o competencia. = 
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A autonomia da litteratura nacional 


UANDO, faz alguns annos, José Verissimo pro- 
clamou que já havia litteratura nacional brasi- 
leira, cujos traços se vinham acentuando desde 

ha muito, poderia a sua asserção sor recobida com cor- 
tos laivos de scopticismo. Os dois maiores escriptores 
do momento, pelo menos na linguagem, não se afasta- 
vam muito dos modelos lusitanos, tidos e havidos como 
mestres a quem se devia cegamente seguir e obedecer. 
So Machado do Assis deizava transparecer certo cunho 
indigena nos seus escriptos, Ruy Barbosa timbrava em 
acommodar as caudas transbordantes de sua opulenta 
linguagem no leito granitico do passado, dando-nos por 
veses a improssão de ser um classico redivivo. 

Da rebeldia consciente de Alencar com o seu diale- 
clo brasileiro se perdera a lembrança; até bom pouco 
tempo todos se afundaram na classicomania; Monteiro 
Lobato não havia ainda, com Urupês, soltado o novo 
grito de revolta, o independencia ou marte da lingua- 
gem. Mas, « partir dessa obra porejonte de vitalidade 
tropical, as coisas mudaram e fomos todos tomando eon- 
sciencia da vida patria, da linguagem nacional, da sen- 
sibilidade brasileira. Estava aberto o caminho para o 
surto da nossa litteratura, differente da portugueza, 
autonoma, capaz de emprestimos directos ás grondos lit- 
teraturas universass. 

Com Eça de Queiros, incontestavelmente um dos 
maiores romancistas do seu seculo e porventura o maior 
prosador portugues de todos os tempos, encerra-se o cy- 
elo da influencia lusitana em nossas letras. Assignalo 
pura e simplesmente um facto, sem nenhuma animosi- 
dade a Portugal, euja historia admiravel, nos seculos de 
esplendor, se confunde com a propria historia da civi- 
— Tização mundial. E, por maior e brilhante que seja o 

“fuluro do Brasil, quem estudar serenamente os factos 
“do seu passado ha de reconhecer que o luso aqui lançow. 
todos os alicerces da cultura. A historia jacobina, ames- 
quinhadora da influencia portugueza, não tem base 
— seiontifica; desrespeito flagrantomente factos averigua- 
dos pela imparcialidade dos Varnhagens e dos Capis- 


tranos, para só citar os dois mais profundos historiado- 
res macionaes. 

Mas, não podiamos viver eternamente embevecidos 
com glorias alheias, trilhando cabisbaixos os velhos ca- 
minhos, falando e escrevendo uma linguagem que não 
ora a nossa, onramando o nosso capirito e a nossa sen- 
sibilidade dentro de normas bõas ou perfeitas para os 
seus primitivos croadores, mas constrangedoras do nossa 
liberdade mental. 

A prosa marmorea de Herculano dosafiará os se- 
culos, porém aquele escriptor nosso que “escreveu com 
um cipó” as paginas da epopéa dos Sertões tambem le- 
vará á posteridade lavores e estados de alma originaes 
e dignos de perdurar como o bronze. 

Para a formação de uma litteratura nacional, bem 
differenciada da do magestoso tronco donde hauriw tan- 
ta seiva — a litteratura portugueza é a maior que pro- 
duziu um pequeno povo, no autorizado dizer de Aubrey 
Bell — já possuimos dois factoros do primeira ordem: 
a sensibilidade americana differente da européa, não 
vindo a pello discutir so mais ou menos rica, e uma lin- 
guagem principalmente no rythmo toda nossa, evolui- 
da, no meio brasileiro, do portuguez do seculo XVI, e 
portanto diversa do ramo que continuou o sèu progres- 
so no velho continente. 

Emquanto nos constrangiamos na imitação dos clas- 
sicos, essa linguagem difforensiada passou despercebida 
© os grammaticos catalogavam aponas como erroncas as 
suas peculiaridades. 

Aquella sensibilidade crioula se foi formando pou- 
co a pouco, e quando surgin na consciencia já possuia: 
longa, secular vivencia subconsciente. Foi o trabalho 
lento de tres seculos vividos noutro ambiente, e da mis- 
tura de raças diversas e do entrelaçamento de culturas. 
Tudo perdura no mundo do espirito, mada se perde. 
Mas, só agora descobrimos que já eramos outros, e não 
tinhamos de commam com os portugueses senão alguns 
aspectos) da. personalidade. Litterariamente, Natividade 
Saldanha ou Frei Caneca, ha um seculo, já eram puros 
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brasileiros, mas não possúiam, de maneira bom nitida, 
consciencia de sua brasilidade. 

O centenario da independencia politica despertou o 
sontimenio da independencia linguistica o litteraria. 
Cumpre-nos agora aprofundar as divergencias, não mo- 
vidos pela baisa politica de fomentar antagonismos, 
mas visando o elevado escopo do nossa formação. 

Ha poru as nações como para os individuos a possi- 
bilidade de transformação consciente da personalidade, 
e sem ella não seriam possiveis os quasi milagres da 
educação: Sejamos, antes de tudo, brasileiros. Uima lit- 
teratura original será o corvomento dessa evolução os- 
piritual. Sem renunciar o legado europen, que nos 
prende å vida mediterranea, juntemos novas cordas ú 
nossa lyra ou novas tonalidade á gamma chromatica de 
nossa visão do mundo. Que a civilização transplantada 
se faga original, e o fructo se torne melhor no terreno 
alheio. 

Assim a litteratura nacional não será um arbusto 
sem raizes profundas, e surgirá como corolario neces- 
sario de umo intensa vida espiritual, Brotará dos pe- 
hetraes_da nacionalidade, e rejleetirá a torra, o povo, 
a historia americana. Gongalves Dias jú sentia” tudo 
isto, mas se expressava com eztremadu pureza idioma- 
tica, sacrificando um pouco q espontaneidade. Só agora 
a sentimento e a expressão traduzem q alma nacional: 
conteúdo e forma rovelam-se ambos muito nossos. 

O dialecto brasileiro, o tal surrão que acolhe, á lar- 
Wa, todas as mazellas e corruptelas do idioma, da objur- 
gatoria ruybarboscana, vae, cada dia, creando mais 
prestigio e se impondo aos escriplores patrios que que- 
rem ser sinceros cm motoria de linguagem . 

Ha annos fazia successo A Bagaceira do sr. José 
Americo de Almeida, anteriormente mui chegado aos 
classicos, que versava com mão diurna e nocturna, ro- 
mance em que pululam formas didiecticas, não só nos 
dialogos, como na propria. parlo narrativa, sem prejui- 
za da elegancia e do apropriado da linguagem. Agora 
anda par todas as mãos, louvado e admirado, o romance 
de Amando Fontes, Os Corumbas, escripto na mais ge- 
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muina linguagem brasileira. Seguem a mesma orienta- 
são linguistica Menino de Engenho e Doidinho, do sr. 
José Lins do Rego, e varias novellas do Mario Sette, 
ambos prosadores vigorosos. Seria enfadonho continuar 
a resenha. de escriplores. nossos que romperam com 0 
convencionalismo do escrever correcto á portugueza. 

Mas, convem lembrar os philologos que descobriram, 
as nuanças do linguajar brasileiro: João Ribeiro, na 
Lingua nacional, Antenor Nascentes, no Linguajar ca- 
rioca em 1922, Amadou Amaral, no Dialecto caipira, 
Mario Marroquim, na Lingua do Nordeste, livro de ar- 
guta observação, Virgilio de Lemos, numa monographia 
esquecida nos Annaes do V Congresso Brasileiro de 
Georaphia, A Lingua portugueza no Brasil, e Clovis 
Monteiro, em Portugnez da Europa e Portuguez da 
America. 

O enriquecimento mocabular foi estudado por uma 
dezena de nomes, entre os quaes fulguram os de Beaure- 
paira Rohan, Affonso de Taunay, padre Teschauer e 
Rodolpho Garcia. Já temos, pois, litteratura nacional 
em toda a plenitude, porque se serve de dialecto pro. 
prio, ou pelo menos de uma linguagem dentro da lin- 
yva comum. 

Não nos importemos com a designação de dialecto 
dada ao idioma que se fala é escreve no Brasil, O certo 
é que o portugues brasileiro e o actualmente falado em 
Portugal são codialectos do portugues do seculo XVI. 
Esso galho da velha arvore aqui abriga a 40 milhã 
A preponderancia numerica, que tende a crescer, fará 
do portugues brasileiro o mais importante para a vida 
internacional, 

A litteratura brasileira já wao traduzindo anceios 
de liberdade; uma melancolia mais profunda que a sau- 
dude, porque é o producto de tres raças tristes; uma 
sensualidade bem propria dos tropicosz um Lyrismo in- 
tenso, que remonta, aliás, ao passado transatlantico; 
certo apego å terra, que vae aos extremos do regionalis- 
mo e coroando tudo um grande amor das idéas universas. 


Aucines BEZEBRA. 
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Liam O'Flaherly — The Informer 


Devagar, devagar comeca; can- 
telosamente, cuidadosamente, minu- 
ciosamento. Nota todos os detalhes, 
materines, espirituaes, E” conscien- 
tioo como um relatorio de seien- 
tista 

a, primeiro, no tempo « no 
espaço: Trlanda. «. 1920 € poucas... 
época de lutas confusas de naciona- 
lismo, de mysticismo, de commu- 
nismo. 

E no centro da quadro, oceupan- 
do todo o primeiro plano, à figura 
de Gypo Nolan — the informer — 
colosso de Força physica regido por 
um cerebro de cretino, Primitivo, 
elle tem fome e adora a luta. A vida 
para elle resume-se nisso: comer e 
lutar. Empregar a sua força e ali 
mental-n. Mas si elle adora comba- 
ter contra inimigos fortes, obsta- 


culos tangiveis, elle teme as coisas 
abstractas, as forças moraes, os 
ideaes. Não sabe porque, mas 
teme-os. Ah! se fossem homens, eoi- 
sas que se pudessem agarrar com as 
duas imãos, estrangular, matar! Mas 
não, seu adversario é uma organiza- 
ã a, um poder immaterial, 
«e a isso elle suecumbe. 
Gypo Nolan nos lembra o touro 
ná arena, feliz de poder lutar em- 
quanto vê inimigos, homens, caval- 
los. Mas pouco a poneo sente a hy- 
pnose de algo differente, impalpa- 
vel, inatacavel. E? o povo que pede 
o seu-sangue. E deante disso, e dos 
inimigos que se furtam á luta para 
voltarem sempre instigados pela for- 
«a immaterial, deante disso elle can: 
sa, e acaba, cabisbaixo, num nltimo 
esforço. das suas energiis desgastas, 
lançando-se sobre a espada do mä- 
tador, atirando-se é morto. 


A historia de Gypo Nolan é 
simples. Trahiu um” companheiro 
por ter fome, por não comprehender 
o que fazia. A organização revoi- 
cionaria, pensando que se tratava de, 
nm delator, põe-se no seu- encalço 
afim de justiçalg; Æ no cerebro 
confuso de Gypo Nolan, membro do 
comité revolucionario, nasce a dupla 
personalidade de quem quer servir 
à organização na sua tarefa vinga- 
dora, e do culpado que quer fugir 
ao enstigo. © , 

Termina com a morte magnifi- 
ea do colosso, numa cereja, aos pés 


- daquele que dera vida á sua victi- 


ma e que ora e perdôa com as pala- 
vras: “Tu não sabias o que fazias”, 

Livro simples, livro forte, 
The Informer impressiona. profun- 
damente. o o 
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"ESTE chúos espiritual, por certo transitorio, em 
que vivemos, as correntes do pensamento, em 
varias de suas manifestações — philosophicas, 

sovines, litterarias, eto., como que so attritam, como que 
se entrechocam ma encruzilhada das competições e dos 
antagonismos. Taos antagonismos e competições, juntos 
a uma natural tendencia 4 simplificação, muito contri- 
buiram para a já velha classificação bipartida dos es- 
piritos revolucionarios. Comquanto simplista esse eri- 
terio, muito ha nele de verdade o não seriamos nós que 
haveriomos de impugnalo summariamente. Antes ad- 
mittimos, até, que se aceentua cada vez mais a oposição 
entre os dois grupos. Mas o que nos pareçe caracterizar 
a hora que passa é a altitude mental dos doutrinadores, 
ou melhor, de certos doutrinadores, voltados que se 
acham, uns, para a minucia, o infinitesimal, o subtil e 
o bysantino, outros para o mysticismo, o transcondenta- 
lismo, a metaphysica, outros, emfim, para o instincto e 
u intuição. Voltados, porém, todos para a selva oscura 
do pensamento. E’ assim em philosophia. Em sociolo- 
gia é assim, E não é differente em literatura. 

Ha entretanio, como acima já intinuámos, quem 


voja nessa atitude uma especie de opio para uso proprio 


e alheio, uma arrière-pensée e ferreteio, om conseguen- 
cia, os espiritos que a assumem com a marca de reaccio- 
marios. Tsso seria talves incontestavel, so não existissem 
revolucionarios que interpretam Freud á sua maneira, 
descobrem em toda e qualquer victoria da razão sobre 
o sentimento um recalcamento sezual e em todo acto 
moral uma sublimação, proclamam a supremacia do in- 
stineto e confundem a liberdade com a licença. A lit- 
teratura escatologica e fescennina não é em geral, jus- 
= liga se Thes faça, obra dos reaccionarios. Não lhes é tão 
pouco apanagio a tendencia á attitude mystica: Tho- 
de Aquino e Lenine, se não são arcades ambo, são 
bos, todavia, santos... O que portanto impressiona, 
-primeiro quo tudo, como traço marcanto dosta phase 
sombria da historia do pensamento, é, insistamos, um. 
» uma indigestão mental com symptomas logo- 
jens es. 
O absoluto, por exemplo, asso bola preta (será as- 
1) que Claude Bernard arromessou longe, volta a, 


a 


idéas claras e distinctas 


fazor móssa na cabeça dos philosophos modernos, de- 
seendentes directos dos Ravaissons, dos Boutroux, dos 
Ollé-Luprunes, dos Lacheliers e de outros da mesma fa- 
vinha. De nada Ihes valeu, a elles, o trabalho de sapa 
com que o proprio racionalismo metaphysico já vinha, 
sem o querer, solapando a concepção theologica do uni- 
verso: em nada, lhes aproveitaram as posteriores con- 
quistas e incuraõos do to positivo. Ellos continuam 
a perserutar o absoluto. E, coma a experiencia, porque 
precaria, e a intelligencia, porque discursiva, não os 
ajudam, soccorrem-se do instincto, da intuição, da re- 
velação, do extase, da graça, da fé, do diabo... Perseru- 
tar o absoluto! Como se o problema do absoluto, do ser- 
emest não decorresse da solução de outro problema que 
logicamente o precede, qual seja o da possibilidade mes- 
ma da metaphysica o como se fosse legitimo formilalo 
anties de tal solução... 

Mos deixemos a philosophia e passemos aos “ socio- 
sophos”. Não ha, tão pouco, entro estes, bussola que os 
norteie, fio de Ariadne que os liberte do dedalo. Trata- 
se de estudar as sociedades humanas, os phenomonos so- 
ciaes e as relações constantes que por ventura existam. 
contro elles? E” de vel-os, a esses bonzos e mandarins, dou- 
trinando sobre a vida dos infusorios, das amebas, falan- 
domos de tropismos, appellanio para “as verdades me- 
taphysicas o religiosas”, invocando a natureza humana, 
dando palpite sobre a sociedade futura, citando o capi- 
tulo dos chapéus, .. Victimas de um onoyclopedismo eelo- 
ctico que ingeriram o não digeriram, intoxicados, inhibi- 
dos de dar um pesso no caminho da evidencia, da logica e 
do bom senso, Lembram aquele albatroz, de Baudelaire, 
cujas asas gigantescas o impediam de andar. Voar, po- 
rém, é com elles. Distanciam-se, extrovagantes, do objè- 
cto de cujo estudo se incumbem e ficam pairando em gru- 
pos ou escolas, é margem da sociologia, no biologismo, no 
psuchologismo ou na philosophia da historia, que não pas- 
sa do ser uma metaphysica social. E note-so que, ainda 
Aqui, nem sempre se trata de um traço peculiar á extre- 
ma direita. 

Será, talvez, menos torturante o panorama littera- 


| vio? mais concludente a obra de ficção, o romanco, a poe- 


| sia? Soria isso um caso estranho. Tudo se encadeia, tudo 
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Romance e exercicio psychologico 


Aldous Huxley — Deux ou Trois Graces. 
Henry James — Un Portrait de Femme, 


O que me faz reunir aqui esses dois romances por 
tantos aspectos differentes, apparentemente mesmo hos- 
tis a qualquer idéa de approximação, é que, ao ler agora 
a tradueção franceza do romance de Henry James, fui 
constantemente levado a pensar em Dour ou Trois Gra 
ces, de Huxley. E o que vou tentar explicar agora são 
as razões dessa proximidade em que 0s senti. 

Sem duvida, globalmente considerado, Um Portrait 
de Femme — que data de 1891 — se approxima muito 
mais de outros romances da epoea e especialmente de 
um livro como Cosmopolis de Bourget — um Cosmo- 
polis côr de rosa, visto mais com sympathia do que com 
indignação, e direi mesmo: observado por um roman- 
cista em quem uma certa ingenuidade constituisse o 
maior dos encantos... Mas não obstante tudo isso, ao 
ler esse Cosmopolis escripto por um americano que a 
Inglaterra nessa época ainda não desnacionalizára, era 
do pequeno romance de Aldous Huxley que eu me lem- 
brava sempre — e, convem confessar logo, eram sempre 
momentos desagradaveis. 7 

Reflectindo sobre as razões dessa approximacão, 
cheguei conclusão de que havia realmente um clemen- 
to commum aos dois romances: a maneira pela qual as 
heroinas variavam de modo de ser, de modo de pensar 
e de sentir, no decorrer de cada livro. Sem duvida, nada 
de extraordinario no simples facto de haver evolução 
na vida das heroinas, mas nesses romances, verificava-so 
uma maneira dessas evoluções se processarem que era 
bastante fóra do commum e de certo modo proxima em 
ambos. De um modo ou de outro, mostravam a influen- 
cia do exterior — outras pessoas ou ambientes — trans- 
formando & heroina deante dos nossos olhos. 

Transformações violentas e bruscas, totaes no ro- 
mance de Huxley. Grace, conforme a creatura que ama, 
é uma Grace ou já é outra Grace. Transforma-se, refle- 
tindo com espantosa nitidez os pensamentos é o modo 
de sentir do homem que mais perto passou do seu ca- 
minho. E transforma-se tão completamente que se tor- 
na na verdade uma nova Grace. Assistimos a todas essas 
mudanças, e, de tal modo, que pelo conhecimento do 
cada novo homem que surge na sua vida, podemos pre- 
ver exactamente o que vão ser a sua alma € o seu modo 
de pensar tempos depois. A refixão dá-se exactamente 
seguindo um certo numero de regras que, por menos que 
o autor a ellas se refira, no fim das primeiras experien- 
cias, ficamos conhecendo perfeitamente bem — e bem de 
mais até... 

Donde a impressão, invencivel ao que me parece, de 
monotonia. — (O conteúdo tomando sempre a fórma 
exacta do continente.) E tambem, peor ainda, a sensa- 
cão desastrosa de que se está assistindo a um exercicio 
psyehologico, a um jogo, a uma experiencia litteraria: 0 
autor mostrando até que ponto mma pessoa póde ser in- 
fluenciada por outra e segundo que regras isso se dá... 

Idéw sem duvida muito interessante — exercicio 
cnrioso. Perdido num romance, talvez pudesse ser ac- 
ceito como detalhe, ou pelo menos como demonstração de 
conhecimento por parte do antor de “psyehologia ima- 


ginaria”. Elevado a materia do romance — que se reduz 
a isso, que vive em torno dessa idéa unica — torna-se de 
tal modo arbitrario, “jogo” puro, litteratura, que nem 
mesmo as espantosas qualidades de Huxley como narra- 
dor (e creio que esse livro testemunha mais em favor 
dellas do que o proprio Contrepoint.... ) conseguem sal- 
vala de uma rigorosa condemnação 

Beirando todos esses perigos em que afundou o Hux- 
ley de Deux vu Trois Graces, Henry James consegue se 
salvar ao longo de Un Portrait de Femme. Innegavel- 
mente, a heroina varia de principio a fim nas setecen- 
tas paginas do romance e varia refleetindo o ambiente 
em que vive (a influencia agora não é mais de indivi- 
duos isolados, mas sim de ambientes ou de grupos de pes- 
soas que se alliam para um trabalho commum. ) Innega- 
velmente tambem Philippe Neel, o prefacista da tradne- 
cão franceza do romance, póde dizer quasi sem exaggero, 
que, depois de “vinte interpretações successivas”, o retra- 
to de Izabel Archer fica inacabado, prompto para novas. 
interpretações, isto 6: para novas constatações de trans- 
formações soffridas. Mas, o que é innegavel tambem é 
que Henry James sabe nos mostrar essas transformações 
bem fundidas no movimento geral do seu romance que 
excede de muito (apesar dos possiveis defeitos — que 
não me interessa analysar aqui) a simples analyse psy- 
chologica da heroina e das suas modificações pela in- 
fluencia do meio onde vive. 

Nada aqui do quasi mechanico do exercicio psycho- 
logico que Huxley se propoz fazer. Quando muito uma. 
impressão de monotonia, de repetição de situações — 
que é o que explica que eu me tenha lembrado sempre, 
durante a leitura, de Deus ou Trois Graces e não, por 
exemplo, de um romance como Climats de André Mau- 
rois que tambem é construido sobre uma repetição de si- 
tuações — é verdade que com inversão de papeis. 

Assim, podemos concluir que o livro de Henry Ja- 
mes é realmente um romance, emquanto que o de Aldous. 
Huxley não o consegue ser. Por mais que se admire o 
talento com que Huxley sabe contar, é preciso reconhe- 
cer que, como romance, Deus ou Trois Graces falhou. 
Falta vida, Rigoroso, absolutamente certo, geometrico 
até, se assim se póde dizer, é um eschema de situações. 
possiveis, não um organismo vivo. Com todas as suas im- 
perfeições, com os sens personagens “representativos!” a 
rodear a heroina central, o romance de Henry James eon- 
segne, em oposição, dar essa impressão de vida que 
como se sabe é quasi tudo num romance. 

Mas não é minha intenção aqui analysar em si ne- 
nhum desses dois livros. Apenas mostrar como se dif- 
Ferenciam no unico ponto em que um lembra o antro, 
para mais uma ver chegar constatação de como o To- 
mance é realmente uma coisa delicada, uma “vida” que 
qualquer “idéa” menos bem assimilada á technica pro. 
pria ao romance póde matar... 

Octavio DE Faria, 


Leiam o romance de LUCIA MIGUEL PEREIRA: | 
EM SURDINA 


Em todas as livrarias e 


A = 
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O sr. Afranio Peixoto, sempre 
tão bem informado, esquece, todavia, 
no seu ensaio de breviario do humo- 
rismo nacional (Humour, Editora 
Guanabara — Rio) a nossa unica 
humorista — d. Maria Eugenia 
Celso. 

E’ tão complexo o sentimento do 
humor, e por vezes tão doloroso, que 
a ingenita presumpção masculina 
parece querer monopolizal-o. Mas, 
se a mulher percebo mais que o ho- 
mem o ridiculo das pequenas coisas, 
porque tambem não perceberá o das 
grandes? 

Será que negamos o sense of 
humour á mulher por não a julgar- 
mos capaz de maldades tão contun- 
dentes como as do humor? 

Ha, ao lado de um humorismo 
pessimista o trágico à Swift, um hu- 
morismo optimista e indulgente, 
cheio de resignada melancolia. 
“Aquelle é arrojado e póde chegar 
até a blasphemia, esto é commedido 
e procura comprehender e perdoar 
a imperfeição das coisas eternas. 

— Mundo, és o peior dos mun- 
dos possiveis! 

Mundo, misturas o bem e o 

© mal, indifferente, e para não chorar 

me rio dos tens descuidos e falhas, 
da tua immanente injustiça. 

Nem sempre o humorista se 
ala a uma concepção da vida, mas 

— todo o humorismo a presuppõe. 

A senhora Maria Eugenia Cel- 
so, espirito fino, penetrante, satura- 
do de cultura, pertence & categoria 
dos humoristas indulgentes, Para 
ella esse nosso valle de lagrimas po- 
deria ser mais bem feito e a justiça 
melhor repartida entre os seres hu- 
manos, comtudo acha que não vale 


a pena a gente se lamentar, porque 


— um seepticismo experiente esteriliza 
— as decepções, e o “encanto negativo” 
da ironia cura todas us nossas ma- 
guas. 
A receita é excellente, mas in- 
— felizmente os doentes para a tomar 
“são poucos. A nossa incultura, mal 
disfarçada pela incipiente alphabeti- 
vação e até por titulos academicos, 
o permitte a generalização do seu 
uso. 
“Estamos muito longe de sentir 
“O espicaçamento da ironis, as vacil 


“Jações da duvida, a graça dos senti. 
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ados: somos, na maioria, 
muito primitivos ainda. O de que 
gostamos é das côres berrantes, é de 
affirmar e dar vasão ás paixões 
fortes. 

Proprio é dos humoristas não 
se ponparem nem a si mesmos. Dona 
Marin Eugenia resisto a essa prova. 
Leia-se a Dedicatoria, ú pagina 12 
das Fantasias e Molutadas. Mais 
adiante, referindo-se ao sen coração, 
qualifica-o de “pobre diabo que não 
teve sorte!” Ha no riso que espa- 
Tha o saibo de uma dôr oceulta — 
a revolta da humorista. 

Além da nota humorista, cara- 
eterizam os versos da senhora Maria 
Eugenia Celso uma grande facilida- 
de de composição e a mais genuina 
brasilidade. Dir-seda que poetiza 
brincando com as palavras e os eon- 
ceitos e nisto se approxima de Ar- 
thur Azevedo. Senteselhe o fluir 
continuo da inspiração. O seu bra- 
sileirismo vae até o emprego do dia- 
lecto popular, aproximando-se as- 
sim do sr. Catullo da Paixão Cea- 
rense. 

Os Peccados São uma deliciosa 
poesia dialectal: 

Peccados:.- Quanto peccado 
Vse pelo mungo de Deus! 
Os home é bicho marvado 
Que am maseh, Já vem curado, 
tudos pesca sei buendo 
Eu tambem cá tenho ou meus- 


Seje um peecado de arromba, 
D'aqueles que é feito bomba 
E fas tudo dinô: ehil... 

Ou bem desses caladinho, 
Piquítito mas ruinzinho 

Que nem arte do saey. 


Peceadinho vagabundo 
Que q gente faz nesse mundo 
É nem sabe pruque fez, 
Aas o pió dos pescado 


EP nesses que a gente encosta 
E fica ali tarrachado, 
Vissalo qué a gente gosta 

E* pecendo duns vezt.. 


E vae por ahi esse pequeno tra- 
fado dos pecados, em que se per- 
cebe o sabor da irreverencia remota 
de Gil Vicente, A poetisa evade-se 
de si mesma, culta e citadina, para 
se refugiar no povo, na sua ingenui- 
dade camponeza. Mas à intenção é 
sempre ironica ou humorista, 

Ha, em Fantasias e Matutadas, 


indulgente humorista 


Maria Eugenia Celso — FANTASIAS E MATUTADAS — Ariel, editora. 


versos Iyricos, que cmparelham com 
os dos nossos melhores poetas, mas 
a nota minante no livro é o da 
fina ironia e do humorismo, 

A senhora Maria Eugenia (el. 
so tambem faz deliciosos versos em 
francez, mas nesse livro não nos 
quiz dar amostra dessa feição es- 
trangeira de sua musa. Prosadora 
fatear o é, e domina com facilida- 
de o idioma na chronica alada e 
subtil. 

Não posso agora occupar-me 
desses updo de sua personalida- 
Das Oo ad 
posito da reedição das Fantasias e 
Matutadas, foi chamar a attenção 
para o caracter predominante de 
suas poesias, para seu melancolico 
humorismo, que tem passado desper- 
cebido aos eriticos e noticiaristas de 
coisas litterarias. 

Como todo o individuo que faz 
uma descoberta, fiquei com a gana 
de proclamar a minha. 

Leiam os versos de Maria Eu- 
genia Celso: são uns favos de mel, 
mel da jaty em que se casa á doçura 
um certo travo — o travo delicioso 
do humour. 

ALCIDES BEZERRA, 


— André Tardieu, notavel homem de 
Estado, offereoo, om Heure de la déci- 
sion, ama cspecio da nummaln dna suas 
iervagãos à menitagõos pollo, Só 

Drea Feio ecntitecoal o pleno aven: 
'eminismo om. 08 novon. enenrgos O 
Egas paianiniaros O Hero da TE 
dica apresenta suggestões que talves in- 
terossem nos nossos patricios. 

— Um dos maiores conhecedores da, 
Vistoria da capital da França é Pierre 
Champion, de uma estirpe do livreiros e 
tenaz investigador dos mysterios da exis- 
tencia de Villon. Agora, ay tanos 
elle Splendeurs et Bakar de Paris, onde 
passo om rovista as e as trie 
tozas da futura Cidade-Luz, durante os 
seculos XIV e XV. 

— Franciseo Duhorcau estuda a 
tonalidade, tão desemrada até hoje, de Pa 
Mère de Napoléon, dessa ostranha Lotisin 
Buoanparle em agom se conciliavam as 
melhores virtudes dn Corsega e que, atra- 
ressando sem fatuidade os dlas do esplen: 
dor, soube affrontar sem medo or dins e 
ebandor o e Naa 

— Aspeetos frisantes das guerras re- 
lígiosas apparecem neste volume de Lu- 
ciemno Ercole intitulado Vie et mort des 
camisards, examinando-se bem eertas con- 
sequencias da revogação do edito de Nan- 
tes e das contendas entre calvinistas e ca- 
tholicos. 


Anno ITI 


Maio 1934 N. 8 


BOLETIM. ARIEL 


MENSARIO CRITICO - BIBLIOGRAPHICO 


LETTRAS — ARTES — 


SCIENCIAS 


CONSELHO CONSULTIVO : 


DIRECTOR: 
Gastão Cruls 


Gilberto Amado 


REDACTOR-CHEFE 
Agrippino Grieco 


Lucin Miguel Pereira 
Miguel Ozorio de Almeida — Octavio 


e Faria 
Reis | 


A ARTE — ELEMENTO DE EXPANSÃO CULTURAL 


Na sciencia ha verdades que nascem, vivem é 
morrem, como os sêres na vida. 


Constante mobilidade agita o mare magnum 
scientifico. Ideias, conceitos e theorias surgem, 
desapparecem, resuscitam ao impulso, principal- 
mente, de factores externos. Mas a arte é im- 
mortal e nessa immortalidade esconde-se a forca 
de sua seducção. Inaccessivel ao progresso ella 
admitte, quando muito, renovações e reajustamen- 
tos. Assim a considerava Keats ao escrever que 
a belleza era uma alegria eterna. 


A obra de arte, verdadeiramente digna deste 
nome, vem ornada de taes elementos suggestivos 
que se, por vezes, não logra impressionar a intel- 
ligencia, desperta sempre o sentimento. Eis por- 
que a arte difunde muito mais a cultura que à 
propria sciencia: 

Liberto dos rigorosos canones scientificos o 
artista, utilizando o instrumento de sua imagina- 
ção, lem mais recursos interpretativos e illimi- 
lada amplitude na apreciação de todos os pheno- 
menos. 

Quando platão disse que a terra girava ape- 
nas sobre seu eixo, afirmou no dominio da phy- 
sica, uma cousa falsa, Mas quem poderá negar 
a consirusção harmoniosa na obra do philosopho 
e seu dom exquisito de exteriorização? Trilura- 
das e attrictadas, durante 20 seculos, muitas idéas 
do sabio foram derrubadas. Sobrevive, porém, fu- 
zendo pouco caso do tempo, a magia expressional 
do artista. E o classico inimigo da poesia se eter- 
niza pela faculdade de poetização que tanto abo- 
minava. 

Ha um conto de Villiers de L'Isle Adam capaz 
de evocar melhor que todos os archivistas, a cruel- 
dade dos inquisitoriaes, 

Um judeu é condemnado à prisão e torturas 
incriveis durante largo tempo. 


Certa noite a porta da masmorra se abre. 
Surpreso, tacteando, cambaleando na treva, o pri- 
sionciro procura fugir. Foge. Lá fóra o firma: 
mento o recebe vestindo seu manto sumptuoso de 
estrellas. E todas as cousas, commovidas pela ale- 
gria do rabbino, resplandecem dentro da noite. 

O judeu já antegoza o dia seguinte: a luz solar, 
o canto dos passaros, a coloração das arvores, 
tudo teria, para seus olhos « ouvidos deshabituados 
um sabor inédito. O infeliz parece renascer e 
acredita que se acha, afinal, livre.. Mal, porém, 
aquelle sentimento altingira o limiar da conscien- 
cia do infortunado, as mãos enrugadas de um do- 
minicano premem-lhe suavemente os hombros. 
Querias, então, diz-lhe o frade, nos abandonar jus- 
lamente hoje, vespera de tua felicidade completa? 
E o rabbino comprehende que havia sido submetti- 
do a uma nova tortura, á peior de todas — a tor- 
lura da esperança. 

No dia seguinte, Villiers não o escreve, mas 
suggere, quando o vieram procurar, encontraram 
o prisioneiro morto. 

Quem deseja estudar a inquisição, lendo este 
formidavel libello, terá concentrado no espirito 
todos os seus horrores. A possibilidade de syn- 
these é mais uma vantagem da arte como meio de 
diffusão cultural, 

O Pintor Gross retrata Napoleão em Arcole. 
Houve começo de panico no exercito. Alguns sol- 
dados debandam. Napoleão, empunhando a ban- 
deira na mão esquerda, avança, resoluto, sobre a 
ponte metralhada. Caminha voltado para traz. 
O rosto magro, de traços firmes, os cabellos em 
desordem e a bocea cerrada mostram incompar: 
vel energia. Os olhos azues, dois imans irresisti 
veis, crapamse nos soldados vacillantes. E o que 
não poude a ameaça dos officiaes conseguiu a 
fuscinação do general. 

Assim, synthelico, eminentemente suggeslivo, 


/ 
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MAIS UM LIVRO POSTUMO DE VICENTE LICINIO 


Maracás 


— Companhia Editora Na- 


cional — S. Paulo, 1934. 


Com pequeno intervallo acabam de surgir 
dois livros postumos de Vicente Licinio Cardoso, 
o mallogrado pensador brasileiro tragicamente 
desapparecido ha dois annos: A' margem da hi 
toria do Brasil e Maracás. E outros virão aind: 
os Pensamentos Americanos, Varios Escrlpios e 
uma segunda edição, muito augmentada, da Pá 
losophia da Arte. Este é o grande livro de Licinio. 
Nelle o philosopho e o sociologo alam-se ás mais 
altas cogitações da esthetica. Positivamente essa 
philosophia sociologica da belleza nem parece 
escripta por brasileiro: estå por ventura fóra do 
nosso tempo e do nosso meio. Livro que ninguem 
leu, e poucos, muito poucos, poderiam compre- 
hender, orgulhará os posteros. Felizes os autores 
contemporaneos do futuro! 

A Philosophia da Arte veio a lume em 1918. 
O prefacio de Maracás está datado do outomno 
septentrional de 1919. Tudo leva a crêr que foram 
elaborados quasi ao mesmo tempo, este com pen- 
somentos, reflexões e notas que se não enqua- 
dram na estructura systematica do primeiro. 
Como quer que seja, os Maracas relembram a ma- 
turidade espiritual do escriptor. 

Já é tempo de esclarecer o estranho titulo do 
volume. Dou a palavra ao proprio autor: “Os 
maracás, instrumentos sagrados das tribus indige- 
nas das Americas, são simples “chocalhos” de sei- 
xos ou de sementes escolhidas, que, empunhados 
pelos chefes mais fortes ou mais habcis, dão aos 
selvicolas nas cerimonias religiosas, pela caden- 
cia do rythmo, a lembrança do poder dos deuses. 

Um livro é, quando muito, um maracá de 
ídéas, comprehendida a relatividade de seu po- 
der de acção sobre os homens”. 

Pela mesma designação do livro, infere-se 
que Licinio, ao compol-o, já se havia voltado para 
o circulo do ideias que depois designou pelo nome 
de “humanismo brasileiro”. Aquelle arguto espi 
rito que vinha de fazer a viagem completa da his- 
toria do occidente — a Philosophia da Arte é uma 
philosophia historica da arte — désde o milagre 

rego å renascença, desde as escolas de pintura 
de Hollanda à architectura americana, como que, 
se sentia enfarado de historia do Velho Mundo e 
se voltava para o pensamento balbuciante do 
nosso continente å procura de “algumas idéas e 
sentimentos novos”. 

Na fórma, os Maracás é livro europeu, e re- 
cordam Morgenrode de Nielszche. No conteúdo, se 
devia mostrar essa obra profundamente anti-eu- 
lendo genuinamente americana. Pelos menos 
foi intenção de Licinio fazel-a tal. Creio que só 
muito de longe o co! iu. Tire-se o que ha 
nella de idéas européas, sentimentos herdados, 
cultura mnltisecular, que restará? 


E que somos muito mais lransoceanicos do 
que parecemos à primeira vista. O americanismo 
cultural, em vez de realidade, não passa de alto 
programma. Programma magnifico, que é preciso 
ir-se pondo por obra. Licinio bem o sabia, mas 

sava o futuro. O proprio pragmatismo de W. 
James foi um nome novo para velha maneira de 
pensar: “cin neur Name für alte Denkme- 
thoden”, Socrates e Aristoteles já foram pragma. 
tistas, segundo Vorlander. 


Foi Licinio Cardoso, entre nós, o maior espi- 
rito critico de sua geração, a primeira que nas- 
ceu com a republica e agora marcha para o de- 
clinio. Philosopho, historiador, ensaista, profes- 
sor; fez do culto das ideias a sua religião. Amou 
o Brasil com um enthusiasmo que contrastava 
com a frieza do seu temperamento. Calmo, pon- 
derado, avesso á rhetorica, esse nacionalista 
apaixonado pouco, por esse lado, tinha de brasi- 
leiro, Sua fidelidade aos factos, ao positivo, no 
justo, denunciava, pelo contrario, o filho tran- 
splantado da velha cultura mediterranca. 


E agora mesmo nesse livro, com pretenções 
autonomistas, com o proposito de ser genuina- 
mente brasileiro, nesse florilegio dos Maracás de- 
nuncia-se o requintado amante da clareza, da 
medida, da tradição cultural. Lá está o estudioso 
que leu os grandes classicos, do pensamento de 
Socrates a Goethe. Lá está o discipulo dos dois 
grandes Aristoteles, o antigo e o moderno, E os 
problemas que focaliza são problemas europeus, 
humanos. universaes. 


Pobre America inexperiente, que poderias 
dar para completar o peculio intellectual que des- 
de a sabedoria hellenica se vem aceumulando no 
Occidente? 


A partir dos Maracás, aliás inedito até agora, 
o pensamento dominante de Licinio é de que não 
devem os americanos ser bastardos  espiritunes 
dos europeus. “Sem nos capacitarmos de que 
somos brasileiros (latinos pela civilização, tropi- 
sem nos convencermos conscientemente de que 
somos brasileiros (latinos pela civilização, tropi- 
caes pelo determinismo cosmico) não poderemos 
nunca abandonar essa posição falsa é perigosa 
(mas explicavel no passado) de querermos con- 
tinuar a ser bastardos espiriluaes dos povos euro- 
peus”. Palavras são estas do prefacio de Vullos e 
Ideias, livro de 1924. 


Essa attitude não basta para caracterizar um 


systema philosophico. E ainda que o bastasse, não 
atino porque denominal-a de humanismo, nem 


no sentido classico, nem no moderno, cunhado por 
Schiller, professor em Oxford. 


Abguar Bastos — 
ba — 
1934 


Este 


Terra de Ieamia- 
Adersen Editores — Rio, 


rö, que se chamou na 
primeira edição Amazonia que nin- 
guem sabe, é um mixto de factos de 
indubitavel veracidade e de aventu 
ras apenas oecorridas no cerebro do 
autor. Alordoado pelas suggestões de 
um ambiente em que tudo facilmen- 
te se delurpa em hyperbole, o sr. 
Abguar Bastos não deixa de ser meio 
ao tratar de homens e 
ão amazonica. Mas O 
caso é que, em meio às miragens, re- 
pontam, a cada passo, trechos de vi- 
da que uma forte palpitação huma- 
na aquece e embelleza. Se não va- 
mos ao exaggero de alguns pancgyris- 
tas do livro, que approximam o es- 
criptor de Euclydes e Graça Aranha 
e 0 dão como destinado “a marcar o 
i de um novo cyclo nas lettras 
s”, temos bastante. prazer 
a altenção dos nossos p 


em cham 
tricios para essa pintura, meio bar- 


e meio livresc: 


dentem 


de uma terra 
que e te merecia ter q seu 
Kipling ou o seu Conrad. 


Raul Maia — Diccionario das ques- 
tões sociaes — Edições Caramu- 
rů — S: Paulo, 193. 

Como bem accentúa o sr. Antonio 
Figueiredo em judicioso prefacio, 
está em jogo, não um fanatico dos 
credos reformistas que sacodem as 
sociedades. de hoje, mas um attento 
esmerilhador dos elementos de eva- 
lução historica, que conduziram o 
genero humano å situação em que se 
encontra nos nossos dias. Homem 
de innegavel cultura, escrevendo com 
simplicidade e clareza, tendo, em 
summa, o dom da expressão synthe- 
tica, o sr. Raul Maia realiza, neste 
volume, um, trabalho cuja falta era 
realmente sensivel em Jingua portu- 
gueza. 
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JOÃO RIBEIRO 


Ao evocar a figura de João Ri- 
beiro, que, ha poucos dias, com 
amargura d'alma, levavamos á ulfis 
ma morada, vemsnos a recordação 
de certa e rara planta das regiões 
polares, o Colobanthus crassifoliis, 
que zombando de tudo, sem humo 
ás raizes e sem sol nas folhas, ali 
floresce todos os annos, no “pallido 
reino do silencio e da morte”. 

Assim foi João Ribeiro entre nés. 
Na terra mais safara, no ambiente 
mais hostil, a sua alta intelligencia, 
sempre voltada para a sabedoria, 
sempre preoccupada com a belleza, 
floriu até o ultimo instante e, quando 
morta, deixa o ar impregnado de 
uma fragrancia eterna : — obras que 
marcam no destino de uma nacior 
nalidade, orgulho dos seus coévos, 
exemplo ás gerações que hão de vir. 


AUGUSTO DE LIMA 


Com a morte de Augusto de Lima 
e Brasil perde realmente um poeta. 
O autor das Contemporaneas e dos 
Symbolos, embora partido de uma 
geração que se preocupou com os 
ideaes egualitarios da Abolição e da 
Republica, evitou sempre os excessos 
demagogicos e soube voltarsse para 
as cogitações philosephicas, em poer 
sias carregadas de pensamenio, sem 
prejuizo de uma bella expressão ly 
tica. Sonetos seus cantam ainda por 
dodas as memorias, Foi uma nobre 
figura de intellectual avesso ao zar 
bumbar de louvores das parcerias 
de elogio mutuo e que se fazia esti- 
mar e prezar pelo conhecimento diz 
recto des versos em que converteu 
em belleza duradoura tanta profunda 
aspiração humana. 


2 — 


Jonathas Serrano — Historia da Ci- 
vilização — Editores P; Bri- 
guiet & Cia. — Rio, 1934. 

E" a quarta série de uma excellente 
obra didactica. Conhecendo. como 
poucos em nosso paiz os textos his- 
toricos universaes, o sr. Jonaths 
Serrano escreve com uma simplici- 
dade que não exclue a elegancia e 
tanto podem percorrel.o os simples 
estudantes como tambem os intel- 
lectunes de cultura já formada, Fu- 
gindo á rotina embrutecedora, pro- 
cura elle infundir ao ensino da ma- 
teria um processo que põe em activi- 
dade os methodos de intuição dos 
alumnos e mesmo obriga certos pro- 
fessores ronceiros a sacudirem um 
pouco as ferrugens do espirito. 


Departamento de Educação do Dis- 
tricto Federal — Programmas e 
guias de ensino — Companhia 
Editora Naciónal — $. Paulo, 
1034, 

Por intermedio do illustre cpn- 
frade sr. Sodré Vianna, que tem 
fornecido no radio excellentes lições 
divulgadoras sobre escriptores na- 
cionaes, recebemos os programmas 
de linguagem e de mathematica que 
o Departamento de Educação do Dis- 
tricto Federal lançou com tanto pro- 
veito para os espíritos jovens do paiz. 
São trabalhos que reflectem os me- 
lhores processos educacionaes de ul- 
tima hora, esquivando-se tanto quan- 
to possivel ú aridez dos chamados 
“pontos” em que se compraziam os 
velhos pedagogos e sobrepondo às 
enumerações incolores certas synthe- 
ses fecundas que provocam e mes- 
mo exigem a cooperação simultanea 
de professores e alumnos, Escusa- 
do é dizer que tudo isso visa uma 
finalidade eminentemente pratica, 
aliás sem prejuizo da boa litteratura, 
que nem uma vez é esquecida em 
vindo ú baila assumpto de lingua- 
gem, 


Nas questões fundamenlaes, Licinio continua 

itivista da Philosophia da arte. O 
sr, Castilhos Goycochêa (O super humanismo de 
Vicente Licinio, Rio, 1934) procurou traçar a sua 
evolução espiritual: posilivismo, pantheismo spi- 
nozista, espiritualismo. Ahi está um ponto que 
merece mais detido exame, que sómente poderá 
ser feito depois de ultimada a publicação de sua 


a ser ð neo-pos 


obra. 


Deixemos de lado, por emquanto, essa rigo- 
rosa classificação, para nos deleitar com os apho- 


profundo, que revela feições ignoradas de um 
grande espirito, inimigo de brincar com as pal: 
vras e que só tomava da penna para dizer algu- 
ma coisa que merecesse ser dita. 

Os Mdracás filtram a cultura universal de um 
moralista, que, entre o empirismo e o relativis- 
mo, desdenhando dos deuses pereciveis, comtudo 
ensinava: “A vida, visando o maximo de Bem, 


deve ter por meta a expressão da maior parcella 


rismos e reflexões dos Maracás, livro delicioso e 


de Verdade sob a melhor forma de Belleza”. 


cria) 


siale 


Anno II 


AR 


Em 1924, eslava eu em Paris quando cirenlou 
a noticia de que Analole France enirara em agonia 
Nesse tempo. eu ainda vivia sob a acção da mor- 
phina franceana. .. Anulole France era para mim 
a mesire sem rival. Grande foi o meu alvoros 
Corri pressuroso á villa Said e parei inquieto 
diante da casa do homem. Entraria? Depressa 
passou a minha hesitação. A porta de entrada la- 
teral eslava aberta e notei para logo que muitas 
pessõas iam e vinham. Numa ante-sala que dave 
accesso av salão, uma lista posta sobre uma mesa 
recebia os nomes dos visitantes. Era uma lista 
muito longa de homens de lettras, jornalistas, mu- 
lheres, estrangeiros... Lá puz ingenuamente a 
minha assignatura e. com o pensamento voltado 
para o grande velho que morria no andar superior, 
Šahi a espuirecer no ar frio dessa manhã de ou- 
lomno, 

Poucos dias passados, a 13 de Outubro, sobre 
veiu a morte. Voltei de novo á villa Said. Pela 
casa, que mais parecia um museu, com as suas vi- 
trines cheias de obras de arte. sobretudo de con- 
sus gregas e de colleeções de objectos de culto ca- 
tholico, desfilava uma multidão toda de negro. 
Flöres, muitas [lóres amontouvam-se sobre us ca- 
deiras e nos cantos das salas, Numa mesa, um 
grande ramo de tulipas, offerta de Gabriel D'An 
nunzio, linha aberta, ao lado, a carta autographa 
com os pesames enthnsiasticos do heróe de Viu- 
me. 
ador do Bra- 


No dia do funeral, com o Embaix B 
sil, assisti da tribuna official å cerimonia leiga. 


Discursos interminaveis. Desde o leader socia 
lista Léon Blum, o Ministro da Inslrucção Publica 
François Albert, alé o venerando Hanotauxz, em no- 
me du Academia. Tudo isso no quai Malaquais, 

frente ao Instituto, diante da estatua de Vol- 
taire. 

Formada para prestar honras ao aulor de tan- 
tas ironias contra o exercito e de tantos anathe: 
Smas contra a guerra, uma divisão em grande uni- 

forme, 
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Num pequeno pavilhão, a familia do morti 
sua viuva e antiga creada, a ex-Mademoiselle Ls- 
prevolle, que teve o casamento como recompensa 
da dedicação com que o servira, seu neto, o ado- 
lescente Miguel Psichari, filho de outro illustre 
de igual nome, neto este, bisneto aquelle de Ernes- 
to Renan... e mais alguns intimos. 

Guardo «inda, entre os jornaes e revistas da 
epoca, que celebraram o acontecimento, o nume: 
ro da Ulustration com a photographia da cerimo- 
nia e lá me vejo, de cabeça descoberta, ouvindo os 
discursos, 

Naquele instante, eu tinha a impressão de que 
Anatole France, morto, continuaria a reinar e o 
seu prestigio, que lanto me seduzira, seria sempre 
o philtro das novas gerações. 

Grande engano! Toda aquella pompa; todo 
aquelle apparato, toda aquella discurseira eram 
apenas como o brilho das estrellas que ha muito 
tempo já morreram e que ainda nos iluminam. 
O astro já se apagara. O mestre já não era mais 
mestre da geração que fizera a guerra e conhece- 
ra a vida, vivendo no sangue e na lama e não no 
sybaritismo demissionario dos dillelantes, Para 
os que vollavam das trincheiras, o sorriso ironico 
näo significava mais nada ou parecia odioso. Nos 
annos que succederam à guerra, o Mestre sobre- 
vivera e, ao morrer afinal, com 80 annos, em 1924, 
ia sepullar-se num esquecimento cuja rapidez não 
liveram nem o sen communismo doulrinario, nem 
o seu automovel pintado de vermelho para agra- 
dar a Moscou... Esquecimento exaggerado, con- 
cordo, mas que é um facto innegavel. Tive disso 
agora uma prova que me commoveu fundamente 
e me levou u escrever estas linhas. 

Amigo meu, recem-chegado de Paris, trouxe- 
me um jornalzinho de um palmo de comprimento 
e seis dedos de largura, que se chama Le Lys Rouge, 
v é orgão trimestral dos “Admirateurs d'Anato- 
le France". São quatro paginas magrinhas, com ar- 
liguoles a nolinhas sobre o patrono. O aspecto 
material, o tom, as phrases Indo faz lembrar os 
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OS RESQUICIOS DO PASSADO 


A” memoria do folclorista JOÃO RIBEIRO 


projecto de estatutos. Enchi gran- 
de lista de nomes de cultores des- 
sa especialidade, inclusive de 
compatriotas residentes nos Es- 
tados, que seriam os socios cor- 
respondentes. Outras preoceupa- 
ções, porém, me fizeram deixar 
de lado o projecto. E" que, às ve- 
zes, da idéa à realização se cava 
um abysmo difficil de transpor. 

“Não haverá por ahi meia du- 
zia de homens de boa vontade 
que queiram levar avante esse 
projecto? 

O conhecimento de nossas ri- 
quezas tradicionses, com o dar 
uma base aos estudos literarios, 
viria mostrar como estamos pre- 
sos à cultura occidental, a essa 
Africa ignorada e ao longo pas- 
sado americano. Deslindar a 
contribuição de cada continente 
ou de cada cultura seria o alvo 
principal das pesquizas. 

Infelizmente morreu ha pou- 
co o mestre mais autorizado des- 
ses estudos entre nós, João Ribei- 
ro, que sabia aliar o gosto da 
colheita do material ao prazer de 
dilucidar as suas origeus remo- 
tas e ignoradas. 

Mas, emquanto não se consti- 
tue a Sociedade Brasileira de 
Folk-lore, continue cada aficio- 
nado a trazer a sua pedrinha pa- 
ra o edificio. Será a maneira de 
fazel.o crescer e até de propiciar 
os deuses para que o tomem sob 
o seu patrocinio. 

Isso de juntar pedrinhas no al- 
tar de um deus ou de uma cruz 
que lembre um morto, à beira do 
caminho, como fazem os serta- 
nejos nordestinos, parece uso 
universal. Herdamos essa prati- 
ea dos portuguezes, que a toma- 
ram dos arabes. Ainda hoje em 
Marrocos assim se faz. Praticam 
as japonezes esse rilo com a 


= deusa Jizô. Conta-nos Wences- 
_ lau de Moraes, em O Bon-odori 


em Tokushima, pagina 187: 


“Quem passa — camponez na 
sua rotina diaria, peregrino a ca- 
minho dos templos — faz a sua 
reverencia & estatueta de Jizô e 
colloca por vezes, junto, uma pe- 
drita, o pri lh 

contra cerca, de modo 


O mes- 
© No 


mesmo dia e hora, tive que levar 
à igreja, na qualidade de padri 
nho, uma noiva. À vida parodi- 
ando mais uma vez o soneto de 

Em todo caso um 


o celebre verso de Augusto 
Anjos — o carpinteiro que fabri 
ca os berços faz tambem os cai 
xões do cemiterio. 

Se lá fôra, teria tambem Tan 
cado a minha pazinha de cal, 
repetindo a formula ritual — 
Que a terra te seja leve! — mas 
sabendo que assim procediam 
os nossos antepassados aryanos 
ha quarenta seculos, usança 
transmitida a gregos e romanos 
(Cfr. Fustel de Coulanges — La 
cité antique) e que chegou até 
nossos, dias, testemunhando o 
sentir intimo de longinquo passa. 
do. 

O folk-lore pode servir para a 
interpretação de textos littera 
rios, fazendo-nos comprehendel- 
os completamente ou tecendo em 
torno delles as teias da erudição. 
Será, por ventura, neste ultimo 
caso orcupação decente para 
quem não se sinta predisposto a 
maiores cavallarias no mundo 
das hôas lettras. 

A" obra do mestre tomarei pe- 
queno trecho, que se presta a 
uma dessas viagens ao passado: 

“E? difficil dizer-te a minha 
Infancia, a idade da gloriosa in- 
consciencia das cousas, da vege- 
tação insensivel do Ser, desse 
tempo em que a gente sem emo- 
cões cavalga as dóceis vassouras, 
pega ao laço os cardenes altivos 
de pescoço sanguinolento e can- 
to guerreiro, na qual, de peito 
agua, rasga-se a corrente fri- 
gida dos rios ourelados de tre- 
mulo bambual umbroso”. (João 


Ribeiro — Cartas devolvidas, pa- 
gina 74). 

Cavalgur as dóceis vassouras, 
Desde quando as ereanças brin- 
cam de cavallo de pão? 

Ha, nas Cartas chilenas, hoje 
attribuidas, com segurança, ao 
poeta Claudio Manoel da Costa, 
do seculo XVIII, allusão a esse; 
folguedo infantil: 


“O terno Flovidoro, « estas horas, 

No molle espreguiceiro se rcelina 

A ver brincar alegres os filhinhos: 
Um já montado na comprida cana, 
E outro pendurado no pescoço 

Da mãe forinosa, que risonha abraça.” 


Mas, já no seculo XVI o dou- 
tor João de Barros, no Espelho 
de casados, cuja primeira edição 
é de 1540, lhe faz referencia: 
“Por isso ElRei Antioco andava 
um dia em seu pomar foi folgan- 
do com seus filhos que tinha pi- 
quenos, e tomava lancinhas € fa- 
zia cavallos de pau com elles.” 

Treze reis da Syria da dyna: 
tia dos Seleucidas usaram O no- 
me de Antioco. 

Antioco I, reinou de 281 a 260 
antes de Christo. O ultimo, cog- 
nominado o Asiatico, di 
da mesma era pagã. Deslhronou- 
o Pompeu, que reduzira a Syria 
a provincia romana. 

A phrase do classico portu- 
guez suppõe um texto antigo, 
£ ou latino, que dê a alludi- 
da informação. Provavelmente, 
trata-se do ultimo Seleucida, 

Alberto Faria, em Aerides, 
1918, p. 177, dá-nos aquelle facto 
como se tendo passado com Age- 
silau, sem precisar se foi com 0 
primeiro ou o segundo rei de 


XII, $ 15, das Historias 
diversas, de Claudio Eliano, ori- 
ginalmente escriptas em grego. 
entre 211 e 285 de nossa cra, de- 
parou-se-nos: *Rindo-se alguem 
de ver Agesilau a cavallo sobre | 
uma bengala, com seu fill 
anca ainda, disse-lhe elle 
enquanto guardai-me o segredo; 
quando fordes pae, vós conta- 
reis meu caso aos que tiverem 
filhos”, 


k: 


— 33s 


Agesilau, o segundo, reinou de 
397 a 360 ou 358 antes de Chris- 
to. 

Martins de Oliveira, No paiz 
das Carnaúbas, Rio de Janeiro, 
1981, allude aos cavallos de pau 
feitos com talos dessa palmeira. 
Os garotos das margens do São 
Francisco, em pleno sertão brasi- 
leiro, brincam hoje em dia co- 
mo os filhos de Antioco e de Age- 
silau, e como um dia brincou 
Anatole France, à beira do Sena, 
conforme nos contou em Le Cri- 
me de Sylvestre Bonnard: 

“Je jouais aux soldats et, pour 
nourrir mon cheval á bascule, 
je ravageais les plantes que ma 
Pauvre mêre cultivait sur sa fe- 
nêtre”. (Pag. 25). 

O estylista Paul de Saint-Victor, 
em Les deux Masques, Paris 1884, 
ao fazer a psychologia da trage- 
dia e da comedia, invoca “cet 
instinct inné de limitation qui 
fait simuler à l'enfant les actions 
viriles, au sauvage la chasse du 
lendemain et le combat de la 
veille. L'écolier transforme en 
cheval le biton qu'enfourchent 
ses jambes”. (Pag. 1), Trouxe à 
baila esse trecho, não só para 
documentar mais a usança infan- 
til dos cavallos de pau, como 
tambem para lhe dar a explica- 
cão psychologica, aliás evidente. 
Podemos concluir ponderando 
que a área de dispersão desse 
jogo coincidirá talvez com a da 
dispersão do cavallo. 

Quero ainda, aproveitar certo 
passo de João Ribeiro para dis- 
quisição folk-lorica, Vem elle no 
artigo O doutor Braganca, inser- 
to no Jornal do Brasil (5-1-34) : 

“Que recordações as desse tem- 
po! Costumavamos tomar banho 
no rio, nas aguas murmurosas 
do Continguiba, numa volta da 
corrente no sitio que chamam de 
Bom Gosto. Iamos todos e era- 
mos numerosos, cada um com a 
toalha ao hombro, para refres- 
carmo-nos na agua que corria à 
sombra das ingaseiras que mar- 
Sinavam a corrente. 

—  Pralicavamos um jogo infan- 
til que, se me lembra, se chama- 
va um coice, Consistia o coice 
em mergulhar e fazer a camba- 
lhota já à tona e à flór d'agua. 
Não tinha consequencias gra- 
= Yes porque m'agua o peso dimi- 
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nue mais de metade e todos os 
golpes são inocuos. 

Outros jogos eram communs 
como o de tirar tainha, habili- 
dade que consistia em lançar 
uma pedra tangenciando a su- 
perficie d'agua por onde sahia 
aos pulos, repinicando, até per- 
der a força inicial”, 

Desde quando as creanças ti- 
ram tainhas? 

Esquecido texto de um livro 
de eristica religiosa de Minutius 
Felix, apologista latino do chris- 
tianismo, que viveu nos fins do 
segundo seculo, documenta esse 
brinco entre as creanças roma- 
nas. Póde ser lido no Octavius, 
celebre dialogo a que se referiu 
Chateaubriand logo no começo 
do Génie du Christianisme. 

“Na volta chegados onde a 
praia estava empedida de traves. 
postas em reparação, viram um 
grupo de moleques, que se di- 
vertiam a jogar pedras chatas e 
polidas á superficie do mar, fa- 
zendo-as resaltar mais vezes $0- 
bre as ondas. A disputa era fo- 
gosa, tanto que Minucio e Octa- 
vio riam e tomavam interesse.” 
Responde pela fidelidade da tra- 
ducção o dr, Francisco Isoldi — 
Prelecções de Introdueção á His- 
toria e Critica historica, S. Paulo 
(1932), pag. 128. 

Envelheceu porventura a ar- 
gumentação do philosopho, mas 
ficaram as impressões do artis- 
ta que desereyeu scenas de ville- 
giatura maritima, o passeio das 
elegantes romanas, os brinque- 
dos das creanças na prai: 

A descripção milennaria póde 
convir à Copacabana de hoje, on- 
de as mulheres exhibem as linhas 
do corpo e as ereanças, às vezes, 
brincam da mesma maneira. 

Mas, podemos remontar á Gre- 
cia. Os gregos conheceram o al- 
ludido folguedo infantil e o de- 
sigriavam pelo termo epostracis- 
mo, que passou à nossa lingua. 

Moraes o inclue no seu diecio- 
nario e assim o define na quar- 
ta-edição, que é a melhor: 

Eposrracismo, s, m. Jogo de 
atirar conchinhas, seixos chatos, 
ou outro cascalho, « testinhos do 
mar por cima das suas aplaca- 
das ondas, vencendo (aquele, 
cuja pedrinha cursou mais lon- 
ge, e fez mais repetidos saltos, e 


chapeletas pela tona d'agoa. 
Annot. ao Manual dEpicteto, 

Constancio decompõe assim o 
vocabulo — epi, prefixo — sobre 
e ústrakon, concha. Razão não 
teve de precedel-o de asterisco, 
signal de novidade, Candido de 
Figueiredo, 


Uma geração transmitte ás ou- 
tras os resquícios do passado que 
não morre. Forma-se assim o hu- 
mus da tradição que permane- 
ce, latente, integro, dentro de 
nós, sepultado nos penetraes do 
“eu”, e diffuso, retalhado, ás ve- 
zes, irreconhecivel no meio so- 
ci 

E, um dia, quando tudo de um 
costume, de uma lenda, de uma 
tradição desappareceu, ainda 
resta a palavra designativa, mor- 
ta, no diccionario ou os seus de- 
rivados, vivos, na linguagem 
usual, 

Na Grecia archaica Picus foi 
um deus que Jupiter desthronou. 
O fluir irreversivel do tempo viu 
passar o cortejo, de uma cente- 
na de gerações. No resequido 
Ceará hoje ainda “a folha do 
pica-pau” traz, no sentir do po- 
vo, a felicidade. 

O mestre, nas paginas d'O 
Folk-lore prendeu a superstição 
nortista áquelle culto hellenico 
protohistorico. 

Não vale a pena estudar-se a 
sciencia que nos mostra soc q 
presente uma tela magica tecida 
com os fios que vem de uma anti- 
guidade tão grande e veneravel? 

Formemos para propagala e 
honrar a memoria dos seus cul- 
tores a Sociedade Brasileira de 
Folk-lore. rg 


Atemes BezerRa 


— Henri Hauser, professor na Sor- 
bonne, estuda La prépondérance es- 
pagnole, isto é, o periodo de 1559 £ 
1660, em que a Espanha tanta força 
e prestigio teve na Europa e no res- 
to do mundo, graças aos seus guer- 
reiros, aos seus romancistas, nos seus 
pintores e nos seus conquistadores 
de terras longinduas. Depois, como 
se sabe, veiu o declinio, embora pre- 
sentemente o grande povo que deu 
Carlos V, Velasquez, Cervantes e Pi- 
zarro esteja a bater-se por uma ani- 
madora renascença collectiva- 
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OS ESCRAVOS ACHADOS NOS VELHOS JORNAES 


A conferencia do Sr. Gilberto Freyre sobre os 
escravos negros nos annuncios de jornal do tempo 
do Im realizada na serie da Sociedade Fe- 
lippe d'Oliveira, teve uma significação muito mais 
importante, um sentido muito maior e um valor 
dramatico tão grande, que jamais simples confe- 
rencias, por maior que sejam os conferencistas, 
costumam ter. Assistindo ao jovem Mesire de Re- 
cife falar no Salão da Escola de Bellas Artes, tive 
a impressão nitida de que o publico quasi tado 
composto de homens de lettras e senhoras de so- 
ciedade, estava ali assistindo a um julgamento. 

Do silencio, do esquecimento completo, Gil- 
berto Freyre tinha retirado nomes de negros de 
vender ou de negros fugidos. De velhos jornaes 
caducos, de folhas de papel passadas pelo tempo, 
Gilberto Freyre tinha retirado sombras de negros! 
Tinha trazido da sua viagem à nossa historia, to- 
dos aquelles nomes que perlenceram a seres hu- 
manos e que os outros seres tinham tratado como 
não tratavam a animues domesticos. Estavam ali 
achados de novo, aquelles negros e negras fugidos, 
com marcas de chicote nas costas com cicatrizes 
com as nadegas empinadas, com os peitos mur- 
chos ou vivos. Diante daquele publica brasileiro. 
confortavelmente inslallado, vestido com toda a 
elegancia e requinte, appareciam, com as suas cal 
cas de estopa, com as suas roupas rotas de tecidos 
grosseiros, os negros, alguns quasi nús. Vinham 
surgindo das velhas paginas dos jornaes do Impe- 
rio... Estavam ali com os aspectos socegados pela 
redempção eterna, mas nem por isso menos fer) 
veis, mas nem por isso menos tragieos na sua in- 
nocencia, na sua ignorancia infinita, 

Com as mãos caltosas, com os pés enormes e 
chatos, vinham surgindo do velho pó! 

Do socego da morte, emergiam grosseiras ca- 
rapinhas que vinham attender afinal aos chama- 
dos dos donos, de que tinham desertado um dia. 


Ali estavam todos emfim, depois da aventura, da 
Juga, depois da arrancada terrivel pelos brejos e 
pelas estradas, depois das noites livres ao relento. 
Grande raça! Santas pretos de Joaquim Nabuco, 
como vos pi na hora em que Gilberto Freyre, vos- 
so amigo, vos chamou pelos nomes, dando os vos- 
sos signaes! Como vos vi então já confiantes e se- 
renos. porque o poder dos senhores estava acaba- 
do para sempre. Como vos vi naquella tarde de 
julgamento, para que vos convocou um homem de. 
intelligencia e coração! Grande raça, virgem e for- 
te, raca de almas bem conformadas e pacientes, 
raça de Deus, tocada pela intelligencia da supre- 
ma bondade. Raça proxima das coisas da terra, 
Almas substanciosas e santas em corpos marcados. 
a relho; almas ingenuas e resignadas, ate cons- 
truiram as bases da economia de um povo. 
Almas doces que enriqueceram a uma raça 
ainda vaga, com o que ella já possue de melhor. 
Com essa capacidade de esperar, e essa tão mar- 
cada doçura, que são as melhores coisas do bra- 
sileiro. Grandes negros, animes de olhos cheios 
de saudade! Raca sensivel ao rythmo, musical e 
criadora que esteve comnosco embalando os nos. 
sos berços e cantando baixinho, raça cortada pelos 
tormentos, torturada e batida e que nos deu, a nós 
tanto e tanto. Sangue mysterioso que ajudou à 
crear a nossa Cidade. Raça que concórreu podero- 
samente para a definição da nossa personalidade 
psuchologica e cujos traços sentimos nitidos nas 
nossas feições e na feição de tudo o que é real- 
mente do nosso paiz em poesia e em musica. 
Raça que accrescentou e enriqueceu com o sen 
soffrimento, a comprehensão do Christo que os 
porluguezes nos trouxeram. Toda ella esteve pre- 
sente, toda ella surgiu dos mens olhos emquanto 
Gilberto Freyre falava, com a sua voz incisiva e 
igual, Eram os negros de todas as nações, os ira. 
«idos como carga no fundo dos navios, os constru- 
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ANALYSE FOLK-LORICA DE UM ROMANCE 


Uma completa explanação do folk-lore dos 
admiraveis romances do Sr. José Lins do Rego — 
Menino de Engenho, Doidinho e Banguê me leva- 
ria longe, Livros por assim dizer photographicos, 
cheios mais de realidades do que de sonhos, nelles 
palpita a vida collectiva, a experiencia e as tra- 
dições da raça. O grande romancista parahybano 
apanhou, com fidelidade insuperavel, o viver dos 
engenhos da varzea do Parahyba do Norte, que 
guardam, no seu passado de tres seculos, outro 
muito mais longo, que se perde nas brumas da 
historia lusitana. O menino de engenho dá a mão 
através do Atlantico ao menino de aldeia, com- 
quanto seja mais precoce e pervertido do que este. 
Effcito do meio, da escravidão, da mestiçagem 
negra e americana. 

Irei agora annotando, em Menino de Engenho 
G que me pareceu mais interessante, no tocante a0 
folk-lore. De outra feita analysarei os outros dois 
romances. 

I— “De manhã à noite, de pés no cl 
como um bicho” (P, 24) 

O prazer de andar descalço é dos mais inten- 
sos que pode gozar o menino branco da casa gran- 

— de. influencia indigena. Trata-se de um complexo, 
a que se referiu o sr. Gilberto Freyre, em Casa 
Grande e Senzala. “Complexo”, no sentido socio- 
logico. 

II — “De manhã iamos com os moleques la- 
var os cavallos ¢ ahi passavamos horas inteiras 
dentro dagua- 

Gallinha gorda 
gorda é ella, 
vamos comel-a 
vamos a ella. 

E sacudiam a pedra para dentro do poço mer- 
gulhando para pegal-a no fundo.” (Pag. 25) 

Esse jogo infantil é tambem conhecido aqui, 
no Sul. Phocion Serpa, campista, do Estado do Rio, 
assim o descreve numa magnifica contribuição 

— folkJorica, estampada no Jornal do Brasil (1, ju- 
lho, 1934) 

“A gallinha gorda nada é mais do que um mer- 
gulho collectivo. 

m dos banhistas mune-se, previamente, de 
- uma pedra do tamanho, mais ou menos, de um 
tijolo commum, e, diante dos companheiros em 
circulo pronuncia essas palavras sacramentaes: 
— Gallinha-gôrda?! 
Os outros, em côro, vão respondendo: 


solto 


—Gôrda! 
— Assada ou cosida? 
— Cosida! 
— Vamos a ella? 
=> Vamos embora! 
= Tudo isso, naturalmente, obedecendo a um 
“rythmo, cuja toada não posso reproduzir aqui 
_ Findo o convite, a pedra é arremessada á dis- 
tancia, mergulhando os banhistas para apanhal-a, 


cabendo áquelle que a encontrar, a direcção do 
lot- 


(a menina) sonhando com o pae que : 
“ge e com os enado que irada E 
É St Soro o 

i - ais 


Decididamente o Brasil é 0 mesmo em toda a 
parte: os meninos das margens do Parahyba do 
Norte brincam como os das ribeiras do Parahyba 
do Sul. 

IL “Numa oecasião, jogando pião na calça 
da, o brinquedo foi cahir em cima do seu pé, A 
velha (a tia Sinhazinha) levantou-se como 
furia para cima de mim e com o seu chinelo de 
couro encheu-me o corpo de palmadas terríveis” 
(Pagina 38). 

Deixemos o chinelo, como instrumento de sup- 
plicio infantil, e tomemos o pião na unha. O jo- 
go do pião perde-se na noite dos tempos, Uma es- 
tampa medieval mostra-nos um menino brincan- 
do com o pião. Póde ser vista em A- Malet et J. 
isaac — Le Moyen Age jusqu'á la guerre de Cent 
Ans, 1926, p, 452. O hellenista Picard refere-se ag 
seu uso na epoca classica da Grecia. y 

1V. O lobis-homem, “Na matla do Rôlo es- — 
lava apparecendo lobis-homem. Na cozinha era 
no que se falava, num vulto damninho que pegava — 
gente para beber sangue. Manoel Severino, quan. — 
do voltava de uma novena, levava uma carreiro | 
do bicho. Elle mesmo contava: BE 

— Eu vi o vulto partir para cima de mim, € 
larguei as pernas num carreirão de cavallo des- 
embestado. Olhei para tráz e só vi o matto bolin: 
do com um pé de vento de arrancar raiz” (Pagi- 
na 73). 

Seria longo transcrever tudo que o romanci 
ta diz do lobishomem. E” uma das melhores pa- 
ginas do livro. 

O lobis-homem affirmavam ser José Cotia, 
“um comprador de ovos da Parahyba, um pobre 
homem que não tinha uma gotta de sangue”. 
João Ribeiro (Folk-lore, 1919, p- 37) já notara que | 
“no Brasil certas victimas do amarellão, quando 
esgotadas de anemia, são havidas por lobis-h 
mem, Uivam, ladram, e amam as excursões ni 
cturnas fóra de horas. “Tal é o caso da legend: 
arcadica de Lycaon entre os gregos”. , 

A Iycanthropia póde ser estudada em Guber- 
natis — Mythologie zoologique; Theophilo Bi 
O povo portuguez; João Ribeiro, livro citado, el 
Em enfermidade mental é um retorno à phase t0- 
es E psychologica. 


cabra-cabriola, à caipora, encontra- 


vam na matta os caçadores solitarios, A burra 
padre andavam tinindo as correntes de suas pala 
pelas porteiras distantes, Um mundo inteiro 
duendes de carne e osso vivia para mim” (P 
na 77). À a 

Note-se o syneretismo mythologico, ao lad 
da caipora, que é indigna, a cabra-cabriola 
burrinha de padre da tradição européa. Tani 
laços nos prendem ao Occidente! 

VI — A estoria da madrasta, Archive: 
versão do romancista: “Na sombra da 
com aquelle mormaco do meio-dia, 


spend 


pinicaram os figos da figueira. Era o que a ma. 
drasta queria. Pegou a menina e deu-lhe uma 
surra de matar e a enterrou, ainda viva, na beira 
do rio. De volta o pae chorou como um desgraça- 
do, com a noticia da morte de sua filha. A madras- 
ta contara que a menina adoecera desde que elle 
botara os pés fóra de casa: 
= Não houve remedio para a pobrezinha. 
Uma manhã, porém, o capineiro do engenho 
sahiu para cortar capim para os 
touceira bem verde crescia no meio do capinza!. 
Elle melteu a serra. Ouviu então de dentro da 
terra uma voz muito longe. Pensou que fosse en- 
gano de suas ouças e metteu outra vez a serra. 
Ahi, uma voz doida como a de uma alma soffren- 
do levantou-se numa cantiga: 
Capineiro de meu pae, 
não me corte os meus cabellos, 
minha mãe me penteou, 
minha madrasta me enterrou, 
pelos figos da figueira 
que o passarinho beliscou. 
O capineiro nssombrado correu para chamar 
o senhor de engenho. E voltaram com a enxada 
— e cavaram a terra. A menina estava verde como 
— uma folha de matto. Os cabellos crescidos em tou- 
| ceiras de capim de planta. Os olhos cheios de ter- 
ra. E as unhas das mãos pretas e enormes. O se- 
nhor de engenho chorou feito um doido abra 
cando e beijando a filhinha. No engenho foi uma 
festa que durou muitos dias. Os negros dançaram 
côco duas semanas. E muitos escravos tiveram 
* carta de alforria. E amarraram a madrasta nas 
pernas de dois pôldros brabos. Os pedaços della 
ficaram pela estrada, fedendo.” (Pag. 81). 
Sylvio Romero colheu a mesma lenda em 
* Sergipe — Contos populares, Lisboa, 1885, p. 57. 
De origem portugueza.  ” 5 
= VII — A lavandeira, ave. Ha no conto acima, 
“em parte não transcripta, referencia às rolas la- 
= vandeiras, aquellas que lavam a roupa de Nosso 
Senhor, A lavandeira, com a pennugem do corpo 
“branca contrastando com as pennas prelas das 
zas, semelha uma freira. Dahi, talvez, a lenda que 


“a proteje, livrando-a das certeiras balas dos bodo- 
ques e atiradeiras. 

“A sacralidade do branco e prelo veio-nos, tal- 
z, da Africa. No velho Egypto o boi Apis era la- 
ado dessas córes. Ainda hoje o boi Geroa, bran- 

preto, é adorado por certa tribu sul-africana. 

(A, F. Nogueira — A roça negra, 1880, p. 289) . 

© VIU — “Tudo elles sabiam fazer melhor do 
que a gente: soltar papagaio, brincar de pião, jo- 
ar castanhas.” (Pag. 87). O papagaio, o coruja, o 
equito são brincos citadinos. Ha certa periodici- 
no seu apparecimento annual, coincidindo 
regime dos ventos. O jogo de castanhas faz- 
com as de caju”. Indigena? 
IX — “Punha-se de vara na mão chamando 
jl de cambão para os atalhos, desviando as 
as pedras da estrada: 
Labaréda! Fi Medalha!” (Pag. 06). 


DE ORI en RN nat a fção de urubis nas costas: 
e pinturesco, mas nunca arbitrario. Labarêda, | 
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por causa do pello vermelho. Noutro passo appa- 
ece um chamado Estrella. Tinha, de certo, um 
signal na testa. Aos cães dão-se nomes de peixes, 
por sympathia, afim de evitar a molestia damnada. 
pes bem cedo j 
promptos, com o carro de boi na port 
o carro com uma esteira de piripiri e forravam 
as taboas de sua mesa com um colchão” (Pag 96). 
O earro de bois usado na Parahyba, com as 
sua rodas massiças, pertence ao typo mais arch 
co. Typo romano. À área de dispersão desse car- 
A 
u 


Cobriam 


que Aranzadi faz remontar ao neo-lithico, es- 

nde-se por Capadocia, Anatolia, Armenia, Kur- 
distão, China, Formosa, Felippinas e Marianas, 
gundo o mesmo ethnologo, esse elemento de cul- 
tura deve ter irradiado do Câucaso ou Mesopota- 
mia. (T. DE ARANZADI y L. DE Hoyo Sssz Etno- 
grafia — sus bases, sus métodos y aplicaciones a Es- 
pana, 1917; p. 34). 

X — “As negras me ameaçavam: 

= Judiar com passarinho bota as pessoas pro 
inferno, menino. Deus nosso Senhor fez os passa- 
ros foi pra cantar no malto, soltinhos.” 

O verbo judiar tem largo emprego na Parahy- 
ba, que foi, na época colonial, um dos pontos do 
paiz mais procurados pelos israelitas e deu mar! 
res å inquisição. Diz-se lá que quem judia com al- 
guem ou com algum animal eria cotôco. Os visi- 
nhos vão além: parahybano tem cotóca. 

Talvez esse ditado se prenda à influencia dos 
judeus na Parahyba colonial, Essa inferencia fila 
em face dos versos populares seguintes do cantor 
sertanejo Bernardo Cintra, de quem se oecupou 
o sr, Pedro Baptista, em artigo publicado na Re. 
po Nacional, fasciculo 1, tomo 3, n. 9 (Junho de 
1934) . 

Pisunha discute, em versos, com Cuverde, Diz 
o primeiro: 

Francisco não seja lonco, 
cabello não tem valia! 

A raça de Branca Dia 

era judeu de cotõco, 

que deu em Jesus muito sôco, 
preso, despido e arrastado, 
com tres pregos foi pregado 
na santa cruz do senhor 

isto é raça sem temor, 
branco perverso e malvado. 

A lenda da formosa judia parahybana não te- 
nho espaço para esplanal-a aqui. FAS 

XI — “Passava o dia inteiro rondando os of- 
ficiaes nas suas confidencias. Contavam a histo- 
ria de uns carpinas num engenho do Brejo: — o 
senhor de engenho só mandava para elles baca- 
lháu, na janta e no almoço. Passavant o dia intei- o 
ro bebendo agua com a bocca secca, Um dia um 
delles disse para o negro que não gostava de ba- 
calháu, que não aguentava mais aquilo. No outro 
dia o taboleiro com a comida chegou. Eru pera! 
que vinha. E peru’ de tarde. E a semana. toda, 
peru’. Num domingo, o mestre sahiu para dar umas | 
voltas nos arredores. Viu um negro com uma por- | 
— O que é isto, moleque? i 
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= E' peru’ pros carpinas. 

Os officiaes anoiteceram e não amanheceram 
na propriedade. E rebentou ferida pelo corpo del- 
les. Estiveram para morrer um Lempão.” (Pagi- 
na 107). 

Esse conto deve ter correspondencia no folk- 
lore europeu, apezar do urubu’ ser apenas ameri- 
cano. 

XII — “Maria Borralheira perdera um sapato 
descendo duma carruagem daquellas.” (Pap. 118). 

Essa historia é quasi universal. Sylvio Romé- 

eu-a em Sergipe — Contos populares, 1885 
e 212. A area de sua dispersão abrange o 


de vidro espalhavam pelo quarto. 


“0 menino Jesus havia saido dessa réstea de 
sol vinda do céo.” Pap. 123. 

Ha aqui reminiscencia de uma quadrinha po- 
pular do Nordest 


No ventre da virgem pura 
entrou a divina graça; 
Como entrou tambem saiu, 
Como o sol pela vidraça. 

Recolhen-o, no Cancioneiro do Norte, Fortale- 
za, 1903, Roirigues de Carvalho, anotando: “Es- 
ta genial concepção encontra-se em nm notavel 
poeta latino; e não é crivel que simples matulu 
analphabeto e bronco livesse a caprichosa habilida- 
de de transportal-a para a musa do povo. Aqui é 
uma dessas coincidencias proprias das creações 
dos cerebros privilegiados.” Pag. 194.  , 

O matuto bronco apenas conservou, melho: 
rando, a versão portugueza: 


No ventre da Virgem Mãe 
Encarnou Divina Graça; 
Entrou e sahiu por ella 
Como o sol pela vidraça. 


Agostinho de Campos e Alberto de Oliveira, 
que a incluiram em Mil trovas populares portugue- 
zas, Lisboa, 1908, perguntam: “Em que livro de 
rezas se encóntra o mysterio da Conceição inter- 
pretado com mais engenho, poesia e graça que 
nessa quadra?” 

O testo lilterario mais antigo em que figura 
aquella imagem é o de Petrus Lombarddus, autor 
do Magister sententiarum, fallecido em 1164: “Sol 
penetrat vitrum, nee fragitur aut violatur; sie Vir- 
go peperel, nec maculata fuit,” Descobriu essa fon- 
te o philologo portuguez Claudio Bastos. Vide a 
revista Lusa. IL, ps. 69 e 146. 

Da encantadora quadrinha occuparam:se Ca- 
olina Michaelis de Vasconcellos — A Saudade 
portugueza, 1.º e 2º eds.; Alberto Faria — Accen- 
dalhas, Rio de Junciro, 1920; Lindolfo Gomes — 

il noni- Juiz de Fòra, 1927; Joaquim Ribeiro 

Revista nova, 1931, n, 2, tode com boa copia di 


293 — 


erudição, o que me dispensa de chover no molha- 
lo. 

O mundo da infancia enche-se por singular 
contraste, de archaismos. O nascituro, no ventre 
materno, recapitula a série philogenetica dos seres. 

Em nove mezes vive vertiginosamente mais de 
um bilhão de annos. Calculo do biologista ameri- 
cano Smith Ely Yelliffe. 


O menino, depois de nascido, vai atravessar, — 


abreviadamente, todas as phases da cultura, Os 


seus jogos e brinquedos, se são, às vezes, uma pre- — 


paração para a vida, quasi sempre recordam 0 
passado cultural. A sua bêsta inofensiva foi ter- 
rivel arma de guerra. Por isso é que o mundo das 
creanças está povoado dos mais curiosos archais- 
mos psychicos e sociaes. 

Eis ahi o motivo, por que em Menino de enge- 
nho ha tanta messe para a colheita dos folk-lori 
tas, esses enamorados do passado que a historia es- 
quecera. 

Arcives BEZERRA. 


— Parece qe O 
conhecida nosso, foi proh 
dr fazer umas conferencias na Hespanha. O mestre, 
da Escola de Sabedoria de Darmstadt 
meltido sem esforço a essa probibição, tanto mais quanto | 
um dos pontos fundamentaes da sua philosophiu é o 
horror a discutir... 


conde de Keyserling, tambem 


Qualidade 


- e 
PREFEREM OS | 


ER 


ibido pela gente de Hitler de | 


ter-secia subo 


MENSARIO CRITICO - BIBLIOGRAPHICO 


Antonio 


Conheci Antonio Torres no anno já remoto 
de 1914, anno da grande guerra e de aguda crise 
financeira para o Brasil, como de resto todos os 
oulros. 

Torres acabava de deixar a redacção da Ultima 
Hora, vespertino de apposição «o governo Hermes, 
sumariamente fechado pela policia, por ter es- 
lampado, se bem me recordo, certa caricatura di 
respeitosa ao dito marechal. 


plumitivos 
que lá moirejavam, o gerente resolveu empalmar 
Os cobres, de sorte que os rapazes da defuncta fo- 


lha houveram de contentar-se com o ter ganho 
experiência. 


A vida na redacção desse jornal, as peripecias 
do “calote”, a pessoa do execravel gerente, tam- 
bem meu conhecido, foram o assumpto da nossa 
primeira palestra. A essa palestra seguiram-se in 
numeras outras, e em poucas semanas firmava-se 
entre nós dois a amizade — incetimavel para min 
— que só findou com a morte delle. 

Foi naquela época. precisamente, que come- 
cou Torres a apparecer assignando artigos com o 
proprio nome. Até então, além do trabalho anony- 
mo nas redacções d'O Paiz e da Ultima Hora, tudo 
9 que escrevera sahira sob pseudonymos. Os mis 
teres jornalísticos não lhe despertavam nenhum 
enthusiasmo. Pelo contrario. Os “trucs” e passes 
magicos da ethica profissional, as tricas e mise 
da vida intima dos chamados grandes orgãos, as 
intriguinhas dos bastidores e até mesmo a “subli- 
me” funcção social da imprensa só lhe mereciam 
indiferença ou aversão. Entretanto, tendo aban- 
donado o clero, sem missas nem bilhetes de confis- 
são, urgia escolher um novo meio de adquirir o 


SCIENCIAS 


— CONSELHO CONSULTIVO : 
Gilberto Amado — Lucin Miguel Pereira 
Miguel Ozorio de Almeida — Octavio de Farin 
V. de Miranda Reis 
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| Agrippino Grieco 


classico pão quotidiano. Tentou o magisterio, lec- 
cionando latim e portuguez, mas a tarefa de repi- 
sar deelinações e repetir para rapazelhos. displi- 
centes gerundios e supinos enfastiou-o logo irre- 
mediavelmente: A unica porta que então se lhe 
abria, promissora e franca, era a imprensa. Torres 
entrou por ella resolutamente, 

O jornalismo é, afinal, um dos refugios dos 
intellectuaes brasileiros, E uma daquellas profis- 
sões adjacentes, approximadas, a que se referiu 
João Ribeiro naquellas saborosas Cartas Devolvi- 
dns, e Torres ficava, pois, dentro dus suas naturaes 
inclinações, Ampla cultura historica e litteraria, de 
feição accentuadamente classica, conhecimento 
perfeito dos recursos de expressão e uma coragem 
sem limites para atacar, combater e destruir bon- 

s e tabits de todas as categorias e tamanhos, 
constituiam a solida armadura com que se apre- 
sentava no campo da luta, Porque o genero jor- 
nalistico escolhido por Torres foi o pamphleto, 
a critica litteraria e social no mais lato sentido, a 
critica acerada, impiedosa, anniquiladora. E a $0- 
ciedade brasileira em todas as suas manifestações 
e nos seus homens mais representativos foi por el- 
le esmiuçada, retalhada, discutida com vigor, com 
verve, com ironia, com sarcasmo e até, quando o 
exigiam as circumstancias, à maneira lusitana, co- 
mo José Agostinho de Macedo ou Camillo Castello 
Branco. 

Torres não combatia em nome de nenhum 
programma definido de reformas lilterarias ou so- 
ciaes. Os principios da sua esthetica eram ainda 
os do mundo greco-latino. A sua poelica, como 
observou outro dia Gilberto Amado, estava toda 
em Horacio. Em politica o seu oraculo era Char- 
les Maurras. Mas ainda assim, pugnando apena: 
pelos direitos do “bom senso” e do “bom gosto 
realizou nos poucos annos em que escreveu para 
o publico, uma obra de saneamento só compara- 
vel à de Oswaldo Cruz ou á de Ramalho Ortigão, 
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UM SALÃO CARIOCA 


A historia hieratica a só- 
mente a lembrança dos grandes 
feitos: batalhas ganhas ou per- 
didas, migrações, descobertas de 
novos caminhos, o nome dos reis 
ou de conductores de povos. 
Quando muito se addiciona a is- 
to a do progresso, da cultura e 
temos a historia da civilização 
Sómente ha um seculo veio jun- 
tarse a esses modos solemnes o 
folk-lore, que é historia tambem, 
a das pequenas coisas... Mas en- 
tre a humilde historia anecdoti- 
ca, folk-lorica, e as pretenciosas 
formas solemnes daquella scien- 
cia, que, às vezes, chega até a ge 
neralizações philosophicas. (Vi- 
co, Herder, Comte, Spengler...) 
ha um ramo aqui pouco explo- 
rado — a historia dos salões. 

Entretanto, nunca faltaram ao 
Rio de Janeiro, desde o primeiro 
reinado, casas onde fossem rec 
bidos homens de lettras, politi- 
cos e intellecluses, e se gozasse 
o bom prazer da conversação e 
da troca desinteressada das idéas. 

O que não tivemos ainda, foi 
um amante do passado, que, al- 
liando o bom gosto às outras 
prendas necessarias, tentasse €s- 
boçar a historia dos salões cari 
cas, fazendo-os resurgir do an 
nymato em que têm vivido. A 
pesquisa será ardua e longa. Não 
ha o habito das memorias, nem 
os jornaes antigos costuma- 
vam registrar os factos da vida 
mundana. Raramente abriam ex- 
ações. Uma batida systematica 
na litteratura, poderia, não obs- 

tante colher, aqui e alli, notas e 

pormenores para enfeitar os no- 

mes escoteiros que se citam: o 

marquez de Abrantes, como ha- 

bil amphytrião, Maciel Monteiro 

e, mais perto de nós, Octaviano, 

como perfeitos homens de salão. 

Não acredito que jamais lives- 

se sahido de salão: carioca a glo- 
ria de um romancista, Nunca hon- 
ye por aqui uma Madame de 

Caillavet, a quem devemos o ter 

feito do preguiçoso Anatole Fran- 
“ce o autor de uma grande obra 

litteraria. Sem a brilhante movi- 
= mentação de sua casa, teria elle, 


Les mardis de Madame Haritoff 


por ventura, produzido muito 
menos. 

Pode-se dizer que o antigo re- 

e se prolongou no Brasil até 
quando foi abolida a es- 
cravatura. 

Ora, o salão é a flor de uma 
sociedade ociosa, que vive de 
suas rendas, que tem lazeres, © 
pode assim contrahir o gosto das 
coisas espirituaes e dar-se aos 
prazeres de conversação desin- 
teressada. 

Além disso, naquella época ou- 
tro era o rylhmo da vida. Se por 
um lado o trabalho não recahia 
na massa total da população, por 
outro a classe dirigente, dada a 
estabilidade politica, a seguran- 
ça da estructura monarchica do 
governo, podia viver tranquilla. 
vanquillidade relativa, porque 
afinal tambem naquele tempo 
havia as suas contraricdades, as 
crises economicas e financeiras, 
as quedas de partidos e gabine- 
tes, e a partir de 1870 a propria 
crise de abolição da eseravatu- 


ntretanto faltava então, co- 
mo ainda falla hoje, uma supe 
rior educação da mulher, para 
tornar possivel a formação dos 
salões. Sem a cultura feminina 
não póde medrar o salonismo, 
que é entretido pelas graças da 
mulher, immemorial deposita- 
ria das normas de encantar e se- 
duzir. 

E a brasileira, no seculo pas- 
sado, ainda se não tinha com- 
pletamente libertado das tradi- 
cões de reclusão, herdadas dos 
arabes, transplantadas para aqui 
pela cultura portugueza, 

Apezar de tudo isso, houve sa- 
Ies no tempo do Imperio, onde 
os lettrados da época passaram 
horas agradaveis, desenferrujan- 
do a lingua e políndo o espirito 
na convivencia das boas compa- 
nhias. 

Elysio de Carvalho, com mais 
imaginação do que dados exa- 
ctos, disse-nos até do esplendor e 
decadencia da sociedade brasi- 
leira. Não sei se se póde falar de 
esplendor, que deixou traços tão 


fugidios, e de decadencia de uma 
coisa que não chegou a existir 
em toda plenitude. 

As condições geraes do mundo, 
apressando a evolução politica 
para a democracia, não deixaram 
florir, por completo, no Brasil, a 
vida de salão e os requintes da 
polidez. 

As crises da lavoura e a liber- 
tação dos escravos obstaram es; 
sa persistencia aristocratica en- 
tre nós. Não se chegou a crear a 
riqueza necessaria à eclosão des- 
ses apuros e refinamentos da vi- 
da espiritual. 

Todavia, houve um esboço îm- 
perfeito e amostra de que não 
nos faltava aptidão para o con 
vivio nos salões. 

E é de um delles que quero 
fallar, vulgarizando a noticia que 
nos dá C. von Koserilz em seu 
livro Bilder aus Brasilien (Lei. 
pzig, 1885). Ji 

Nesse salão espargiu as suas 
graças Madame Haritoff. brasi- 
leira da Provincia do Rio, casa- 
da com um russo, enriquecido 
em fornecimentos militares. 

Jâmais vi retrato dessa gran- 
de dama, mas imaginemos que 
era bella, olhos grandes e negros, 
Þocea um rubi partido pelo meio, 
para me servir da imagem de Ro- 
drigues Lobo em Gôrte na aldeia. 

Não haverá entre os maiores 
de 68 annos, constitucionalmente 
compulsados, alguem que tenha 
conhecido Madame Hariloff 
possa completar esse retrato? 

Apenas meio seculo passou s0- 
bre os jantares e soirées do ca- | 
sal Haritoff e ninguem ouve mais 
nada desse nome, que recorda 
um dos raros salões do Brasil. 
O proprio nome não nos sôn co- 
mo completamente  extranho, 
porque uma das transversaes de | 
Copacabana que ligam a Avenida. 
Atlantica á rua Barata Ribeiro o 
conserva. 

Madame Haritoff recebia ds 
terças-feiras. E na decada de 
1889 falava-se no Rio elegante | 
em les mardis de Mad. Haritoff 
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como pouco mais de um seculo 
antes em Paris, dos mardis de 
Mad. Helvetius, um dos encantos 
do seculo XVII. Verdade é que 
não havia aqui um Fontenelle 
para dizer à graciosa madame 


quatre- 

leirinha 

ritz — die Kleine Brasilianerin) 
em belleza e elegancia não longe 
ficaria de Madame Helvetius. 
Quanto ao espírito, não devo fa- 
zer comparações temerarias, .. 
Sabe-se que Helvetius fugia, às 
vezes, para a Opera, confiando 0 
circulo dos seus amigos á mulher, 
que não deixava a conversação 
morrer a um canto do salão, co- 
mo acontecia a Mme. d'Holbac. 

A Koseritz, Madame Haritoff 
deu a impressão, numa terca-fei- 
ra de Agosto de 1889, de ser uma 
grande dama no verdadeiro sen. 
tido da palavra. Ella tinha vivi- 
do à larga durante dez annos na 
Europa, frequentando a mais al- 
ta roda de Paris, Petersburgo, 
Vienna, Berlim c Londres. E, aqui 
chegando, poz no arranjo de seu 
palacio uma nota de distincção 
e gosto, a que não faltavam 
vieux Sèvres e vieux Saxes, nem 
quadros dos maiores mestres con- 
temporaneos, entre os quaes o 
seu proprio retrato da palheta 
de Richter, pintado em Berlim . 
Por onde andará esse quadro? 
Em poder de descendentes de 
madame Haritoff talvez. Ha tem- 
pos, tive ensejo de admirar, na 
Parahyba, o da Viscondessa de 
Cavalcanti, por Labatut. Uma 
maravilha! Tambem o modelo 
se prestava. 

Essas duas mulheres parece te- 
rem sido as duas maiores damas 
do fim do segundo reinado, Uma 
vive ainda, e jamais lhe falta- 
ram homenagens das modernas 
gerações. A outra, se por ventu- 
Ta ainda não pagou o tributo da 
vida, jaz completamente esque- 
cida. E merece ser lembrada, A 
belleza, como disse o classico 
padre Manoel Bernardes, é uma 
vietoria ephemera contra a ve- 
Jhice e a morte- Cabe å historia, 
fazer que não seja tão ephemera, 
recordando aquellas que, um 
dia, fôram depositarias desse 
thesouro fugidio. 

ALCIDES BEZERRA. 


Escola Pilforesca 


A escola de hoje ainda não é e 
não será tão cedo, por toda a 
parte, risonha e franca... 

Haverá algumas, raras, porque 
a transformação por que vae pa 
sando a educação no nosso tem- 
po tem de ser lenta e cautelosa, 
para que não perca algumas, ra- 
ras virtudes antigas, sem adqui 
rir as novas, maiores e mais ne- 
cessarias. 

O livro que o professor Almei- 
da Junior, do Instituto de Edu- 
cação de S. Paulo, acaba de pu 
blicar é uma colleeção admira- 
vel de photographias instanta- 
neas do momento que vive actu- 
almente a escola. E" antes de tu- 
do um livro de humildade pro- 
fissional. Quem o escreve pode- 
ria escrever trabalho de doutri- 
na e elles ahi se encontram, mas 
preferiu escrever um livro actual, 
vivo, palpitante, que se lê com 
prazer permanente. Ao fim todos 
os que labutam quotidianamen- 
te no ensino podem exclamar o 
seu desejo de lhe ter sido o au- 
tor. 

São pequenos flagrantes, pa- 
lestras e desenhos que todos têm, 
nos encontros, nas meditações, 
reflexos do trabalho diario da 
escola. E é por isso que são vivos, 
exactos. 

Todo o mundo que vive na es- 
cola se encontra nas paginas des- 
te livro: alumnos, creanças, ou 
adolescentes; professores, jo- 
vens ou encanecidos; paes c 
mães; inspectores; directores; 
festas e aulas; penas e premios; 
collas; tristezas e alegrias. 

As paginas sobre “Criminolo- 
gia escolar”, em que o educador 
se dá as mãos no mestre de me- 
dicina legal, contém conceitos e 
reflexões definitivas sobre o as- 
sumpto. 

O problema da colla escolar é 
estudado em todos os seus aspe- 
ctos, origens e remedios, 

Os discursos de paranympho, 
dão uma medida do bom gosto 
e senso critico do eminente pro- 
fessor paulista, Em situação tan- 
tas vezes repetida, em que os 
chavões já se erystalizaram em 
fòrmas e fórmas sedicissimas, t0- 
das as vezes que se dirigiu a nor- 


malistas que se formavam deu 
a à sua oração um timbre 
original, De uma vez resolveu di- 
zer o que pensavam as normalis- 
tas, fazendo um inquerito sem 
assignatura entre cellas e com- 
mentando as respostas. 

Os discursos que fez nos Con- 
gressos de Educação têm o mes 
mo senso de critica e de bom hu- 
mor. 

Em um destes commentarios 
alinha alguns themas, que fazem 
ainda a delicia de muita gente: 

— “a educação é a grande ala- 
vanca do progresso; 

— “a preoccupação primordial 
dos governos deve ser a educa- 


— “não basta instruir, é preci- 
so educar.” x 

— “a mais sagrada missão é 
a do professor.” 

— “povo inegavelmente intelli- 
gente, mas privado de instru- 
eção* 

E sob estes themas do grande 
Conselheiro, “alguns oradores 
conseguem falar mais de meia 
hora”... 


Todos os que vivem no ensino 
devem ler este livro. Elle traz a 
consolação de ahi se encontrar 
os mesmos problemas, as mes 
mas causas de desanimos e satis- 
fações e em suas paginas, que 
são de cada um de nós, se irma- 
na a grande classe dos que edu- 
cam. 

A’ collecção austera, que Fer- 
nando de Azevedo dirige, o livro 
de Almeida Junior, trouxe uma 
nota amavel de bom humor e de 
alegria. 


Francisco Vexaxcio FLHO, 


- W. D. Seabrook, viajor impe- 
nitente è escriptor cheio de origina: 
lidade, contimia a percorrer mundo 
e à dar-nos livros interessantissimos, 
como The Magice Island e Jungle 
Ways, a que esta revista já, teve 
opportunidade de se referir. Agora, 
em Aventuras na Arabia, que acaba 
de ser lançado em traducção fran- 
ceza pela Nouvelle Revue Française, 
s transporta ao convivio dos 
do deserto, com os quaes 
longamente, ‘podendo obser- 
estranha e os costu 

mes curiosissimos, 
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“JUBIABÁ” 


Afinal, Jorge Amado cumpriu a promessa do 
Paiz do Carnaval e nos deu um romance de ver- 
dade. Um romance onde a classe não absorveu 
“a humanidade, onde o homem, trabalhando numa 
estiva ou num escriptorio, morando num casebre 
ou num palacete, é sempre um homem, e não 
um operario ou um patrão: Essa importancia da 
pessoa humana é um elemento novo na obra de 
Jorge Amado. O elemento que lhe faltava, que 
impedia a completa expansão da sua grande força 
creadora, e que veio animar com um sôpro de vida 
as suas personagens. Fel-as tão reaes, tão livres, 
que ellas parecem ir mais longe do que a intenção 
do autor. Porque, uma vez ou outra, sobretudo na 
parte final, Jorge Amado tenta dirigir as suas 
creaturas, lembra-se de que foram feitas para lhe 
illustrarem as ideias. Mas ellas rompem o circulo 
em que as procura pôr, e vivem plenamente. 

Antonio Balduino, com a sua alma indomavel 
de aventureiro, não pode ser um proletario typico, 
à russa, nem à brasileira. É um homem. Embora 
não existissem luctas de classe nem reivindicações 
sociaes, elle seria um descontente, um insubmisso. 
Muito antes de se integrar no proletariado, de 
achar um motivo plausivel para canalizar os seus 
impulsos revoltosos, elle era um-revoltado. Desde 
os dias da sua infancia solta no morro, a ordem 
estabelecida lhe repugna. Não quer ser escravo, 
explica o autor, não quer carregar saccos ou ser 
criado de gente rica. Mas se houvesse nascido 
burguêz, refugaria do mesmo modo ante a mes- 
mice de uma repartição publica ou a quotidiana 
disciplina das chamadas profissões liberaes. Em 
toda a parte, veria a servidão, a obrigação de se 
submetter, que é a sina da maioria dos homens. 

O negro Baldo nasceu com alma de heroe, de 
heroe no sentido medieval, e por isso compõe sam- 
bas como os trovadores faziam as suas trovas, 


lucta no ring pelo prazer de luctar, como os ânti- 
gos cavaleiros, e como elles tem a sua dama lon- 
ginqua, a ruiva e sardenta Lindinalya. 

Aliás, em todo o livro ha um ambiente roman- 
tico de poema epico, um poema condicionado pela 
miseria que é o grande inimigo dos modernos 
don-quichottes. Os sonhadores de hoje, com a sua 
idolatria da vida, situaram na terra o seu paraiso. 
O reino da utopia se deslocou para o plano mate- 
rial, numa negação tacita dos valores espiritunes. 
Negação apenas da sua força como motivos de 
agir e não como meios de acção, pois as correntes 
revolucionarias só podem subsistir graças ao seu 
idealismo. Ha assim uma contradieção interes- 
santisma entre a theoria e a pratica dos extre- 
mistas — a segunda negando de algum modo a 
primeira, lançando mão do que ella condemna. 

Quando, no final do livro, Antonio Balduino 
sente que a verdadeira liberdade está em obedecer 
a uma regra mais alta, em se sacrificar, em sof- 
frear os seus instinctos para levar avante uma 
ideia de justiça, dá vontade de dizer ao negro que 
está sendo christão sem o saber — tão christão 
quanto o Gordo, o pobre sonhador de bom coração 
que enlouquece no meio da greve procurando 

eus. 

A figura desse Gordo, talvez poetizada demais, 
é ainda assim cheia de força vital, como todos 
os typos desse livro onde apparece tanta gente, e 
todos vivem de vida propria. Cada um tem a sua 
physionomia, o seu traço inconfundivel, mas todos 
possuem uma qualidade em commum, uma exalta- 
ção de vida que resôa profundamente na athmos- 
phera densa e oleosa do romance. Athmosphera 
carregada de paixões, de córpos sujos è soffredo- 
res, de almas inquietas, mas arejada pela incons- 
ciencia com que toda essa gente gosa no sabor 
dos instinctos ou geme sob o açoite da dor. São 


«Minha vida» 

Já se acha no prélo, prestes a ser 
lançado a publico pela Livraria José 
Olympio, numa cuidada  trâducção de 
Gastão Cruls, o famoso livro Minha Vida, 
da autoria de Isadora Duncan, a genial 
dansarina americana. No genero bio- 
graphia, poucas obras terão logrado 
nestes tiltimos dez annos o exito extra- 
ordinario e a repercussão por assim 
dizer mundial dessas memorias em que 
uma mulher que foi um sêr de exce- 
poño, uma creatura privilegiadamente 
dotada, põe a nů o sèu coração e, em 
paginas cheias de sinceridade e belleza, 
nos relata o que toi a sua vida, toda 
consagrada à arte, mas onde não raro 
se cruzam e entrechocam paixões o Sof- 
frimentos -verdadeiramente Humanos. 
Em outra local desta revista o leitor 
encontrará um pequeno excerpio da 
tradueção de Gastão Cruls. Trata-se de 
uma das passagens mais curiosas da 
abra de Isadora, aquella em que ella nos 
dá as suas concepções sobre a dansa, 
isto é a Dansa da America, a dansa que 
“empre idealizara como qualquer cousa 
de inteiramente novo e que bem expri- 
nisse os ancolos o as aspirações de um 
Continente tambem novo 
ES 

Santo Affonso de Ligorio — Prepa- 
paração para a Morte — Rocord 
£ São Paulo. 

E um admiravel trabalho de asceti- 
«a, de um dos representantes mais typi- 
cos da cultura catholica. Crentes como 
Antonio Felicio dos Santos fizeram des- 
“se volume o seu livro de cabeceira, o 
Jefugio infalscavel para as boras amar- 
gas da vida. Accresce que a tradueção 
divulgada no momento pelo sr. Antonio 
Simões dos Reis, céitor incansavol o 
Mibilophilo de merito, é de puro sabor 
vernaculo, infundindo ao texto um ca- 
raetor de antiguidade quo muito bem so 
adapta aos conceitos em que parecemos 
respirar, como nas meditações do claus- 
tro, algo que nos arranca a este seculo 
sem alma o nos faz reverter à pura 
contemplação dos tempos em que os 
homens se voltavam realmente para 
Christo. 

— Oliveira e Silva — A Machina da Fe- 
À Rio, 
= As virtudes de subtileza, graça e per- 
= suasão risonha que caracterizam o sr. 
Oliveira a Silva posta” foram transpor- 
| fadas, sem diminuição de talento. para 
o plano do conto ligeiro e incisivo, e o 
resultado é esta expressiva série de nar- 
rações em que o cerebral e o emotivo 
competem na mesma attraente fi 
de homem de lettras. Um pouco de far 
tasia Á Wells c um pouco de-ironin á 
Anatole France não pótem fazer esque- 
Cer que está em jogo uma sensibilidade 
* do brasileiro, no qual a aridoz da rofle- 
xão deante dos aspectos realistas não 
Talseou jâmais a innata gentileza de 
quem procede de terras ondo a ternura 
“humana é flor cultivada com tamanha 
“paixão. 
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Correspondencia 

Um leitor catharinense — 1 — O Die- 
cionario de Verbos Franceses por 
Edgard Liger-Bejair 6 uma brochura 
de 227 paginas, editada pela Livraria 
Braga & Valverdo, å Rua 8, José, 11, © 
vendida ao preço de 09000. 2 — A Histo- 
ria do Brasil, de Handelmann, edição do 
Instituto Historico, é vendida ao prego 
de 208000. Brochura. 3 — Não lemos & 
mão nem conseguimos encontrar em 
qualquer das nossas principaes livra- 
rias nenhum numero de Cultura. Não 
Sabemos mesmo se terá: proseguido a sua 
publicação. Dahi não lhe podermos dar 
as informações pedidas. 4 — Talver 
Mhe conviesse a Historia Universal de 
Oncken, de que ha uma traducção por- 
tugueza; Mas 6 obra muito grande e 
muito cara. 21 volumes. 1:0503000. E 
encontrada na Livraria Francisco Alves. 

T. S. V. P. — So não nos falha à me 
moris, alguns criticos quiseram vêr em 
Borgoite um retrato ou caricatura de 
Anatole France. Mas Isso era negado 
por Marcel Proust. Os Cahiers não são 
encontrados actualmente em nenhuma 
das nossas livrarias. Pastiches et Mélan- 
gos, Chroniques e Albertine Disparue 
ão encontrados na Livraria Odeon. A 
Livraria Gamier tem Sodome ct Gomor- 
rhe. Le tempa retrouvé póde sor adqui- 
rido na Livraria F. Brigulet, 


Leopoldo Dortas do Amaral — Leve 
que não é pesado — Rio. 

Reunem-se neste volume casos de 
vida domestica ou vida mundana, illu- 
minando-lhe especialmente as paginas a 
avduciora silhueta da netinha do autor 
Existe aqui humorismo, mas um humo- 
rismo bem discreto, e nenhum desejo de 
macular as almas ainda sensíveis à cor- 
rupção dos livros. Como no caso das 
obras precedidas de asteriscos nos cn- 
talogos da livraria Pion Nourrit, osta 
dospretenciosa collectanea pôle ser 
posta em todas as mãos, sem ultrage 
ão sexo gracioso. 

Rubey Wanderley — Alelône — Rio, 

E a nova edição de um bello romance 
a que so referiam com fortes louvoros 
João Ribeiro e Benjamin Lima. Fi- 
Eura das mais significativas das mo- 
dernas lettras fluminenses, o sr. Rubey 
Wanderley é dos que dão toda aitenção 
É arte da prosa e em nenhuma pagina 
sua permitte deslize de gosto ou injuria 
ao vornacuo. 

Fernando Silveira — Pela Educação 
— Rio. 

São palavras em favor da educação. 
proferidas por quem longamente so 
cducgn antes do enuncialas. O autor 

ela. uma boa cultura didacilca, a par 
de uma noção muito nítida das necessi- 
dades da vida modema. Evitando 
exaggeros sectarios, exalta as descobei- 
tas da sciencia e não occulta o seu me- 
nospreco deante dos que, em qualquer 
época, trabalharam contra as innova- 
sões da Industria ou da hyglenè, des- 
tinadas a beneficiar a existencia em 
commum 


Alcides Bezerra — Aspectos Anthropo- 
Geographicos da Constituição — Rio. 

Nossos leitores não se surprebenderão 
se dissermos que ahi está um excellente 
trabalho do sr. Aleides Bezerra. E' este 
um dos mais assiduos e prestigiosos col- 
laboradores do BOLETIM DE ARIEL e 
estamos seguros de que nenhum eseri- 
pto seu fol, em qualquer tempo, inditte- 
Tente aos que nos tèm acompanhado 
nestes quatro annos de vida littersria 
Intimo do todos os livros cssonciacs á 
formação da cultura e não comprehen- 
dendo a omissão do Brasil nos estudos 
de quem deseja conhecer de facto o pen- 
samento mundial, esse illustre publi- 
cista parahybano voltase de preferen- 
cin para a actividade sociologica, Seu 
ultimo trabalho é apenas - um tolheto, 
mas onde à qualidade da substancia não 
póde ser aferida polo ilusorio erit 
da quantidade, porque ahi não se perde 
uma phrase, uma reflexão, um conceito. 
Tudo decorrente da realidade brasileira, 
partindo-ca da gocgraphia para o há 
mem, e vice-versa, afim de elucidar dis- 
positivos da nova Constituição. E' a 
sciencia do Ratzel a sorviço do um velho 
estudioso de Comte, 

Malba Tahan — Lendas do Cão é da 
Terfa — Rio. 

Poucos dos nossos escriptores dispõem 
de um publico tão seguro quanto o sr. 
Malba Tahan, Uma pontinha de mys- 
terio em relação á perfeita identidade 
desse autor não vae sem avgmentar- 
Ihe o prestigio. Aliás, bastaria o Interes- 
de do genero por elle cultivado para 
attrair-lhe admiradores em abundancia. 
Mas o seu talento littorario parece-nos 
insusceptivel de ser discutido e todas 
as modalidades, todos os condimentos 
da novella oriental são por alla utili- 
žados com uma segurança e discrição 
de mestre em taes essumptos. Agora. 
evidenciando que o convivio espiritual 
dos mussulmanos não obliterou nelle as 
delicadezas da contemplação christà, 
offerecenos o illustre patricio, patricio 
apesar do paoudonymo sybillino em que 
>e embuça, uma excellente anthologia 
de poetas e prosadores que requintarsm 
em celebrar Christo o os santos do ca- 
tholicismo. Escolha feita com bastante 
tacto e com a preoccupação constante 
dos bons valores artisticos. As illustra- 
gõos do livro são do brilhante desenhista 
Acquarone. 


Ribeiro Couto — Chão de França — 
Cia, Editora Nacional — S. Paulo. 
Estudando homens ¢ coisas da Fran- 
ca, o sr. Ribeiro Couto não o faz ape- 
nas dentro de um estricto sentido com- 
mercial, ou apenas movido por essa bas- 
baquice sem consequencias que levou 
um ironista inglos a chamar os viajan- 
tes meniatos de simples "trotadores 
lo globo”. Pertencendo elle 20 nosso ser- 
sico diplotfatico na Europa, é principal- 
mente o finissimo homem de lettras que 
de tudo desentranha a pagina bem es- 
cripta, e nenhum conceito ainda 
mesmo que elle o quoira, a 
trecho de relatorio massudo, 


— mesmo 
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O romancista da Varzea da Parahyba 
(A proposito de «Moleque Ricardo») 


Goza, hoje em dia, o sr. José Lins do Rego, 
com merecido direito, prestigio litterario raras 
vezes alcançado por moços da mesma idade. Sem 
favor, o seu nome pode ser citado entre os dos 
nossos grandes romancistas, Graças ao Menino de 
Engenho, ao Doidinho e ao Banguë, a “yarzea” de 
Parahyba sahiu da obscuridade em que viveu mais 
de trezentos annos de historia para a notoridade 
nacional. E a vida dos engenhos, os costumes, o 
linguajar, as superstições da população humilde, 
bem como os EAE i as tradições, o modo 
de viver das velhas familias que formam alli o pa- 
triciado rural, são agora conhecidos de toda a gente 
que lêe acompanha o movimento das bellas 
lettras. 

Aquelles romances, apanhados ao vivo, consti- 
tuem yerdadeiros documentos, especie de mono- 
graphias, dessas que recommenda a escola de Le 
Play para se conhecer a sociedade no intimo, 
Digo-o, porque não me é estranho o ambiente des- 
cripto, e quero que esse meu depoimento tenha q 
força de um testemunho. Aliás, os dons de roman- 
cista do sr. Lins do Rego se impõem de tal manei- 
ra que dispensam o vir confirmar-se que a sua arte 
se confunde com a vida, 

O enredo do ultimo romance do revelador do 
valle do Parahyba se passa em Recife, mas ainda 
é um producto da “yarzea”, porque o moleque 
Ricardo, o typo principal, foi para alli aos dezoitos 
annos, com a sua personalidade formada, e pensa 
è age na cidade como um bom moleque parahy- 
bano de engenho. 

E é um dos maiores encantos do romance 
apreciar-se a differença de proceder do moleque 
Ricardo relativamente aos proletarios da cidade. 

Mettido entre revolucionarios, tomando parte 
em greves, o heroe mantem-se todavia fiel ao prin- 
cipio da ordem, conserva a mentalidade rural, 
conduz-se como moleque ensinado de engenho. 
Levou para o meio urbano, de tradição revolucio- 
naria, de Recife, a disciplina agricola encorporada 
ao sangue. 

y Se o sr, José Lins do Rego quiz fazer romance 
proletario, o resultado ultrapassou os seus pro- 
Positos, porque Ricardo, longe de ser um marxista 

esmo inconsciente, encarna a vida fóra das limi- 
tações deformadoras das theses preconcebidas! 

À arte precisa mover-se liberla de preconcei- 
tos e doutrinas transitorias. Quasi sempre o typo 
que personifica um systema qualquer perde, em 
vez de ganhar, em expressão. a 

Felizmente, no Moleque Ricardo, o proletaris- 

mo apenas transparece no ambiente geral, € não 

chega a prejudicar o romance. 

À vida é mais rica, variada e complexa do que 
Os systemas. Não preciso dizer isso ao romancista 
que é o sr. Lins do Rego, que sabe observal-a na 
sua complexidade omnimoda. 


Mas, tenho medo que leyado pelas influencias 
do momento, deixe de ser o romancista integral, 
[ue foi até agora, para se tornar um romancista 
da classe, sectario, e por isso mesmo menos opu- 
lento, menos verídico, menos interpretador da 
sociedade do seu tempo, 
O romance de classe não é obra d'arte, porque 
não passa de arma politica. 2 
O sr. Lins do Rego apanha muito bem o meio 
de Recife, nāo só da alta roda como das ruas hu- 
mildes, rua do Arame, do Cisco, mostrando como 
se entrelaçam as classes sociaes, como se mutuam 
serviços o palacio e mocambo. A epoca que o ro- 
mance focaliza é uma epoca anormal de ebulição 
politica. Apparecem, sob nomes velados, pessoas 


-que tomavam parte nos acontecimentos, e isto 


deixa o critico em apuros para fazer julgamento, 
sobretudo se não quizer esposar antipathias do 
escriptor. 

Como nos romances anteriores, ha em O Mo- 
leque Ricardo farta messe de observações folk-lori- 
cas, 

Registro aqui as principaes: 

1— “Talvez que pensasse que o filho se 
tivesse afogado no rio « botaya o candieiro acceso 
na cuia para procural-o. Onde parasse o defuncto 
estaria encalhado”, (P. 15) Superstição muita 
generalizada no Nordeste, 

II — “Dentro da mala de Francisco encon- 
traram cartas, uma historia de Carlos Magno e 
805000 em dinheiro. Seu Alexandre chamou o 
Delegado é entregou o espolio. Só queria em casa 
o que era delle” (P, 120). O operario Francisco 
morreu em virtude de ferimento sofrido num 
meeting, mas dentro de sua mala em logar de Car- 
los Marx encontraram a historia de Magno. Opti- 
mamente observado. 

A literatura de cordel no Norte continua a 
ser mediavel. 

HI — “O que ella tinha era morrinha, Ihe 
disse seu Lucas. E as mulheres e os homens de seu 
Lucas dansaram e cantaram para Odette. Fecha- 
ram-lhe o corpo ás investidas do diado, deram-lhe 
agua para tomar, coisas do céu para curar-lhe os 
males.” (Pag. 226) 

Tambem se fecha o corpo contra bala e faca. 
O individuo, escudado nessa fé, fica de uma cora- 
gem inaudita. 

IV — “O negro (seu Lucas) tratava das plan- 
tas com devoção, Rosas é flores desabrochavam. 
com a ajuda de suas mãos sagradas. Havia gente 
com mão bôa para plantar e colher e outras que 
só em tocar desgraçavam as sementes, Havia 
mãos com o fado de proteger a vida, de propagar. 
O povo dizia mesmo; Kulano tem mão feliz”, 
(Pag. 247). 

Superstição universal. Ha tambem bôa mão 


| para cortar o cabello das mulheres, bater ovos, ete. 
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V — “Só mesmo máu olhado”. 

Tambem é muil 
superstição do måu » que pode matar, num 
apice, pés de alecrim, de cravos, de arruda... 

VI — “Tomara Deus que o tapurú lhe comesse 
o corpo”. (P. 265). 

Praga muto commum. O tapurú é a larva da 
varegeira. Corre na Parahyba a seguinte quadra 
salyrica dos sertanejos contra os brejeiros: 

Quando eu vim da minha terra, 
Que passei em Molungá, 

Vi ten couro espichado, 
Coberto de tapurú. 

VII — “Elle ia mudar aquella roseira e capaz 
della seccar, capaz do sol matar a sua roseira, 
Não matava. Elle tinha uma resa para isto, tinha 
uma resa que fazia a terra bôa, que fazia o sol bom, 
que fazia a agua bôa. Resario. Resaria para que 
no fundo da terra as raizes pegassem, para que as 
suas roseiras botassem flores bonitas, para que o 
perfume de suas roseiras não se sumissem”. 
(P. 269). 

Assim pensava seu Lucas. Seu Lucas é um 
symbolo do fetichismo inicial. 

VIM — “O moleque lembrava-se do engenho 
mesmo nos seus aperreios. Quando fallavam da 
Russia, vinha-lhe os “marujos” do engenho. Mané 
de Ursa, mestre da Nau Catharineta gritava de 
espada na mão para o estrangeiro: 

—— Que soides tu ? 

— Sou D. João de Alencar Commendador 
da Russia, Governador de Portugal”. (P. 185). 

Delicioso agnelle “que soides tu 7”. Resquicio 
da lingua archaica. 

Frei João Claro, escriptor do seculo XI, em- 
prega ainda, indiferentemente, sodes, soes (sois) . 
Vide F. Adolpho Coelho — 4 lingua portugueza, 
p. 175. 

Só me resta fazer um appello ao consagrado 
romancista, interpretando o pensamento dos seus 
muitos leitores. Explore a varzea do Parahyba em 
todas as direções. Dê-nos o romance da conquista; 
da oceupação hollandeza; resuscite Branca Dias, 
a judia; conte-nos a vida das modernas usinas, 
tudo sem preconceitos, procurando vêr nos homens 
o que houver de mais humano. 

ALcmpes BEZERRA 


LIVRARIA FRANCISCO ALVES 
PAULO DE AZEVEDO & CLA. 


(Livreiros Editores e Importadores) 
RIO DE JANEIRO 
166 — Rua do Ouvidor — 166 
End. Telcg. ALVESIA — Calxa Postal n, 658 
FILIAES: 


Rua Libero Badaró n. 49 
S. Paulo | 


Rua da Bahia n. 1052 
Bello Horizonte. 


«NATIONAL VELYET» 2- 
do Enid Bagnold 


Enid Bagnold é o nome da autora. National 
Velnet é o nome do livro. EB o adjectivo é: de- 
licioso. 

Diz Enid Bagnold que as illustrações são da 
mão de sua filha Laurian Jones, que tem treze 
annos de idade. São desenhos de cavallos, feitos 
com poucos traços e nenhum detalhe, extraordina- 
rios de movimento e de suggestão, Lembram certos 
desenhos japonezes feitos a pincel e nankim, com 
traços largos. 

O livro tambem é assim, leve, inspirado, pre- 
ciso apesar da falta de minucia. É uma sequencia 
de esquisses que, na suceessão rapida (como pho- 
tographias numa fita de cinema) dão o moyimen- 
to e a vida das personagens. 

Gira tudo no livro em torno de Velvet Brown, 
uma menina de 14 annos que, adorando cavallos, 
ganha um animal malhado, numa rifa. E sonha 
que o malhado alcançará gloria e fama, e haverá 
de ganhar a corrida de obstaculos mais celebre do 
mundo; o Grand National. 

E ella se occupa em fazer viver esse sonho; é 
fal-o viver. 

Em torno disso, de Velvet Brown e de seu 
cavallo malhado, estão as quatro irmãs Brown, 
uma das quaes cria canarios; e Donald, o irmão- 
zinho absurdo e encantador. E ha tambem papae 
Brown que é açouguciro, mas não tem muita im- 
portancia; e mamãe Brown que atravessou a 
Mancha a nado ha vinte annos, que fala pouco, è 
sente muito, que tem a vida profunda e solida de 
uma montanha. E ha «inda Mi, o filho do treina- 
dor de mamie Brown, que comprehende Velvet, 
c a anima, e a ajuda. E ha todas as peripecias 
deste sonho incrivel que se torna realidade, e em 
se tornando realidade parece mais sonho ainda. 

Historia deliciosa, linda para quem gosta de 
cavalos e de creanças, e de heroismo modesto, 
inconsciente. Mesmo aos que não são assim deve 
encantar, porque é simples, porque é bem escripta. 


JACK SAMPAIO 


Luc Durtain — Quatro Continents — Flammarion — 
Paris. 

Nem toda gonte sabo que esse admiravel prosador fran- 
cez é tambem posta. Evidentemente as suas criticas & vida 
internacional é que lhe grangearam reputação pelo mundo 
todo. Poucos como elle viram o que occorre present 
cm Moscou e cm Nova York. Esse passcante de sociodados 
Taz historia contemporanea com uma lucidez de confessor 
« clínico. Mas seria iniquo que os seus fortes merecimentos 
do prosador dolxacasm para sempre na penumbra os sous 
trabalhos de posta. Pocta é ele, a um tempo commovido 
e reflexivo, desde que figurou no chamado grupo de unant 
mistas, ao lado do Jules Romains, Chenneviâre, Renê Arcos 
gados Joni ani A ao 
passaro, doçura de rythmos, e, Avrtemos. mulhe 
Renean mas sado eepelhar vide, Safinia t 
mubstancia da arte. Da terre de Rasna’ dlessot; 6 alto taii 
bem, e principalmente, da terra de Pascal, 
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TOLSTOI, 


O ROMANCISTA 


(No vigesimo quinto anniversario de sua morto) 


. Tolstoi estreou com as Lembranças da infan- 
cia e da juventude, publicadas apenas com as ini- 
ciaes L. T. numa revista litteraria de S. Peters- 
burgo. Vasadas num bello estylo e trescalantes de 
sinceridade, causaram o mais vivo successo. No 
proprio batalhão em que servia, ouviu os mais li- 
songeiros commentarios dos companheiros de far- 
da, ignorantes que o novel escriplor vivia com elles 
debaixo do mesmo tecto. 

Fructo da estadia no Cancaso, publicou de- 
pois, os Cossacos, o seu primeiro romance, cheio de 
descripções magnificas daquellas montanhas, on- 
de pela primeira vez o escriptor tomava um con- 
tacto mais intimo da natureza em todo o sen ex- 
plendor, na magnificencia de suas formas, no ln- 
auriante da vegetação, no especlaculo chromatico 
dos crepusculos innenarraveis. 

Scenas da vida militar e da rural, a par da 
intriga amorosa auto-biographica, entretecem o ro- 
mance, que lhe firmou definitivamente a noto- 
riedade, 

Tolstoi tomou parte na guerra da Criméa e 


viu de perto os horrores da lucta. Foi com as im- - 


pressões vividas que elaborou Sebastopol, onde 
descreve uma batalha com todos os pormenores, 
dando-nos o quadro perfeito do trucidamento det 
milhares de homens, que momentos antes joviaes 
“marcharam para o combate na esperança faltaz da 
gloria e da victoria, 

A experiencia das coisas mililares, que não se 
aprendem na fantasia, ão vendo, tratando e 
pelejando, como já nos dizia Camões, deu-lhe en- 
sejo da elaboração de Guerra e Paz, em que relra- 
ta a época napoleonica, a aventura do corso na 
Russia. 

Tambem ahi se revela sobretudo pintor de 
batalhas. Aquelle romance lhe custou esforço for- 
midavel de documentação ão se limitou ñ ler e 
extractar milhares de documentos sobre o assum- 
pio. Conversou os contemporaneos dos acontec 


mentos, fazendo-os desenterrar dos archivos da 
memoria, as impressões sepnltadas e esquecidas. 
Visitou os logares em que se desenrolaram os fa- 
ctos a descrever, especialmente os campos de ba- 
talha. 

Procedeu como o faria um historiador e, gra- 
cas a esse processo honesto de bem documentar-se, 
fez obra de assento e sobremão, que ficou defin 
vamente incorporada á litteratura de seu paiz, co- 
mo verdadeiro panorama psychologico da vida 
russa nos albores do seculo XIX. 

Todavia, não foi ainda nesse romance épico 
que deu complelamente a medida de seu genio, 
mas em Anna Karenina, que póde ser considerado 
o maior romance do seculo passado, pois nelle se 
condensam todos os problemas moraes do mundo 
contemporaneo: a vida das grandes cidades e o 
urbanismo, a do campo e a questão agraria, o 
amor em todas as suas feições, desde o casto alê 
o mais culpado, a psychologia da mulher moderna, 
o mundo de politica, o do direito, o da moral, o 
da arte, o dos esportes, em summa a vida na mul- 
tiplicidade das suas fórmas e cambiantes. Um cri- 
“ico anonymo resumiu os epithetos laudatinos, de 
Vogué a Jorge Brandes, sobre Anna Karenina, 
nestes termos: “Não é mais arte, não é mais re- 
preseniação da vida, é a vida mesma, a vida hu- 
mana palpitante e fremente, não só a exterior, 
mas a interior, a vida mysteriosa da alma”. + 

O romancista elaborou o seu grande romance 
com verdadeiro carinho de artista, Sete vezes O 
manuscripto foi passado a limpo e retocado. Gada 
prlavra, cada adjectivo, pesow-o numa balança 
de ouro e fio. Não houve trecho que não sojfresse. 
o mais completo trabalho de polimento, pata ser 
posto no genio da lingua, dentro das leis do ry- | 
thmo. Esse labor quotidiano deixou-o esgottado, 
neurasthenico, mas a obra ficou impeceavel, 

E Wronky, Anna Karenina, Levine, Kily e 
tantos outros menores, mus não menos verídicos, 
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vivem hoje a vida immortal, que só a grande arte 
insufla ás suas creações impeccaveis. 

Comquanto Spengler, na Decadencia do Occi 
dente, empreste a Hebbel, com a Judith, a gloria de 
ter feito o primeiro retrato da mulher moderna, 
penso que essa gloria pertence a Tolstoi, pois Anna 
Karenina realiza mais do que a sua rival o typo 
perfeito da mulher dos nossos dias, livre de vre- 
conceitos, sportiva, arejada de espirito, sedenta de 
cultura, capaz de sommar a sua funeção biologica 
às scintillações da vida superior do pensamento. 

A fatalidade das diversidades de idiomas obs- 
tou por alguns annos que a obra prima do roman- 
cista fosse conhecida do Occidente europeu e do 
papeinénio americano, seu prolongamento cultu- 
ral, 

Foi a Sonata de Kreutzer, o fructo já de deca- 
dencia, que chamou para o autor as vistas do mun- 
do civilizado, não por ter sido « primeira a ser tra- 
duzida, mas porque foi mais largamente commen- 
tada. . 

Hoje se sabe que a Sonata de Kreutzer não é 
«apenas ficção litteraria, Ha nella muito da vida 
sexual de Tolstoi, que não primou pela normali- 
dade, e não encontrou no casamento, apezar da 
numerosa prole dé que foi seguido, o apazigua- 
mento necessario. E' que a condessa, que na pro- 
pria lua de mel, elle retratou na memina de por- 
cellana, tal a sua frieza, não gozava de bôa sande 
das funcções sexuaes, As suas cartas e o seu dia- 
rio nos inteiram dessa infelicidade, e completam 
as informações tambem deixadas pelo proprio 
conde, igualmente no diario de sua vida. 

Joseph Kalinikon, na Tragedia sexual de Leon 
Tolstoi, faz-nos Seim panhat, quasi dia a dia, a vi- 
da sexual do casal. Explica-se assim o pessimismo 
da Sonata de Kreutzer, que se deve considerar co- 
mo um depoimento doloroso da vida intima do 
formidavel escriptor, 

O ultimo grande romance de Tolstoi foi Resur- 
reição. Ahi o puro artista nos apparece transfor- 
mado no pregador de doutrinas redemptoras. Elle 
quer a melhoria da vida economica dos proleta- 
rios, a renuncia dos ricos e dos poderosos em fa- 
vor dos humildes, a equitativa distribuição das 
terras, mas o que dá sobretudo o tom geral ao li-, 
vro é o problema da prostituição. Os criticos não 
focalizam esse aspecto do romance social que é 
Ressurreição. 

Em todas as paginas do livro o que se respira 
é a idéa de que a prostituição é a maior mancha 
da civilização contemporanea. 

O thema foi trazido da sociologia e da moral 
para uma obra de arte, que, se perdeu alguma coisa 
em harmonia e belleza artistica, pelo iteralivo dos 
conceitos ethicos e pelo batido na mesma tecla 
de emoções, contem ainda, nas linhas geraes, a 
feição esthetica de um bom romance. 

Não póde ser comparado com Anna Kereuina 
ou Guerra e Paz, mas ainda assim poderia fazer 
o renome de um escriptor. 

ALCIDES BEZERRA 


Do sr, Joaquim de Oliveira Antunes, actual gestor da Li- 
vraria H. Antunes, de tão prestigiosas tradições em nossa 
praga, recebemos alguns volumes partuguezes, dos mais si- 
gniticativos para evidenciar que os intellectuaes da Penin- 
Sula não atralçõem o seu bello passado litterario. Entr> ou- 
tros, são os romances de Ferreira de Castro, Terra Frin e 
Eternidade, que condensam muitas observações admiravoia 
sobre os destinos humanos em climas vários. Ferreira de C: 
tro, que deu à nossa vida amazonica qualquer coisa de fabu- 
Joso e, todavia, palpitante de uma realidade por vezes forca, 
é dos que não utilizam os almas o a paizagem apenas para 
effeitos decorativos. Trecho a trecho, como que se liga o 
autor ao fadario das personagens, soffrendo, anciando, vi- 
brando com as suas creaturas. Tendo viajado muito, reficetiu 
aspectos differentes, não raro oppostos, mos comprenendeu 
que em todos elles os homens e as mulheres vivem egual- 
mento ás voltas com uma organização quo é terrivel machinn 
de triturar corações e cerebros, Outro lusitano de polpa é 
Aquilino Ribeiro, que tanto vale como ficcionista quanto como 
crítico. O autor das Terras do Demo, da um regionalismo 
por vezes desconcertante, dado o excesso de localismos idio- 
maticos, apresenta-nos agora uma soberba interpretação do 
Cayalleiro de Oliveira, esse singular espirito voltaireano que 
foi uma encyclopedia viva em sua época, zombetcando dos 
parvos e dos magnates « appondo a um estreito sentimento 
nativista a necessidade de europeizar o mais possivel a Ibe- 
ria. Lê-se tambem com prazer o volume Almas sem Rumo, do 
st. Manoel de Campos Pereira, que sabe Jogar com os elemen- 
tos patheticos de uma alma. A minha cruz de guerra é do sr, 
Manoel Baptista e prova que os portuguezes, se amam os 
arremessos heroicos, as arrancadas marciaco, tambem não são 
insensíveis aos detalhes de simplicidade humana, aos porme- 
nores terra a terra que acompanhem sempre os lances mais 
ópieos. Devemos ainda à gentileza do sr. Joaquim de Oliveira 
“Antunes, que é um attento estudioso dos feltos nepoleonicos 
é tem escripto a respeito coisas das mais expressivas, a gentil 
offerta das Cartas de Napoleão a Maria Luiza, cm edição de 
extremo gosto, verdadeiro mimo para as bibliotliecas. Nostos 
agradecimentos ao homem culto que vende livros mas tambem 
os Iô o póde ser incluido sem favor entre aquelles livreiros que 
um clsosico francez chamava de "honestos commerciantes do 
espirito”. 


Rodrigo Octavio — Minhas Memorias dos Outros. — 
Livraria Joa Olympio — Rio. 

Com uma perfeta simplicidade de linguagem e sem vat- 
dosos personalismos incompatíveis com a sua boa educação, 
o sr. Rodrigo Octavio vem do fornecer-nos a nova sério dus 
Sua memorias. B um desfile do figuras impressionantes, dese 
de Frei Monte Carmelo cos réis belgas que visitaram o Bra- 
sil. Ferreira Vianna, ironista que foi entre nós uma especie 
do Royer Collard, inspiralhe um capitulo onde não raro sur- 
gem novidades, De Machado de Assis fala-se no volume com 
um carinho entre fraternal o filial. Aluizio Azevedo é pre- 
texto para suggestivas doacripçõos da vida do Napoles o o ea. 
tatuario Bernardelli resurge em Jincamentos nítidos deante 
daquelles que o amaram em vida e tanto lhe admirarem 
bronzes e os marmores. As paginas dedicadas a Ruy são de 
uma honrosa Imparcialidade, historlando como hlstoslum os 
feitos mentaes de alguem que nunca revelou pelo memorialista 
de agora uma sympathia excessiva 


Tasso da Silveira — Tendencias do Pensamento Con- 
temporaneo — Civilização Brasileira $. A. — Rio. 
Estudos sobre Maurras, Berdiaeff, Keyserling, Chesterton, 
Papini, Maritain e outros, trabalhados por alguem que não é 
um repentista audaz das nossas lettras, mas um cerebro ponde- 
roso e honesto que submette todos os seus enthusiasmos a uma 
longa o sorena refloxão. Sem se confinar oxsggeradamento 
no ponto de vista catholico, mão grado os seus sinceros ardo- 
res de erente, o sr. Tasso da Silveira  inclina-se doante de 
todos aquelles que lhe trouxeram, nesta hora inquieta, o ean- 
forto e a palavra amiga de algumas paginas realmente bel- 
las 
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UM PHILOSOPHO DA ARTE 


Ninguem estava mais bem apparelhado do 
que elle para fazer um grande livro sobre a phi- 
osophia da arte, materia ardua, dijficil, não sys- 
tematizada ainda. 

As suas humanidades bem aprendidas, o seu 
Curso brilhanie da Polytechnica, as viagens pelo 
Velho Mundo e pela America, o gosto da historia, 
que via atravéz das persistencias inafastaveis e de 
Uma concepção valorativa do passado —, tudo isto 
£ a intuição das verdades fugidias, só percebidas 

os espiritos de escol, lhe asseguravam o mais com- 
Pleto exito nos ainda mal explorados dominios da” 
esthetica, 

Pouco importava que o meio lhe não offere- 
cesse estimulos para isso: as fortes personalidades 
#e bastam e sabem crear o seu mundo, 

_ Passados dezesete annos sobre a primeira edi- 
São, que é de 1918, surge agora a segunda accresci- 
da e melhorada, da Philosophia da Arte de Vicente 
Licinio Cardoso, no genero o maior livro brasilei- 
ro e por ventura tambem de toda a America. 

Ahi está um grande livro nacional, em cujas 
Paginas já podemos antegozar algo de raro, uma 
Como antecipada amostra do que será o pensa- 
mento brasileiro de amanhã, quando a cultura” 
tiver saturado o ambiente e o nosso povo come- 
çar a dizer o a que veio na historia do mundo. 

Publicado que tivesse sido em francez, inglez 
Ou allemão, o nome do estheta patricio já estaria 
sendo citado entre os mestres desse ramo da phi- 
Tosophia, Naquella época, esquipou-se a critica in- 
digena ao trabalho de digerir o forte volume: hoje 
póde fazer outro tanto: os bons livros caminham 
por si mesmos. 

Arrima-se a philosophia da arte de Licínio a 
uma philosophia da historia. Educado no posilivis- 
mo comteano, cêdo percebeu, porém, que não ha 
uma evolução do pensamento contínua dos gregos 
aos nossos dias, como queria Comte, A evolução se 
processa dentro de varios organismos sociaes. Ho- 


je, depois de Spengler, com a sua morphologia 
das culturas, essa idéa impregna a atmosphera in- 
tellectual, mas, em 1917, quando o estheta brasi- 
leiro a lançou, pela primeira vez, no Prefacio à 
philosophia da arte, era simplesmente uma no 
dade, que os contemporaneos não perceberam. E 
fileira-se, assim, Vicente Licinio Cardoso entre os 
precursores do espenglerismo- 

Relativista em philosophia e historia, dotado 
de natural bom gosto que a cultura aprimorou, es- 
tava apto a tudo comprehender no campo da arte, 
desde os refinamentos da architectura grega, ex- 
pressando a geometria da civilização do seu lem- 
po, até os arranha-céos newyorkinos, fructos da 
democracia americana. 

Seientista, escravo dos dados positivos e da ex- 
periencia, acostumado a lidar com leis na série 
encyclopedica das sciencias, Licinio deante do es- 
pectaculo variado das manifestações artisticas, on- 
de parece imperar a desordem magnifica de uma 
floresta tropical, sentiu a necessidade de prescru- 
tar as mais intimas normas que governam aquella 
variedade apparentemente desordenada. No uni- 
perso não se move uma palha, nem desabrocha a 
flôr de um sorriso, que não seja em virtude de leis 
mysteriosas, laços invisiveis da natureza intima das 
coisas. 

Deante da variabilidade e da mutabilidade de 
formas de uma mesma arte dentro de uma mesma 
civilização, estamos apenas deante de caso parli- 
cular, que revela tendencia tambem manifestada 
noutras civilizações. Goethe poderia ter pensado 
isto. o 

“Um espirito positivo, diz Licinio, não pode 
admittir que essa variação se faça ao acaso, aqui 
de um modo e acola de outro, sem que exista uma 
tendencia fatal que defina essa variação, de modo 
a que venha essa mesma tendencia a constituir 
uma verdadeira evolução dessas manifestações ar- 
listicas”. (pag. 71) Morphologia. .. 
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Meditando nesses problemas, examinando os 
factos concretos que offerece a vida artistica á 
contemplação dos sabios e dos philosophos, elle 
chegou a formular a lei do idealismo, segundo a 
qual o grão de idealização do real diminue. conli- 
nuamente, Essa lei é o reflexo da evolução mental 
do homem. A mesma lei expressa o evolver das ci- 
nilizações e traduz a evolução das obras de arte 
dessas mesmas civilizações. Repetilhe o pensa- 
mento quasi pelas mesmas palavras para ser ab- 
solutamente fiel. 

Fôra impossivel resumir em quatro palavras a 
phitosonhia da arte de Licinio. Quiz apenas, na 
constellação das suas idéas fundamentaes, destacar 
uma dellas, como amostra, e fazel-a fulgir, no des- 
alinho deste escripto apressado. 

A arte, assim concebida como flôr de civiliza- 
ção, está impregnada de social. A philosophia da 
arte de Licinio assume a feição de uma philosophia 
sociologica: poderia ter dado ao seu livro o sub- 
titulo de sociologia esthetica. 

Essa corrente é, hoje em dia, a mais forte nos 
dominios da arte. 

A ligação profunda da evolução da arte com a 
evolução social, estudos recentes da arte dos loucos 
vêm confirmar. A arte dos alienados reproduz pha- 
ses ultrapassadas da cultura, regride aos tempos 
primitivos. Tá ha, por outro lado, quem tenha mo: 
irado a semelhança que ha entre trabalhos da e: 
cola expressionista e a produeção artistica dos es- 
chyzophrenicos (Dr. Goncalves Fernandes). 

Por sua vez a creança, nas suas manifestações 
artísticas, sobretudo no desenho, recapitula a evo- 
lução psychologica da humanidade. 

Tudo isto vem demonstrar o profundo cara- 
eter social da arte. 

Vicente Licinio Cardoso tinha razão quando 
alicerçou a sua esthetica na sociologia, e estou cer- 
to que a sua Philosophia da Arte é um desses livros 
que ficam, porque foi argamassado com dados po- 
sitinos, meditado sobreposse, e encerra a revelação 
de algumas verdades, que outros haviam entrevis- 
to, mas que elle, com genialidade, entrelacou e ar- 
chitecturou num systema logico, elegante e co- 
herente, Accies BEZERRA 


— Léon Bocquet fol uma especie de historiador das ct- 
dades da Flandres, especialmente daquelias que durante a 
grande guerra foram flageliadas pela furia alemã. Homem do 
norte da Europa, sente-se-lho a Impossibilidade de ser loquax e 
prefere converter os seus livros, como o romance Heurtebiso 
Surgido ba pouco, em dcenmentarios reilonass que não por- 
mittem rhetorica desbordante de actos ou gestos, 

— George Delamare revive L'Empire oublié, spresen- 
tando-nos um retrospecto do que foi a aventura moxicana de 
1361 a 1867. Trata-so da bizarra lembrança dos francezes de 
colocarem á frente da nação dos Aztecas um principe de 
procedencia austriaca, o excellente Maximiliano, marido da 
princera Carlota, que tudo possuia de um homem de lettras e 
de um homem de salão, mas muito pouco de um homem de 
Estado. George Delamare, que não respeita demais a historia 
sempre que se trata do obter faceis etfcitos romancacos, mos- 
tramos com habilidade os lances daquelia epopéa falhada, que 
acabou sacrificando ao furor de Benito Juarez um pobre bu- 
manista de Vienna transtornado pela direcção de uma tona 
“yulcantca do barbaros. 


Livros Portuguezes 


O livreiro Jonquim de Oliveira Antunes, em guem com- 
petem inteligencia o actividade, vem de offerecer-nos maid 
Gois Hivros oriundos de typographias lusitanas, Um é do ar. João 
de Barros é intitula-se Heres portuguezes no Brasil. Ninguem 
ignora que o autor, admiravel poeta, foi amigo Intimo de Toño 
do Rio e tem sempre falado da nossa terra e da nossa gente 
com desvanecido encanto. Nas suas chronicas o nome do 
Brasil apparece à cada momento, sempro entro cxpressões 
que denunciam affecto e saudade sinceras, O outro volume 
está longo de ser chronologicamento uma novidade, mas é 
sempre uma novidade pelo merito, pela importancia dura 
doura das suas paginas. Queremos referirnos a uma linda. 
edição portatil do Crime do Padre Amaro, com suprestiva 
ilustração na capa. E esta alusão dá-nos ensejo a lembrar 
a permanente actualidade de Eca de Queiroz em terras da Eu- 
Topa e nas republicas da America que falam castelhana. As 
traduoções de ValieInclan e outros continunm a circular 
pejo Chile ou pela Argentina e sabe-se até aue nm politico dos 
Andes, querendo fastigar um sen edversario, reviveu em ro- 
Iacão a elle a terrivel allegoria sarcastica de mestre Pacheco. 
Paolo Silenziario traduziu A Reliquia para o Italiano, provo- 
cando um valioso estudo do eritleo G: A. Borgese. Aubrow 
Bell verteu um dos contos de Eon para o ingles e tambem jå 
está em francez um livro do bomem que poz tanto riso e tan- 
ta intelligencia na prosa modorrenta dos frades e dos area- 
des. Um terceiro volume que nos foi offerecido pelo sr. An- 
times não procede dos prélios da Lusitania, mas trata de um 
político n admintetrador que é hoje uma das nrominenetas 
mortes de 16. Estamos falando do, estadistn Ollyelra Salszar. 
oue o sr. Antonio Guimarães estudo em 174 paginas densas 
do conceitos elgnificstivom. A personalidade do grande mi 
nistro é bem evocada, em confronto com a ds outros tres fl- 
lustres filhos da Beira, Costa Cabral, João Franco e Affonso 
Costa. Vinto gravuras Intaressantes aclaram « onrlquecom 
detalhes, historicos do texto. 


Viriato Corrêa — Meu Torrão — Companhia Editora Na- 
ciona? — São Paulo. 

A notoriedade do sr, Viriato Corrêa começou exnctamento 
entre nés com as euas historias para a gente meúida, no tempo 
em que elle se assignava Fafázinho, Como que à matar as 
saudades desse periodo de estréa, o narrador bem mala fãoso 
rio Mem Tnrrão rotorna agora no convivio dos garotos, sem 
duvida alguma o seu publico preferido. E manga a verdade 
dizer que as historietas evocadas no momento aproveitam. 
com multa habilidado lances heroicos do passado brasileiro, 
de modo a que por elles se interessem commovidamente, os 
leitores. 


— Companhia Editora 


E nova collectanca do afuntador do ancodotas que tantos 
e tantos brasileiros im e relèm com decidido regalo. Se 
bem que não primem pela originalidade e denunciem quasi 
sempre uma procedencia ostrangeira, reconhocivel especlal- 
mente por parte de quantos percorrem os aneedotarios eu- 
Topeus, Tá no Bocó encerra paginas que nos ajudam a es- 
quecer as afflloções da hora presente. 


Monselhor Bougaud — A Dòr — Record — Rio. 

O livreiro Antonio Simões dos Rois é dos que nunca 
sè desencorajam para o trabalho. Animado por um fino cri 
terio seleccionador, lençou em nosso mercado livros de Pa- 
Pini o outros grandee escriptores, europeus. No momento, 
mem saír das suas nobres preferencias catholicas, prosegue 
elle na divulgação do excellentes obras de ascetica, como 
gata do monsenhor Bougaud, das mais primorosas no genero. 
Percorrer A Dòr equivale a estabelecer contacto com um 
pastor de crentes que sabe dizer aos fieis aquellas pala- 
Vras em que o interesse humano é sempre servido pela 
invocação dos melhores textos sacros, 
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O Premio Felipe d'Oliveira de 1935 


E' estranho que no momento que atravessa- 
mos, quando, em geral, criticos e revistas pri- 
mam pela desorientação e pela acceitação de 
falsos valores literarios, a Sociedade Felipe 
Oliveira venha sendo tão especialmente feliz 
na escolha dos seus premios, e isso, sem excepção 
de um só, todos os annos, desde que se fundou- 
Era natural, ao contrario, que tambem ella refle- 
tisse, apesar dos grandes nomes que conta, a 
Confusão geral que se vem verificando por toda 
a parte, em revistas, jornaes, conversas. desde que 
desgraçadamente se começaram a agitar entre 
nós mais ou menos «o acaso, certos problemas 
como os de romance proletario, arte pela arte, 
documento humano, regionalismo, etc. e desde 
one se fixou no pobre horizonte litlerario a 
alarmante paixão do momento: a africomania.., 
E era natural tambem que, em consequencia de 
fudo isso. premiasse, pelo menos uma vez, um 
desses muitos livros de successo injustificavel, 
desses que ninguem sabe bem porque apparecem 
nos fins de anno cheios de ar, como se alguma 
hacca invisivel houvesse soprado esses balões 
que, por si, deveriam ficar eternamente vasio: 

Muito ao contrario a Sociedade Felipe “Ol 
veira vem premiando, desde 1933, livros que 
ultrapassom de muito a nossa producção de certo 
nível, livros de excepção entre os poucos que 
dessa natureza apparecem cada anno. Tanto que 
se póde dizer, sem com isso pensar em diminuir 
em nada a Sociedade, que ella ainda não “honrou” 
propriamente nenhum elles, mas “se honrou” 
cada anno com o acertado da escolha, com o re- 
conhecimento publico de um real valor, 

Assim, logo de inicio, entre os volumes publi- 
cados em 1983, optou pelo grande e inesquecivel 
romance de Amando Fontes: Os Corumbas, 


marcando inequivocamente que não lhe passava 
despercebida a importancia excepcional desse 
livro, grande romance ao mesmo tempo que ban- 
deira em torno da qual podiam se reunir os que 
ainda lutavam pelo reconhecimento da verda- 
deira natureza e dos limites exactos do romance 
nacional. z 

Ao acertado dafëscolha inicial, que muitos 
pretenderam attribuip a um simples acaso (habi- 
Inados que estavam ad habitual desatino dos pre- „ 
mios lilterarios), respondeu a Sociedade Felipe 
d'Oliveira premiando no anno seguinte um dos 
livros mais serios e de maior importancia que já 
foram escriptos entre nós: Casa Grande e Sen- 
zala de Gilberto Freyre. Cresceu assim o seu 
prestigio e mais do que elle ainda as suas respon- 
sabilidades em relação ao premio de 1935. Criti- 
cos, autores e publico não tiraram mais os olhos 
de cima da futura eleição. 

Ora, foi a confirmação mais absoluta das 
anteriores, a que se verificou com a attribuicão 
do premio de 1935 à Forma e Exegese de Vini- 
cius de Moraes. Acho mesmo que a Sociedade 
Felipe d'Oliveira nunca andou tão acertadamente 
como nesse dia em que foi buscar o mais igno- 
rado e inericontravel dos livros apparecidos no 
anno, para premialo, depois de lhe ter dado 
como competidor um ouiro volume de poesia, a0 
qual já seria uma honra o simples facto de ser 
opposto: Tempo e Eternidade. 

Da felicidade da nova escolha, isto é: do va- 
lor em si de Forma e Exegese poderão dizer 
quantos conheçam o livro, Por mim mesmo ainda 
pretendo, em proximo artigo, voltar sobre a irn- 
portancia excepcional e sobre a belleza desse 
grande livro de poemas que o anno de 1935 nos 
deu. Quiz apenas, por hoje, insistir em quanto o 
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O Snr. Mario Sette, Escriptor Tradicionalista 


E" hoje o Snr. Mario Sette um dos mais lidos 
e admirados escriptores brasileiros, muito embo- 
1a não se enfileire entre os extremados nem da 
direita nem da esquerda 

A sua notoriedade nacional começ 
Senhora de Engenho, romance campesino, que, 
try doçura bucolica e no fluir da linguagem idio- 
matica, recorda os processos de Julio Diniz, sem 
duvida nm dos grandes romancistas portuguezes. 
do seculo XIX. 3 

Um ambiente amavel, impregnado de saudo- 
sismo, em quie a existencia, decorre placida e sem 
problemas, eis o que é aquelle bello romance nor- 
destino. 

O mundo nelle descripto está desapparecen- 
do, tragado pela industrialização tentacular des 
usinas. E os senhores de engenho de outrora, para 
não morrer de fome, cavam amanuensados nas 
repartições publicas. 

As senhoras de engenho. passaram do sen 
pequeno feudo, onde eram rainhas, ás casas 
humildes dos suburbios. Hoje, em vez de com- 
mandar um pequeno exercito de mucamas, são 
creadas de si mesmas. 

A familia retratada em Senhora de Engenho 
é uma pequena familia burgueza, sem tradições, 

No Palanquim dourado, porém, pinta-se uma 
familia do pairiciado rural, onde apparece certo 
barão, cujo titulo foi conquistado pelo assucar, 
mas com antepassados que fizeram revoluções 
democraticas e luctaram pela independencia na- 
cional. 

O Snr. Mario Sette não se limitou a observar 
meticulosamente a vida - do campo, estendeu as 
suas antennas até às cidades. 

Ha no Seu Candinho da Pharmacia o retrato 
bem feito da pequena burguezia do bsirro reci- 
fense de São José, onde morei no meu tempo de 
estudante é posso dar o testemunho que o heróe 
poderia ser identificado. 

O escriptor attingiu nesse livro balzaqueano 
a sua mais elevada capacidade de expressão. 
Tudo alli palpita e movimenta-se. Respira-se uma 
atmosphera de ficção que não differe da da rea- 
lidade, Qualquer dos typos viveu, ou ainda 
viverá, para dar razão a Oscar Wilde, no seu 
conhecido paradoxo de que a vida imita a arte. 

O ultimo livro que o Snr. Mario Sette publi- 
cow — Maxvambombas e maracatis — ainda versa 
assumptos do Recife. Agora é toda a cidade tal 
como foi ha mais de 30 annos, antes de iniciar-se 
a transformação, que se seguiu, por mimetismo, 
à do Rio de Janeiro, com o bota abaixo Pereira 
Passos. 

Em 1907, ainda conheci o Recife antigo com 
bondes de burro, maxambombas, iluminação o. 
gaz carbonico, sem cinemas, ostentando os seus 
arcos å cabeceira das velhas pontes. Por essa 


epoca começavam as demolições e transforma- 
cõcs. Umas trouxeram de facto melhoria, én- 
quanto outras apenas apagaram vestigios do pas- 
sado, sem nenhum respeito nem proveito. 

Esse livro de chronicas retrospectivas fixa 
principalmente aspectos da vida citadina na se- 
gunda metade do seculo XIX, Não se pense o Sr. 
Mario Sette foi testemunha occular de ludo quan- 
to conta, no seu estylo chão, e posto que desata- 
viado,» enleante. Muita coisa ouviu dos mais 
velhos ou colheu nos jornaes do tempo. Para a 
primeira metade daquele seculo, ha o famoso 
Carapuceiro, jornal satyrico, do padre Sacramen- 
to Lopes Gama. 

O actual chronista de certa forma continua 
o antigo, mas com larga tolerancia e sympathia, 
que registro, o pittoresco, achando que tudo foi 
bom e interessante 

O Snr. Mario Sette prefere os lados amaveis 
da vida. E' um temperamento de pocta, que vê a 
natureza e a sociedade através de uma tela magi- 
ca, que não deixa passar raios ultravioletas. .. 

Fecha-se a ultima pagina dos Marxambombas 
e maracatiis sem ter sentido nenhuma emoção 
forte, mas com o espirito banhado naquelle tepido 
leite de bondade humana, que está desappare- 
cendo do mundo em que vivemos 

Livro repousante, gracioso, rico de informa- 
ções, verdadeiro manancial para o folk-lorista, 
no qual espiramos, a longos haustos e deliciosa- 
mente, esse doce perfume do passado que trans- 
mitte ás coisas algo de indefinido e de melan- 
rolico. 

Não sei se os que desconhecem o Recife e q 
ambiente evocado sentirão a impressão a que 
alludo. Mas, estou certo que o pernambucano de 
mein idade não lerá sem commover-se. aquellas 
chronicas leves que recordam os pastoris, a se- 
mana santa de outronm os typos populares. as 
festas tradicionaes, as velhas ruas e os velhos 
arrabaldes com as suas chacaras ajardinadas. 
reflectindo as casas, os azulejos ao sol, mas os 
patos cobertos da sombra. das mangueiras. 

Que arredores magnificos | 

Capunga, Magdalena, onde b estudante Cas- 
tro Alves foi receber da bella Eugenia lições pra- 
ticas de amores, Derby, Casa Amarella, Varzea... 
e tantos outros, cujos ares lavados nos penetram 
o organismo, revitalizando-o com a mais deliciosa 
emphoria. 

Esses arrabaldes cingem a cidade anadyo- 
menica como grinaldas de verdura. Nelles esta- 
mos na rua mas já gozamos os deleitos do cam- 
po 


Fiel aos seus processos litterarios e às deli- 
cadezas do seu temperamento de poeta, que não 
se lembrou ainda de fazer versos, o Snr. j 
Sette nos evoca o Recife envolto em neblinas ro-. 
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O Problema da Universidade no Brasil 


Ainda não nos foi dado observar no Brasil 
fundação alguma que embors, de longe seme- 
lhasse o que se chama “Universidade”, no appa- 
relhamento moderno de nossa civilização. Nosso 
essino superior tem sido feito sempre em facul- 
dades independentes umas das outras, mal equi- 
Fadas technicamente e até contradictorias em 
zeus programmas. Verdade é que já se apresen- 
taram entre nós muitos projectos (bellos proje- 
c'os, aliás), tentando estabelecer em nosso meio 
aquellas grandes instituições educacionaes, que 
são as universidades. Mas, realização concreta, 
nada foi conseguido 

E agora volta-se a falar animadamento na 
creação duma “Universidade do Brasil”. Fica- 
se sem saber certo o que deva ser... Será por 
acaso moldada nos tradicionaes e canogteristicos 
centros de estudos europeus e norte-americanos ? 
Apresentará algo de novo, construida com os 
elementos de que dispomos, sem fastasiar a rear 
lidade, e subordinada aos imperativos de nossa 
formação social ? 

Difficil a-resposta, sem a reflexão. Uma Uni- 
versidade não se improvisa; não surge da noite 
para o dia, como os cogumellos; nem sae, nova 
Minerva, inteiramente apparelhada da cabeca de 
seu genitor. Mesmo porque é obra demasiada 
para um só homem. A iniciativa pessoal póde 


leval-a a cabo por um esforço de bôa vontade e 
de idealismo constructor. Se, porém, não recebe 
o apoio e a eollboração de todos e, pelo contra- 


rio, soffre a emulação e a concorrencia, 


eee eee 


manticas. O sen livro é um guia sentimental da 
Mauricéa, e como tal deve ser lido. E” preciso 
cue o leitor se abandone espiritualmente para 
bem comprehendel-o e bem sentilo. Faz-se, ao 
Telo, uma verdadeira experiencia psychologica, 
retorna-se a um passado proximo e remotissimo 
ao mesmo tempo. 

Ora, my vida trepidante e materialista de 
hoje, nem todos os dias encontramos um artista 
que nos dê a mão para uma visita a essas para- 
gens em que viveram felizes os nossos ejvós. 

Tomemos, póis. com o romancista pernambu- 
cano a mazambomba para apreciar num arrahal- 
de afastado os ultimos maracalis. 

O Snr. Mario Sette quiz fixar uma phase 
feliz da sua amada Recife; aquella em que o ho- 
mem branco minda comeu tranquillo o pão que 
o braço negro amaçou, nos ultimos tempos da 
monarchia e nos primeiros da republica. 

A moldura do quadro ainda é quasi a mes- 
me, mas a paisagem espiritual afasta-se numa 
perspectiva muito longe no horizonte. 


seme- 
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lhante inicialiva, applausos á parte, estará con- 
demnada ao perecimento. 

Somente depois de um largo movimento de 
preparação anterior é que se constróe a Univer- 
sidade. Vem como que coroar o objectivo com- 
mam da uniformização dos conhecimentos e da 
sua diffusão. E se alicerça firmemente sobre o 
substracto cultural do grupo, erystalizando-o 
numa instituição solida e definitiva. 

Tal é a lieção que nos dá ainda a Europa. 
Lã, as universidades mergulham profundamente 
as suas raizes no passado.  Desenvolveram-se 
sobre uma base larguissima, em que se cimentara 
a experiencia dos seculos, Lentamente foram se 
formando, multiplicando os seus cursos, dilatando 
o campo de suas pesquizas, — porque tinham a 
ülimental-as uma tradição viva e persistente, 

Tambem o exemplo dos Estados Unidos não 
nos serve nesse ponto. Poderão objectar que a 
grande nacão americona — que afinal tem a mes- 
ma profundidade no passado que nós, e se acha tão 
distante em meteria de progresso — formou suas 
magnificas universidades à imagem das euro- 
péas. se bem que depois tenham evoluido em 
varios sentidos. Quem ronhece, porém, as par- 
ticnlaridades da formação yankee e da formação 
brasileira nunca formulará taes parallelismos 
impossiveis, coisa tão de nosso uso, que procura- 
mos sempre nos mirar no espelho de Tio Sam ou 
de John Bull... 

Querer transplantar pera o nosso meio uni- 
versidades typicas de outros paizes, seria empre- 
hendimento vão e inutil, Flôr exotica da cultura, 
qualquer uma dellas feneceria rapidamente 
entre nós. Temos sido sempre uns antodidactas 
e duma hora para dutra não nos nodemos arvorar 
em universitarios. Vivemos fechados em nosso 
exclusivismo, a copiar isoladamente aqui e ali 
boecados ds, experiencia alheia, sem elaborar 
nenhum systema proprio. Variamos constante- 
mente é de modelos inspiradores: Colonia, imi- 
tavamos a Metropole: com a Independencia tro- 
camos Coimbra por Paris: no Imperio, apreciar 
mos particularmente a Inglaterra; e com a Repu- 
blica abandonamos um pouco a velha Euron 
cancada e descobrimos alvoroçados os bons vizi- 
nhos norte-americanos. 

De todas essas experiencias, não colhemos 
grondes resultados. Arrivistas da cultura, falta- 
nos paciencia para deixar amadurecer os frutos 
de cada implantação nova. Corremos desabala- 
damente de reforma, em reforma, e, não entrou 
bem uma em vigor, já preparamos o projecto de 
outra. Antodidactas que somos, desconhecemos 
o espirito de colaboração, construimos egois 
camente nossas concepções do mundo e das 
coisas; e do choque e das interferencias dessas 
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Muitos outros pedaços do paulista operoso pode- 
ri o mesmo resultado. 


Quatro olhos e Via-sacra o pensamento vivo 
e maldizente de povo brasileiro? 

E a imaginação popular que chama de Cabeça 
do Brasil á unica moradora do logar, natural do nu- 
cleo da formação nacional, a villa de S, Vicente! 

O rasto do tupy tambem apparece e o seu suf- 
fixo cugmentativo é empregado para um bandeirante, 
autor de grandes africas; Pero Voz Guassú. 

Operario da paciencia, meu Pedro Taques, você 
póde ter o orgulho de ser paulista, de prevêr a grande. 
federação brasileira, onde São Paulo, ia fazer bonito... 

Paulista, no sentido historico, de formador e pro- 
pulsor da nacionalidade. 

Paulista, sem a jactancia dos que se dizem de 
quatrocentos annos... 

A lingua brasileira teve assim o seu ovo chocado 
por um bahiano e um paulista. 

Parece pois, que não nasceu definhada, gozando 
a sombra e o calor da Bahia, terra dos grandes intol-. 
ligencias, e de São Paulo, o forno das grandes inicio- 
tivas. 


RENATO MENDONÇA. 


(Do livro Lingua Brasileira, a sahir brevemente). 
asss 

Clovis Ribeiro — Brexões e Bandeiros do Brosil — Livro- 
ria J Olympio — Rio. 

Ra tem escripto entre nós sobre questões de herol- 
dico, e, particularmente, sobre os povilhões monarchico ou 
republicano. Pora evidencior quanto esse assumpto se acha 
ligado a nomes de prestigio, basto recordar historiadores ou 
sociologos como Affonso d'E. Taunay, Alfredo de Carvalho, 
Eduardo Prado, Miguel Lemos, Oliveiro Limo, Teixeira Men- 
“dos e Sampaio Doria. Pois. ha exaggero em affirmar que, 
vindo depois de todos elles, o sr. Clovis Ribeiro nos apresento, 
no que diz respeito a Broxões e Bandeires do Brosi, uma obro 
definitiva. Não deixa elle de aproveitar-se do contingente for- 
necido. por todos esses estorgados antecessores, mas o suo con- 
tribuição, tomizado sempre em -feliz senso critico, é de uma 
riqueza e de uma opportunidade louvabilissimas. Não talta um 
documento. historico ao livro do sr. Clovis Ribeiro e não Me 
taltam aquelas valiosas informações grophicas que por vezes 
fazem mois luz sobre um detalhe controvertido que dezenas 
de paginos derramados. Desde os remotos origens ós suos 
extremas possibilidode actuaes, o orduo thema é aqui mane- 
jedo por um homem que a cada pesso nos surprehende cem a 
sua: intimidade em relação á heraldica do nosso paiz e dos 
Páizos que comnosco estiverom em contecto. A parte. relativa 
és bandeiras militares e o trecho sobre escudos de revoluções 
dispensarão os especialistos de estalfontes consultas a dezenas 
de autores. E noturalmente os referêncios oos brazões da 
Poulicéo, estando em jogo olguem que é tambem da região, 
caracterizom-se por Uma vibreção local dos mais vehementes 
e enthusiostos. Quanto á confecção do livro, è primor que 
honra as nossas typographias, pelo excellencia do papel e im- 
peccavel acabamento das gravuros, consagrando ainda uma vez 
q arte prestigiosa de Wosth Rodrigues, ilustrador que os nossos 
bibliophilos tonto prezam 
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C. Doliveira — Trinca e 2 Pares — Livraria Coelho Bran- 
Rio 


Jó conheciomos do sr. C. Doliveira varios escriptos. do 
“finalidade. utilitaria. Explorando questões relativas ao traba- 
lhador brasileiro, mostrara-se “elle um“ onalysta perspicaz dos 
studos da anthropo-sociclogia. Sues paginos relativos á mor- 
tolidode e á invalidez. profissional ro Brasil concentrovam 
chservações e conclusões maduramente reflectidos e de uma 
extremo nitidez de synthese. Essa gosta das monographies de 
caracter scientifico poderio impedir no sr. C, Deliveira a oppa- 
rição de um ficcionista. Mas não é absolutamente assim, Com a 
mesma dextreza de idéas com que trata elle de themas que benefi- 
ciem o noso cperariado, examina o viver complexo ou ingenuo 
das populações do Capital ou do Interior, com q Intenção 
de transportal-os co plano da creoção litteroria, Este seu 
egglomarado do descripções o dialogos, sugeridos pela vida 
urbano ou campezino, é realmente de um fino interprete dos 
“emoções. humanas, 


ca 


pior Alcides. Bezerra — UA Philoophial na Phase | Colonial 
io. 


Ninguem mais idoneo paro tratar de tudo, quanto se 
prenda é evolução do persomento brasileiro. — Accumulando 
cultura desde os seus tempos ce lazeres provincianos @ dirigindo. 
agora uma cosa a que não faltam documentos sobre as nossas 
reolizoções— intellectunes em quotro centurias de vida, o sr 
Alcides Bezerra é homem a quem não humilha ou esfolfa a 
empreitada de vêr o que occorreu de expressivo no cerebro dos 
nossos philosophos do periodo colonial. A suo plaquette a esse 
respeito é sobria e incisiva como convém do caracter de confe- 
rencia em que foi vosada. Trata-se de um resumo estricta- 
mento historico o as minucias orromentoes seriem, mo caso, 
innoportunas. Mos o que nos parece é que osr. Alcides 
Bezerra deve alongar essa suggestiva synoose, folando-nos mois 
detidamente doquelles que se fizeram entre nós os delinendores 
do nobre arte de reflectir. Tambem lhe cumpre converter om 
estudo de maior tomo o attraente escorço em que nos apre- 
senta a obra de Sylvio Roméro como pensador e sociologo. Um 
espirito amigo das attentes reflexões como é o do operoso 
ensaisto parohybano não péde, já agora, eximir-se a tarefas que 
tem lhe exprimam a força creadora. 


| BEBAM AS 


AGU 


AS NAZARETH 


Recommendadas para males do 
ESTOMAGO, FIGADO, RINS, 
BEXIGA, ACIDO URICO, ETC. 


ASSIGNATURAS MENSAES 
PARA PARTICULARES 


Telephones: 29-3258 e 29-3740 


FONTES: 


Rua Conselheiro Ferraz, 163 Cabuçú 
Omnibus ¢ Bondes Lins Vasconcellos 


——— BOLETIM DE ARIEL 


MEMENTO BIBLIOGRAPHICO 


José Geraldo Vieira — Territorio Humano — Livraria José 
Olympio — Rio. 

José Maria Senna — Acerca da Arte de Escrever para Thea- 
tro — Os Amigos do Livro — Bello Horizonte, 

Hermes da Fonseca Filho — Dols Grandes Vultos da Repu- 
blica — Livraria do Globo — Porto Alegre, 

Hildebrando Accioly — O Reconhecimento do Brasil pelos 
Estados Unidos da America — Cia. Editora. 

Nenê Macaggi — Contos de Dôr e Sangue — A Coelho Bran- 
co Editor — Rio. 

Alcides Bezerra — A Philosophia na Phase Colonial 
chivo Nacional — Rio. 

Alcides Bezerra — Sylvio Romero, o Pensador e o Sociologo 
— Archivo Nacional — Rio. 

Sylvio Romero — Machado de Assis — 2" edição — Livraria 
José Olympio — Rio, 

Bernardino de Souza — Heroinas Bahianas — Livraria José 
Olymplo — Rio. 

. Dolivelra — Trinca o Dols Pares — A. Coelho Branco 
Editor — Rio. 

Waldemar Miranda — A Bouba no Nordeste Brasileiro — 
Calvino Filho Editor — Rio. 

Visconde de Porto Seguro — A Questão da Capital — Ar- 
chivo Nacional — Rio. 

Antão de Vasconcellos — Revelações de Além Tumulo — 
Federação Espirita — Rio. 

Primeiro Visitação do Santo Officio ás Partos do Brasil — 
Soc. Capistrano de Abreu — Rio. 

Juan José Morosoli — Los Albaniles de “Los Tapes" — Soc. 
“Amigos del Libro Riopiatense — Montovidéo — Xue- 
nos Aires. ` 

Archivos do Medicina Legal e Identificação — Anno V — 

Numero 12 — Direcção de Leonidio Ribeiro. 

Fronteiras — Periodico Mensal — Pernambuco — Anno V 
Numero 10, 

O Litterario — Quinzenario litterario — Bom Jardim — 
Pernambuco — Numero 2. 


em 


Evaristo de Moraes — Carcores e Fogusiras da Inquisição — 
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— An 


O sr, Evoristo de Moraes, que se formou em direito longos 
annos depois de advogar em nosso fóro na qualidade de simples 


tabula. soube contar-nos com muito vivacidade e muito pitto- 
resco os aventuras desse seu periodo de trabalho, num livro de 
reminiscencias que ainda hoje póde ser percorrido sem sembra 
de tedio. Uma vez guindodo å categoria de bacharel, entrou elle 
a estudar, de modo preciso, velhos processos do paiz e do astran- 
geiro, procurando reconstituil-os com a maior imparcialidade. pos- 
ivel e fezendo quasi sempre parallelos não superíluos êntre os 
methodos da justiça de antanho e os da justico actual, Sua 
monagraphia sabre o caso Pontes Visqueiro, divulgada com tanto 
exito pelo Brasil todo, é trabalho de quem lutidamente assimilou 
a melhor psychologia forense, assenhoreando-se do todos os fo- 
ctores de ordem infinitesimal que influem no espirito dos juizes 
togados ou dos plebeus que no jury decidem dos destinos alheios. 
A este genero de reconstrucçõo de velhos cosos desenvolvidos nes 
dominios da lei. reporta-se o volume do sr, Evaristo de Moraes 
que vem de aparecer, sob o tilulo de Careeres e Fogueiras da 
Inquisição. Figura central do livro é o nosso`patricio Antonio 
José, o "Judeu" liquidado em Lisbão pelos que combatiam a in- 
filtração hebraica naquellas terras. Podemos e devemos discor- 
“dar de muitos illações do autor quando exoogera na condemna- 
são de um nobre mysticismo que nada tem a vêr com a brutali- 
dade de fanaticos de quolquer especie, mas a verdade é que a 
sua reconstituição é bem fei 
negligenciaveis. 


Estevão Cruz — Historia Universal do Litteratura — Livraria 
do Globo — Porto Alegre. 


Muito bem composto, e attendendo perfeitamente é sua 
finalidade didoctica, é esto Historia Universel do Litteratura do 
Prof. Estevão Cruz. O primeiro volume, que vem de ser publi- 
cado, prende-se é antiguidade oriental e clossica, Uteis noções 
geraes sobre a arto lifteraria ocupam os paginas introductorias 

Nos seguintes, alongarm=se informações das mais proveitosos 30- 
bre escriptores chinezes, hindús, egypcios, babylonico-assyrios, 
phenicios e hobraicos. São esclarecimentos incisivos sempre e 
com q economic verbo! indispensavel a trabalhos pedagogicas. 
Tudo se destina a ficar na. retentiva dos alumnos e uma seleção 
rigorosa levou o outor a repellir oquillo que não fosse absoluta- 
mente indispensavel é elucidação do ossumpto, A distineção entre 
factores biographicos e factores bibliographicos foi conduzida com 
bastante finura, de modo a não perturbar a boa perspectiva dos 
themes em jogo. Mas accentua-se que a parte melhor do livro, 
a mais palpitante de vido, è o que se reporta ós admiraveis. 
litteraturas grega e latino, ainda hoje tão decisivas na formação 
dos espiritos, méo grado o ecidulidode dos que, combatendo os 
estudos classicos, vêm apenas nelles o ganha-péo dos professo- 
res. Vigorosa figura de humanista como o Brasil não possue 
muitas, o sr. Estevão Cruz é já agora um perfeito especialista 
em compendios desso natureza. 


“IBERO-AMERIKANISCHES ARCHIV“ 


Trata-se do orgão official do Instituto Ibero-Americano de 
Berlim. E o transumpto, feito com o rigor scientifico tão peculiar 
aos germanos, de tudo quanto acontece de essencicl na intelli- 
gencia ibero-americana, em suos relações com a cultura allemá. 
Dados os impeecaveis methodos de pesquiza e coordenação que 
tornam- os mestres de Berlim e Munich incomparaveis modelos 
de precisão e ordem, este boletim de propagando, dirigido pelo 
professor dr. Otto Quelle, occorre perfeitamente aos seus nobres 
fins de congraçar dois continentes pelo trabalho pacífico dos ce- 
lebros. Sem insistir ro que é relotado aqui a proposito dos re- 
publicas americanos que falam. hespanhol, devemos especialmen- 
to vêr, o com jubilo, a parte ocupada pelo Brasil nesta sério de 
estudos syntheticos. A informação sobre o movimento de idéas 
teuto-brasileiras é de impressionar pela quantidade e qualidade, 
sem nenhum. pendor parcial de politico, eollocando-so o factor 
“intelligencia! acima dos outros, numa honrosa comprehensão de 
que um bom livro vale mais que todas as catecheses diplomati- 
cas. E é conhecida o escrupulo com que os homens oriundos da 
Alemanha têm procurado explicar sempre o Brosil, sua gente 
é seus costumes, a tantos europeus desattentos em relação a nós. 
outros. Isto desde os Humboldt e os Martius até esse modesto e 
inconsavel Clement Brandenburger, que, mottido num recento 
pastoril de Vassouras, informa a gente de olém-Rheno de tudo 
9 que o Brasil recliza no fecundo esforço de livreiros e homens 
de laboratorio. 
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MOREIRA GUIMARÃES 
— No exlremo Oriente. O 
Japão  — Rio de Janeiro, 

a 1936 (2 edição) . 


= No primeiro quartel do seculo 

© XVII ainda havia em Paris 

© genle que se admirava de que 

houvesse persas. Foi preciso 

que Montesquieu escrevesse as 

= suas saborosas Lettres persanes 

para dissipar a ignorancia des- 

denhosa dos parisienses a res- 
peito delles. 

| Quando appareceu, em 1908, 

“o livro de Moreira Guimarães 

| No Extremo Oriente, estavamos 
os brasileiros nas mesmas con- 
dições, no tocante ao Japão. 
Certamente os telegrammas do 

“tempo da guerra russo-japoneza 
nos haviam revelado uma po- 
tencia militar nos confins orien- 
"tres da Asia. Todavia, tudo o 
mais ignoravamos. O que era 
o japonez como indivi 
mano, na sua psychologia intima, 
na sua moralidade, no seu grão 
de cultura, consistia para nós 
um grande enigma. Aquelle li- 
vro, após tantos annos, reappa- 
rece agora rejuvenescido numa 
— segunda edição. O autor ama- 
dureceu em annos e experiencia 
da vida, conquistou o generalato 
| não só na profissão como nas 
Jettras, tornou-se mestre e orien- 
| tador dos dominios da philoso- 
= phia e cultura. | 
O general Moreira Guimarães 
retomou o livro que o capitão 
* Moreira Guimarães fizera com 
— as recordações de addido militar 
| no Japão e, sem lhe prejudicar a 
| leveza e tom informativo. jun- 
tou-lhe arqui e alli interpretações. 
percucientes da civilização e da 
= alma japoneza. 
Precisamos nós brasileiros co- 
nhecer essa civilização a tantos 
aspectos original e essa alma 
“caldeada de aço ou de bronze. 
Hoje vivem no Brasil mais de 
50.000 janonezes, inassimila- 
“ dos, e aquelle povo, que conquis- 
“tou o seu logar ao sol com a 
"sua espada é uma das poucas 

grandes potencias do mundo. 


IM DE ARIEL 


UM ANALYSTA DO JAPÃO 


Bastavam essas duas considera- 
ções para despertar o interesse 
pelo livro. Devemos conhecer o 
Japão, não só porque se revela 
civilização florescente e expan- 
siva, servida por uma organiza- 
ção estadoal poderosa, como 
tambem porque as nossas rela- 
ções com elle assumem vulto 
apreciavel. 

“Sente-se que quem escreveu 
No Extremo Oriente é philoso- 
pho, servido por sensibilidade 
de artista, A interpretação que 
nos dá do Japão é a de discipulo, 
um tanto heterodoxo, de Au- 
gusto Comte, ainda o melhor 
guia para investigações dos pro- 
blemas geraes da cultura. 

O leitor desse livro não deve 
prescindir de outro do mesmo 
autor: Factos e Orientação. Pu- 
blicado em 1925 passou quasi 
despercebido, muito embora seja 
aquelle em que o festejado escri- 
pior dá a medida mais alta de 
sua valia intellectual e formação 
sociologica. 

A Republica, abolindo por mui- 
tos annos o ensino de philoso- 
phia — até hoje não ha uma 
Faculdade de Philosophia e Le- 
tras, federal, — creou para os 
philosophos brasileiros uma ath- 
mosphera de indifferença ou de 
descaso. 

Philosophia! Non legitur e pas- 
sa-se adiante. Assim se explica 
que uma obra do valor de Factos 
e Orientação seja conhecida 
apenas da minoria dos aficiona- 
dos nos estudos philosophicos. 
O grande publico lhe não tomou 
conhecimento. Nella o general 
Moreira Guimarães dá-nos a sua 
mancira de conceber a evolução 
social, alicerçada no positivismo 
comteano, mas sem aquella rigi- 
dez de terminologia e adjectiva- 
cão que dava aos posilivistas 
brasileiros um ar suranné e de 
Jeitores exclusivos do formidavel 
Suslême de Politique Posilive. 

Evolucionista spenceriano, o 
nosso philosopho depois se ap- 
proximou do mestre gaulez, 
guardando, porém, uma elegante 
posição de discipulo indepen- 


dente, a semelhança de Emile 
Corra, em França. 

No Exiremo Oriente temol-o 
a ver e observar o Japão com 
olhos de um esperto sociologo, 
sabedor de que Os povos se lic- 
varchizam numa escala de evo- 
lução psychologica. 

Alli recebido com carinho, cê- 
do retribuiu o acolhimento com 
o aprender a lingua dos natu- 
Taes, chegando a expressar-se 
nella fluentemente. Isto lhe va- 
teu poder obseryar melhor e pè- 
netrar nos sentimentos daquelle 
povo enigmatico. 

O que nos conta da paizagem 
natural e humana do Dai Nipon 
é mesclado de indulgencia © 
sympathia, indulgencia do philo- 
sopho, sympalhia do artista. A 
sua divisa alli foi comprehender, 
para julgar com benevolencia 
um povo que guarda archa- 
ismos, que nôs Occidentaes dei- 
xamos ha dois mil annos, mas 
conserva aptidão para as mais 
ousadas transformações. Tudo 
isto fructos peculiares da posição 
insular e da historia particular 
e quasi isolada daquella comma- 
nidade humana. 

O japonez, apezar das infin- 
encias confucianas, budhistas, 
christãs, permaneceu fiel aos 
seus antigos deuses lares. Para 
comprehender a sua psyché pre- 
cisamos ler Fustel de Coulan- 
ges em La cité antique, Laf- 
cadio Hearne foi o primero a 
chamar a attenção para o paral- 
Telismo de crenças entre os japo- 
nezes actuaes e gregos e romanos 
antigos. Elles estão atravessando 
caminhos que nós occidentaes è 
americanos guardamos sepulta- 
dos dentro de nossa alma, numa 
estratificação milennaria. 

O livro ido general Moreira 
Guimarães auxilia-nos a com- 
prehender tão exquisita civiliza- 
ção, requintada na technica e 
archaica na sentimentalidade.. 

Fechamos a ultima pagina 
ainda desejosos de que continu- 
asse a animada narração. Um 
philosopho nos guiou pelo riso- 
nho paiz dos chrysantemos, onde 
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IMPULSOS DE VIDA 


Um chronista assignalava ou- 
tro dia que o valor da vida 
humana, nos tempos que correm, 
chegou ao seu minimo. 

Uma concepção que sempre 
me encheu de revolta foi a do 
homem como material, como 
cousa equiparada á machina, 
como seu accessorio mesmo. 

Nos livros que se referem à 
historia da guerra de 1914 é fre- 
quente a expressão — material 
humano. 

Além disso, a theoria de que 
é victoriosa a parte que fica de 
posse do terreno veiu tornar O 
solo o principal centro de inte- 
resse da guerra. O homení, se- 
guindo uma orientação misera- 
velmente anti-natural, deverá 
conservar o terreno custe o que 
custar, em vez de conservar sua 
vida custe o que custar. Em 
Dixmude a ordem era — não 
recuar uma sola de sapato. 

O commandante de um cou- 
raçado austriaco, torpedeado por 
um navio italiano, levou para O 
fundo do mar 1.100 criaturas, 
que não se salvaram por não 
terem recebido ordens! 

Uma humanidade que assistiu 
å morte de mais de nove milhões 
de seres e que inaugurou em 
Verdun um ossario em homena- 
gem a 400.000 mortos, tornou-se 
de todo insensivel ao mysterio 
sempre impenetravel da morte, 

Nunca se viu o grupo humano 
seguir tão exactamente a natu- 
reza na sua indifferença abso- 


vive uma colmeia laboriosa. In- 
felizmente essa colmeia está 
crescendo muito e já lhe falta 
o mel „o que é não só um mal 
para ella como um perigo para 
Os povos visinhos e mesmo dis- 
tantes. 

As nupcias do Oriente com o 
Occidente, como sonhou ha mais 
de dois milennios Alexandre, o 
Magno, precisam ser feitas pelo 
entrelaçamento familial, afasta- 
dos os preconceitos de raças. 
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© queno”, é que 


luta pela extincção da vida em 
todas as suas manifestações, 

Qualquer agitaçãosinha do 
globo é um desastre sem limites 
para a fragilidade da materia 
animadora. E como não bastas- 
sem as cheias, as avalanches, as 
nevascas, as tempestades de 
areia, os homens criaram, com 
sua technica, os canhões, as 
bombas de avião, os gazes asphi- 
xiantes. 

Fuzila-se, degola-se, enforca- 
se, electrocuta-se em toda a 
parte da terra, sob o olhar indif- 
ferente das massas. 

E o dominio universal da 
maldade, do desamor, do odio 
sem paradeiro. A segurança da 
vida vyae-se tornando tão pre- 
caria que a gente chega a acre- 
ditar na impossibilidade da vida 
social. Os direitos do individuo 
desapparecem cada vez mais ra- 
pidamente, E' o regimen do 
sacrifício forçado, do heroismo 
sob commando, da coragem 
obrigatoria. 

Já não se trata mais de prol 
bir o uso dessas cousas sum- 
ptuarias, inuteis como o pensa- 
mento livre, a liberdade inte- 
gral da vida do espirito. O que 
se não permitte é cousa bem mais 
modesta. E' a simples liberdade 
de viver, de persistir, de conser- 
var a existencia, de seguir o seu 
destino biologico 

Nas guerras internacionaes, 
em que o numero de espectado- 
res é mais avultado, ainda se 
procuram justificativas para as 
infamias, para as miserias que 
se praticam, ainda se busca co- 
honestar a barbaric com o veu 
da necessidade. Mas nas guerras 
civis, em que é difficel expôr ao 
mundo os abysmos de crueldade, 
de baixeza, a que póde attingir 
esse “bicho da terra tão pe~ 
a bestialidade 
chega ao auge, é que a maldade 
inutil, a perversidade gratuita, o 
crime sem justificativa, encon- 
tram campo livre para sua ex- 
pansão plena. 

E’ incalculavel o horror com 
que as almas bem formadas 


assistem à queda de cabeças 
como as de um Chénier, um Con- 
dorcet, um Lavoisier. Seres que 
representam seculos de elabora- 
ção cultural e que exigiram do 
mundo um delicado, um silen- 
cioso trabalho para altingir a 
uma organização perfeita, 
tão apta para indicar aos outros 
seres os movimentos mysterio- 
sos do Kosmos, tão proprios para 
interpretar a voz da consciencia: 
universal. 

Evidentemente o homem é o 
animal mais errado da Criação. 
Com todos os elementos para 
altingir facilmente Á situação 
optima, usa paradoxalmente de 
suas mais altas faculdades para 
sua auto-destruição. E seus 
guias, seus conductores, manten- 
do-se à custa do sacrificio e do 
soffrimento de enormes multi- 
dões, dão-lhes como recompensa 
a certeza de um seguro anni- 
quilament 

O mysterio da vida, tão inex- 
plicavel quanto o mysterio da 
morte, diante do qual as me- 
lhores intelligencias se curva- 
ram incapazes, é coisa simplis- 
sima para a ferocidade estupida 
de um pelotão de fuzilamento. 

Como é importante para a 
educação das novas gerações in- 
cutir-lhes um amor sem limites 
pela vida total, pela vida ainda 
nas suas phases mais elementa- 
res! Como é indispensavel fazer- 
lhes sentir que a suppressão da 
vida é um attentado cruel con- 
tra a belleza da harmonia uni- 
versal ! 


AURELIO GOMES DE OLIVEIRA 
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Inaugurou-se a Sociedade Radio Na- 
cional do Rio de Janeiro, de propriodade 
da Sociedade Anonyma A Noite. 

Dispondo de instalações magnificas, 
é do apparolhagom moderna, as suan 
irradiações até agora não têm sido o 
que poderiam ser, tanto na parte tech- 
nica como nos programmas 

A Radio Sociedade do Rio de Ja- 
nero, que foi a pioneira do radio na 
nossa terra, fes entrega da sua estação 
transmissora ao Ministerio da Educa- 
são e Saude Publica, sem nenhum onus 
para o erario publico. 

Tem dado excellentes programmas, © 
annuncia que a sua apparelhagem val 
ser inteiramente remodelada. 


M. R 


“MACHADO DE ASSIS” 
E? dos mais justificados o interesse 
com que se aguarda, por todo este 
mez, o apparecimento do livro que 
nossa illustre collaboradora Lucia Mi 
Ruel Pereira dedicou à vida e á obr: 
do grande romancista brasileiro. Ma 
chado de Assis — (Estudo Critico- 
Biographico) — está dividido em vin- 
te e um capitulos e pelos seus titulos 
É facil vêr o cuidado e a maneira ori 
ginal por que foi estudada a figura 
do autor das Memorias Posthumas e de 
Esaú e Jacob. Assim teremos: 
Perspectiva — 2 — O mole 
— O operario — 4 — Transi 
Jornalismo — 6 — Machadi- 
nho — 7 Carolina — 8 Primeiros li- 
vros — Poesia — 9 — Primeiros li- 
vros — Prosa — 10 — Seu Machado 


== 11 — Confissões — 12 — Reco- 
lhimento — 13 — Maturidade — 14 
— O creador — 15 — Entre 1891 e 
1901 A vida — 16 — Entre 1891 e 


1901 — À obra — 17 — O Conselheiro 
Ayres — 18 — Ao pè do leito derra: 
deiro — 19 — Pensamentos de vida 
formulados — 20 — Ultimos dias — 
21 — O escriptor e o homem. 
Machado de Assis será lancado a 
publico pela Companhia Editora Na- 
cional, na sua conceituada collecçã 
na” e énos grato poder of- 
os nossos leitores, em outro 
local desta revista, um pequeno excer- 
Pto de que será esse magnifico ensaio. 
Alcides Bezerra — Achegas á 
Historia da Philosophia — Archivo 
Nacional. — Rio. 


São varias conferencias proferidas 
entre 1928 e 1986 e nas quaes o autor 
estuda, com a proticiencia que. todos 
lhe sabem, a philosophia phenomenista 
do Hotfding, o pensador e sociologo 
que havia em Sylvio Romero, a conce- 
pção da vida através das paginas de 
Goethe, a personalidade de Vicente Li 
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cinio Cardoso. A documentação é co: 
plosa, percebendo-se que muitos textos 
foram realmente consultados, mas é 
em particular significativo o accrescimo 
que lhes traz o pesquizador patricio que 
converteu o Archivo Publico, de sim- 
ples casa burocratica que era, num 
verdadeiro nucleo dð indagações cul- 
turaes. Louve-se ainda, no sr. Alcides 
Bezerra, a maneira despretenciosa por 
que nos transmitte o resultado das suas 
consultas a tantos mestres eminontes do 
estrangeiro e a imparcialidade com que 
se refere a nacionaes por vezes feroz- 
mene escalpeliados pelos rivaes que se 
fazem censores injustos. Outra prova 
da dedicação com que o sr. Alcides 
Bezerra se dá no exame de tudo quanto 
soja Brasil, temol-a no precioso opus- 
culo intitulado As Seccas na Futura 
“Constituição, bella these apresentada ao 
1° Congresso de Problemas do Nordeste. 
Ahi fala um homem quo procede das 
terras martyrizadas pelo sol e pe 
inepcia dos mãos governantes, mas fala 
tambem um brasileiro que não so es 
quêco nunca de situar esses problemas 
regionalistas na plenitude do interesse 
nacional 


João Ribeiro — O Elemento 
Negro — Editora Record — Rio, 


São impressõos o notas do nosio 
malor ensalsta, accrescidas de commen- 
tarios de seu digno filho Joaquim Ri- 
beiro, Velho estudioso do questões 
cthnographicas, especialmente das que 
dissessem respeito ao elemento afri- 
cano, o autor das Paginas de Esthetica 
disse, no genero, muita colsa que lhe 
assegura um posto Irrecusavel de pro- 
cursor, Assim, não ha como negar 
atenção å substanciosa collectanea pos 
thuma em que o tenacissimo livreiro 
Antonio Simões dos Reis, tambem biblio- 
Brapho dos mais estimaveis, faz reap- 
parecer deante de nós um dos mestres 
do pensamento nacional 
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Gastão Cruls 


V. de Miranda Reis 


ENTRE PASCAL E PANURGIO 


Unamuno, o inquieto Don Miguel de Unamuno, 
o reitor revolucionario da velba Universidade de Sa- 
lamanca, cuja adhesão á revolta nacionalista foi aqui 
noliciada por todos os jornaes, concedeu a um repre- 
sentante das Nouvelles Littéraires uma entrevista so- 
bre a guerra civil na Hespanha. Falando da sua posi- 
ção, manifestou estranheza e até irritação ante o ja- 
cto de viverem todos a indagar se era da direita ou 
da esquerda, se evoluira desta para aquella. Deante 
da realidade premente do flagelo que assola a sua 
terra, acha descabida essa pergunta, segundo elle tão 
dijjicit de ser respondida como a questão da crença 
na existencia de Deus. 

Essa interrogação, que pô 'entalado o velho mos- 
tre bespanhol, é entretanto facilmente resolvida, em 
duas palavras, por qualquer estudante brasileiro, por 
qualquer primarissimo leitor de jornaes. Armam o di- 
lemma com a maior simplicidade: Roma (não a Roma 
do Papa, mas a de Mussolini) ou Moscou. Direita, isto 
é, governo totalitario, jorte, para lutar contra a anar- 
chia, ou esquerda, isto é, a revolução materialista e 
destruidora de todo o passado. O humanismo biolo- 
gico dos racistas ou o humanismo mecanicista dos so- 
viets. E dahi não ha como fugir. E' preciso escolher, 
dizem, ninguem pode ficar neutro, Quem não fôr de 


um lado será forçosamente de outro, quer queira quer 
não. 


Como se o mundo estivesse dividido em dois com- 
Partimentos estanques, de modo que quem escapasse 
de um cairia fatalmente no outro. Fatalidade que dis- 
pensaria de pensar, de rejlectir, de escolher em co- 
nbecimento de causa. Irracionalismo gerando um at- 
tomalismo que despede a intelligencia, o pensamento, 
e reflexão como cousas inuteis, sobreviventes cadu- 
cos de bpocas mortas. 

E assim, passando por cima do raciocinio, qual- 
quer brasileiro poderá dar lições a Unamuno... 

A toda essa gente que com tanto desembaraço res- 
ponde — e quer obrigar os outros a responder — a 
perguntas quasi transcendentes, seria de immenso pro- 
veilo, traria beneficios incaleulaveis a leitura de um 
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livrinho, de um jolheto de menos de setenta paginas, 
que deveria ser traduzido e distribuido pelas escolas, 
pelos cajés, por todos os lugares onde pontificam os 
nogadores da liberdade intellectual e moral. Chama- 
se Lettre sur l'Indépendance, e é de Jacques Maritain. 

Pensando que o. philosopho não pode jechar os 
olhos e os ouvidos às angustias dos homens, o chefe 
da escola tbomista franceza, em linguagem clara e 
simples, expõe a sua posição, a posição do christão, 
do bomem que não abdica do direito de ser livre, 
em face dos problemas políticos e-sociaes. Não. acceita 
a coustrucção de uma especie de fortaleza cujas mu- 
“ralhas abrigassem todos os bous cidadãos, fóra das 
quaes tudo fosse desordem e materialismo. Q proble- 
ma central do nosso tempo é, segundo elle «o da re: 
integração das massas, separadas do christianismo por 
culpa sobretudo de um mundo christão infiel á sua 
vocação ». Para resolver esse problema, não hesitou 
em escrever no primeiro numero de um jornal esquer- 
dista, porque era ao publico atheu que se sentia obri- 
gado a levar o seu testemunho. 


E tambem clle, como Unamuno — embora por 
motivos difjerentes — se recusa a ser catalogado na 
direita ou na esquerda, quer «transcender-a opposi- 
ção de dois mundos de preconceitos e de ilusões». E 
consegue o que não conseguiu Unamuno, definir com 
rara isenção de espirito o que é ser de direita, o que 
é ser de esquerda. «O puro homem de esquerda de- 
testa o sêr, preferindo sempre e por hypothese, ses 
gundo a expressão de Jean-Jacques, o que não é ao 
que é; o puro homem de direita detesta a justiça ea 
caridade, preferindo sempre, e por hypothese, segun- 
da a expressão de Goethe, a injustiça á desordem», 


Deante dessas duas monstruosidades, que são as 
duas pontas do dilemma que nos apontam, com ares 
victoriosos, os doutrinadores de ultima bora, teremos 
a coragem de dizer que podemos optar, que temos que 
escolher entre uma ou outra dessas aberrações? 
Poderemos acoeitar Bos se destrua, no homem, todo 
vestígio de humanidade? 


proposito do «boletim do Centro 
Estudos Historicos» — Tomo I, 
Anno I, Fas: 1, — 1936) 


A 
de 


Foi, sem duvida, auspicioso acon- 
tecimento litterario, a apparição do 
Boletins do Centro de Estudos His- 
toricos, destinado a centralizar um 
movimento de renovação do estudo 
da historia patria, sob o influxo dos 
melhores methodos. 

Duas ideias capitaes animam 
aquelle novel gremio de investiga- 
ções: a primeira, ser necessario 
uma volta ás fontes documentass, 
tão desdenhadas, entre nós, pelos 
mesmos que campam de historiado- 
res; a segunda, ser conveniente a 
composição de uma historia do Bra- 
sil por selecto grupo de conhecedo- 
res do passado nacional, visto como 

“ não é mais possivel a um só indi 
viduo o entregar-se á claboração 
— de tão ingente tarefa, que ultra- 
passa as forças do homem isolado. 

A primeira ideia não é nova, pelo 

“contrario já tem por si uma pleia- 
de de brilhantes espiritos que, atra- 
vés de Capistrano de Abreu, re- 

- montam a Varnhagen, o grande re- 

—  novador dos estudos historicos em 

* nosso paiz. Pleiteando o convivio € 
a intimidade com os documentos, 
“os moços do Centro de Estudos His- 
toricos vêm enfileirar-se na escola 
apistrancana e combater apressa- 
dos compiladores, que, em vez de 
servir, deslustram as investigações 
historicas indigenas. 

© O respeito ao documento, sem 

“que importe na abdicação do di- 

reito de critica c interpretação, é 

o lemma dos que consideram a his- 
toria como sciencia, Sem conhecer 

| documentos, sem o habito de ma- 

juscal-os, sem o faro de procural- 

s, ninguem merece o título de his- 
“toriador. 


Capi 

além de outros, seguiu-lhe a pista 
e formou escola, Hoje pode dizer- 
“se que ha verdadeira pleiade de in- 
estigadores do passado nacional, 

discipulos dos dois gra 
tres. A Sociedade Capistrano de 
“Abreu os congrega, recommenda- 
s os trabalhos, sem prejuizo de 
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sua funcção principal — a republi- 
cação integral da obra do excelso 
patrono. 

O Centro de Estudos Historicos 
vem auxiliar csse movimento rege- 
nerador, estendel-o á nova geração, 
e, de certa forma, completar a obra 
benemerita daquela sociedade, com 
o claborar uma historia do Brasil 
no espirito da escola de Varnhagen 
e Capistrano. Esboça-se assim con- 
tinuidade não muito commum na 
historia litteraria brasileira: uma 

ração nova procura no passado 
inspiradores para o seu trabalho e 
propõe-se levar adiante aquilo que 
elles não puderam realizar. 

O Boletim veio preencher verda- 
deira lacuna: não tinhamos ainda 
publicação em que se fizesse a triti- 
ca da producção historica brasileira, 
nos moldes das grandes revistas eu- 
ropéas da especialidade, Critica sc- 
rena, minuciosa, sem louvaminhas 
nem complacencias. Crítica que 
oppõe ao erro a verdade, sem ma- 
goar os autores, nem lhes desconhe- 
cer o esforço c o mérito, 

Nesse primeiro numero do Bole- 
tim Eremildo Vianna, Guy de Hol- 
landa, Sylvio Elia dão amostra des- 
sa critica imparcial e constructora, 
qe ss fazia tão necessaia aqui no 

lominio da historia. 

Tambem a revista'se impóz outra 
funeção util: recenscar bibliogra- 
phicamente tudo que apparecer so- 
bre historia, não esquecendo as 

restadias revistas dos institutos 
historicos estaduaes.- Pigurarão em 
suas paginas coisas antigas e mo- 
dernas, aquellas esquecidas, estas 
quasi inacessíveis, num intuito gra- 
ve de coordenação, centralização, 
balanço total. Trabalho util aos na- 
cianaes e estrangeiros. Trabalho in- 
dispensavel para a monumental ta- 
refa de dar ao Brasil uma historia 
integral e objectiva, que summarie 
o que ja foi inductivamente apu- 
rado. 


JOSÉ JULIO SOARES 


SOCIEDADES 
COOPERATIVAS 


Theoria e Pratica 
Preço 155000 Ed. Ariel 


Uma nova geração de Historiadores 


Far-se-ha para a historia patria 
o que os Henri Berr, os Halphen c 
Saignac, os professores de Cambri- 
dge, estão fazendo para a historia 
da humanidade. 

A complexidade da vida moder- 
na, a divisão do trabalho, a exten- 
são do conceito de historia, bem 
como outros factores, impuzeram 
esse smethodo de trabalho, com o 
qual muito lucrou a historiographia 
em precisão. 

O aspecto material do Boletim 
approxima-se do da Revista de Phi- 
ATA e de Historia, que, durante 
dois annos, honrou a nossa cultura, 
graças á iniciativa de um editor in- 
telligente (o dr. J. Leite, da Livra- 
ria J. Leite, Rua S. José, 80) e á 
direcção do erudito padre Augusto 
Magne. Infelizmente, essa promis- 
sora tentativa não foi avante, porque 
o meio ainda não está preparado 
para as revistas culturaes. A peque- 
na tiragem não lhes garante siquer 
as despesas de impressão 

O Boletim, porém, terá vida lon- 
ga, acobertadas as suas necessida- 
des economicas por acto de genero- 
sidade do governo. O Sr. Ministro 
Vicente Ráo permittiu sua impres- 
são gratuita nas officinas do Ar- 
chivo Nacional. Só merece louvores 
esse auxilio á propagação da cul- 
tura, que tanto se enquadra nas ho- 
diernas finalidades do Estado. 

Não sómente moços fazem parte 
do corpo redaccional da nova publi- 
cação historica. Tiveram o bom 
senso de não pedir a certidão de 
idade áquelles que foram convida- 
dos para compor o comité de reda- 
cção, que ficou assim constituido: 
Vilhena de Moracs, Valfrido Freire, 
General Tasso: Fragoso, Rodolpho 
Garcia, Renato Mendonça, Raja Ga- 
baglia, Padberg-Drenkpol, Jonathas 
Serrano, Jayme Coelho, Fernando 
Pires, Eugenio de Castro, Levi Car- 
neiro, Carlos Cantão, Basilio de 
Magalhães, padre Augusto Magne 
e quem escreve estas linhas. São di- 
rectores do Boletim: Eremildo Vi- 
anna, Guy de Hollanda e Silvio 
Elia. f, 


O facto de pertencer á revista 
não isenta o historiador de vêr os 
seus livros rigorosamente analysa- 
dos: a justiça começa por casa, con- 
soante a millennaria sabedoria po- 
pular... Essa praxe, já iniciada no 
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primeiro fasciculo, evitará a forma- 
ção de mais uma igtejinha dè elo- 
gios mutuos. «A Critica — lê-se no 
programma — não levará em con- 
sideração amizades nem sequer se 
apresentará fóra dos moldes obje- 
tivos». 

Os nomes já consagrados que se 
não furturam á companhia dos mo- 
ços, hombreando com elles nas pa- 
ginas do Boletim deram bello exem- 
plo de camaradagem intellectual. 
Os mais velhos entre elles se senti- 
rão rejuvenecidos. Por sua vez, os 
da nova geração entre os scus mes- 
tres se sentirão mais amadurecidos. 

Mas, deixemos de parte os ve- 
lhos, Hoje é o dia dos novos. Ha, 
entre nós, uma nova geração de 
historiadores. Ella ahi está galhar- 
da, confiante no futuro, apercebi- 
da dos melhores instrumentos de 
trabalho. Possa fazer pelo Brasil, 
pelo estudo da sua formação his- 
torica, aquillo que as gerações an- 
teriores não conseguiram realizar. 

O estudo do passado tem encan- 
tos indiziveis: felizes os que cêdo, 
na verdura dos annos, descobriram 
na aridez do campo scientifico as 
graças de Clio e procuram seguil-a 
enamorados. 


=a ALCIDES BEZERRA 


dre Arlindo Vicira — O Ensino 
das Humanidades — Livraria Jè- 
cintho — Rio. 
Tem produzido impressão em nos- 
sos meios intolleetues a brilhante 
campanha desenvolvida pelo Padre 
Arlindo Vicira em favor do ensino 
das humanidades. Campanha tanto 
inais meritoria quanto se trala d 
alguem que possue autoridade inequi- 
voca para conduzia. Jesuita dos mais 
cultos, esse nosso illustre patricio não 
aconselha aos demais um esforço de 
que elle se haja eximido: deseja que 
os novos aprendam grego e latim 
porque fambem elle aprenden, essas 
linguas essenciaes a qualquer forma- 
cão espiritual que se preze. Bem com- 
prehende elle que sem a manutenção 
dos velhos lestos teremos a nossa 
concepção do mundo mutilada, amos- 
Guinhada, Homero e Virgilio podem 
perfeitamente coexistir com Edison e 
Ford. Quem defende as prerogativas 
do ensino humanistico com a bravura 
sã eoEtmerm com que o faz essa 
discipulo de Loyola, bem merece da 
gralidão de uma revista inteiramente 
consagrada á vida dos livros. 


— Edmond Jaloux teve a bõa idéa 
de reunir num volume as melhores 
historias de phantasmas cseriptas 
autores inglezes. Talvez nem todos 
Saibam que na Inglaterra também 
muito se acredita em assombração e n 
sua litteratura é das mais ricas no 
genero em que foram mestres Poe 
é Hoffmann, 


A EDUCAÇÃO DA MULHER 


Ha pouco tempo o prof. Afranio Peixoto realizou no Instituto de 
Educação uma palestra sobre a educação feminina, com a graça e o en- 
canto, que são privilegio de sua conversa. Desenvolvido o assumpto, deu | 
agora um formoso volume, que se lê, sem parar, atravez paginas cheias 
de idéas e de notas literarias, ao lado da copiosa collecção de illustra- 
ções apropriadas. 

O livro está dividido em duas partes: o que foi e o que deve ser, 
O que foi a educação da mulher até hoje é a historia dolorosa de uma 
longa escravidão, sob varias fórmas, de que apenas agora ella começa 
a se emancipar, graças principalmente aos Estados Unidos. 

A segunda parte é mais original e mais util. Ahi examina, com far- | 
ta documentação scientifica a diferenciação sexual, na natureza, para, | 
a seguir, estudar os caracteres anatomicos. physiologicos, psychologicos, — 
e sociaes, em que mulher e homem se diferenciam na epoca presente. 

A questão é illuminada em todas as faces, imparcialmente, confron- 
tando argumentos de um e outro lado dos exaggeros, e as conclusões 
objectivas conduzem á afirmação de que não ha, entre um e outra, ne- 
nhum indice especifico de superioridade quantitativa e mesmo qualita- 
tiva. Serão seres diversos, valores qualitativos differentes, mes nunca 
em media inferior uma em relação ao outro. 4 

A conclusão a que chega o livro é de grandes esperanças para os | 
dois socios que o amor deve unir para a aventura da vida ; não ha ho- 
mens, inteiramente homens, como não ha mulheres, totalmente mulhe- | 
res. A differença entre a media dos homens e a media das mulheres é 
maior do que a de homens e mulheres em cada grupo. X 

"Homens, vão de 51 a 99% de masculinidade, mas têm, mas terão, 
respectivamente, 49 a 1% de femininos; mulheres vão de 99 a 51% de — 
feminilidade, mas nellas haverá 1 a 49% de masculinidade”. Diz mais | 
adiante: “Memento homo : és um pouco mulher; mulher, não o és com- 
pletamente. ” 

O novo livro do prof. Afranio Peixoto é mais uma preciosa contri- 
buição de sua cultura å educação nacional e traz um novo alento à es- 
perança de melhores dias, nestas palavras finaes : 

“A mulher obterá finalmente a justiça que lhe é devida. A educa- 
ção fará o resto: a independencia na cooperação; suum cuique. À cada | 
um o seu, como é devido,porque é justo.” 


FRANCISCO VENANCIO FILHO 


Monteiro Lobalo — Memorias da —Numa das suas ultimas chroni- 
Emilia — Comp. Editora Nacio- cas das Nouvelles Lilferaires, Marcel 
mal — S. Paulo, Brion tece elogiosas referencias ao 


sempre um encanto percorri 
as historias de Monteiro Lobato, F 
gura elle, merecidamente, entro os 
primeiros prosadores do nosso idio- teatros de Paris, são levadas co 
ma e, quando nos fala da sua Emi- igual exito duas peças de Sacha Gi 
lia, como que prolonga o mundo de try: Genepiéve e mot de Cam. 
mágia œ illusão suscilado pelos bons bronne. Sacha Guiley é hoje uma das 
pediatras de almas, por gos que- figuras primaciaes dos meios artisti- 
rem ornar a memoria das creanças cos francezes e os crilicos ao fi 
de bellas imagens que fulurimente lar na sua pessõa e nas suns peças, 
as consolem das semsaborias da vida, recordam os vultos de Shakes] 
Nestas reminiscencias da sua peque- e Molière, que foram tambem gi 
ma heroina predilecta, o mestre dos des autores e não menores, 
Urupês e das Cidades morlas es- 

praise em scenas e dialogos que 
tornarão os fedelhos delirantes, Po- 
Deye e Peter Pan vém reunirse ás 
antigas personagens de Lobato e es- 
tamos cértos de que nenhum garolo 
dormirá tranquillo antes de chegar 
ao fim deste bello volume, assigna- 
do por Emilia, que não se esquece 
de mencionar o seu titulo de marque- 
za do Rabicó, 


gado pela Companhia. Editora, Nacio- 
nal: Chão de França. 
— Ao mesmo tempo, em dois | 
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Como so faz scioncia... 


Não cremos que haja, entre os cullores da 
sociologia, quem não conheça nenhum desses 
excellentes livrinhos de Célestin Bouglé, nos quaes, 
a começar pelos preciosos Essais sur le regime des 
castes, não sabemos o que mais admirar, se 0 
rigor scientifico, a originalidade das ideas, a cla- 
reza da exposição, a argumentação vigorosa, a 
tacellencia do methodo, ou, emfim, o tom dida- 
ctico e de vulgarização com que a auctoridade do 
tutor parece querer cclipsar-se, para deixar o 
leitor mais á vontade deante das idéas e dos 
factos. 

— Pois precisamente essa capacidade pedago- 
gica de vulgarização é que faz o encanto do nltimo 
livro de Bouglé, Bilan de la sociologie française 
contemporaine. 

E! uma verdadeira verificação de contas, em 
que o eminente sociologo nos mostra a interde- 
pendencia, a affinidade e as contribuições muluas 
da sociologia e da psychologia, encarece os servi- 
tos que aos sociologos vem prestando a ethnogra- 
phia com fornecer-lhes, pelo estudo das socieda- 
des primitivas, novos dados para a solução de 
importantes problemas sociologicos, escriptura 
o deve-e-haver entre a sociedade de um lado e, 
de outro lado, a geographia, a estatistica e u his- 
toria. Todas essas cousas notas expõe o Professor 
Bouglé å luz dos mais recentes trabalhos dos 
especialistas, divulgando-os,  commentándolhes 
e disculindo-lhes as theses, com essa objectividade 
que distingue a escola durkheimiana, da qual é 
elle, Bouglé, uma das figuras mais represen- 
tativas. 

A segunda metade do Bilan é consagrada dá 
sociologia juridica e á sociologia economica e 
nella se encontram a mesma clareza e fidelidade 
de exposição, a mesma jusleza de apreciação dos 
systemas e theorias, 


Fecha o livro uma “Conclusão”, em que se 
lè isto; “Quando o sociologo se applicu ao seu 
objecto proprio, proenrando estabelecer e com- 
prehender o que foi ou o que é, a preoceupação 
do que deve ser lhe é mais perigosa do que util... 
Porisso mesmo que as sciencias  sociaes tratam 
frequentemente de assumplos que apaixonam, que 
põem em cheque o destino dos grupos humanos, 
acham-se, por isso mesmo, muitissimo expostas á 
seducção das theorias tendenciosas. E já é tempo 
que ellas tomem um banho de objectivismo”. 

E uma advertencia, essa, já anles feila e 
refeita, mas que convém sempre repetir, emquanto 
honver quem identifique a sociologia com um 
iratado de lherapeutica social ou um manual da 
felicidade das nações. 


Da occidental praia... 


Da occidental praia lusitana chega-nos gen- 
tilmente ús mãos a Necessidade e sentido de uma 
universidade colonial. Autor: João de Castro 
Osorio. E' uma these apresentada no Congresso 
de Ensino Colonial reunido na cidade do Porto 
por vecasião da 1º Exposicão Colonial Portugueza 
em 1934. 

A universidade colonial é necessaria, di 
o apreciado publicista e professor portuguez, coma 
organismo -cultural de um espirito imperial e 
expansionista. creado pelos Portugmezes e como 
instituição disciplinadora da acção colonial. O seu 
sentido é ainda -o sr. João de- Castro Osorio 
quem nos adverte — deve ser o de um dynamismo 
creador que realize, que concretize a cultura 
colonial disciplinada,- methodizada e universali- 
zada, constitutiva de um espirito universitaria 
Nesse sentido e como organismo de um espirito 
novo, ella tem que distinguir-se da universidade 
technica, como. esta, ao surgir, por sua. pes se 
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PSYCHOLOGIA DA LINGUAGEM 


Novo methodo de analyse da Linguagem — 
Candido Jucá (filho), 
1936. 


Rio de Janeiro, 


O:professor Candido Jucá (filho) que, em 1933 
nos deu o interessante livro O factor psychologico na 
evolução syntatica, agora, de certa fôrma, o comple- 
ta com o Novo methodo de analyse da linguagem, 
baseado na psychologia da linguagem. 

Dizer que o autor firma o seu logar, definitiva- 
mente, entre os nossos philologos, não é favor, que o 
faz de maneira brilhante e original 

O aspecto psychologico da philologie, campo no: 
vo a lavrar, aindà não tinha encontrado. explorador 
entre nós. Exceptuadas algumas notas esparsas de 
João Ribeiro, sobretudo na Lingua nacional, ignoro 
quem mais possa ser apontado como precursor- do Sr. 
Candido Jucá. 


Ultimamente se vern desenvolvendo aqui o estu- 
do da lexicographia. Basta notar o erudito Dieciono- 
rio Etymologico da Lingua Portugueza, de Antenor 
Nascentes, as contribuições apreciaveis de Jacques 
Raymundo e Renato Mendonça quanto a africanis 
mos incorporados ao idioma racional, 


O Sr. Candido Jucá encontra-se, pois, no roma 
da philologia que houve por bem: escolher para des- 


Essa tendencia dos estudos philologicos, com 
ser a mais recente, não é comtudo nova na Europo 
Ali data de uns tres decennios, comquanto já em 1855 
Steinthal prendesse á psychologia, e não à logica, a 
theoria da linguagem. A obra fundamental de Bally 
(Traité de Stylistique) é de 1908 


Muito ho que se esperar da influencia da psy- 
chologia sobre a philologia e sobre a grammatica. 


Até quasi nossos dias sómente a logica formol 
influiu sobre a grammatica. A analyse de um trecho 
vivo, palpitante, da linguagem consistia em tortu- 
ralo para mettel-o dentro de certas categorias abs: 
tractas do pensamento racional: 

Agora, sob os influxos da psychologia, a gram 
matica descobriu os aspectos affectivos da linguo: 
gem. 


O pensamento, tal qual se expressa num trecho 
qualquer, não é puramente racional, tambem oferece 
matizes sentimentaes, que se insinuam e até, ás ve: 
zes, lhe quebram a estructura logica. Assim O trecho 
póde oferecer materia paro uma anolyse, que não 
seja pura e simplesmente racionel, mas que apresen. 


te incrustações affectivos. 


Esse é o sentido profundo que o nosso autor em- 
presta, parece-me, á analyse psychologica. 


A linguagem não se apresenta somente como um 


tecido crystalizado de morphoses (elementos origi- 
narios) mos sobretudo de semioses (elementos siani- 
ficativos hodiernos) . 


O douto póde sentir o significado das morpho- 
ses, mas o leitor desprevenido só percebe o semiose. 
Ali impera a grammatica historica, aqui a meramen- 
te descriptiva. 

Creio que a analyse do ponto de vista psycholo- 
gico, como propõe o Snr. Candido Jucá, virá revelor 
aspectos novos do idioma nacional, da lingua brasilei- 
ra, do portuguez falado na Americo... que tudo vem 
dor no mesmo. 


Se a nossa sensibilidade é differente da dos por 
tuguezes, de certo se manifestará na linguagem a 
diversidade. 


A diferença revelar-se:á na maneira de estruc- 
turar a phrase, é esso nova estructura se reflectirá em 
um novo rythmo. 


Assim se irá afastando o codialecto brasileiro do 
codialecto portuguez, Subordinar aquelle a este, por 
uma supposto questão de purismo, torna-se um ver- 
dadeiro absurdo. 

Sentimos a lingua differentemente. A nossa in: 
dependencia politica trorá a independencia idiomati 
ca, como aconteceu ao portuguez relativamente ao 
gallego.. 

Com o Novo methodo de analyse da linguagem 
estamos afostodissimos das futilidades do que é cor- 
recto ou do que se não deve dizer, que tanto preoc- 
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cupavam os cațurras grammaticaes, d'aquem e d'além 
mar. 

Muitos dos suppostos erros passam a ser expli- 
cados psychologicamente. Assim tambem muitas fi- 
guras, muito hiperbaton, deixam de ter sido queridas 
para se apresentarem como manifestações instincti- 
vas, que vêm ao bico da penna impellidos pelo sub- 
consciente. 

Independentemente dos philologos-psychologos, 
o velho Freud mostrou que os lapsos de linguagem 
têm factores psychicos aquem da franja da consci- 
encia, Essa contribuição é valiosa, mas é apenas caso 
particular de lei geral. 

A grande novidade nesse assumpto é o appare- 
cimento do subconsciente na explicação dos factos 
do linguagem. 

À linguistica e a philologia deixaram de ser pu- 
ramente historicas. A“ preoccupação de profundidade 
no passado sommaram a de profundidade no proprio 
individuo. 

Ninguem melhor do que Henri Delacroix estudou 
as relações da linguagem com as diversas modalida- 
des do pensamento. Seu livro Le Langage et la Pen- 
sée ( Paris, 1924), é, hoje, o tratado classico do os- 
sumpto, e aproveita a bibliographia das principaes 
linguas cultos. 

Os nossos autores precisam tomar intimo conhe- 
cimento com esse autor, que é um magnifico synthe- 
tizador. 

Em Portugal, o Snr. Paiva Boléo (1), com grai 
de competencia e erudição, sobretudo germanica, está 
vulgarizando essa nova corrente psychologica da phi- 


lologia. 

Elle e Candido Jucá são os pioneiros dessas in- 
teressantes investigações na area do lirigua portu: 
gueza, muito embora um não tenha conhecimento dos 
trabalhos do outro. 


ALCIDES BEZERRA, 


(1) Vêr a sua esplendida monographia Lingua falada, 
Logica e Classicos — Coimbra, Bibliotheca da Universidade 
1935. 
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Diderot — O Sobrinho de Rameau — Athena Editora, — 
Rio. 


So algum homom agitou todos os problemas do seu se- 
culo, mesclundo-se a todas as campanhas renovadoras, parti- 
cipando de todas as paixões políticas ou litterarias, esse ho- 
mem foi Denis Diderot, que Carlyle colocava, pela rica versa: 
tilidade, pelo desinteressado fremito humano, multo acima de 
Voltaire, Tão vivo era o impulso desse francez: em dar-se ao 
tumulto da hora que passava, de lançar o commentario de 
tudo, de redigir a crítica circumstancial par que seus pairi- 
clos unsiavam, que se esqueceu do reunir em volume multas 
das deliciosas paginas em que discorria sobre os pintores do 
tempo ou se utilísiva da ficção para dizer brincando as coisas 
mais severas aos governantes da época, Este seu Sobrinho de 
Rameau, que a Athena Editora vem de abrasileirar em escot. 
Teita tradueção do ar. Victor de Azavedo é num lindo volume 
que será motivo de ufanla para muita colecção de bibliopnilo, 
é um desses jogos esfusiantes de ídéas onde os conceitos ori- 
ginaes saliitam na mais estonteante virtuosidade de palavras. 
Esplica-so o enthusiusmo de Goethe por esta deliciosa série 
e dialogos em que a fantasia se põe sempre a serviço da clara 
é directa utilidade social. 
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Premio Humberto de Campos 


Com a intenção de honrar a memoria de Humberto de 
Campos, e de incentivar a produeção de contos, a Livraria 
José Olympio, desta capital, acaba de instituir o Premlo Hum- 
berto de Campos para um livro de contos inéditos. 

O Premio Humberto de Campos será annual, a começar 
de 1936, terá o valor de tros contos de réis, ficando a Livraria 
José Olympio com o diretto de pubilcar uma edição de dois mil 
exemplares do livro premiado, edição que será vendida a0 
preço de 58000 o exemplar. Caso tire edição malor, a Editora 
pagará o excesso de dols mil na proporção de dez por cento 
Robre o preço de cada exemplar. Caso custe o volume mais de 
58900 a Editora pagará sobre o augmento mais dez por cento. 

As inscripções para o Premio Humberto de Gampos abrem: 
se no dia primeiro de janeiro de cada anno e fecham-se s 30 
de junho. O julgamento sorá feito a 30 da setembro, 

Os candidatos devem enviar uma copia dos originaes dac- 
tylographados a dois espaços, assignados com pseudonymo, de- 
vendo vir em enveloppe fechado o psondonymo e o nomie do 
autor. Os originaes devem contar no maximo vinte contos, © no 
minimo cinco. Os contos serão rigorosamente inéditos. 

A commiasão julgadora é composta dos seguintes escripio- 
res: Prudente de Moraes Netto, Peregrino Junior, Jorge Ama- 
do, Marques Rebello é Arnaldo Takayá. Os priginasa dos livros 
concorrente e toda a correspondencia devem ser dirigidos 2o 
sr, Jorge Amado, na Livraria Josè Olympio Editora, rua do 
Ouvidor, 110, Rio de Janeiro, sob a rubrica 


— Nm 
Estevão Cruz — Historia Universal da Litteratura — 
2º parte — Livraria do Globo — Porto Alegre 


Representa uma balla victoria, victoria da cultura © do 
trabalho a apparição do segundo volume da Historia Univer- 
sal da Litteratura, do Sr. Estevão Cruz. Compendio para uso 
das escalas, de actórdo com os programmas officines vigentes, 
arvola, no tomo de agora, os periodos concernentes á Idade 
Média e á Idade Moderna, Louvando-se no conceito de Taine 
de que sem psychologia não é possival elucidar um seculo, um 
ambiente, uma raça, o St. Estevão Cruz firmase de prefe- 
rencia nos seus antecessores que procuraram acima de tildo, na 
produeção litteraria, o factor “alma”. Esse brilhante humanista, 
que aprendeu na cultura catholica a versar os classicos chris- 
tãos ou pagãos, sem a estreita pudicicia dos exegetas protes 
tantes, mostra-se, em todas as suas collectanens, conduzido 
por um gosto desufogado e independente, nift se curvando ao 
imperativo das pequenas escolas ou dos pequenos erédos artis- 
ticos. O domínio de uma erudição segura garanti-lhe a com- 
prehensão universal das bellas lotitas. Tanto clle entende c 
interpreta um poeta romantico quanto um prosador realista 
De todos, sem parcialidade que importe em mutilação de Intel- 
ligencia, fornece a nota essencial, a indicação do caracter 
philologico, o util pormenor biographico, a critica que resume 
em duas linhas incisivas dezenas de mestres percorridos. A 
clareza é uma das forças desse interprete do ospírito o nunca 
amontõa clle detalhes superfluos para simular uma superiori- 
dade arrogante de detentor unico das varias culturas. A par- 
te sobre as nações de vanguarda nas lettras medievaes é moder- 
nas, Italia o França entre outras, é firmada em notas de pre- 
cisão extrema. E em chegando & nossa lingua, ao demonstrat 
quanto os portuguezes trabalharam por nós ou no deserever o 
que já fizemos em caraotor intellectual autonomo, 9 Sc, Tste- 
vão Cruz 5 o guia lucido é affavel que apresenta os seu volu- 
mes exactamente numa hora em que os jovens estudio- 
sos anseiam por um orientador assim, que não oxecra o sorriso, 
a polidez, «, inclinando-se deante do antigo, não tem a pe- 
rigosa phobia dos textos contemporaneos. 
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SANTA 


louri Olecha é, neste momento, um dos maio- 
res escriptores russos. Homem de pouco mais de 
quarenta annos, não teria muito mais de vinte 
quando veio a revolução, e a sua carreira littera- 
ria se iniciou justamente no periodo revoluciona: 
rio, Começou a escrever como jornalista, collabo: 
rando em periodicos operarios e syndicalistas. O 
que importa em affirmar a sua adhesão completa 
á nova ordem de cousas, 

Não é portanto apenas um escriplor russo, é 
um escriptor sovietico. Um homem que deve ter, 
da vida, dos outros homens, dos sentimentos, idéus 
differentes das nossas. Que os aprecia por um 
outro angulo . 

Abrindo o seu primeiro romance, datado de 
1927 e recentemente vertido para o francez com « 
titulo de L’Envie, pensei que ia afinal penetrar nes- 
se mundo desconhecido, saber a verdade sobre es- 
se homem novo, que a Russia transformada num 
immenso laboratorio de experiencias sociaes, com o 
seu materialismo, os seus reflexos condicionados, 
«sua educação pura a sociedade, devia ter fabr 
cado nestes ultimos vinte annos. 

Desse famoso homem novo. nada nos deixam 
perceber os livros sobre a terra dos soviets, re 
Portagens todas mais ou menos apressudas, forço- 
Samente presas aos aspectos exteriores da existen- 
cia russa. Aliás, um bom romance, onde haja mes- 
mo crealisas vivas, é em regra muito mais verda- 
deiro, muito mais comprehensivo do que um vo- 
lume de viagens ou mesmo de psychologia social. 
Está para elles como a vida para os museus. Mostra 
“is idéas em acção e não em descripção. 

Pensei portanto que em U'Envie ia conhecer 
esse homem novo que, de mim para mim, imag 
nava semelhante ás crealuras do Melhor dos Mun 
dos de Huxley. Logicamente devia ser assim, pois 
nada mais fez, na sua admiravel fantasia critica, 
do que levar ás ultimas consequencias os princípios 
de educação sovietica. 


RUSSIA 


Comecei a ler, e encontrei, não « homem novo 
de Huxley, mas o velho e eterno russo de Dosloi- 
ews 

Não ha evidentemente nada de Dostoiewski 
na composição do livro, na maneira de escrever de 
Olecha, Escriptor moderno, arejado, preferindo as 
indicações breves e precisas ás grandes descripções, 
nunca apparecendo no livro, elle nunca se perde, 
como o grande romancista do seculo passado, em 
digressões sem fim, é claro onde o outro é confuso, 
evita a sua borbulhante densidade 

Isso, quanto á forma; mas o fundo, o midlo do 
livro, o que importa realmente, os senlimen- 
tos, as creaturas, são, descontadas as differenç 
de epoca, espantosamente semelhantes ås de Dos- 
toiewski. 

Nicoláo Kavalerov, a personagem principal, o 
narrador da primeira parle — a melhor, muito 
superior a todo o resto — é uma mistura do Ras- 

olnilof do Crime e Castigo e da heroe do Espiri- 
to Sublerraneo. Um pobre diabo recolhido por num 
homem importante, Comissario do Povo, director 
da industria alimentar. Esse gesto de caridade o 
humilha. Entra a detestar e a invejar o seu bem 
feitor — mas se compraz em comparar-se a elle. 
em fazer resallar a propria miseria pelo especta. 
culo da prosperidade do outro. Mas, intinamen- 
fe, se sente superior a elle, porque o julga. 

Essa tendencia mazochista a se atormentar, o 
estranho sentimento de resgate trazido pela con- 
sciencia do proprio avillamento são reacções iy 
picamente dostoiewskianas. 

“A necessidade de me humilhar e a gabolice 
se confundiram numa torrente de amargura” di 
elle contando uma briga que tivera, embriagado, 
num café, e quasi repetindo Stavroguine . 

Como Raskolnikof, elle quer, acima de tudo, 
affirmar a sua personalidade, a sua liberdade de 
escolher o destino, de fazer alguma cousa que o 
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Um romancista mineiro 


Eduardo Frieiro — O Gabo das Tor- 
mentas — Os Amigos do Livro — Bello 
Horizonte, 1936. 


Entre os modernos escriptores brasileiros go 
za o sr. Eduardo Frieiro o singular privilegio de 
pertencer á nova geração pela audacia das idéas ¢ 
a um grupo antigo pela elegancia e polidez da 
forma em que se expressa. Não quiz ainda sacri- 
ficar, nem o fará talvez nunca, nas aras de certo 
modernismo dissolvente do idioma patrio, e que 
renuncia o legado precioso de quatro seculos de 
disciplina grammatical. Ao seu bom gosto e cul- 
tura não teve poder de tentar a barbarizacão da 
linguagem, recurso ingenuo a que recorrem mui- 
tos, pensando que descobriram de novo a polvora 

Lemos os seus trabalhos com encanto, sentin- 
do a musica dos antigos rylhmos. Agora inesmo 
num romance modernissimo — O Cabo das Tor- 
mentas — o sr. Eduardo Frieiro nos conduz por 
entre as idéas mais audazes sem nos ferir os tym- 
panos. A lingua cae-lhe do bico da pensa como a 
agua crystalina e pura de uma fonte no silencio 
fresco da matta. 

Mas, não precisava eu encarecer a elegancia 
de estylo do helletrista mineiro, pois desde a 4 Ti 
lusão lilteraria o sr. Eduardo Frieiro ganhou de- 
finitivamente os fóros de escriptor nacional, co- 
nhecido e admirado de norte a sul do paiz. Os que 
feem saboreando sabem que a sua arte reune aos 
encantos da juventude a recondita experiencia da 
maturidade. 

Nesse novo romance firma o sr. Eduardo 
Frieiro de vez os creditos de romancista. Gracas 
a sua imaginação creadora, convivemos com estra- 
nhas personagens. Fechamos o livro e fica-nós a 
bailar na memoria a professora Bellinha, mu- 
lher de Léo Vikar, typo excentrico de marido cou- 
descendente, na psychologia do qual terá o escri- 
ptor forçado a mão por ventura. Todavia aque 
la, nas mais variadas peripécias de sua vida movi- 
mentada, surge-nos sempre real e verdadeira, dan- 
do-nos a illusão de já a havermos conhecido alhu- 
“res. Outro typo bem apanhado é o funceionario 
Sezino de Souza, modelo dos maridos até os qua- 
renla annos, mas depois dado a conquistas amo- 
rosas, até que se deixou enlear completamente 
pela mulher fatal, a diabolica Belinha. A somma 
dos angulos infernos desse triangulo, abstraido da 
moderna sociedade bello-horizontina constitue 6 
romance mais audacioso, mais vivo, mais opulento 
de finas observações psychologieas que já se pu- 
blicou em Minas. 

Conheço pouco Bello Horizonte, e não posso 
assegurar se a fabula tem raizes na realidade, co- 
mo soe acontecer. Mas, se entre as honradas pro- 
fessoras mineiras, pode viver sem escandalo, uma 
technica do amor livre como aquella Bellinha que 


a possante ideação do romancista viu entre os sews 
sonhos, a velha Minas, tradicional e caturra, não 
poderá invejar mais, neste delicado ponto de li 
berdade sexual nem o Rio nem $, Paulo. Atrav 
do espaco ou do além, porque Bellinha finda ali- 
rando-se de um arranha-céo ao solo, inexplicavel- 
mente com medo do marido, scena de certo inspi- 
rada em tragedia recente, a heroina pode estender 
os braços a collegas cariocas e paulistas. 

Entre as paginas mais interessantes do Cabo 
das Tormentas figuram as da peregrinação de Se- 
zino de Sousa pelos escriptorios dos medicos. Da 
Sua satyra não escapou nem o psychanalista da 
terra, nem o endocrinologista dr. Marcos Espinosa, 
ex-assistente do Instituto Biotypologico-orthogene- 
tico do Rio. 

Varias personagens do meio de Bello Horizon- 
te apparecem ainda, como o advogado Cesario 
Louro, a alcoviteira Durvalina, D. Coralia, esposa 
preyaricadora de um certo Mansueto. “Docil, ge- 
nerosa, faci), gostando de se dar e dando-se com 
simplicidade, Coralia encontra no amor physica 
uma distracção agradavel, e só isso . Ahi está um 
retrato em duas linhas. 

Já se vê que a mais acabado é o da famosa 
Belinha. Apparece-nos aos 35 annos, sedenta de 
amor, atormentada pelo demonio do sexo, apezar 
de já ter sido mãe quatro vezes. Mulher nascida 
para as loucuras da voluptuosidade como Mozart 
para musica. Nem joven, nem bella, nem siquer 
linda, mas de carnes elasticas e redonda e excitan- 
te. Em momentos azados, revivia nella a potran- 
ca dos dezeseis annos lesta e indomavel... 

Mulher do planalto, forte, sadia. Saint-Hilai- 
ze foi encontrar, ha mais de um seculo, em Goyaz, 
muitas desse typo, em cujos olhos fuzilavam as 
descargas da electricidade sexual. + 

Pelo que levamos dito, vê-se que o romance do 
sr. Eduardo Frieiro, com seu realismo, seu freu- 
dismo, sua athmosphera de libertinagem, não po- 
derá estar em todas as mãos, mas é uma obra de 
arte admiravel pela architectura, pela riqueza de 
observações psychologicas, pelas gracas e donai- 
res do estylo, pelo valor litterario. Revela-nos 
uma Minas desconhecida, revolucionaria, volup- 
tuosa. A 

O sr; 


iduardo Frieiro junta å pereuciencia do 
espirito critico invejaveis faculdades creadoras — 
coisas que raramente se mostram unidas — duns 
que o collocam bem alto na galeria dos nossos mo- 
dernos eseriplores. se 
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A FORÇA DO SYMBOLO 


A nida é uma symbolização constante, Fala- 
mos por symbolos, que são as palavras. E igual- 
mente por symbolos pensamos, visto que a idéa é 
uma palavra interior, 

Indice da diferença entre a vida humana e a 
vida animal, o symbolo é a representação figurada 
do geral, é a concretização hypostatica do abstra- 
cto e só o ser pensante symboliza, só é capaz do 
symbolo quem pensa. 

“Penso; logo, symbolizo” não é menos logico, 
nem menos exacto, que o carlesiano “cogito, ergo 
sum”, 

Os siqnaes, os gestos, os movimentos de que 
nos servimos, para mutuamente nos entendermos 
e communicarmos, são symbolos. A patria tem seu 
symbolo na bandeira, « igreja tem seu symbolo na 
cruz, a nobreza o tem nos brazões, tem-no à repu- 
blica no barrete phrygio, na tabua rasa os liore- 
pensadores... Totems, fachos, svasticas, foice 
martellos, sigmas são symbolos dr varios “ismos”. 
antigos e modernos. A maçonaria é tado um ci- 
poal syribolico em que se prendem os seus pedrei- 
ros, o que não os impede de serem lipres.,. A 
união conjugal symboliza-se nam annel, como 
igualmente um annel symboliza a presumpção ile 
sabença. O livro é um symbolo, a espada é um 
symbolo, o ouro é um symbolo. São symbolis a 
penna, a lyra, a cornucopia, a folha de louro, a fo- 
lha de parra e até a propria folha de pagamento, 
para certas victimas da agiolagem-. 

A forca do symbolo é enorme, dado que elle 
é factor das representações collectivas, é parte in- 
tegrante da consciencia do grupo. Eis porqne di 
semos que a vida — social ou humana, que tudo é 

é uma continua symbolização 

Ha, porem, symbolo e symbolo. Aqu 
elarece a razão: promove a comprehensão do ye- 
nerico, do absiracto, do invisível, do mundo inte- 
rior, das cousas ideaes, da vida profunda; concor- 


re para o progresso da sciencia, como na mathema- 
lica, em que tudo é symbolo: aprimora os senti- 
mëntos, enobrece o caracter, disciplina a conducta, 
conta na vida moral, em que o symbola. é tudo. E 
ë, neste sentido, o symbolo que leva os heróes á lu- 
cla e uo sacrificio, Foi elle que levou Socrates a 
beber cicuta, [ez subir o Calvario a Christo, enca- 
minhou para a fogueira a João Huss, a Giordano 
Bruno, a Joanna d'Arc, seguros como estavam. 10- 
dos elles, de que “com esse symbolo penceriam.., 
Mas, ali, o symbolo offusca, obnubila o en- 
tendimento, intercepta a visão do que elle repre- 
senta e que é a sua razão mesma de ser. Verifi- 
cu-se, então, o òte-toi de lå que je m'y mette da po- 
litica do espírito, na qual o symbolo se faz usur- 
pador e, annullando o representado, já nāo é mais 
um poder representativo, mas dictatorial, E é. 
tambem neste caso, a força do symbolo que muda 
o nome ás cousas, transforma a humana especie 
em gado humano e, como Jupiter, dementa pre- 
viamente os que se vão perder, E' a força do sym- 
bolo que diviniza o symbolo da força e desde a an- 
tiguidade e ainda hoje vem reduzindo os homens 
a verdadeiras machinas de applaudir. Pela forca 
do symbolo é que se explicam os peccados contra 
os sentimentos e principios de que, para maior fa- 
cilidade de comprehensão, elle decorre, como, por 
exemplo, quando se defende materialmente, con- 
cretumente a bandeira nacional em detrimento da 
liberdade ou da vida dos cidadãos. E a força do 
symbola que produz as abusões, a crença supersti- 
ciosu em amuletos, talismans, bentinhos e fetiches, 
os quaes se encontram, embora com outros e mais 
bonitos nomes, em numerosos circulos sociaes. 
Toi, por exemplo, a força do symbolo que fez Gar- 
relt, Castilho e outras intelligencias de escór pas- 
sar annos e annos ú procura dos ossos de Camões 
dispersados pelo terremoto de Lisboa, como se “Os 
Lusiadas* fossem um poema ossudo, ou os ossos 
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A ARTE DE TRADUZIR 


(A proposito do DANTON do Hermann Wendel, trasladado por Car'os Domingues) 


Não é nada facil a arte de ira- 
duzir, mormente em se tratando 
de linguas que não pertençam à 
mesma familia. E’ o caso, por 
exemplo, do allemão relativa- 
mente ao, portuguez. As synta- 
xes respectivas se debatem por 
falta de analogia, acerescendo a 
difficuldade do reajustamento 
do rico vocabulario de ambos: 
Não basta, pois, que o traductor 
possua, com perfeição, os dois 
idiomas, é necessario até que se 
esqueça de que está traduzindo, 
porque o principal do seu es- 
forço consistirá no repensar em 
portuguez o que foi pensado em 
allemão. O trasladar ao pé da 
lettra tornaria illegivel a tradu- 
cção. 

D sr. Carlos Domingues ven- 
ceu innumeras difficuldades pa- 
ra nos dar em vernaculo v Dan- 
ton de Hermann Wendel. Nem 
de longe sentimos o. primitivo 
molde em que o historiador ger- 
manico vasou a sua sentença se- 
rena e justa sobre o revoluciono- 
rio francez. Os que se deleitam 
no correntio da prosa do eximio 
traductor, sem jamais terem tra- 
vado conhecimento do que é o 
trabalho de enfardelar Klopstock 
na vernaculidade de Filinto Ely- 
sio, para fallar como Fradique 
Mendes, nem de longe podem fa- 
zer idea das habilidades techni- 
cas de que é possuidor o «rasla- 
dador patricio. 

Nesse circuito da Gavea, que é 
bem fraduzir allemão, elle con- 
duziu o seu carro como Hellé 
Nice o seu gracioso passaro azul. 
sem sacrificar a belleza à vēlo- 
cidade. 
| Às tradueções que neste ulti- 
mo quinquennio, em virtude da 
depressão cambial, invadiram o 
nosso mercado de livros, estão 
pedindo, na maioria, uma analy- 
se arrazadora. Mas, em com- 
pensação, 'a derrocada por vèn- 
tura definitiva do mil reis deu 
ensejo a que se revelassem tra- 
ductores como Gastão Cruls, Car- 
los Domingues e Ary de Mesqui- 
ta, Quero citar somente os que 


li ¢ admirei, sem excluir outros 
do mesmo nivel, 

O Giume de René-Albert Guz- 
man, encontrou no primeiro 
quem lhe sommasse aos donai- 
res do estvlo a graça de novos 
iythmos, num idioma mais rico. 

O Danton de Hermann Wen- 
del teve no segundo quem o fun- 
disse em outros moldes, geome- 
trica e estheticamente equivalen- 
tes aos primitivos em que foi va- 
sado. 

O Stendhal de Stefan Zweig, 
que 6 terceiro vernaculizou, o8- 
tenta todas as sonoridades e fi- 
nuras do original dentro da mais 
castiça prosa portugueza 

Traductores da exacção de 
Gastão Cruls, Carlos Domingues 
« Ary de Mesquita não se encon- 
tram todos os dias: felizes os 
autores que lhe cairam nas mãos, 
porque ganharam ontra arez 
linguistica sem que os seus Ji- 
ros nada perdessem na origi 
nal belleza. 

Esses transplantadores littera- 
rios, que reunem a exactidão à 
elegancia, prestam à cultura na- 
vional serviço de grande relevo 

Foi-se a epoca dos nacionalis- 
mos nos dominios das Jetiras; 
abre-se para todas as literaturas 
o periodo das influencias fecun- 
dantes. A franceza mais do que 
as outras da Europa tem appro- 
veitado com a cosmopolitismo 
das assimillações 

Dir-seia que atravessamos 
uma phase transitoria de mutuas 
influencias antes de attingirmos 
o periodo definitivo, com que 
Goethe sonhou, da Weltliteratur. 

Os bons traductores são os 
obreiros que preparam o regime 
final em que o homem de lettras 
ou escreverá para o mundo qu 
não terá opporiunidade de af- 
firmar-se. Porque outra será a 
escala de valores. Um livro ap- 
parecerá simultaneamente em 
quatro ou cinco linguas diversas, 
fazendo num apice a volta do. 
mundo culto. 

Vêm-me essas reflexões ao bico 
da penna ao delettrear a última 


pagina do Danton. O admitavel 
ensaio biographico de autoria de 
Hermann Wendel, até ha pouco 
só accessivel nos familiarizados 
còm o allemão, graças ao prof. 
Carlos Domingues, passará a en- 
riquecer o patrimonio intelle- 
ctual dos apedeutas em coisas 
daquela lingua. 

Não vem de proposito Jonvar 
tambem a bôa apresentação do 
livro, a metitulosidade da revi- 
são e'0 rigor com que é seguido 
o systhema graphico adoptado. 
Dez gravuras fora do texto il- 
lustram o volume. 

Com esse trabalho magnifico, 
rara excepção no mejo de tanta 
traducção mal feita, o sr .Car- 
los Domingues vem enfileirar-se 
na familia ilustre dos traducto- 
res, que remonta chronologica- 
mente até aquelle escriba anony- 
mo que elaborou a pedra bilii- 
gue de Rosetta, chave que abriu 
a Champollion e depois à huma- 
nidade mais de tres mil annos 
de historia no rumo de suas o 
seuras origens. 

Se à bilinguismo só livesse 
prestado esse serviço à cansa da 
cultura, desvendando a Isis ve- 
lada, bastava-o para ennobre: 

a arte de traduzir, cada dia mais 
necessaria no mundo em que vi- 
vemos. 

Só me resta fazer um voto: 
que o sr. Carlos Domingues con- 
tinue a nos brindar com bòas 
traducções do allemão, ou das 
outras linguas que senhorea p 
feitamente. q 

Não temos duvida em recom- 
mendar aos mais exigentes 0 
Dunton de Hermann Wendel na 
interpretação brasileira, O livro 
é de um grande mestre da histo- 
ria moderna. À traduccão é, sem 
favor, primorosa. 

Lél-o é fazer um passeio inte- 
ressante pelos ultimos annos do 
Seculo XVII e travar intimo co- 
nhecimento com uma personal 
dade que Augusto Comte quali 
cou de grande 
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Eimquanto escrevo estas linhas, o radio traz- 
me da cidade de Cleveland os écos rumorosos da 
convenção do Partido Republicano, ali em sessão 
para a escolha do candidato que deve fazer frente 
ao sr, Roosevelt no pleito de Novembro. 


Os discursos se suecedem, cada qual mais re- 
tumbante, contra a politica economica e social da 
presente administração . 

E um ataque inglorio, como o campeão de 
boxe que dirigisse invectivas contra o contendor 
já no chão, vencido. Como se sabe, todos os itens 
daquelle programma de reformas foram destrui- 
dos, um a um, pelas decisões da Suprema Côrte de 
Justiça, que os deu como inconstitucionaes. Todos, 
não; houve precisamente duas excepções: a ques- 
tão da clausula-ouro e as obras hydraulicas do 
Tennessee, que foram mantidas pela Suprema. 

No emtanto, e o ponto é de magna importan- 
cia, cada golpe de morte que aquelle tribunal des- 
feriu contra as medidas legislativas do program- 
ma do sr, Roosevelt, felo contra o voto, em mi- 
noria, dos juizes Cardozo, Stone e Brandeis, o que 
Prova que mesmo no seio da Suprema Côrte ha 
juristas, e dos mais competentes, que sustentam 
como muito legal o corpo de reformas sociaes que 
O governo havia instituido. 


Mas, morto embora sob o cutello do constitu- 
cionalismo o programma politico que a um tempo 
reperentiu por todo o mundo, viram-se agora os 
opposicionistas contra o seu phantasma, que é só 
o que delle existe, porque temem que o sr. Roo- 
sevelt, se sahir victorioso no pleito de Novembro, 
volte a insistir em certas reformas, sem as quaes, 
ainda é crença de muita gente, não haverá solução 
para o caso economico americano. 

Logo, não é contra o New Deal, que para todos 
os effeitos jaz morto e sepultado, que os republi- 
canos gritam com assanho; é antes contra a pos- 


sibilidade de resurgimento dessa idéa de reformas 
políticas, que elles esbravejam e se precatam. 

O senador Frederick Steiwer, a quem coube 
na convenção a honra de fazer o discurso-program- 
ma, firmou suas accusações-nas extravagantes des- 
pesas com obras publicas, ete., feitas pelo er. Roo- 
sepelt, o que tem oecasionudo a imposição de no- 
pos impostos. E, sob applausos geraes, adeantou 
o orador que a despeilo desse derrame de verbas, 
a depressão economica cedeu muito mais depres- 
sa em certos paizes estrangeiros, que não tiveram 
nenhum New Deal, do que aqui, fonte de tantas 
riquezas, onde. segundo os mais recentes calculos, 
ainda existe um exercito de 11 milhões de pessoas 
sem trabalho. 


Pondo-se de parte o facto inquestionavel dos 

e milhões, que no seu todo não serão talvez 
jámais reempregados, a menos que se faça o que 
o sr, Roosevelt quiz pôr em effeito — reduzir as 
horas de trabalho nas industrias — coisa com que 
não quizeram concordar os industrides; posto isso 
de parte, repetimos, será interessante ver quais fo- 
ram esses paizes, onde a crise cedeu á força de 
meias medidas, sem a intervenção de reformas ra- 
dicaes. 

Na Inglaterra, por exemplo, estabeleceu o go- 
verno o salario minimo, na base de 19 dollares por 
semana, medida que aqui foi tentada por varias 
fórmas e em ultima instancia derrotada pelas de- 
cisões da Suprema Côrte, tendo sido a lei estadual 
de Nova York a ultima a desapparecer; Mas, além 
daquella e de outras medidas pro-operariado, os 
preparativos de guerra e o novo e intenso program- 
ma naval inglez têm agido como um grande bam- 
burrio de negocios na Inglaterra, cuja onda de sem- 
trabalho foi assim absorvida. 


Na Allemanha estava a crise economica a de- 
pender de uma grande transformação politica, que 
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Achegas á Historia da Philosophia 


Sob o despretencioso litulo de Achegus á his- 
toria da Philosophia, em edição das officinas do 
Archivo Nacional de que é director, o sr. Alcides 
Bezerra, acaba de dar a lume mais um valioso tra- 
balho, com o qual concorre para a formação do 
nosso cabedal, ainda pobre, em materia de publi- 
cações philosophicas. 

Em prefacio adverte que se trata de “peque- 
nas notas ou subsidios” denunciadores de seu “an- 
tigo pendor de tratar de coisas philosophicas que 
ainda não encontram aliás ambiente em nosso 
paiz, por falta de universidades, que verdadeira- 
mente o sejam”. 

São nove conferencias, pronunciadas a maior 
parte na nossa Sociedade de Philosophia, a que 
preside o alto espirito do gencral Moreira Guima- 
rães; duas na Academia Carioca de Leltras e uma 
na Federação das Sociedades de Educação. A pri- 
meira versa sobre a individualidade de Harald 
Hoffding. de cujo pensamento se confessa discipu- 
lo desde que aprendeu a penetral-o sob a orienta- 
cãordo professor Laurindo Leão, que a tantas ge 
rações transmitiu a chamma vivificante do seu 
amor ás cousas da Philosophia, conquistando pa 
ra essa excelsa religião do Saber não raros é no- 
bres talentos do Norte do Brasil. 


Na conferencia acerca de Sylvio Roméro, pô 


em relevo a dedicação do grande polemista e cri 
tico à figura, por certos aspectos in:par entre nós, 


de Tobias Barreto; focaliza a materia injusta por 
que tratou, como juiz litlerario, a alguns dos nos- 
sos maiores nomes, entre os quaes Machado de 
Assis, cujos meritos não soube aquilatar; obser- 
va-o como historiador, politico e pensador, con- 
tando a proposito, com à reprodueção do dialogo 
pittoresco então trocado, como redarguiu o illus- 
tre doutrinador da Philosophia no Brasil a uma 
censura que em apreciação critica lhe fizera 0 st. 
Laudelino Freire. Passa depois a tratar dos ad- 
versarios do philosopho sergipano, analysando as 
contradicções criticas de José Verissimo e antino- 
mias philosophicas do venerando conselheiro La- 
fayette. Vem afinal o Sylvio Roméro sociologo, 
a principio adversario, depois adepto da escola 
franceza de Le Play: a essa allura lerça armas 
com vantagem contra o erudito lusitano Theophi- 
To Braga. 

A ultima conferencia, que é a mais recente, 
estuda a personalidade de Vicente Licinio Car- 
doso, nosso philosupho super-humanista, em cujo 
pensamento identifica o sr. Alcides Bezerra as li- 
nhas mestras do pensamento de Oswaldo Spen- 
gler quando este historiador e oráculo da cruz 
gammada verberava o “preconceito do presente 
europeu”. Analysa em Licinio, individualmente, 
as tres directivas humanisticas: brasilidade, ame- 
canilidade e universalidade, para rematar com a 
analyse da sua obra humanistica, esthetica e ensais- 
tica. “ 


Outro estudo interessante é o de “Tolstoi e 
a concepção da vida”. A vida e a obra do grande 
apostolo slavo acham-se ahi admiravelmente re- 
sumidas num herculeo esforço de synthese, con- 
seguindo encaixar, no limitado ambito de uma 
conferencia de duzia e meia de paginas, duas cou- 
sas tão grandes e tão complexas de uma das mais 
complexas figuras da lilleratura curopéa. Não 
obstante a rapidez de relâmpago dos commenta- 
rios, em que tudo do grande mystico foi lembra- 
do — a tragedia sexual do escriptor, que tanto lhe 
influiu na obra; a adhesão ao anarchismo; a con- 
cepção religiosa, o culto da paz e a sua influencia 
na Weltliteralur — conseguiu Alcides Bezerra 
rastrear, através da biogrâphia e do acervo tille- 
rario e scientifico do conde, os aspectos que jusli- 
ficam a inclusão da seu nome entre os que contri- 
buiram para os debates philosophicos que preoc- 
cuparam o Velho Mundo desde os meados do 
seculo passado, quer no campo da esthetica, quer 
no da religião e da politica, comquanto reconheça 
o autor que “o tolstoismo não tem valor como 
systema”. 

No trabalho acerca de Goethe, examina a phi 
tosophia do artista-sabio de Weimar, mostrando 
a influencia inicial de Spinoza, de onde decorre 
toda a sua concepeão philosophica da vida. Dota- 
do de uma erudição- encyclopedica desde cedo, 
traz notaveis contribuições para os estudos bota- 
nicos, entra pela anatomia ¢ chega mesmo aos do- 
minios da physica, discutidas ainda hoje suas theo- 
rias opticas. Fala do orphismo goethiano, eviden- 
ciando-lhe, com o exemplo do proprio Fausto, as 
fundas preoceupações esotericas, e termina sua 
these pelo estudo da monadologia goethiana, sob 
o influxo das idèas de Leibniz e mesmo do mysti- 
cismo swedenborguiano, precursor da mystica es; 
pirilista. Baseado num trabalho do hosso admi- 
ravel Roquette Pinto, consegue pesquizar uma das 
raras influencias de Goethe na litteratura brasi- 
leira em Machado de Assis, que certamente se abe- 
berou dos estudos do poeta germanico sobre a na- 
tureza, ao compor os versos de sua poesia Uma 
creatura. 

Nas demais conferencias trata do problema 
da cultura, da evolução psychologica da humani- 
dade, da idéa moderna do direito e da philosophi: 
na phase colonial da nossa historia. Em todos es- 
ses trabalhos perpassa a flamma de um espirito 
arguto, perquiridor, guiado por uma solida cultu- 
ra geral e pelo tacto philosophico que fazem de 
Alcides Bezerra um dos nossos poucos e verdadei- 
ros mestres da philosophia, cujas obras no geneto 
é indispensavel consultar quando se lem que es- 
tudar algum dos aspectos da philosophia de que 
elle jå tratou. 
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O Noletim de Ariel pede dos srs, editores ou autores 
que lhe remeltam üm exemplar das obras pelos mesmos 
publica tus, afim de que esta secção seja a mais informa- 
lina possivel. 

José Juiio Soares 
tora Ltda, 
Gilberto Freyre 

Nacional — 
Conde «Eu 
A, Pitcarolo — 
Revord 


Soriedades Cooperativas — Arie) Edi- 

Rio, 

Sobrados e Mocambos 
São Paulo. 
Viagem militar ao Rio Grande do Sul — 
Iniciação á Economia Social — Livraria 
São Paulo. 

Ensutos Quinhentistas 

São Panlo. 
Sobrevivencia 


Cia. Editora 


L. Amaral Gurgol 
gundes — 
ald» Melo 


Editora 


Commanicação dos Is- 
Rio. 

Vitaminologia Flores & 

João Ribe 
Rio. 

Gen. Moreira Guiniarães 
Rio. 

Stefan Zweig — Mesmer — Irmãos Pongetti 

Aleides Bezerra — Achegas ú Historia da philosophia 
elo Seccas na Futura Constituição — Edicões do Ar- 
chivo Nacional — Rio, 

Tolyeai po Encontros do Caminho — e 


O Elemento Negro — Editora Record — 


O Japão — Editora Record ~ 


Mmi 


Rio. 
Imagens de Machado de Asis 
theca da Universidade — Coimbra, 
P, Mac, Niven — A Mão Tisnada — Redeschi editor 
Francisco Espinola (Hijo) Raza Citya 
Litro Rioplatense ~- B. Aires. 
Sílvio dutio — Terra e Povo do Ceará — Livraria Carva- 
lho cd, — Rio. 
Silvio Julio — Relações da Lingua Portugueza com a Lil- 
teratura Brasileira — Nielheroy. 
Luiz Flores de Moraes Rego — O Valle do São Francisca 
Soc. Capistrano de Abreu, — Rio, 
Tencent Manoel Antonio Ferreira — Os Fundadores do 
imperio Luso no Oriente -= Soc. Luso Africana do Rio 
le Janeiro. 


Bibl 


Rio. 
dei 


Augusto Casimiro — Cartilha Colonial — Soe, Luso-Afri- 


eana do Rio de Janeiro. 

Monteiro Lobato O Escandalo do Petroleu 
tora Nacional: — São Paulo. 

Victor Visconti — Anrora de Symbolos — Versos Rio, 

Spartaco Banal — Ay Sessões Pralicas de Espiritismo — 
Liv. da Federação — Rio. 

Raul Machado — Paesias — Livraria Odeon — Rio. 

João Valazans — O Moderno Pensamento Historico 
Top. Off, do Estado -— Victoria. 

Rocla Filho — Navios — Livraria do Globo - 
Alegre, 

Napier Marques — 

itora — Rio. 

Alhos Damasceno Ferreira — Poemas da Minha Cidade 
Liv, do Globo — Porto Alegre. Í 

Fernando São Paulo — Linguagem Medica Popular di 
Brasil — Barreto & Cia. — Rio. 

Bent Mebelet — Espectros — Emp. Edi. J. Fagundes 
São Paulo. 
Vivaldo Coaracy 

tcpa — Rio, 4 
Isaias Alves — Yida e Obra do Barão de Macihubas 

Infancia e Juventude — Rio, 
——eem me 


Graciliano Ramos — Angustin — Liv. José Olym“ 
pio Editora — Rio, 


Miito antes de apparecer em livio, jå o nome do sr. 
Graciano Ramos vinha imteressando A quantos so preoc 
cupam com lettras em nosso paiz. Seu volume de estréa 
Cahet s, cujos originaes estivoram tanto tempoìpresos em 


= Gia, Edi- 


Porto 


Terrus Morlas Liv José Olympio 


= Zacarias — Liv. Jost Olympio E 


Ed, 


mão de um dos nossos editores, trouxe mais um titulo a set 
retido pelos leitores, lançou alguns herões obsedantes que 
verdadeiramente resumiam expressivos trechos de vida do. 
Norte do Brasil, Meio livresoo que fosse, o sr, Graciliano 
Ramos não espelhava nesse livro costumes da Russia ou da 
Franca. e sim do seu proprio ríncão, e uma ou outra sorti- 
da do “humour” não o despaizava nunca, mostrando npe 
nas que Uma escrupulosa fidelidade na descripção do viver 
sertanejo não exclue a possibilidade de universalizalo em 
certas, pontinhas de ironia que indiquem boa cultura, por 
parte do recenscador de almas barbaras, São Iernardo re- 
presentou no escriptor um bello impulso de ascensão. Ahi o 
viamos dominar melhor o assumpto, sentir mais panorami- 
semente os habitos das suas personagens entre malutas e 
eitadinas, sem abuso de pequenos tiques e manias pot vezes 
tomplacentomento esmiuçadas no volume anterior. Final- 
mente, Angustia, 0 terceiro romance do prosador- nortista. é 
O melhor de todos elles, o mais definidor de personagens, o 
mais documentativo do um alto talento de ficclonista, No he 
tô, o monologo interior, quando sobravem, vale por multos 
alalogos e os subentendidos acabam de uma dolorosa elo 
amencia humana a quo ninguem rosistirãs Sem abuso palia- 
Elstito, os recantos campezinos sirgem em dois ou tres fu- 
gitivos toques de pincel, Nenhuma silhueta do comparsa é 
desdenhavel e a ironia, no romancista, será ainda uma es 
pecie de piedade embuçada, sentindo-se nelle uma forte adhe- 
são de sentimento às creaturas que traz å baila, mesmo com 
uns longes esbatidos do ridiĉalo, Percorrendo umi fal volume, 
A cada passo o leitor se delem para ir melhor ao fundo de 
uma aima, para ver a complexidade de que são capazsa enti 
dades rusticas da apparencia rudimentar e primordial. Um 
livro do qual se péde dizer que é, sempre e sempre, vida Im- 
pressa. 


Lucio Cardoso — A Luz no Sub-Solo — Liv. Jo: 
sê Olympio Editora — Rijo, 


Nosso redactor-chefe, um trabalho insorto em livro, dis- 
se “quo “no sr, Lucio Cardoso algo existe do visionarisimo 
apocalypíico de um Julien Green, Talento admiravel, como 
raras Vezes se tem verificado em nossas lettras, tratando-se 
do autor tão joven. Precocidade que faz pensar na época ro- 
mantica, quando surgiam (emperamentos exaltados e resa 
à Alvares de Azevedo. E' um romancista, mão poderia ser 
tambem, sé lho aprouvesse; um grande poeta tragico”. Nin- 
guem esqueceu ainda 0 rumôroso successo obtido pelo seu 
trabalho de estréa, esse notnvel Maleita em que so escreve: 
com tanta flagrancia humana, à findação de Pirapora à bei 
ta do sio São Francisco, emprestando-se uma tal intenal- 
dade a esso nucleo de vidn nascente que o leitor acaba mes- 
clundo homens a olomentos da natureza numa especie de 
porma mylhico como só o compunham os sêres primitivas 
às voltas com um paptheismo delirante. Sob certos aspectos, 
dentre os romances surgidos nos ultimos annos, nenhum so 
avantaja & envolvente fleção desse moço mal entrado. ma 
miloridade e, emtanto, de tamanhos recursos divinutorios 
para a interpretação daquillo que alnda não teve tempo or 
viver directumente, chegando maturidade creadors nom 
perlodo em que dantes os brasileiros não inm além do so- 
meto ou do pequeno conto erotico, A publicação consecutiva. 
do Salguelro affirmou novas modalidades no sr: Lucio Car- 
doso, mostrando-o mals introspectivo, mais fascinado por 
aquilo que Unamuno classificou de “sentimento trágico da 
viða”, Tudo mals doloroso, mais compungente, com muitas. 
sombras carregadas, numa suffocação de angustia que das 
personagens vinha ao leitor e era opressão para, quantos 
adherem de modo muito directo á chamada mentira da ar: 
fe, Neste instante, com A Luz no Sub-Solo, o notavel roman- 
cisla moço não deixará de vêr augmentado o enthusiasmy 
que os seus livros anteriores suscitatam. O sr. Octavio do 
Faria, crítico dos mais ouvidos da sua geração, já indicou 
O que significa esse romance como decisiva valorização de 
um espirito e o-sr- Plínio Barreto, de São Paulo, evidenciou 
que o sr. Lucio está ultimando entro nós uma obra analoga 
Á de George Bernanos em França, 
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RAIZES DO BRASIL 


(Os senhores estão muito enganados, se pensam que 
estas raizes do Brasil, aqui onde estamos pondo o dedo, 
são productos da flora medicinal brasiliense. Nada 
disso. Raizes do Brasil é o titulo do livro com que 
auespiciosamente se inaugura a Colecção « Documentos 
Brasileiros », dirigida por Gilberto Frayre, nome que, 
embora novo no scenario da intelectualidade brasileira, 
fá se impos como o de um mestre, 

Inauguração auspiciosa é essa, porque o sr. Ser- 
gio Buarque de Hollanda, autor de Raizes do Brasil, 
impressiona-nos, logo ás primeiras paginas, como um 
espirito amadurecido no trato du sciencia e da phi- 
losopbia, como um pensador que não tem pressa de 
concluir, de encontrar logo uma solução no estudo 
dos nossos problemas macionaes, como uma intelligen- 
cia enriquecida por uma erudição que não falha no 
Momento opportuno o só nesse mômento se. revela, 
a talho de foice, sem philaucia, nem alarde, 

E', pois, com prazer, com avidez, com alegria, 
que o leitor, desencantado pela chusma dos actunes 
hermeneutas da nossa psyche, devora essas Raizes do 
Brasil, Raizes agridoces, é verdade. Algumas, mesmo, 
duras de roer. Vae a gente lendo o livro, lendo e 
aprendendo, aprendendo e concordando, até ao ca- 
Pitulo 1V, Dahi por deante, jaz-se mister bons den- 
tes. Porque em «O bomém cordial», « Tempos no- 
vos», «Nossa revolução», ba verdadeiras concreções 
pedregosas. Ou, como diria Sganarello, rhixo-litbiasjs. 

Mas vamos devagar. 

O sr. Buarque de Hollanda começa por ensinar- 
nos que constituimos o unico esforço bem succedido 
de transplantação da cultura européa para uma zona 
tropical e sub-tropical, o que jaz de nós, de certo mo- 
do, «uns desterrados em nossa terra». A questão pri- 
meira que se impõe é, pois, a de saber até onde so- 
mos europeus, isto é, herdeiros dessa cultura. E a 
Tesposta está em que, no maximo, o sonos na medida 
em que o podem ser esses povos marginaes da Eu- 
ropa — inglezes, russos, balkanicos, hespanhoes e 
Portuguezes, povos periphericos, habitantes de ver. 
dadeiras ferritorios-pontes, em que o europeismo cen- 
| tral se vae esjumando, adelgaçando, caldeando com 


À 


influencias extra-curopéas. Ora, o que distingue dos 
europeus ceniraes os nossos avós portuguezes e, cons 
elles, os seus irmãos hespanhoes, é a sobranceria, 
ou seja o culto da personalidade. Consequencias disso 
são de um lado, a mingua de espirito collectivo, de 
organização, de solidariedade e, de outro, a opposi- 
ção a toda e qualquer hierarchia, a todo e qualquer 
Privilegio hareditario. E como a organização, 0 tra- 
balho e o governo são cousas interdependentes, dahi, 
como outros traços distinctivos de hespanhoes e por- 
tuguezes, sua invencivel antipathia a toda moral fun- 
dada no culto ao trabalha e o caracter artificial, coer- 
citivo dos governos na Peninsula Iberica. Infensos ao 
trabalho tenaz, constructivo, organizado e metbodico, 
portuguezes e hespanhoes tondiam ante: disto « aven- 
fura, como o evidenciam as obras valerosas pelas 
-quaes, adaptando-se a novos meios, novos climas e 
novas raças, «se foram da lei da morte libertando », 
ajudados, nisso tudo, como hoje se sabe, por uma já 
então accentuada mestiçagem. 

Pois de tudo isso é que nós, brasileiros, somos 
os herdeiros directos. Essas são as raizes do Brasil. 
Raizes adventicias, como se vè. 

Dos portuguezes é que herdámos à falta de cop 
besão da vida social. Dahi, nossa desordem, para a 
qual o remedio, observa o sr. Buarque de Hollanda, 
não está no passado, porque do passado é que ella 
vem. O remedio parece, antes, estar em «importar. 
mos dos systemas de outros povos modernos, ou cre- 
armos por conta propria um substituto adequado ca. 
paz de superar os efjeitos de nosso natural inquieto e 
desordenado ». 

Dos portuguezes é que importâmos o predomínio 
do campo sobre a cidade durante os periodos colo- 
nial e imperial. Era essa a estructura social portu- 
gueza já antes de 1500, como o autor nos fas ver. E 
a consequencia desse ruralismo de origem portugueza 
temol-a no facto dos fazendeiros se terem tornado 
aqui os monopolizadores da politica, dominando os 
parlamentos, os ministerios, as posições de commando 
e de responsabilidade, de lerem sido, na colonia e no 
imperio, os unicos verdadeiros cidadãos do Brasil. 
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Russia e França nas suas relações intellectuaes 


Devo á secção de imprensa da 
Universidade de Columbia a gen- 
tileza da offerta do erudito livro 
de Dimitri S. von Mohrenschildt 
sobre as relações ehtre a Russia € 
a França no seculo XVIII. (1) 

“Trata-se de uma monographia 
verdadeiramente exhaustiva, que es- 
gota o assumpto deixando-nos a 
sensação de plenitude e de admi- 
ração. 

Fecha-se a ultima pagina de 
posse de um conhecimento com- 
pleto e com o desejo de continuar 
éom autor tão bem informado a 
aprender outras coisas no mesmo 
campo de pesquisas. 

Os paizes da Europa se dividem 
numas tantas áreas de cultura, cujas 
relações intimas não foram ainda 
bem elucidadas. 

Esse livro de Dimitri S. von 
Mohrenschildt de certa forma con- 
tinua a grande obra de Brandes so- 
bre as Correntes Capitaes da litte- 
ratura no Seculo XIX, apresentan- 
do-se, todavia, ainda mais completo 
porque excede o terreno puramente 
litterario. 

O estudos das mutuas influenci: 
entre as áreas de cultura é materia 
na verdade tentadora e quiçá util. 
A alta política não se fará sem co- 
nhecimento das afinidados electivas 
entre as nações. 

Sabendo-se como a Russia rece- 
beu influencias revolucionarias da 
França no Seculo XVIII, fica-se no 
bom caminho para comprehender 
a situação inversa no Ssculo XX... 
~ Ha na literatura sul-amerizana 
üm livro que se póde dizer apa- 
rentado com o do sr. itri S. 
von Mohrenschildt, E' o devido a 
penna de Luiz Alberto de Herrera 
€ intitula-se La Revolución jrancesa 
y Sul América. 

Notarei, porém, que o do autor 
russo é feito ainda com mais co- 
piosa erudição. Quanto ao acaba- 
mento material, é escusado louvar 
à belleza das impressões norte-ame- 
ricanas. O livro estadunidense em- 
parelha-ce com os sahidos das of- 
ficinas mais afamadas da Europa: 
a arte typographica attingiu nos 
Estados Unidos altura raramente 
alcançada na historia da imprensa. 

A bôa apresentação graphica não 
deixa de influir na sorte dos livros, 
porque nos desperta, ao lado de 
sentimentos intelle:tuges, essa inde- 


finida sensação esthetica que sa- 
tisfaz as exigencias do bom gosto. 

O sr. Dimitri S, von Mohren- 
schildt com louvavel probidade sci- 
entifica, no prefacio, aponta-nos 
umas dezenas de nomes que o auxi- 
laram nas pesquisas, lhe deram in- 
formações, ou enviaram achegas va- 
rias e que, portanto, concorreram 

ara o bom exito da tarefa que se 
impoz. Alludo a esse facto, corri- 
queiro aliás nos Estados Unidos, 
para apontal-o como bom exemplo: 
entre nós é muito commum esquecs- 
rem os autores essas contribuições 
dadas de mão beijada. 

Seria pretensão minha querer, 
nessa rapida chronica, citar falhas 
a tão excellente obra a que ve- 
nho aludindo. Poderia retrucar-me 
o monographista que os factos 
apontado: seriam somenos e foram 
esquecidos pela sua insignificancia. 
O meu proposito é apenas chamar 
a attenção dos estudiosos para o 
Russia in the intellectual lije oj 
eightesnth-century France, cujo ap- 
parecimento ainda não vi aqui no 
Brasil noticiado. 

Esse póde ennumerar-se entre os 
bons livros de historia apparecidos 
no anno de: 1936 e não deve faltar 
á estante dos que se occupam de 
historia, - sociologia e litteratura 
comparada. 

Todos sabemos que foi enorme 
a influencia da França sobre a 
Russia, mas só agora se faz com 
toda a meticulosidade a historia 
desse facto de tão graves consequen- 
cias para a historia da civilização. 

O livro contem duas partes: na 
primeira ventilam-s: as relações en- 
tre o seculo dezoito francez e a 
sociedade russa; na segunda, o pa- 
pel da Russia na literatura histo- 
rica, politica e imaginativa da 
França. 

No estudo condensado na primei- 
ra parte, o nosso autor teve precur- 
sores em Pingaud, Rambaud, Lari- 
vière, Mathorez, Tourncux e outros 
que cita; no da segunda abriu ca- 
minho por conta propria, colhendo 
optimos fructos de extensa investi- 
gação pessoal. 

Quero destacar, especialmente, 
na primeira parte o bello retrato 
da grande Catharina, feito através 
de observadores francezes eminen- 
tes, que com ella estiveram em con- 


tacto. São as paginas mais inters 
santes do livro. 

Agora, umas considerações adia- 
phoras. 

Se ha hoje um perigo russo, não 
nos esqueçamos que a civilização 
occidental forjou as idéas que ali 
encontraram campo virgem e feroz 
para germinar. 

Nada sei sobre a “personalidade 
do sr. Dimitri Sergius voa Mohren- 
schildt. Presumo ser elle uma das 
muitas victimas, que a revolução 
bolchevique fez na sua terra natal, 
e que só nesta nossa democratica 
e livre America encontraram paz 
e tranquillidade para trabalhar. 

Desse exame completo, exhaus- 
tivo, perfeitamente elucidativo, a 
que o sr. von Mohrenschildt sub- 
metteu as relações da Russia com a 
França no seculo XVIII, sahiu mais 
uma vez provado que a cultura 
franceza, synthese da cultura do 
Occidente europeu, irradiou, na- 
quella centuria, com brilho verda- 
deiramente solar. Não houve povo 
que lhe não soffresse a influencia 
avassaladora. 

O que se deu com a Russia occor- 
reu Com a America Latina € em 
grão menor com a America ingleza: 
devemos immenso á França, tanto 
ou mais do que o mundo slavo. 

Graças ao influxo francez o nos- 
so seculo XIX foi nas artes, nas 
lettras, e até na politica, apezar 
de certa dóse de parlamentarismo 
á ingleza, um seculo francez. A 
rança nominou-nos de alto a bai- 
xo, nas grandes como nas menores 
coisas. O termos entrado na guerra 
de 1914 ainda foi fructo dessa om- 
nimoda vassallagem iatelie-tsal. Só 
nestes ultimos annos se accentua o 
declinio dessa pressão cultural so- 
bre o amorphismo de nossa vida 
como nação e povo joven e inexp=- 
rente. > 

Ainda por esse lado o livro de 
que me occupo deve interessar-nos: 
elle prova o pesado tributo das as- 
similações apressadas. 


ALCIDES BEZERRA 


(1) Dimitri S. von Mohrenschildt — 
Russia in the intellectual life of eighteenth 
— century France — New York — Colum- 
bia University Press — 1986. 
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Problemas de acculturação negra no Brasil 


Em: psychologia social, conhecemos um certo gru- 
po de processos ajfins descriptos sob os nomes de 
adaptação, accommodação, astimi ação, aju tamento, ac- 
culturação. .. Mas, emquanto a adaptação é um me- 
canismo biologico, a accommodação e a assimilação, 
mecanismos sociues, o ajustamento, mecanismo psy- 
cho-social; 'a acculturação é um mecanismo essencial- 
mente cultural, 

A commissão para o estudo da acciilturação, cons- 
tituida pelos professores Robert Redfield, Ralph Lin- 
ton e Melville J. Herskovits, chegou a um accorda 
sobre a definição do processo: «Acculturation com- 
prends those phenomena which result when groups 
of individuals having different cultures come into 
continuous first-hand contact, with subsequent changes 
in the original cultural patterns of either or both 
groups». 

No Brasil, o phenomeno da acculturação entre as 
culturas negras e brancas se processou em larga es- 
cala e é este um dos motivos ao lado dos outros que 
temos apontado em varios trabalhos, por que não 
pudemos descriminar, no Brasil, culturas negras pu- 
ras, como no Continente Negro. 

Mesmo assim, guiando-nos pelo criterio de es- 
tudos das sobrevivencias religiosas, folk-loricas, lin- 
guisticas, sociaes... podemos distinguir tres padrões 
Principaes de culturas negras, no Brasil. 

1.º Cultura proveniente da sub-area occidental 
de Herskovits. Foi a cultura introduzida pelos ne- 
se gége-yorubanos. A Bahia conserva, ainda, em 


órmas relativamente puras, a religião, o culto e on- 
tras instituições de origem gêge-nago. Em gráu me- 
nor, a xona assucareira do nordeste e o Maranhão. 
E, por influencia secundaria (syncretismo religioso e 
acculturação entre as culturas sudanezas e bantá), à 
zona sul (Rio de Janeiro, Minas...). Na religião: 
culto dos orixás (de onde a formação secundaria de 
um culto polyibeista, por syncretismo com o catholi- 
cismo). Ceremonias de iniciação, com a sua theoria 
de pacs-de-santo (babalaôs, babalorixás) e sacerdoti- 
zas (Yalorixás, Yauôs, elc.), Ritos magicos: No folk- 


lore: festas cyclicas, dunsa e musica de feitiçaria e 
outras sobrevinencias. Conservação de uma lingua ge- 
ral, o nagô, que já se vae incorporando å lingua na- 
cional. Esculpluras do madeira, trabalhos de ferro, 
fabricação de instrumentos de musica. Indumentaria 
(vestidos de bahianas. ..) de franca origem sudanexa. 

20 Culturas provenientes da area do Congo, com 
elementos da II e III areas de Herskovits. Foram 
introduzidas polos negros de lingua bantu’, principal- 
mente os angola-conguenses e moçambiques. Rio, Mi- 
nas, e em ei menor, Maranhão, Bahia é o 
Nordeste. Na religião — sobrevivencias do culto de 
Zambi e do culto dos antepassados (minhas pesquizas 
nas macumbas do Rio de Janeiro e Babia); culto dos 
espiritos (orodére, na Benguela) e dos deuses familia- 
res (de onde à seu syncretismo com o espiritismo). 
No jolk-lore: sobrevivencias ceremoniaes, jestas de 
coroação de reis, dunsas imitativas de caça e guerra 
(no carnaval), jestas do boi (influencia da cultura da 
area oriental do gado e acculturação cabocla), musica 


e dansa, rico jolhlore de possivel influencia hotten- — 


toie, Lingua geral: o quimbundo, já diluido e incor- 
porada å lingua nacional. Trabalhos de madeira, fa- 
bricação de objectos domesticos, mais toscos do que 
os de cultura yorubana. 

39 Cultura” proveniente da zona do Sudão Dc. 
cidental. Foi introduzida pelos negros baussás e ou~ 
tros de influencia musulmana. E o grande grupo 
dos negros malês, da Bahia, cujo trabalho de accul- 
turação com as outras culturas nogras o com as cul- 
turas brancas provocou movimentos reaccionaes, con- 
tra-acculturativos. Insubmissos, altivos, aguerridos, sus 
jeitaram-so mal é escravidão, promoveram revoltas 
frequentes (exemplos typicos, na Bahia). Vida pri- 
vada regular o austera. Roligião mahometana com 
laivos fetichistas. Conbeciam a escripta, que empre- 
garam em «mandingas» e «amuletos». Crabalhos em 
madeira e metal. Decorações e desenhos, «arabescos» 
e baixo-relevos. Vestes talares brancas (abadá ou 
camisá). Nas mulheres, os pannos e as rodilbas, do 
Sudão mabometano. 
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São dois chímicos de talento e 
erudição os autores desta mono- 
graphia. O assumpto é captivante. 
"Elles souberam approveitar o 
— yagé; publicaram um notavel es- 
RS da planta estupenda. 

Ha alguns annos o illustre bota- 
nico Adolpho Ducke, a meu pédi- 
“do, cnviou-me da Amazonia alguns 
* fragmentos do cipó maravilho:o. 
Estão hoje incorpozados ás colle- 

ções ethnographicas do Museu Na- 
cional. Não tive tempo de realizar 
nenhuma das pesquizas que havia 
projectado. Mas como, desde a lei- 
“tura da Amazonia Mysteriosa, de 
Gastão Cruls, vinha tomando inte- 
resse pela planta, recebo agora com 

satisfação especial o trabalho de 
Costa è Faria, 

Começam pelo estudo kotanico do 
* pagé, que identificam, desde logo, 
com o Caapi e o Ayahuasca. 

E um cipó, do genero Banisteria, 
— familia das Malpighiaceas, incluido 
“na systematica por Grisebach — 

(Flora Brasiliensis), graças a um 
© exemplar colhido por Spruce, em 

1853, na Fronteira septentrional do 
Brasil, região do Uaupés. 

A planta amazonica vive, porém, 
sem difficuldades na zona intertro- 
pical. 

Desde 1930 Adolpho Ducke a in- 
“troduziu no Jardim Botanico do 
© Rio de Janeiro, onde se alteia, vi- 

çosa, segundo uma photographia 


Estes tres padrões principaes de culturas negras 
— arrasiaram tambem elementos de outras culturas ne- 


jue se encontra no opusculo. Infe- 
lizmente os autores não dizem si, 
plantada aqui conserva a sua admi- 
ravel propdeiade, onirica, De cer- 
tos Strychnos, sabe-se, ha muitos 
annos curarizantes na Amazonia, 
perdem a energia quando cultivados 
no Rio de Janeiro. 

O estudo histologico do caule — 
que é a parte mais rica em princi- 
pios activos — das folhas ‚dos pe- 
ciolos, etc, constitue uma das se- 
cções interessantes do trabalho, 

Para a chimica do yagê tiveram 
os autores o cuidado de obter amos- 
tras authenticas. 

Foram, no Brasil, os primeitos 
a preparar o alcaloide da planta- 
yageina, desde 1905 reconhecido 
pelo naturalista Zerda Bayon, que 
lhe deu o nome de Celepatbina- 

Em 1925 Barriga Villalba, da 
Universidade de Bogotá, separou 
dois alcaloides: Yageina e Ya- 
genina. 

Costa e Faria verificaram, além 
disso, a existencia de um glycoside 
PIREA a saponina. Quanto £03 
effeitos toxicos do Yagé, de que 
a monographia muito se ozcupa, não 
vale a pena falar; são coisas do Ar- 
co-da Velha... Já nos tempos an- 
tigos «um sacerdote, depois de i 
xicado pelo cipó da prophecia, poa- 
de predizer a queda do império» 
dos Incas. 


A PLANTA QUE FAZ SONHAR 


Affirmam Costa e Faria quê no 
Rio de Janeiro usam o yagé, im- 
ortado da Amazonia, em certas ha- 
itações collectivas a que os fran- 
cezes dão o nome de «maitoas es- 
péciales. ..» 


ROQUETTE PINTO 


Alcides Bezerra — Vicente Licínio Car- 
doso = EM do Archivo, Nacional 
io. 


Um dos que mais se esforçam para 
que não seja deslembrada a figura de 
Vicente Licinio Candoso é o sr. Alcides 
Bezerra. Muitas afinidades de pensa- 
mento e sensibilidade existem entre os 
dois, entre esses tenazes trabalhadores 
do espirito nacional. O sr. Alcides teve 
ensejo de apparecer ao lado de Vicente 
io em reuniões nas quaes a philoso- 
phia realista e creadora era o assum- 
pio principal, e desse contagio ficou 
he a certeza de que o autor das Affir- 
mações e Commentarios foi um brasi- 
leiro não indigno de juntar-se ao gru- 
po dos Euslydcs da Cunha, dos Alberto 
orres e dos Oliveira Vianna. No opus- 
culo que vem de estampar, fornece elle 
as razões da sua estima é da sua admi- 
ração, porque os enthusiasmos do sr. 
Bezerra são sempre documentados, não 
indo munca á devoção absurda, ao fa- 
matismo que igualmente compromette o 
adorador e o idolo. Não têm faltado 
biographos a Vicente Licinio Cardoso, 
mas estas paginas do Director do Ar- 
chivo Nacional, numa conclusão avessa 
a esbanjamentos de rhetorica, são das 
que melhor effigiam o grande morto. 


3.º reacção: algumas culturas lago reagiram 
violentamente á acceitação de traços 


je outras cul- 


— gro-ajricanas e até de culturas «marginaes», de lon- 
— ginquas influencias egypcias e assyrio-babylonicas. 

© No Brasil, estas culturas negras so puzoram em 
= contacto umas com as outras, e com as culturas bran- 
"cas, começando então a processarse o phenomeno 
da acculturação, já definido. 

E tivemos, entre nós, os tres resultados deste 
processo: 

1.9 acceitação: algumas culturas negras acceita- 
ram novos padrões culturaes, com acquiescencia de 
“todos os membros do grupo. O processo da acceitação 
— verifica-se na maior parte do comportamento social, 
— excepituando-se as instituições religiosas e folk-Joricas, 
em alguma extensão. 

2º adaptação: outras culturas negras combina- 
ram-se a padrões de culturas brancas num mosaico 
historico, onde é muitas vezes dijficil reconhecer os 
elementos de origem. Isto se observa principalmonte 
nos phenomenos de syncretismo religioso e symbioses 
folk-loricas. 


turas. Exemplo: a cultura malè. 

Como muito bem destaca o prof. Herskovits, o 
contacto de culturas leva sempre aos mecanismos psy- 
cho-sociaes do dar e tomar. As culturas negras, em 
contacto com as culturas brancas, não só aceitaram 
os padrões desta, como lhes emprestaram muitos dos 
seus proprios elementos. Já tivemos ocasião de estudar 
o processo, no que concerne Á Siaa e ao folk-lere. 
Outros o fizeram com relação á linguagem. Mas os 
estudos deverão ser conduzidos em todas as modali- 
dades do comportamento social dos membros de umas 
e de outras culturas. : 

Nenhum estudo da civilização brasileira poderá 
ser realizado sem a descriminação prévia dos padrões 
de culturas de origem e do trabalho de acculturação 
posterior. E' estè o unico methodo capaz de nos levar 
ao conhecimento exacto de nós-mesmos. 


ARTHUR RAMOS 


(Do livro, de proxima publicação «As culturas negras no Novo-Mundo 
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A PHYSIOLOGIA NO BRASIL 


Depois de ter publicado numerosos e notaveis ar- 
tigos documentando pesquizas todas originass, cabe- 
dal que lhe deu, com justiça, o posto ora ocupado — 
Miguel Ozorio inicia com o seu Tratado de Physio- 
logia (1) uma grande obra didactica. Os nos- 
sos professores, em geral, não gostam de es- 
crever tratados; pensam que não vale a “pena 
compilar. São poucos, por isso, os nossos “livros- 
textos. Mas, sendo poucos, em geral são valiosos: Ca- 
minhoá, Pereira Guimarães, Francisco de Castro, Aloy- 
sio; Austregesilo, Fernando Magalhães, Miguel Couto, 
à velho Torres Homem... jen passe et des meilleurs. 
A verdade 6 que nëm só de boa compilação vive 
um tratado. Discutindo qualquer das questões funda- 
mentaes da sua sciencia ba de repontar sempre ali 
a experiencia pessoal do mestre, a sua orudição ob- 
fectiva. $ 

Ouem conhece a clareza e a elegancia habitual 
da phrase de Miguel Ozorio esperava com sumo in- 
teresse como eu mesmo, esse primeiro volume, con- 
sagrado á physiologia geral. 

E um terço da obra, cuja conclusão Miguel 
Ozorio diz depender antes de tudo das preocenpações 
absorventes impostas pelas pesquizas experimeniaes. 
E, assim, logo na primeira pagina o autor, de passa- 
gem, traz å tona o discutido problema; será certo 
que o ensino prejudique a investigação? Eu penso que 
não. Mas a investigação póde prejudicar o ensino, 
desde que o mestre tenha de attendey a tudo quanto 
ambos exigem. Para o que tenha gosto pelos tra- 
halhos de laboratorio é supplicio indizivel deixar uma 
experiencia em meio para correr å sala de aulas e 
recitar a lição... Hão de dizer — e é certo — que 
ha tempo para tudo. Mits o ensaio que mais nos apai- 
xona muitas vezes não é o que foi premeditado; é 
o que surge, como um raio e toma conta do cerebro, 
levando o naturalista a correr, de noite ou de dia, 
como um poeta romantico ia, em 1820, possesso e 
aloucado, em busca da senhora dona dos seus versos. 


(1) Tratado Elementar de Physiologia — Tomo I. F 
Briguiet, ed. Rio — 1937, 


As aulas têm hora certa. As visitas ainda são peio- 
res: não têm hora 
... 

Miguel Ozorio evitou as questões litigiosas da 
physiologia. Ellas interessam mais aos pesquizadores 
especializados e o seu livro foi composto para «estu- 
dantes, medicos e todos aquelles que, sem serem phy- 
siologistas», procuram orientação e exposição resu- 
mida e segura dos assumptos. No entanto elle não 
exitou, de todo, os casos controvertidos, para não 
dar ao leitor a impressão de que a sciencia é um 
edificio acabado. Na sua propria expressão, em ver- 
dade miito feliz, à margem de um nucleo de ideias 
e de factos comprovados tem a sciencia uma zona 
movel e incerta: é o campo u pesquiza. 


No conceito da vida Miguel Ozorio toma posição 
realmente positivista; nem mecanicista, nem vitalista, 
nem espiritualista, «Os physiologistas, escreve ell 
cm sua grande maioria, trabalham como se nos or- 
ganismos vivos nada mais houvesse alem dos pheno- 
menos physico-chimicos. Um principio novo, de es- 
sencia propriamente vital, escapa às technicas de que 
se pode dispor nos institutos de physiologia.» 

S. Thomé era assim mesmo; não contestava a 
existencia de outras coisas, mas só acreditava no que 
via. Em todo caso teria sido um regalo para os seus — 
leitores a discussão do vitalismo feita por um mestre — 
do porte de Miguel Oxorio, apoiado na melhor cul- 
tura philosophica e na mais extensa pratica de labo- 
ratorio. 

... 

Depois de estudar os caracteres geraes dos seres 
vivos trata o autor, no segundo capitulo, das condi- 
ções geraes dos phenomenos da vida; Temperatura, 
Oxygeneo, Pressão, Agua, Alimentos. São esses as 
jacíores que mais decisiva e fortemente influem nos 
seres vivos, condicionando a existencia. Aclualmente já 
não é mais possivel desprezar alguns outros que os 
nossos mestres mem suspeitavam. Mesmo deixando 
de lado problematicos raios mitogenicos e outros que 
lacs, coisas que ainda se encontram na «zona movel 
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LETTRAS PROVINCIANAS 


Eduardo Frieiro — Lettras minei- 
ras — Bello Horizonte, 1937. 
Vianna Moog — Novas cartas per- 
sas — Porto Alegre, 1937. 

Cyro Martins — Sem rumo (Novel- 
la) — Rio de Janeiro, 1937, 
Ariel, editora. 


— Lettras provincianas? 

— Sim! Mas sómente por isto, 
porque nos vêm das provincias. No 
mais, têm o mais fino cunho me- 
tropolitano, quando não superam o 
que no momento se faz em ma- 
teria de literatura na capital do 
paiz. 

Está, entre nós, occorrendo um 
facto interessante: o Rio perde o 
prestígio de capital literaria, E’ 
agora dos Estados, diria melhor 
das Provincias, porque o Brasil con- 
tinua na sua magestosa unidade im- 
perial, que a republica ainda não 
conseguiu destruir, é neste mome: 
to do interior que nos vêm as mais 
valiosas producções literarias. 

Registro apenas o facto sem que- 
rer de prompto explical-o, pois de- 
ve ter causas complexas e subti: 
necessitando a argucia de um psy- 
chologo. + 

Seria de mão gosto alludir á pro- 
vavel influencia negativa da Aca- 
demia Brasileira de Letras. Porque, 
em realidade, essa influencia não 
existe em nenhum sentido: hoje a 
vida literaria do pair se faz á mar- 
gem da Academia, e estou quasi 
dizendo das Academias... Aquella 
vai perdendo, dia a dia, sua pri- 
mitiva feição para assumir a de 
mero club político; estas enchem 
o vacuo da improductividade com 
programmas, que se não realizam, 
e com a tentativa de uma Federa- 
ração, que viverá emquanto lhe em- 
prestar o apoio do seu idealismo, 
esse grande trabalhador Affonso 
Costa. 

À ausencia, no campo das letras, 


suřcidio se eu subscrevesse o que elle afirma, ainda 
que com a cumplicidade do meu silencio, 

E estranha essa sêde de morte que ás vezes se 
apodera do homem. Tudo o que súe das mãos de 
Oeatvio de Faria tem a grandeza da sinceridade: sin- 
ceridade que se volta contra si mesma, que pede ve- 
neno para si, que indica o contra-veneno para os 
outros. Mas, para que tudo isso? Para que envene- 
nar-se para depois salvar-se? Quem não enxerga que 
a necessidade da salvação é uma consequencia do 


da Academia assá, e a pouca pro- 
dução dos mirins (feita a justa 
excepção da Carioca) mostram-nos 
que já passou a epoca desses ino- 
cuos gremios de letrados. Regressa- 
remos á phase do productor isola- 
do, vencendo pelo proprio valor, 
sem os auxilios das panellinhas, tão 
justicciramente estygmatizadas pe- 
lo sr. Eloy Pontes, critico que não 
tem papas na lingua, 

“Mas, voltemos á vacca fria: o 
melhor, o mais forte, o mais si- 
gnificativo das nossas letras nos 
vem da provincia, e mesmo quan- 
do aparece aqui é de autor provin- 
ciano, de formação independente do 
meio carioca. Senão passemos a vis- 
ta nos livros ultimamente apareci- 
dos: Nordeste, minucioso estudo de 
sociologia ecologica, de Gilberto 
Freyre, pernambucano; O outro 
Nordeste, excellente ensaio da vi- 
da sertaneja, de Djacir Menezes, 
sociologo cearense; Brejos e carras- 
cães do nordeste, intelligente repor- 
tagem daquellas zonas, de Limeira 
Tejo, pernambucano; Cotegipe e 
seu tempo, exaustiva biographia do 
grande estadista, de Wanderley Pi- 
nho, bahiano; Tendencias e direc- 
trixes da escola secundaria (Aspec- 
tos de sociologia educacional), de 
A. Carneiro Leão, pernambucano, 
recifense, embora residente no Rio 
ha muitos annos. 

Não é somente o Nordeste que 
nos invade com os seus productos 
de primeira ordem, é tambem a 
provincia de Minas, é a do Rio 
Grande. 

Na estratificação literaria minei- 
ra ha dois horizontes superpostos: 
o antigo da formação de Ouro Pre- 
to-Mariana e o moderno e novis 
simo da bello-horizontina. A Minas 
das velhas igrejas de Ouro Preto 
e do seminario de Mariana, de tão 
grade influencia em varias gera- 
sões, ea Minas das largas avenidas 


você se col 


gará sempre a combatelo, Mas creia 
com uma grande amargura no fundo 


e dos aranha-céos de Bello Hori- 
zonte. 

O sr. Eduardo Frieiro pertence 
a essa ultima estratificação holo- 
cenica, que surge sob nossas vistas, 
Apercebido dos mais recentes me- 
thodos de investigação literaria, 
exerce a critica alli como uma se- 
gurança, que muitos lhes invejam, 
€ uma autoridade, que ninguem ou- 
sa disputar-lhe. 

Em Letras mineiras acaba de re- 
unir quarenta e trez artigos sobre 
livros de autores compatrícios seus, 
dando-nos da obra de cada um 
delles arguta apreciação. A diver- 
gencia de opiniões suas com as dos 
criticados não obstou fizesse justiça 
nos julgamentos, mostrando à agu- 
deza de comprehensão de bom cri- 
tico. 

A missão da critica é sobretudo 
comprehender e explicar, afastada 
a” estulta pretensão de chamar 
transviados ao bom caminho. Assim 
como ha autores fóra da literatura 
(G. Ohnet, em França, segundo 
Anatole France), ha livros que não 
podem ser objecto de apreciação, 
por ficarem fóra das raias da cri- 
tica. O crítico os lerá, por dever 
se exerce a profissão, por prazer 
se quizer seguir lo conselho de 
Faguet de ler os mãos livros, mas 
não tem o direito de estragar o 
tempo dos seus leitores com refe- 
rencias a esses sub-productos da 
intelligencia, 

O livro do sr. Eduardo Friei- 
ro revela-nos varios autores que 
honram não só Minas como o Bra- 
sil, merecedores de notoriedade na- 
cional. Alguns, de facto, já a go- 
zam, e, sem editores nem reclamos, 
ganharam fama merecida e são li- 
dos com o mais vivo interesse. 

A Sociedade editora, Amigos do 
Livro, unica editora mineira e as- 
sim mesmo sociedade não mercan- 
til, tem concorrido para isso. Quan- 


veneno que voluntaria ou cegamente se procurou? 

E' cruel, meu caro Octavio de Faria, que de 
publico eu lhe diga taes palavras — cruel para mim, 
quero dizer, Mas ha momentos em que as exigen- 
cias-da vida, os direitos do homem livre são maiores 
que, a propria força da amizade. A 

oca diante da vida e da cultura me obri- 


sição em que 


ue ha de ser 
jo coração... 
ALMIR DE ANDRADE. 
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do se desenvolver a industria li- 
vreira alli, não sei de Estado nos- 
so que possa competir com Minas 
na produeção literaria. 

O Rio Grande, nesse ponto, com 
opulenta casa impressora, agora le- 
va vantagem ao grande Estado cen- 
tral. 

Quero destacar entre os livros 
vindos do Sul, apenas dois que me 

arecem os mais significativos: as 

| Novas cartas persas do sr. Vianna 

Moog e Sem Rumo, novella, do 

sr. Cyro Martins. Conscio do pro- 

prio valor, o primeiro não temen 

pôr-se em confronto com Montes- 

quieu, que, de certo, subscreveria 

e, com prazer, não poucas dessas 
novas missivas de Usbels. 

O sr. Vianna Moog, autor de 
uma theoria sobre o humor, fi- 
liada ao spenglerismo, quiz mos- 
| trar que sabia tambem mancjar a 
| terrivel arma litero-politica. Esco- 

Jheu a nossa revolução de 1930 e 

a actual situação, que della resul- 
Manda a justiça confessar que 
não raro attingiu o objectivo com. 
a elegancia de um florentino. En- 
tre os livros apologeticos © os de 
acerada critica daquelle movimento, 
esse occupa a posição singular de 
ser apenas desdenhoso. As Farpas 
do sr. Vianna Moog. embebem-se 
no corpo dos vencedores envoltas 
em alegres bandeletas, mas não dei- 
xa de correr o rubro filete de san- 

TES ? 

Não sc limita, porém, o humo- 
rista a brincar com a actvalidade 
brasileira — mesquinho campo — 
e della rir-se com esse riso amarel- 
1o e doloroso de philosopho desen- 
cantado. Foi mais longe: fez, se- 
guindo as pegadas do mestre que 
elegeu, a analyse espectral da ci- 
vilização do Occidente- 

Aqui e alli, por entre reflexões 
philosophicas percucientes, que de- 
notam uma vasta cultura, aparece 
a graça leve do letrado, que ama- 
nhã talvez se revele grande roman- 
cista. 

O sr. Vianna Moog é homem pe- 
rigoso.. . Felizmente vai regressar 
ao seu paiz 

«Qualquer dia destes, Iben ami- 
go, faço-me de malas para a Per- 
sia O que me detem ainda é a 
formosura das nativas. Deixam-me 
tonto e deslumbrado. Os unicos 
aborrecimentos que ellas me de- 
ram até agora vêm somente da in- 
decisão em que fico entre as mo- 
renas côr de jambo que, parecem 


[om 


queimadas pelo sol do deserto £ as 
loiras, que parecem importadas do 
Caucaso e cujo doirado dos cabe- 
los faria inveja á cabeleira loira 
dos nossos trigais 

Essas clareiras não são raras e 
filtram um pouco de luz alegre nas 
patríoticas tristezas do humorista. 

A novella do sr. Cyro Martins — 
Sem rumo — é um livro inetira- 
mente diverso das Novas cartas 
persas. Medularmente regional. Al- 
mas simples e primitivas. Scenarios 
SEO Escripta no dialecto 
gancho, com o proposito de não 
deixar de lado nenhum vocabulo 
typico, nenhuma expressão singu- 
Jar e propria. Isto dificulta a leitu- 
ra para filhos de outras regiões 
brasileiras, mas é uma demonstra- 
ção da diferenciação da lingua di- 
gna de apreço e estudo. Sem rumo 
vai, de certa, ser explorada pelos 
estudiosos de nossa geographia lin- 
guistica. E bem o merece, pois é 
interessantissima, 

Vencidas as dificuldades idioma- 
ticas, acha-se verdadeiro prazer na 
leitura da novella, onde se depara 
a vida gaúcha na sua simplicidade 
pastoril. 

Ha no sr. Cyro Martins a voca- 
ção de um romancista, já aperce- 
bida da technica do gensro, da ca- 
pacidade de commover. de vigo- 
rosos dons de expressão. 

Com livros, como Sem Rumo, as 
letras provincianas trazem uma 
contribuição á literatura nacional 
digna de apreço. 

Vivemos um momento interessan- 
te de nossa vida literaria, de pu- 
jança da literatura regionalista. 

O que é bom vem de fóra da 
metropole. Desloca-se para a peri- 

heria a força credora da vida 
intellectual, emquanto a Cidade ten- 
tacular, com a sua vida intensa € 
trepidante, rouba o tempo ao es- 
tudo e á meditação, Ñella vive- 
se mais, ¢ menos sc produz. 
ALCIDES BEZERRA. 

Paulo L. Burlamaqui — As Asso- 
clações Profissionaes — Rio. 

Sabendo historia e sociologia, ams 
pliando o problema das associações 
profissionacs nas suas relações com 
o mundo da cultura, o sr. Paulo L. 
Burlamaqui realizou um trabalho que 
póde ser percorrido por quantos 
amem as bellas lettras, 6 não só pe- 
tos lechnicos do assumpto. Sorel e 
Berdiaetf são-lhe familiares. Escreve 
com desenvolto senso eritico e é dos 
que procuram tanto quanto possivel 
enxergar a utilidade dos themas uni- 
versaes na adaptação immediata aos 
interesses do Brasil. 
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Candido Jucá (fho) — Lingua Na- 
cional — Rio. 

Tratase de uma these de concur- 
so elaborada com segurança por 
quem domina, em plenitude de in- 
telligencia, a historia dos factos lin- 
gusticos. Estudando as differencia- 
goes de ordem local ou racial que 
têm sofrido aqui o vocabulario, € a 
syntaxe lusas, o sr. Candido Jucá (fi. 
lho) esplica-as todas, mas conclue, 
lealmente, pela inexistencia ainda ho- 
je de um dialecto que se possa clas- 
Sificar de brasileiro. E’ livro a ler 
e a conservar entre os documentos 
da nossa cultura em questões de ver- 
naculo. 


José G. Montes de Oca — Mirador 
— Mexico. 

Temos afinal um livro no qual 
podemos vêr, em, conjuncio, gs cos- 
umes pellos e typicos do Mexico, 
Escreveno alguem que é realmente 
um poeta, um deslumbrado pela al- 
ma multisecular dos seus, um chro- 
nista que é o pintor desvanecido de 
um dos paizes mais singulares do 
mundo. O folklore convertese. aqui 
em historia, mas tambem em lyi 
mo. Percebe-se sem esforço que as 
lendas transmittidas sr. Montes 
de Oca fizeram o enlevo da infancia 
do autor, nutriram-no tanto quanto 
o leite materno, deram-lhe um amor 
por assim dizer organico a tudo quan- 
to é local e racial ma zona dos Azte- 
cas. 

Bastos Tigre — 
— Rio. 


Ima coisa e outro 


Consagrado que foi pelo glorioso 
RENET Pro ia ras 
5 comicos, tambem o sr. Bas- 
os Tigre é um brilhantissimo chro- 
nista em prosa. Certos leitores não 
sabem mesmo em que genero o 
acompanhem de preferencia, se no 
soneto ironico on nestes folhetins li- 
geiros em que a malicia está sem- 
pre à faiscur na descoberta de tudo 
quanto a nossa sociedade possa offe- 
recer de grotesco a um humorista 
sem peçonha. Os trechos sobre o 
decalogo conjugal, a burocracia fe- 
minina, as indusirias syntheticas e 
os brinquedos de guerra podem ser 
relidos em livro, mesmo depois de 
amplamente divulgados em jornal. 


Alfredo Brandão — A Escripla Pre- 
historica do Brasil — Civiliza- 
cão Brasileira S. A. — Rio, 

Em sua Bibliotheca de Divulgação 
ntítica, a Civilização Brasileira 
dános a conhecer um trabalho em 
que são innumeras as novidades em 
relação aos caracteres graphicos dos 
nossos. tempos prehistoricos. O sr. Al- 
Tredo Brandão é um pesquisador que 
não se deixa influenciar pelo ensina- 
mento livresco de ninguem, que não 
conclue sem ter ido elle proprio aos 
silios em que porventura surjam no- 
vas provas daquillo que lhe vem sen- 
do motivo de cogitação e indagação 
de ha muitos annos para cá. Léo 

é verificar que de facto pecorreram 

coisas surprehendentes nesta parte da 

America, em periodos. aos quaes não 

remontam as pesquisas de um -Ca 

pistrano, de um João Ribeiro, | de 
um Rocha Pombo. 
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O lar, a familia, a casa onde vimos decorrer 
despreoceupadamente os dias da nossa injancia, são 
objectos que mos vivem n'alma, num enternecimento 
quasi inexplicavel. Só mesmo a peniana divina 
Jiandeira de sonhos, sabe dizer dessas coisas na sua 
linguagem de symbolos eternos... 

Home, swect home! Lar! ó doce larl.. 

Quanta delicadeza e sentimento não encerram 
essas palavras! Os americanos dé outros tempos, como 
nós, brasileiros, que vivemos (ou viviamos) integra- 
dos na paizagem nativa, conhecendo as arvores pelos 
nomes, os passaros pelo canto, os bois e cavallos 
pelas córes do pello, amando comi ternura montes e 
valles, rios e regatos; sim, os americanos tinham en- 
tranhado n'alma o gosto da vida rural, o cuidado 
de seus animacs do cria, O azáfama laboriosos das 
pequenas granjas; ahi é que elles cresceram sob o 
carinhoso olhar daquellas senhoras de mesa farta, 
bôas cozinheiras, mães de numerosa próle, e de jun- 
to. dellas se ansentaram esses filhos prodigos, para 
um dia, suspirosos, expressaroms no «homo, sweet 
home» toda a saudade do que perderam... 

Será sentimentalismo ou terei razão? 

Entre as muitas injustiças que são perpeiradas 
contra os Bstados Unidos, só desculpaveis porque os 
atacantes desconhecem o paiz, ou o conhecem de re- 
lance, está aquella, a mais repetida de todas — a 
de lhes negarem ajfecto para com as coisas deli- 
cadas da existencia, 

No entanto, a America, pelo menos a velba Ame- 
rica de outros tempos, teve sempre entranhado amor 
por tudo aquilo que nós — ou qualquer outro povo 
Sentimental — tambem prezamos e dejendemos. E, 
para proval-o, ahi estão as innumeras baladas norte- 
americanas, vertidas ent musica da mais enternecida 
cadencia; de que, pan a este caso, 0 «Home, sweet 
home» de John Payne & um esplendido exemplo. 

Mas. não ha negal-o, o bom habito ou a necessi- 
dade da vida rural, vae cabindo da moda, e até 
ha estafermos, envenenados de civilização, que quan- 
do se lhes fala em viver no campo, torcem enjoada- 
mento o nariz: 


«SWEET HOME» 


— Sem banho de ducha, sem subway á porta, 
sem elevador? Qual! Nem me fale! f 

E! engraçado! Ao ar puro, á luz em jórros, å 
calma do «sem ruido» preferem elles o onsardinba- 
mento das cidades, a vida nas caixas de phosphoros 
dos apartamentos, que alguem, em optima pilheria, já 
classificou de «apertamentos»! 

Não quer isto dizer que eu seja nenhum misân- 
thropo, acirrado inimigo da vida urbana; o ideal, 
porém. seria o podermos dividir nossas actividados 
entre os dois pólos, como fazem os que dispõem de 
meios, Na verdade, é isso tão desejavel á collecti- 
vidade, tão scientificamente necessario ao homem, que 
Thomas Morus, ao idear a sua civilizadissinta Utopia, 
deu como praticavel a permuta das populações da 
cidad> para o campo e vice-versa, em periodos de- 
terminados poy lei, facto que logo se converteu em 
costume e tradição... 

Surgen-me agora estas idéas, lendo o annuncio 
de uma «fabrica de casas», recentemente montada em 
New Jorsey, a qual, dizem, é a primeira nos Estados 
Unidos e talvez no mundo. 

Adquire-se ou aluga-se o terreno, toman-se-lhe 
as medidas, e pedaso a casa à fabrica, pelo tele- 
phone, se se quizer: 

— AUlo! American Homes! Aqui fala Mister Fula- 
no dos Ansóes,.. Mande-mo uma casa do, tres depen- 
dencias, com cozinha e banheiro, para o terreno tal, 
de tal e tal tamanho É 

— Não quer um quarto, decorado ospocialmente 
para as crianças? i 

— Não; somos um casal sem filhos. 
queremos uma casinhóla para o cachorro! P 

O pedido é feito para ser despachado dentro de 
tres dias, Preço, $3.500, em prestações pagaveis do 
dia da occupação em diante. E, de feito, na data pro- 
mettida, lá esbarra no sitio indicado o caminhão da . 
fabrica... Baixam os operarios, começam as mar- 
teladas, as soldaduras electricas, porque as casas — 
são quasi todas de ferro, e no dia seguinte, pelo 
ajuste, lá está a arapuca de pé... Engana aos pa- 


Ab, sim: 


BOLETIM DE ARIEL 


Assim, resistindo aos Bourbons, deixou de com- 
parecer ás reuniões semanaes da quinta classe do 
Instituto. 

Na sessão annual de 1814, compareceu apenas 
para cumprir um dever, ao que nos conta Hency 
Roujon, Dois de seus discipulos, Rioult (segundo pre 
mio de pintura) e Robert (Segundo de gravura) se- 
riam laurcados. 

Presídia á ceremonia o Duque d'Angoulême. 

Por um antigo costume, todos os laurcados se 
dirigiam, recebido o premio, aos Seus mestres, aos 
quaes beijavam em signal de gratidão. Os nomes de 
Rioult e Robert foram propositalmente esquecidos. 

«Entretanto (conta Roujon), mudo em seu banco, 
David oppunha ao ultrage aquella mascara de or- 

— galho cuja fealdade tanto tempo fizera tremer. os 
- demais, Dessa vez, não era elle que parecia pequeno!» 


«LEONIDAS NAS THERMOPYLAS » 


Voltando da Ilha d'Elba, Napoleão, poucas se- 
manas depois, foi visitar o pintor em seu <atélier» 
da Sorbonne 

O «Primeiro pintor» trabalhava então nos reto- 
ques fínaes de «Leonidas nas Thermopylas». 

— Muito bem, Senhor David, disse-lhe Napoleão, 
continúe honrando a França, Espero que as copias 

* de seu quadro não demorem em ser collocadas nas 
escolas militares, Ellas lembrarão aos jovens alumnos 
as virtudes proprias de sua profissão. 

E, como que para dar uma approvação mais de- 
cisiva a essas palavras, Napoleão promoveu David 
a commendador da Legião de Honra. 


1816 — O EXILIO EM BRUXELLAS 


A firmeza das convicções bonapartistas encerrou 

“a vida política de David,! 
Em 1816, votado ao exilio, elle pediu passa- 
— portes para a Belgica. Não quizeram que um artista 
“de seu genio deixasse a França, mas David teimou 
“ec foi para Bruxcllas, onde morreu, e em cujo cemi- 
pesto ainda repousa, sob um obelisco vistoso cercado 

E stes, 

nome está para sempre gravido á Epopéa 
Napolconica e á REDE França. Iníluiu dade 
— mente na arte de Gérard, de Gros, de Girodet e de 
R , dictando a sua mancira e O seu genio c um 
grupo de discipulos que se tornaram, como elle, im- 


— mortacs, 
s DONATELLO GRIECO. 
(Excerpto do volume <A vida de Napoleão con- 
“tada pelos livros», no prélo). 


k: | Acaba de apparecer: 
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IVRARIA JOSÉ OLYMPIO EDITORA 


SE TU VIESSES PARA MIM UM DIA 


E se minhas mãos frementes como azas 
sobre a tua cabeça descansassem, 
não lembrarias a maldade dos homens 
nem sentirias a dor da Dida, 


Se teus ouvidos encostassen no meu peito, 
não escutarias as blasphemiias do criminoso 
nem os queixumes do orpbão. 


Se meus dedos cerrassem de manso os teus olhos ma- 
Íguados, 

tu não verias teus irmãos lutando 

nem enxergarias a miseria que te envolve, 


Se tuas mãos repousassem sobre o mou coração, 
tu não escreverias mais contra o teu Deus 

nem semearias a dolorosa verdade da vida 
no coração das creaturas que sonham. 


Se unissem teus labios resequidos á minha boca 
tu não antaldiçoarias teu destino 

não blasphemarias contra a moral, 

não virias da sociedade em que vives, 


Eu te integraria no nisu corpo 

para sentires 0, que sinto. 

para sorrires o meu sorriso 

para chorares o meu pranto 

e haverias de ver, amor, a vida como é boa... 


Se tu viesses para mim um dia, 


IVANNY RIBEIRO. 


ALCIDES BEZERRA 


O «BOLETIM DE ARIEL» acaba de perder um de seus 
collaboradores mais assiduos o acatados: o ar, Alcides Bezerra, 
morto em plena phase de producção iniellectual, Voltado desde 
muito cedo para as questões historicas e sociologicas, o sr. 
Alcides Bezerra fer de sua vida a união harmonica e pro- 
veitosa do estudioso e do professor, examinando todas as 
doutrinas e emprestando subtis interpretações scientificas a 
varios periodos de nos ria. Dedicado analysta da ma- 
teria philosophica, deixou-nos. alguns livros em que a summula 
do suas pesquizas se torna sempro interessante e util. Es- 
tudando à personalidade, de Vicente Licinio Cardoso, inei 
tigando A Revelação Scientifica do Direito, esclarecendo as 
diversas phases de nossa philosophia colonial, jogando novas 
luzes sobre determinados pontos obscuros de nosa chronica 
política, soube sempre o sr. Alcides Bezerra transformar a 
rude materia prima extrabida dos, archivos em substancia 
clarificada e disciplinadora dos espiritos. Director do Archivo 
Publico Nacional, durante longos annos, soube sempre alliar 
d sua integridade administrativa os methodos dynâmicos de 
um historiador á moderna, Nesse instituto, favoreceu sempre 
as analyses dos interessados, batendo-se pelo total aprovei- 
tamento dos papeis e documentos publicos nelle contidos. 
Membro da Academia Carioca de Lettras, ainda recentemente 
representara o Brasil numa caravana intellectual que foi ao 
Uruguay, À morte veiu colheto pouco depois da volta de 
Montevídto, O BOLETIM DE ARIEL presta aqui a 

homenagem commovida e modesta a esse esforçado e honesto 
trabalhador das lettras, Prestamos essa homenagem movidos 
por um inoccultavel sentimento de gratidão, porque Alcides 
Bezerra, trabalhando comnosco desde o primeiro momento, deu 
muito de qua cia e de sua cultura para que a nossa 
Revista caminhasse para a frente, na missão de divulgar as 
conquistas das letras e consolidar as realizações do espirito, 


reto E OTA A Ui deixeu de er pabiicada em nowo vi 


